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1NTRODUCÇÃO



INTRODUCÇAO

Foi certamente das mais valiosas a contribuição 
que prestou

á Bibliotheca Nacional o illustre homem de lettras e distincto di-

plomata Sr. Dr. Salvador de Mendonça, offertando-lhe de 1884

a 1890 a rica e numerosa collecção a que* foi dado o seu nome

como uma devida homenagem.

Obras raras, edições estimadas, exemplares 
preciosos encon-

tram-se em 
grande 

numero na « Collecção Salvador de Men-

donça». A historia da Hollanda, da Companhia das índias Occi-

dentaes e do dominio hollandez no Brasil, a historia da America

e o estudo das linguas americanas, ao mesmo tempo 
que a bi-

bliographia concernente a estes assumptos, mereceram a 
prefe-

rencia do erudito colleccionador na escolha das obras que des--

tinou á primeira bibliotheca do seu 
paiz.

O catalogo 
que ora se 

publica é a «relação explicada», 
que

o doador organisara e remettera 
juntamente 

com a collecção,

tendo-se-lhe apenas accrescentado um indice alphabetico 
para

facilitar a 
procura. As interessantes annotações bíbliographicas

que o enriquecem 
patenteiam o valor das obras que constituem a

collecção e denunciam o apurado 
gosto 

do amador e o critério do

bibliographo.



VIII

Como um modesto preito de reconhecimento, o retrato do

benemeríto doador acompanha a publicação do catalogo da ines-

timavel collecção e a seu respeito são aqui insertos alguns apon-

tamentos bio-bibliographicos oriundos de boa fonte.

Salvador de Menezes Drummond Furtado de Mendonça nasceu na

vilia de Itaborahy, província do Rio de Janeiro, a 21 de Julho de 1841. Fo-

ram-seifs paes Salvador Furtado de Mendonça e D. Amalia de Menezes

Drummond, naturaes do mesmo município.

Terminados seus estudos de humanidades na capital do Império, ma-

triculou-se na Faculdade de Direito de S. Paulo, estudando o primeiro e o

segundo anno do curso jurídico em 1829 e 1860 e os tres últimos annos de

1867 a 1869', anno em que se formou. De 1861 a 1866 votou-se ao magistério

e em i865 substituiu na cadeira de Chorographia e Historia do Brasil no

Collegio de Pedro II ao" seu conterrâneo Dr. Joaquim Manoel de Macedo,

professor dessa cadeira. 
r

Em. 1860 redigiu em S. Paulo com Theophilo Ottoni Filho, o periodico

A Legenda, folha radical. De 1867 a 1869 redigiu com Ferreira de- Menezes

na mesma cidade O Ypiranga, folha diaria, orgam do partido liberal da

" 
adiantada província.

De volta ao Rio de Janeiro, tendo recusado uma cadeira de represen-

ta-nte de S. Páulo no Parlamento, para iniciar a publicação da Republica,

orgam do novo partido que então se organisou e de cujo directorio fez

' 

parte cooi Saldâftha Marinho, Quintino Bocayuva, Lafayette Rodrigues

Pereira é Áristides Lobo, dedicou-se exclusivamente á propaganda das ideas

répubtíeànàè. £om*i-uiz Barfodsada Silva foi. proprietário da Republica

nos primeiros 
anüo$ de sua publicação diaria e teve como co-reda<^oi*a

Quintino Bocapiva. 
' 

.

Retirado dá imprensa diaria por motivo de saúde, traduziu de 187? a

1875 varias obras litterarias, éditadas pelà casa Gamier, entre as quaes ó

-g3-de Victòr Hugo e os melhores trabalhos de Theophilo Gautier e Alfredo

de Musset. .

Em 1875 entrou para a redacçáo do Globo, ainda em compaxjhia de

Q. Bocayuva, mas ahi pouco se demorou, porque teve de procurar fora do

paiz o tratamento que o seu estado de saúde reclamava.

Em Junho desse anno foi nomeado Cônsul Privativo em Baltimore nos

Estados Unidos, e logo no mez de Maio de 1876 foi promovido a Cônsul

Geral em Nova-York.

Em Junho de 1889 foi nomeado Enviado Extraordinário e Ministro

Plenipotenciario e Delegado á i.« Conferencia Internacional Americana em

*



IX

Washington, fazendo parte da Missão Especial de que foi chefe o Conse-

lheiro Lafayette Rodrigues Pereira, a quem succedeu na chefiada Missão,

quando ao proclamar-se a Republica o Conselheiro Lafayette recusou a re-

novaçáo de poderes. Depois de lhe-caber uma tarefa onerosa nos trabalhos

da maioria das commissões da Conferencia, inclusivamente a Commissão

Executiva de que fez parte com o Secretario Blaine, apresentou com a Dele-

gacão Argentina o projecto de arbitramento obrigatorio, que redigiu com o

Dr. Manuel Quintana, e foi afinal approvado pela Conferencia sem modifi-

cações e se transformou na lettra do Tratado de 28 de Abril de 1890, que lhe

coube assignar por parte do Brasil com os Estados Unidos e mais oito na-

ções deste continente. Posto que não chegasse a ser ratificado esse tratado,

a Constituição de 24 de Fevereiro o homologou.

A 20 de Dezembro de 1890 foi nomeado para a missão ordinaria em

Washington, onde serviu até Maio de 1898, época em que foi removido para

a Legação em Lisboa. A 16 de Janeiro de 1891 assignou o Convênio Adua-

neiro entre o Brasil e os Estados Unidos, graças ao qual se abriu o mercado

norte americano para o assucar do Brasil, que alli entrou livre de direitos

durante quatro annos, elevando-se assim a possa exportação desse artigo

para aquelles Estados de oitenta mil toneladas, que era em 1891, a duzentas

e quarenta mil toneladas, que foi em 1894, anno em que o accordo foi de-

nunciado.

Durante a sua gestão da Legação de Washington, deu-se o arbitramento

da questão de Missões com a Republica Argentina e occorreram a revolta

da armada e o movimento federalista no Sul do Brasil. Obteve então para

o Governo da Republica o apoio moral do Governo de Washington.

A i5 de Setembro de 1898 foi exonerado da Legação em Lisboa e a

iode Setembro de 1903 foi posto em disponibilidade activa.

Faz parte da Academia Brasileira de Lettras d.esde que esta se or-

ganisou.

Os seus livros até hoje publicados são os seguintes:

Cingayrú. S. Paulo. 1860. Poemeto.

Joanna de Flandres ou a volta do cruzado. Drama lyrico em quatro

actos. Musica de A. Carlos Gomes. Rio de Janeiro. i863.

Dilettantismo (Isabel Alba. Mariano Padilla. Ladislau Miller). Rio

de Janeiro. 1864. 3 opusculos.

Apontamentos biographicos para a historia das campanhas do Uru-

guay e Paraguay desde MDCCCLXIV. Rio de Janeiro. 1866. Em colla-

boração.

Marába. Romance brasileiro (Bibliotheca do Globo). Rio de Janeiro.

1875.

Trabalhadores asiaticos. New York. 1879.

Transformação do trabalho no Brazil. Rio de Janeiro. 1881.
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• Immigração chinela. Serie de artigos publicados no «Cruzeiro» em

resposta ao «Rio News». Rio de Janeiro. 1881.

Ajuste de contas. Rio de Janeiro. 1899-1904.

Salvador de Mendonça tem actualmênte promptos para o prelo alguns

volumes de litteratura e de política e um trabalho sobre archeologia ame-

ricaha. A Historia da Regencia, ensaio do regimen democrático no Brasil,

escripta em 1868, aguarda apenas nova leitura. Tem entre máos uma obra a

que dedica o maior cuidado - O Arbitramento, alem de alguns volumes de

Memórias da gente que tem conhecido desde i855.

Dos documentos que 
se seguem referentes a Mem de Sá,

terceiro governador geral do Brasil, o que 
maior copia de infor-

mações encerra é o «Instrumento dos Serviços», que por sua

maxima importancia figura em primeiro logar.

A enumeração dos repetidos e afísignalados serviços prestados

por 
esse valoroso capitão e,diligente administrador é documen-

tada com o testemunho de pessoas fidedignas 
pela saliente 

posi-

ção que 
occupavam. Si em i56o 

já os seus serviços lhe davão

direito a pretender, 
como prêmio, voltar ao Reino, muito maior

era o seu activo dez annos depois, 
quando promoveu a 

justifica-

ção 
ou «Instrumento» que 

agora se publica.

Como esse documento, concorrem 
para esclarecer a historia

do periodo 
do governo 

de Mem de Sá, (r558-x 572) outros igual-

mente inéditos, quer procedentes do Archivo da Torre do

Tombo, quer 
existentes nesta Bibliotheca. Os preciosos Livros

i.°do «Registo de Provimentos Seculares e Ecclesiasticosda Ci-

dade da Bahia e Terras do-Brazil» e 5.° do .«Tombo dos Bens-dos

Jesuitas» forneceram o seu contingente.

Entre os manuscriptos de-valor adquiridos 
peía Bibliotheca

Nacional no leilão da bibliotheca da Casados Marquezes de Cas-

tello Melhor, effectuado em Lisboa em principio de 1879, está

o «Discurso Preliminar, Historico, Introductivo, com natureza

de Descripção Economica da Comarca e Cidade da Bahia», tra-

balho anonymo, que 
nestes Annaes é dado á publicidade.

Destinado a servir de introducção a uma obra de maior fo-

lego que 
não chegou talvez a ser composta, foi escripto fora do
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Brasil, certamente em Portugal, 
posteriormente a 1789, ultimo

anno comprehendido nos dados estatísticos 
que 

nelle são offere-

cidos sobre a exportação do assucar.

As causas da decadencia da agricultura, o restabelecimento

desta, as suas relações corçi o commercio e a navegação, asques-

tões economicas 
que se agitavam 

por aquelle tempo são o ob-

jecto de interessantes dissertações em que oauctor se mostra mi-

nuciosamente informado do 
que a respeito occorria no Brasil e

especialmente na Bahia. E1 
para sentir 

que senão 
possa publicar

completo um trabalho 
que pela parte preliminar é digno de fi-

gurar ao lado do «Ensaio Economico» de Azeredo Coutinho e

das «Cartas Economico-politicas» de João Rodrigues de Brito

e outros, contemporâneos 
que 

foram do ignorado auctor.

A «Folha Geral» 
que acompanhou o Alvará de 10 de Junho

de 1617, expedido com o intuito de por ordem nos 
pagamentos

de ordenados, ordinarias, soldos e tenças a effectuar nas diffe-

rentes Capitanias do Estado do Brasil, foi trasladada em 1626

para o «Livro 2.0 d'o Registo de Provisoens Seculares», d'onde

agora é extrahida.

EUa nos diz quaes os diversos cargos então existentes em

cada uma das Capitanias, 
quer ecclesiasticos, 

quer civis e mili-

tares, o numero de fortificações e a sua relativa importancia,

a divisão em freguezias, as 
pessoas que recebiam tenças e as

igrejas 
que eram subsidiadas.

. Não é 
pois sem interesse a sua 

publicação.

O relatorio do movimento da Bibliotheca em 1904 completa

o 
presente volume.

M. C.
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CATALOGO

DA

GOLLEGÇÃO

SALVADOR DE MENDONÇA'

1. Omnium Gentium Mores, Leges et Ritus ex multis clarissimis ré-

rum scriptoribus, a Joanne Boemo Aubano Sacerdote Teutonico Militias

devoto nuper collectos : et in libros III distinctos Aphricam, Asiam, Eu-

ropam, optime lector lege.

In fine : August® Vindelicorum excusa in officina Sigismundi Grim

mediei, ac Marci Vuirsung. Anno virginei partus. M.D.XX. mense Iulio.

Primeira edição, rara, da obra do Hollandez João Boem, depois traduzida

e editada em varias línguas.

i vol. in-folio, Augsburgo, i520.

2. Rudimentorum Cosmographicorum Ioan. Honteri Coronensis Li-

bri III. Cum tabellis Geographicis elegantissimis. De variarum rerum no-

menclaturis per classes. Liber I. Antüerpiae. Apud Joannem Richardum in

Sole áureo.

0 primeiro mappa intitula-se « Universalis Cosmographia », e na parte do

- Oeste traz um continente mais ou menos com a forma da America do Sul, no qual

se acha inscripta a palavra «America»; ao Norte desse continente, e separadas

delle por um estreito, ha varias ilhas, a maior das quaes é chamada «Parias».

Esta obra, que deve ter sido editada em i552, teve varias edições posteriores. O

exemplar que offereço pertenceu outrora ao Collegio dos Jesuítas em Pariz, como

se vê do frontispicio.

1 vôl. in-12.0, Antuérpia, 1502 ?

3. Yertooghhoenootwendich, nut ende profijtelijck het zij voordever

eenichde Nederlanden te bchouden de vryheyt van te handelen op West-

Indien, Inden vrede met den Coninck van Spangien.

(Dissertação para provar quão necessário, util e proveitoso é para as Províncias

Unidas dá Hollanda o manterem a liberdade de commercio para as índias Occi-

dentaes na paz com o Rei de Hespanha.)

'•*



Este rarissimo opusculo de Willen Usselincx é o mesmo em que o eminente

escriptor primeiro suggere o plano da Companhia Hollandeza das índias Occiden-

taes, eéo original do «Excellent Discourse», impresso na rara edição Ingleza de

Jacque Le Hermite. Vide nota extensa acerca do áutor na obra bibliographica de

Asher, pag. 73 e seguintes.

1 vol. in-4.0 conj 20 pags. (1608.)

4. Den Nederlandtschen Bye-Corf: waer in ghy beschreven vindt,

al tghene dat nu wtghegaen is, op den Stilstant ofte Vrede... etc. Int jaer

zestien hondert en acht. (Nem logar, nçm nome do impressor.)

(A Colmeia Hollandeza: na qual encontrareis tudo quanto tem sido publicado

até agora acerca da Trégua ou Paz... No anno mil sêisdfentos e oito.)

Dentre todos, os opusculos que servem de subsidio á Historia das viagens

guerras e conquistas Hollandezas, esta collecção é chamada única, já pelos interes-

santes documentos que encerra, já pela escassez delles, já pelo nomedo escriptor

que pela mór parte os escreveu ou collecionou.

0 «Bye-Corf» compoz-se originariamente de 38 opusculos, publicados durante

os annos de 1607 e 1608 contra a trégua com a Hespanha, que embaraçava a orga-

nisação da Companhia Hollandeza das índias Occidentaes, proposta por W. Usse-

lincx. O senhor Frederik Muller suppõe que o colleccionadot foi o proprio Usse-

lincx. Segundo o mesmo biblíographo, semelhante collecção de opusculos já raros

ha mais de dous e meio séculos, é hoje rarissima. Si a isto se accrescentar que o

«Bye-Corf» que o Sr. Senador Murphy adquiriu na Hollanda contem, alem de 35

peças da collecção original, mais 45, já, duplicatas, já outros opusculos relativos ao

mesmo assumpto e publicados nesse tempo, encerrando assim 80 opusculos, é fácil

vêr que o «Bye-Corf» hoje pertencente á Bibliotheca Nacional é uma verdadeira

preciosidade.

Vide Asher, pag. 81, 85 e seguintes, e Muller, pag. 45.

Conforme consta de uma nota a lápis por lettra do Sr. Senador Murphy no fim

do índice manuscripto que acompanha a collecção, esta contem opusculos tão raros

que nem vêm mencionados em Asher, o bibliographo mais completo e minucioso

de publicações Hollandezas acerca da America.

Devo accrescentar que, ao passo que Muller estima esta collecção em preço

elevadíssimo, foi tal a inadvertencia,—para não dizer ignorancia, pouco admissível

da parte de homens cheios de erudição,—que no leilão da livraria do Senador

Murphy coube-me a fortuna de adquirir este precioso volume por preço quasi no-

minai, achando-se presentes, alem de numeroso concurso, os bibliothecarios dos

principaes estabelecimentos deste paiz, taes -como Harvard, Yale, Lennox, Astor e

outros, que chegaram a disputar entre si a posse de outros livros raros acima da

somma de mil dollars por volume.

1 vol. in-4.0 contendo 80 opusculos e um índice manuscripto. 1607 a 1609.

5. Den Nederlandtschen Bye-Korf : etc.

Duplicata do N.° 4, incompleta, contendo apenas i3 opusculos, mas entre elles

«Codicille van' de Nederlandsche Oorloghe» (Codicillo da guerra da Hollanda,) 4

pag'. e: «Vande Spinnecop en het Bieken» (Da Aranha e-da Abelha,) 8 pag'., que

se não acham no N.° 4., que esta duplicata assim mais enriquece. Cumpre advertir

que nesta collecção se acha também a gravura que precede «Een oud Schipper van

Monickendan,» que falta no N.° 4.

Vide Asher e Muller, pags. citadas ao tractar do N.° anterior.

1 vol. in-4.0, 1608. /
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6. Onpartydich Discours opte handelinghe vande Indien.

(Discurso imparcial acerca do commercio das índias.) 8 pags.

Acerca deste raro opusculo de Usselincx, vide obra bibliographica de Asher,

pags. 89 e 91.

1 vol. in-4.0, 1608.

7. Indiae Occidentalis Historia: in qua prima regionum istarum dete-

ctio, situs, incolarum mores, aliaque eò pertinentia, breviter explicantur. Ex

variis aütoribus collecta, opera et studio Gasparis Ens. Goloniae, apud Gu-

lielm. Lutzenkirchen, anno M DC XII.

Este volume pertenceu outrora á Bibliotheca Lamoniana, cujo rotulo»e sinete

(pag. 3) conserva.

1 vol. in-12.0, Colonia, 1612. _ .

8. L'Histoire des Pays-Bas D'Emanuel de Meteren, ou Recueil des

guerres et choses memorables advenues tant és dits Pays, qu'és Pays voy-

sins, depuis 1'an. 1315 jusques à l'an 1612. Corrigé et augmenté par l'Au-

theur mesme, et enrichi outre la Carte da Pays-bas, de pres de cent pour-

traits de principaulx Seigneurs desquels il est fait mention en ceste His-

toire. Traduit de Flamend en Francoys par I D L Hayé. Avec la Vie de

1'Autheur. En La Haye. Chez Hillebrant Jacobz Won Imprimeur Ordi-

naire des Illust. Seig. Estats Generaux. 1618-

Traduzida da primeira edição Hollandeza, esta obra contem dados importantes

acerca das expedições marítimas da Hollanda. A collecção de retratos, impressos

com as chapas gravadas para a edição Hollandeza, é muito valiosa.

1 vol. in-folio, Haya, 1618.

9. Journael ofte Beschrijvinghe van de wonderlicke reyse, gedaen

door Willem Cornelisz Schouten van Hoorn,inde 1615. 1616. en 1617. Hoe

by bezuyden de Strate van Magellanes een nieuwe Passagie tot inde groote

Zuyd-zee ontdeckt, en voort den gheheelen Aerdt-kloot om-gheseylt heeft,

etc. Tot Amstelredam, Ian Jansz, 1618.

(Diário ou Descripção da maravilhosa viagem feita em i6i5, 1616 e 1617 por

Guilherme Cornelio Schouten, de Hoorn. De como elle descobriu ao sul do Estreito

de Magalhães nova passagem para o Mar do Sul, e de como ao deante c:rcumna-

vegou todo o globo, etc.)

Esta é a primeira edição desta rarissima obra, de que só se conhece outro

exemplar na Bibliotheca Real de Haya. Tiele, ao preparar a sua «Merrroire Biblio-

graphique sur les Journaux des Navigateurs Néerlandais» só encontrou o exemplar

de Haya. Vae appensa uma nota manuscripta do Senador Henry C. Murphy, a quem
este exemplar pertenceu. Varias edições posteriores appareceram em Hollandez,

Allemão, Latim, Francez, Italiano e Inglez, das quaes Tiele menciona não menos

de trinta e uma publicadas na Hollanda. Alem dessas edições, este Diário foi

varias vezes publicado com a viagem de Le Maire. Esta narrativa é também

encontrada nas seguintes collecções: De Bry, «Grands Foyages», Parte XI; Hul-

sius, Parte XVI; Purchas, Vol. I; Dalrymple, Vol. II; e km outras.

1 vol. in-4.0, contendo 92 pags., alem do titulo e 10 pags. de preliminares e

mappa-mundi, vários mappas e gravuras. Willem Jansz (signatario da Intro-

ducção), Amsterdam, 1618.

/
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10. Barnevels Apology : or Holland Mysterie. With marginal casti-

gations. Printed for Thomas Thorp. 1618.

Este escripto acerca de assumpto5 religiosos na Hollanda está datado de Franc-

fort a 27 de Junho de 1618 e assignado por um ministro protestante de nome Ro-

bert Houlderus. 62 pags.

1 vol.' in-4.0, 1618.

11. Levendich Discours vant ghemeyne Lants welvaert, voor desen de

Oost, ende nu oock de West-Indische generale Compaigtiie aenghevanghen,

seer notabel om lesen. Door een Lief-Hebber des Vaderlandts. Ghedruckt

by Broer Iansz. int Iaer ons heeren 1622.

(Vigoroso Discurso acerca do bem-estar do paiz, promovido, a princípio pela

Companhia das índias Orientae"s, e agora também pela das índias Occidentaes, o

qual vale muito a pena ler. Por um amante da sua patria.) 24 pags.

Vide Asher, pag. 113. •

1 vol. in-4.0 1622, .

12. Copye van sekere Articulen beraemt inde vergaderinghe vande

Bewindthebberen, ende Gecommitteerde der Hooft-participanten vande

West-Indische Compagnie, binnen Amsterdam. Streckende Tot goede ver-

seeckeringe der Participanten, ende gerusticheyt der selfder Bewinthebbe-

ren, etc. i6i3.

(Copia de certos Artigos apresentados na assembléa dos Directores e dos De-

legados dos Principaes Accionistas da Companhia das índias Occidentaes em Ams-

terdam. Tendentes à garantia dos interesses dos Accionistas e á segurança dos su-

praditos Directores. Entregues á Assembléa dos Mui Altos e Soberanos Estados

Geraes ; pelos quaes as outras Camaras da Companhia são convocadas a compa-

recerem em Haya a 18 de Maio para deliberações ulteriores. Destinados a indu-

zir quantos amam a sua patria a subscreverem, si ainda o não fizeram, e a con-

vencer os que já subscreveram a augmentarem suas subscripções; visto que a lista

será certamente fechada muito breve.) 8 pags.

Vide Asher, pag. iot.

1 vol. in-4.0, 1623.

13. Voortganck van de West-Indische Compagnie dat is Levendich

Discours, etc. 1623. ,

(Progresso da Companhia das Índias Ocfcidentaes, isto é : Vigoroso Discurso

mostrando poderosa e claramente quão necessário e vantajoso para o estado do

paiz em geral e para muitos de seus habitantes em particular é o successo da por

muito tempo esperada Companhia das índias Occidentaes; e com que empenho e

diligencia cada Patriota, na proporção de seus meios, deve trabalhar por fazel-a

apparecer o mais breve que for possível. Escripto por um sincero patriota e amante

do bem-estar geral.) 20 pags.

Vide Asher, pags. 113 e 114.

1 vol. in-4.0, !Ô23.

14. Redenen., waeromme de West-Indische Compagnie dient te trach»

ten het Landt van Brasília den Coninck van 
^pangien 

te ontmachtigen,

en dat ten eersten, etc. 
't 

Amsterdam. 1624.



(Rasões pelas quães a Companhia das índias Occidentaes deve procurar con-

quistar a terra do Brazil ao Rei de Hespanha, e isto em primeiro logar. Sendo

esta a primeira parte da proposta de Jan Andries Moerbeeck submettida a Sua

Graça Maurício, Príncipe de Orange e álguns delegados dos Mui Altos e Poderosos

Estados Geraes das Províncias Unidas dos Paizes Baixos, em Haya, a 4, 5 e 6 de

. Abril de 1623.) 16 pags.

Raro, segundo Muller.

í vol. in-4.0, Amsterdam, 1624.

15. Sir Thomas Overbury. His Observations in his travailes upon

the state of the XVII Provinces as they stood Anão Dom. 1603. The

Treatie^of Peace being then 011 foote. Printed MDC.XXVI.

Interessante documento historico, raro.

1 vol. in-4.0, 1626.

16. Copie van Requesten vau de goede gehoorsame Burgeren ende

Gemeente deser Stede Amstelredamme, etc. Anno M.DC.XXVIII.

(Copia da Petição dos bons e obedientes cidadãos e communidade desta cidade

de Amstérdam, os quaes desejam saúde, felicidade e salvação aos seus Burgomes-

tres e aos 36 Conselheiros da Communa.

Edicto publicado contra esta Petição, Abril, 1628.

Petição dos cidadãos queixosos contra a publicação do Edicto.

Petição dos Ministros e Anciãos da Egreja Reforipada aos venerandos, sábios e

discreti.ssimos B.urgomestres e 3o Conselheiros desta cidade de Amsterdam. ,

Petição da Companhia das índias Occidentaes entregue a Sua Graça o Príncipe

Frederick Hendrick de Nassau, Príncipe de Orange.

Petição dos Cidadãos e Negociantes de Amsterdam a Sua Alteza o Príncipe de-

Orange.) ¦

Vide Asher, pag. 118.

1 vol. in-4.0, '6 pags., 1628. (Asher conta ás vezes duas ou quatro paginas mais

do que apparecem nos opusculos. Evidentemente conta as paginas em branco do

principio ou do fim, que ás vezes não são conssrvadas no encadernar-se o volume.)

17. 18, 19 e 20. Historisch Verhael alder ghedenck-weerdichste ge-

schiedenifsen, die hier en daer in Europa, ais in Duijtschlant, Vranckrijck,

Enghelant, Spaengien, Hungarijen, Polen, Seven-berghèn, Wallachien,

Moldavien, Turckijen en Neder-lant,van den beginnedes jaers i62i:tot den

Herfst toe, voorgevallen syn, door Doct. Claes Wassenaer. 1622. Amstel-

redam.

(Registro Historico dos acontecimentos»máis memoráveis que teem occorrido

aqui e alli na Europa, isto é, na Allemanha, França, Inglateria, Hespanha, Hun-

gria, Polonia, Transylvania, Vallachia, Moldavia, Turquia e Paizes Baixos, desde

. o começo do anno de 1621 até o Outono ; pelo Dr. Claes Wassenaer. 1622. Am-

sterdam.)

Quanto ás modificações por que passa o 
jjftulo 

deste Registro do segundo tomo1

em diante, vide obra bibliographica de Asher, pag. 180 e seguinte.

Esta publicação, que se extende de 1622 a 1629, e está completa, contem muitos

dados valiosos para a historia da America, e particularmente das províncias do

Brazil e dos Estados Unidos em que os Hollandezes se estabeleceram, como se vê

do seguinte apontamento : ...
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Vols. I, II e III.—Documentos relativos á Companhia Hollandeza das índias

Occidentaes.

Vols. IV e V.—Estado de Hespanha e perda da frota que os Hollandezes cha-

mam a «frota de prata». Narração dos feitos de Jacques rHermite. A Companhia

das índias Occidentaes, vendo que o povo se retirava da costa para o interior,

manda navios que estabeleçam as communicações. Aventureiros capturam navios

Brazileiros.

Vol VI.—Negocios da Companhia das Índias Occidentaes. Descripçáo de New

Netherland (New York) com informações para os que desejarem estabelecer-se alli

e conselhos para que possam evitara sorte dos Hollandezes e Francezes na Florida.

Vol. VII.—Actos da Companhia das índias Occidentaes na Virgínia : proceder

dos Hespanhoes na Florida. Negocios na America do Sul. Tomada da Bahia.

Vols. VIII e IX:—Mais noticias de New Netherland. Portugal e Hespanha com-

binam restaurar a Bahia.

Vols. X a XV.—Negocios de New Nederland. Negocios no Brazil. Façanha do

almirante Peter Heyn. Combate naval perto de Havana. Tomada da «frota de

prata».

Vols. XVI e XVII.—Explanação da tomada da «frota de prata».

Vols. XVIII a XXI.—Tomada de Olinda. Privilégios concedidos aos habitantes

de New Netherland. Conquista de Pernambuco.

Acerca do conteúdo deste Registro vide Muller, pag. 201 e seguintes.

* 
4 vols. in-4.0, Amsterdam, 1622 a 1629.

21* Tranen, over den doodt van den Grooten Admirael van Hollandt,

loffelijcker, ende onsterffelicker ghedachtenisse, Pieter Pietersz. Heyn.Midts-

gaders syn Testament aen de Generale Gheoctroyeerde West-Indisch Com-

pagnie. Ofte Onbedriegh'lijcke Leyd-Sterre, Tot geluckige Voyagie van der

selver Scheeps-Vloten. Door Dionysium Spranckhiiysen. Tot Delf, etc.

Anno 1627.

(Lagrimas pela morte do Grande Almirante de Hollanda de gloriosa e immor-

» tal memória P. P. Heyn. Com o seu Testamento á Companhia Incorporada das

índias Occidentaes. Ou a Infallivel Estrella guiadora da afortunada viagem das

suas frotas. Por Dionysio Spranckhuysen.)

Vide Asher, pag. 123.

1 vol. in-4.0, Delf, 1629. ¦

22. Consideratien ende Redenen der E. Heeren Bewind-hebberen,

vande Geoctrojeerde West-Indische Compagnie inde Vergaederinghe vande

Ed. Hoog-Moghende Heren Statep Generael deser Vereenigde Vrye Neder-

landen overgelevert, nopendede íeghenwoordigtfdeliberatie over den Treves

met den Coning van Hispanjen. Midtsgaders conscientieuse Bedenckingen

op dese Vrage, ofmen in goeder conscientie mach Treves maecken met den

Coning van Spangjen. Gedruckt te* Haeriem, by Adriaen Rooman, etc.

1629.

(Considerações e Rasões dos nobres Directores da Companhia das índias O» ¦

cidentaes Organisada, proferido na assembléa dos Mui Altos e Soberanos Estados

Geraes destas Livres Províncias Unidas dos Paizes Baixos, acerca das presentes

deliberações acerca de uma Trégua com o Rei de Hespanha. Com conscienciosas



9

Reflexões acerca da questão: Si se pode em consciência fazer a paz com o Rei de

Hespanha.) 32 pags.

Vide Asher, pag. 125.

i vol. in-4.0, Harlem, 1629.

23. Reden dat die West-Indische Compagnie oft Handelinge, niet

alleen profijtelijck maer oock noodtsaeckelijck is tot behoudenisse vau on-

sen Staet. Ghedruckt in't Iaer ons Heeren, M. DC. XXXVI.

(Rasões comprobatorias de que a Companhia das índias Occidentaes e Com-

mercio é não só vantajosa, mas até necessaria á manutenção do nosso Estado.) 16

pag, contadas as 2 ultimas em branco.

Vide Asher, pag. i36.

1 vol. in-4.0, ¦G36.

24. L'Histoire du Nouveau Monde ou Description des Indes Occi-

dentales, contenant dix-huict Livres, par le Sieur Jean de Laet, d'Anvers ;

enrichi de nouvelles Tables Geographiques & Figures des Animaux, Plan-

tes & Fruicts. A Leyde, Chez Bonaventure & Abraham Elseviers, Impri-

meurs ordinaires de 1'Université. 1640.

Esta preciosa edição da obra de Laet leva appensa uma carta autographa do-

autor, que encontrei dentro' do volume, e foi adquirida pelo Sr. Henry C. Murphy

na Hollanda.

1 vol. in-folio, Leyde, Elzevir, 1640.

25. Joannis de Laet Antwerpiam 
"Notae 

aà IVissertaúonem Hugoms_

Grotii De Origine Gentium Americanarum : et Observationes alicjuot ad

meliorem indagineni difficillimae illius Quaestionis. Amstelodami, apud Lu-

dovicum Elzivirium, 1643.

1 vol. in-12.0, Amsterdam, Elzevir, 1643.

26. Historie ofte Iaerlijck Verhael van de Verrichtinghen der Geo-

ctroyeerde West-Indische Compagnie,'Zedert haer Begin, tot het eynde,

van't jaer sesthien-hondent ses-endertisch ; Begrepen in Dertien Boecken,

Ende met verscheyden koperen Platen verciert: Beschreven door Joannes

de Laet Bewint-hebber der selver Compagnie. Tot Leyden, By Bonaven-

tuer ende Abraham Elsevier, Anno 1644.

(Historia ou Narração annual dos actos da privilegiada Companhia àas índias

Occidentaes, desde a sua creação até o fim do anno de i636; comprehendida em

treze livros e ornada com varias gravui-QS em cobre. Descripta por João de Laet,

um dos Directores da dita Companhia.)

Esta obra, escripta por autor bem informado e competente, é talvez a mais

interessante de quantas existam para a historia do dominio Hollandez 110 Brasil, e"a

riqueza de seus mappas topographicos augmenta-lhe o valor.

1 vol. in-folio, Leyde, Elzevir. 1644.

27. Aenwysinge: Datmen vande Oost en West-Iniische Compagnien,

een Compangie dient te maken. Mitsgaders Twintich Consideratien op de

Trafyque, Zee-vaert en Coininertie deser Landen, Concordiâ res parva?

crescunt. In's Graven-Haghe, Gedruckt by Ian Veeli, etc., 1644.
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(Prova de que se deve constituir uma só companhia das duas Companhias das

índias Orientaes e Occidentaes. Conjunctamente com vinte considerações acerca

do trafico, navegação e commercio dessas regiões.) 36 pags.

Vide Asher, pag. 144.

- 1 vol. in-4.0, Haya, 1644.

28. Twee Deductien aen-gaende de Vereeninge van d'Oost ende

West-Indische Compagnien, aen de Ed : Groot Mog: Heeren Staten van

Hollandt ende West-Vrieslandt vande West-Indische Compagnie, over ge-

levert. Concordia res parvas crescunt. In's Graven-Hage. Etc. Anno 1644.

(Duas deducções em relação á união das Companhias das índias Orientaes e

Occidentaes; apresentadas aos Mui Altos e Soberanos Estados Geraes da Hol-

landa pela Companhia das índias Occidentaes, etc.) 24 pags.

Vide Asher, pag. 146.

1 vol. in-8.°, Haya, 1644.

29. Uyt-Vaert vande West-Indische Compagnie, met een Propositie

ende Vertooninghe, Ghedaen door een seker Heere, aenden Coninck van

Castilien, teghens de West-Indische Compagnie. Ais mede ; het Raport

van sijn Administratie, hem door den voorsz Coninck belast, volghens de

Propositie dien hy den Coninck hadde gedaen, ende het gene daer op

ghevolght-is. Gedruckt voor den Autheur. 1645.

(Funeral da Companhia das índias Occidentaes. Com uma Proposta e De-

monstração por certo Cavalheiro ao Rei de Castella contra a Companhia das índias

Occidentaes. Como também o Relatorio da Administração por ordem do mesmo

Rei e o que disso decorreu.) 22 pags.

Vide Asher, pags. 148 e 149.

1 vol. in-40, 1645.

30. Brasilsche Gelt-Sack, waer in dat klaerlijck vertoont wort, waer

dat participanten van de West-Indische Compagnie haer Geldt ghebleren

is. Gedruckt in Brasilien op't Recitf in de Bree-Bijl. Anno 1647.

(O Saco de Dinheiro Brazileiro, 110 qual claramente se mostra o que foi feito

do dinheiro dos accionistas da Companhia das índias Occidentaes. Impresso no

porto do Brazil, Recife. Anno de 1647.)

Murphy diz que este foi o primeiro livro impresso no Brazil. Mas de accordo

com Frederik Muller (Books on América, pag. 27), creio que este opusculo foi im-

presso na Hollanda, como detidamente o explica a longa nota de Asher (Dutch

Books and Pamphlets) ao n,° 334, de pagina i83 a 200, que deve ser consultada

para boa intelligencia deste e dz outros opusculos desse tempo. Em todo o caso

contem dados muito interessantes para a historia do domínio Hollandez no Brazil.

1 vol. in-4.0 com 14 folhas. 1647.

31. Vertooch aen de Hoogh en Mogende Heeren Staten Generael der

Vereenich de Nederlanden, nopende de voorgaende ende tegen woordighe

Proceduren van Brasil. Midtsgaders de doccutnenten daer toe dienende.

^tAmsterdam, 
Gedruckt by Johannes van Marel, Boeckverkooper, woo-

hertde inde Globe. Anno 1647.

(Discurso dirigido aos Mui Altos e Poderosos Estados- Geraes das Províncias



Unidas dos Paizes Baixos acerca dos Actos passados e presentes no Brazil, com os

documentos a elles relativos.) 32 pags.

Os documentos, que acompanham este rarissimo opusculo, são :

Commissão do Rei de Portugal (Dom João IV) ao seu Embaixador (Francisco

de Souza Coutinho), datada de 19 de Fevereiro de 1647, para negociar paz ou tre-

guas com a Hollanda.

Proposta do Embaixador de Portugal aos Estados Geraes a i3 de Setembro de

1647.

Nova proposta do Embaixador de Portugal aos Estados Geraes a i5 de Outu-

bro de 1647.

1 vol. in-4/, Amsterdam, 1647.

32. Remonstrantie, van de Hooft-participanten, ende geintresseerde

vande West-Indische Compagnie, aen alie de Regenten des Vaderlandts :

versoeckende een spoedigheeffectieve Assistentie, tot meyntenue van de selfde,

teghen alie de ghene diese soecken te dissolverei! en te ruyneren. Ghe-

druckt in't Iaer onses Heeren. Armo 1649.

(Representação dos Principaes Accionistas e dos interessados na Companhia

das índias Occidentaes a todos os Governadores da Mãe-Patria ; pedindo a sua

prompta e effectiva assistência contra todos quantos procuram dbsolvel-os e ar-

ruinal-os.) 16 pags.

Vide Asher, pag. i5g.

1 vol. in-4.0, 1649.

33. Amsterdams Vuur-Praetje, van 
't 

Een ende'tander datter nu om

gaet. t'Amsterdarn, etc. Anno 1649.

(Dialogo juncto á lareira em Amsterdam; Acerca de uma cousa e outra sobre

que agora se conversa em Amsterdam.) 36 pags.

Vide Asher, pag. 161.

Raro.

1 vol. in-4.", Amsterdam, 1649.

34. Copye vande Resolutie van de Heeren Burgemeesters ende Raden

tot Amsterdam. Op't stuck vande West-Indische Compagnie. Genomen in

August. 1649.

(Copia da Resolução dos Burgomestres e Conselho dos Communs de Amster-

dam; acerca da questão da Companhia das índias Occidentaes; Tomada em*

Agosto de 1649.)

Vide Asher, pag. 159.

1 vol. manuscripto, copia tirada pelo Senador Henry C. Murphy.

35. Exarnen vande valsche Resolutie Vande Heeren Burgemeesters

ende Raden tot Amsterdam. Op't stuck vande West-Indische Compagnie.

Tot Amsterdam By Abraham de Bruyn by de Regeliers-poort 1649.

(Exame da Falsa Resolução dos Burgomestres e Conselho dos Communs de

Amsterdam; acerca da_ questão da Companhia das índias Occidentaes, etc.)

Vide Asher, pag. 15g. ^

i vol. manuscripto, copia tirada pelo Senador Henry C. Murphy.

36. Beschrifvinge van't Koningkrijck Congo, etc. 
'tAmstelredam.

i65o.
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(Descripção do reino de Congo, etc.) 96 paginas, faltando as paginas'8g e 90.

Raro.

1 vol. in-4.0, com gravuras, Amsterdam, i65o.

37. Vertoogh vau Nieu-Neder-Land, Weghens de Gheleghentheydt,

Vruchtbaerheydt, en Soberen Staet desselfs In's Graven-Hage, etc. i65o.

(Descripção da Nova Hollanda, sua situação, fertilidade e o miserável estado

delia.) 49 pags.

Vide Asher, pag. 2, acerca deste «importante livro».

1 vol. in-8.°, Haya, i65o.

38. a) Copye vande Resolutie van de Heeren Burgemeesters ende Ra-
"den 

tot Amsterdam. Op't stuck vande West-Indische Compagnie. Geno-

men in August. 1649.

(Copia da Resolução dos Burgomestres e Conselho dos Communs de Amster-

dam: na questão da Companhia das índias Occidentaes; Tomada em Agosto de

1649.) 16 paginas. Exemplar impresso do n.° 34.

b) Examen vande Valsche Resolutie vande Heeren Burgemeesters

ende Raden tot Amsterdam. Op't stuck vande West-Indische Compagnie.

Tot Amsterdam, by Abraham de Bruyn by de Regeliers-poort. 1649.

(Exame da Falsa Resolução dos Burgomestres e Conselho jdos Communs de

Amsterdam ; na questão da Companhia das índias Occidentaes, etc.) 36 paginas.

Exemplar impresso do n. 35.

c) Haerlems Schuyt-praetjen op't Redres vande West-Indische Com-

í.pâgnie. Gedruct opt't Jaer 1649.

(Dialogo na barca de Harlem acerca da Reforma da Companhia das índias

Occidentaes. etc.) 24 pags.

d) Vertoogh, over den Toestant Der West-Indische Compagnie, in

H&er begin, midden, ende eynde, met een Remedie tot Redres van deselve.

Èerste Deel. Gedruct tot Rotterdam, by Johannes van Roon, Bouck-verkoo-

per op de Leuve-have in't Musijck-boeck. i65i.

(Conta do estado da Companhia das índias Occidentaes no seu começo, pros-

peridade e fim; com o Remedio para sua Reforma. Parte I. (Não se publicou

outra.) etc.) 14 pags.

Vide Asher, pags. i5g, 161 e 164, acerca dos quatro opusculos contidos neste

volume.

1 vol". in-4.0, '649 e i65i.
-- •

39. Georgi Horni De Originibus Americanis Libri quatuor. Hagae

Comitis, Sumptibus Adriani Viacq. i652.

Charlevoix, na sua «Historia da Nova França», vol [, pag. 80, tractando desta

obra diz que o autor «refuta habilmente a opinião dos que antes delle tractaram o

assumpto, mas para estabelecer a sua doutrina emrriaranha-se em conjecturas tão

frivolas e pouco prováveis que a gente se admira de que tenham podido sahir da

cabeça de um homem que demonstra tanta capacidade na sua obra.»
' Este livro foi escriptto a pedido de João de Laet, que já havia refutado a opi-

nião de Grotius neste assumpto. Horn diz que os primeiros povoadores da America
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foram os Phenicios, os Cantabros e outros povos Occidentaès, e que só depòis vie-

ram os Chins, os Hunos e outras nações do Oriente. Ha incontestavelmente nesta

obra boa prova de erudição, mas pouco methodo.

i vol. in-12.0. Haya, iG52.

40. Zee-Politie der Vereenichde Nederkmden, etc., door Johan Tjas-

sens. In s'Graven-Hage, Johan Veely, Anno i652.

(Política Marítima dos Estados Unidos da Hollanda, etc.)

Os capítulos 14-30 desta valiosa obra contêm a historia da Companhia das In-

dias Occidentaes, com a reproducção dos documentos originaes, Muller, á pag. 174,

diz que esta primeira edição é rara.

1 vol. in-4.0, Haya, i652.

41. West-Indisch Discours ; Verhandelende de West-Indische Sae-

cken. Hoe die weder verbetert mogen worden, ten besten der Gemeente,

en't seeckerst voor de Compagnie, Generalijck ontworpen by maniere van

Samen-spraeçk tusschen een Middelburger en Haegenaer. Gedrück in't

Jaer i653.

(Discurso acerca das índias Occidentaes; tractando dos Negocios das índias

Occidentaes. Como podem ainda ser melhorados para o bem da communidade e

mui certamente para o da Companhia. Posto na forma'geral de Dialogo entre um

habitante de Middelburgo e outro de Haya.) 16 pags.

Vide Asher, pag. i65.

1 vol. in-4.% i653.

42. Newe Welt und Americanische fíistorien. Inhaltende Warhaft-

ige und wolkommene Beschreibungen aller West-Indianischen Land-

schafften Insulen, etc. durck Johann Ludwig Gottfriedi. Franckfurt.

M.DC. LV. '

João Phillippe Abelin, mais conhecido pelo nome de Johann Ludwig Gottfriedt,

contribuiu e collaborou para as «Grandes e Pequenas Viagens», publicadas poj
Merian, genro de Theodoro de Bry. Posteriormente publicou esta obra, queé consi-

derada como um resumo das «Grandes Viagens». Contem muitas gravuras previa-
mente usadas nas «Grandes Viagens», entre as quaes varias referentes ao Brazil.

A obra é dividida em tres partes, a primeira das quaes serve de introducção, abran-

gendo a historia, a geographia, a historia natural, etc., do Novo Mundo, tiradas das

obras de Oviedo, Acosta, Pedro Martyr, De Laet, Herrera e outros. A segunda parte
traz a narração de 33 expedições Ou viagens á America, desde Colombo ate Spilberg

eSchouten. A terceira e ultima parte contêm a descripção das índias Occidentaes e

America Central, bem como de certas expedições taes como as de Jacques Le

Maire e Peter Heyn ; uma narração das conquistas dos Hollandezes no Brazil; e a

descripção da Groenlandia, Spitzberg e outras terras do norte.

1 vol. in-folio, Francfort, i655.

43. Memorie van de Bewint-Hebberen der West-Indische Compa-

gnie ter Kamer van Amsteldam, Geschreven ende over-gelerert in's Gra-

venhage den 21 Julii 1664, aen de Ho: Mog : Heeren Staten Generael der

Vereenighde Nederlanden, etc. Tot Amsteldam, Anno 1664.

(Memória dos Directores da Companhia das índias Occidentaes, Camara de

-'MC3;oMmrQ
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Amsterdam, escripta e apresentada em Haya a 21 de Julho de 1664, aos Mui Altos

e Soberanos Estados Geraes das Províncias Unidas da Hollanda, etc.) 8 pags.

i vol 111-4.°, Amsterdam, 1664.

44. Memorial delivered to His Majesty (July-|-j 1664) from the Lord

Van-Gogh, Ambassador from the States General of the United Provinces.

Translated into English. With the Answer which His Sacred Majesty re-

turned thereunto. London, Printed by J. G. for R. Royston, Book-seller to

the Kings most Excellent Majesty, 1664. 16 pags.

1 vol. in-4,0 Londres, 1664.

45. Journael, gehouden op's Lants Schip de Spiegel, van't gene

gepassert en verricht is op de Vloot van haer H.° M.° de Heeren Staten Ge-

nerael der Vereenighde Nederlanden,soo in de Middellantsche Zee, ais op

de Custen van África en Anurica. Onder't Beleyt van den E.d Manhasten

Heer Michiel de Ruyter, ais Admirael, E11 do Heer Jan Cornelis van Mep-

pelen, ais Vice-Admirael In den Jare 1664 en 1655. t'Amsterdam, Pieter la

Burg, i665.

(Diário, feito a bordo do navio «de Spiegel» dos factos occorridos com a frota

sob o commando do almirante Michiel de Ruyter, no Mediterrâneo e nas Costas

da África e America em 1664 e i665, etc.)

1 vol. in-4.0, 82 pags., Amsterdam, i665.

46. Sommiere Aenteyckeninge ende Deductie Ingesielt by de Gede-

puteerden vande Hooge Mogende Heeren Staten Generael der Vereenighde

Nederlanden op de lest-ingediende Memorie vanden Heere George Dowr

ning, Extraordinaris Envoyé vanden Coningh van Groot Brittannien. In's

Graven-Hage, in de Maent Februarij 1665.

(Observações succintas e deducção feitas pelos Deputados dos Mui Altos e Po-

derosos Estados Geraes das Províncias Unidas dos Paizes Baixos acerca da ultirc.ix

Memória do Senhor George Downing, Enviado Extraordinário do Rei da Grã-Bre-

tanha. Na Haya, no mez de Fevereiro de i665.)

0 intuito deste opusculo, publicado em Hollandez e em Francez, é convencer

ao Rei de França de que na guerra com a Hollanda os Inglezes foram os aggres-

sores.

1 vol. in-4.0, Haya, i665.

47. Inwyding van de Schouburg t'Amsterdani. Door Jan Vos, etc.

i665.

Esta composição poética de Jan Vos por occasião da abertura do theatro de

Amsterdam, tem interesse historico.

1 vol in-4 ", Amsterdam, i665.

48. De Zee-Atlas, ofte Water-Wereld waer in vertoont werden alie

de Zee-Kustea van het bekende des Aerd-Bodems. Seer dienstigh voor alie

Heeren en Kooplieden, Ais oock voor alie Schippers en Stuurlieden gesne-

den, gedruckt en uytgegeven t'Amsterdam. By Pieter Goos, etc. 1668.

Este Atlas Marítimo de Peter Goos é raro. Ha delle outra edição, a de 1676,

menos rara. 1 - '

i vol. in-folio, Amsterdam, 1668.
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49. The Lighting Colomne or Sea-Mirrour, Conlaining the Séa-

Coasts of the Northern, Eastern and Western Navigation ; setting forth in

divers necessarie Sea-Cards ali the Ports, Rivers, Bayes, Roads, Depths

and Sands ; very curiously placed 011 its due Polus heighth furnished with

the discoveries of the chief Countries, and on*what cours and distance they

ley one from another: Never heretofore so clearly laid open, etc., by Peter

Goos, Amsterdam, 1668.

Este atlas, famoso no seu tempo, foi pela primeira vez editado em Hollandez,

em Amsterdam, em 1657. Esta é a primeira edição em Inglez.

1 vol. in-folio, frontispicio gravado, Amsterdam, 1668.

50. Johannis Hoornbeck De Conversione Indorum et Gentilium

Libri Duo. Accessit ejusdem Vita ab Arnico edita. Amstelodami, apud Jo-

nannem Janssonium. Anno MDCLXIX.

1 vol. in-4.°, Amsterdam, 16G9.

51. Remarques van Bewinthebberen der Geoctroyeerde West-Indische

Compagnie, op het gerapporteerde Concept der Heeren Gecommitteerden

van haer Ed. Groot Moog: op den i5. Februarii 1674 behelzende het oprech-

ten van een nieuwe Compagnie.

Não vejo'mencionado em Asher, Muller ou Rich este opusculo contendoas-

Observações dos Directores da Privilegiada Companhia das índias Occidentaes ao

parecer da Commissão dos Estados Geraes de i5 de Fevereiro de 1674 acerca da

restauração da Companhia, com 14 paginas, nem os documentos contidos no opus-

culo de 12 paginas que se acha no mesmo volume, referente também á liquidação

da Companhia das índias Occidentaes. (Omme kortelijck aen te wijsen de Grieven

die de IJouders van Obligatien tot laste van de West-Indische Compagnie... souden

komen te lijden.) O Sr. Murphy considerava-os raros.

1 vol. in-4.0, 1674.

52. Arént Roggeveen. Het Eerste Deel van het Brandende Veen, ver-

lichtende geheel WestJndien, de vast Kust en de Eylanden, beginnende

van Rio Amasones en eyndigende Benoorde Terranova. Amsteldam. Pieter

Goos (1675).

(A primeira parte do monte de turfa ardente, aliumiando todas as índias Occi

dentaes, o vasto Continente e as Ilhas, a começar do Rio Amasonas e a terminar

ao Norte da Terra Nova, por Arént Roggeveen.)

Este Arént Roggeveen, fallecido em 1679, teve em 1676 uma Patente, dada pelos
* 

Estados Geraes, das descobertas que fizesse no mar da Austrália a companhia que

organisasse. O filho, Jacob Roggeveen, foi também escriptor de livros de viagens e

realisou em parte os planos do pae.

0 exemplar que offereço pertenceu outrora ao escriptor A. De Vries, autor de

uma historia da descoberta da imprensa.

1 vol. in-folio, com titulo, vinhetas e mappas coloridos. Amsterdam (1673, data

da Dedicatória da obra.)

53. The Netherland-Historian, contaitiing a true and exact Relation

of what hath passed in the late Warrs between the King of Great Britain,
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and the French King with their Allyes, against the States Gensrall of the

United Provinces, etc. Stephen Swart, Amsterdam, 1675.

. 1 vol. in-12.0, com vários retratos e gravuras. Amsterdam, 1675.

54. Leben und tapffere Thaten der allerberühmtesten See-Helden,

Admiralen, und Land-Erfinder unserer Zeiten, angefangen mit Christoforo

Colombo, Entdeckern der Neuen Welt, und geendigt mitdem Admirai M.

A. de Ruyter. Nürnberg, M DC LXXXI.

Não vejo esta obra, que tracta dos descobridores Colombo, Vespucio, Fernando

de Magalhães, Vasco da Gama, os Almeidas, etc., mencionada nem em Muller,

nem em Asher, nem em Rich. O Senador Murphy a considerava rara.' Contem,

alem de outras gravuras, retratos de Colombo, Engelbert de. Ruyter, Loncque,

Wasseníier, Peter Peters. Heyn e do proprio autor, o vice-almirante Michiel Adriantz

de Ruyter.

1 vqI. in-4.0, contendo 1090 pags. alem do titulo, 8 pags. de introducção e 18 de

Índice. Nuremberg, 16S1.

55. Historisch Verhael nopcnde der Labadisten Scheuringh. etc.,

door Jacobus Kôelman. t'Amsterdam. 1683.

(Narração Histórica do Schismi de Labadie, etc., por Jacob Ko^lman.)

1 vol. in-48.0, Amsterdam, i6S3.

56 a 63. Hollandtze Mercurius historischwijs vervatende het voor-

naemste in Christenrijck voorgevallen van i65o—1690. I, II, Amsterdam,

Jan Janz Brouwer, 1659-1654. III, IV, V, VI, VII, VIII, Haerlem, Pieter

& Abraham Casteleyn, 1666-1691.

O «Mercúrio Hollandez» é uma revista histórica dos principaes acontecimentos

desse tempo. Frederik Muller no seu «Catalogo de Livros acerca da America», pag.

104, diz que esta collecção é rarissima; que muito pouças bibliothecas, mesmo na

Hollanda, podem gabar-se de tel-a completa em suas estantes, e duvida que exista

uma siquer nos Estados Unidos.

Esta publicação é um excellente repositorio historico diplomático. No volume

I, único que tive tempo de examinar, e que assim como o II, (com excepção do

tomo de 16G4, que já é de Harlem) são reimpressões feitas em Amsterdam, depois

de esgotada a edição de Harlem, encontrei a pags. 38 e 84, (Abril e Outubro de

i6m) noticia do estado.dos negocios no Brazil,e á pag. 21 e seguintes, (Fevereiro de

1654) noticia da restauração de Pernambuco.

8 vols. in-4.0, contendo 40 tomos com varias gravuras. i65g a 1690

64. Istoria delle guerre dei Regno dei Brasile accadute tra la Corona

di Portogallo, e la Republica di Olanda. Composta, ed offerta alia Sacra

Reale Maesdá di Pietro Secondo Re di Portogallo etc. dal P. F. Gio :

Gioseppe di S. Teresa' Carmelitano Scalzo : Anno MDCXCVIII. In

Roma.

O exemplar que offereço foi a i3 de Fevereiro de 1837 ofterecido a Robert

Southey por Fr. G. Hare, de Roma, ao cuidado do Hon. W. S. Elphinstone ; como

consta da dedicatória escripta na parte interna da capa do livro. Da pag. 177 do

Catalogo da Livraria de Robert Southey vê-se que o po;ta-historiador possuiu a

obra. Em i853 o Sr. Daniel Embury offereceu o exemplar ao Sr. Senador Henry
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C. Murphy, de cuja collecção o adquiri- Alem do offerecimento de'Embury, es-

cçipto por. cima do offerecimento de Hare, aqui transcrevo a carta em que Embury

offerece o livro a Murphy, a qual vae appensa á obra:

« Brooklyn, 21 de Janeiro de i853—Meu charo Sr.—Peço-lhe que ponha na sua

Livraria Americana (si for digno disso) um velho in-folio, publicado em Roma em

1698, contendo uma descripção da «pendencia» entre os seus obstinados amigos ve-

lhos os Hollandezes e os «Portugaes» no Reino do Brazil. por um certo Carme-

lita descalço.—alguma boa peça, não ha duyida,—pelo nome de «John Joseph»,

nome familiar aos ouvidos dos amantes das genuínas ostras de Mill-pond nos sin-

ceros e passados tempos da aldeia de Brooklyn. O livro vê-se que foi mandado de

Roma em 1837 a Robert Southey, o que talvez lhe addiciorie interesse. Está mais

ou menos como eu, um tanto deteriorado nas costas, empenado e fóra do feitio

regular ; mas a alma e o amago estão completos e em boa condição.—Todo vosso

—Daniel Embury.—Ao Honrado Sr. H. C. Murphy.»

A' pag. 352 da sua obra bibliographica diz Leclerc :

« Entre as numerosas obras e opusculos publicados no 17." século, acerca da

historia da guerra entre os Portuguezes e os Hollandezes, a do Padre José de Sancta

Thereza é a mais importante que se escreveu relativamente a essa epocha. As nu-

merosas cartas e planos, com que é enriquecida e que mui freqüentemente faltam,

mais lhe augmentam o valor historico.»

2 tomos em 1 vol. in-folio, com gravuras, Roma, 1698.

65. A justification of the present war against the United Netjier-

_ lands, etc. by an English Man (Henry Stubbe). London. 1672.

Seguido de:

A further justification of the present war against United Netherlands,

etc. by Henry Stubbe. London. 1673.

Belga-Britannus: or the Hollander always in the English interest. The

Affair of Amboyna set in a true light. London. 1712.

1 vol. in-4.0, Londres, 1672, 1673 e 1712, com varias gravuras, uma das quaes

representa de uma parte as tres coroas da Grã-Bretanha voltadas para o ar.e o

leão inglez de cauda cortada e da outra parte quatro leões sem cauda a latirem a

um Jíollandez, com o distico : «Devictis Anglis latrant 11011 mordent».

66. T-he true interest and political maxims of the Republic of Hol-

land and' West-Friesland, written by John de Witt and other great men in

Holland. Published by the anthority of the States. London, printed in

the year M DCCII.

Obra de propaganda em favor dos Paizes Baixos.

1 vol. in-8.°, Londres, 1702.

67. Aenmerkenswaardige en Zeldzame West-Indische Zee-en Land-

Reizen, door de Caribische Eylanden, Nieuw-Nederland, Virginien, en

de Spaansche West-Indien : etc. Met koopere platen verciert. Door een

Voornaam Engels Heer E. M. en andere, opmerkelijk beschreven. 
't 

Am-

sterdam. 1705.

(Interessantíssimas e extraordinárias viagens no mar e nas terras das índias

Occidentaes, pelas Ilhas Caraibas, Nova Hollanda, Virgínia e índias Occidentaes

. Ă H
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Hespanholas: etc. Ornadas com gravuras em cobre. São notavelmente descriptas

pelo eminente Inglez Lord E. M. e outro.) 96 pags.

Desta obra rara não encontro menção em Asher, Muller ou Rich.

1 vol. in-4.0, Amsterdam, 1705.

68. Beschryvinge van eenige voornnme Kusten in Oost en West-

Indien: ais Zueriname, Nieuw-Nederland, Florida, van't Eyland Kuba,

Brazil, etc. Leeuwarden, etc. 1716.

Esta descripção dos estabelecimentos coloniaes nas índias Orientaes e Occi-

dentaes é também rara. A descripção do Brazil acha-se de pag. 82 a 89.

1 vol. in-4.0, Leeuwarden, 1716.

69. Yerbael gehouden door de Heeren H. van Beverningk, W.

Nieupoort, J. van de Perre, en A. P. Jongestal, Ais Gedeputeerden en

Extraordinaris Ambassadeurs van de Heeren Staeten Generael der Ver-

eenigde Nederlanden, aen de Republyck van Engelandt. Waer in omstand-

ighlyck gevonden werdt de Vredehandelingen met gemelde Republyck

onder het Protectoraet van Cromwel, en alie het gepasseerde omtrent de

berughte Acte van Seclusie des Prince van Oranje by Cromwel gepre-

tendeert. Vervullende ook de Tydt en Saecken die aen de Brieven van de

Raedt-Pensionaris. J. de Witt en verdere Ministers, omtrent da Engel-

sche-Negociatie, ontbreecken. In's Gravenhage, by Hendrick Scheurleer.

M. DCC.XXV.

(Minutas tomadas pelos Srs. H. van Beverningk, W. Nieupoort, J. van de Perre

e A. P. Jongestal, como deputados e embaixadores extraordinários dos Estados

Geraes das Provincias Unidas da Hollanda á Republica Ingleza. Nas quaes se en-

contrará conta minuciosa das negociações com a dita Republica, sob o Protecto-

rado de Cromwell, e de tudo quanto occorreu em relação ao infame Acto de

Reclusão do Príncipe de Orange, como foi pedido por Cromwell ; completando

outrosim as bases e assumptos da Negociação Ingleza, que se não encontram nas

cartas do Pensionado J. tle Witt e outros ministros.)

Vide Asher, pag. 201.

1 vol. in-4.% Haya, 1725.

70 a 77. 
-Johan Lodewyk Gottfried Pieter vander Aa. De Aanmer-

kenswaardigste en Alomberoemde Zee-en Landreizen der Portugeezen,

Spanjaarden, Engelsen en Allerhande Natién : zoo van Franzen, Ita-

liaanen, Deenen, Hoogh-en Nederduitsen ais van veele andere Volkeren,

Voornaamenlyk ondernomen tot Ondekking van de Oost-en Westindién,

Midsgaders ondere Verasgelegene Gewesten des Aardryks. Gravenhage,

Leyden, M DCC XXVII.

(As mais notáveis e famosas viagens e jornadas dos Portuguezes, Hespanhoes,

Inglezes e outros povos, taes como os Francezes, os Italianos, os Dinamarquezes,

os Hollandezes dos Paizes Altos e Baixos e outros muitos, emprehendidas princi-

palmente para a descoberta das índias Orientaes e Occidentaes e outras remotas

regiões do globo, etc., por Johan Lodewyk Gottfried e Pieter vander Aa.)

Esta edição in-folio contem exactamente o mesmo texto e illuminuras da edi-

ção in-8." que appareceu em 1707, mas o assumpto está diversamente disposto.
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Na edição in-S* o assumpto c arranjado chronologicamente, começando com a

narrativa de Duplan Carpin, Núncio do Papa na Tartaria de 1246 a 1247, e con-

cluindo com a «Providencia Protectora de Deus» de Dickenson em 1696. Nesta

edição in-folio as relações ou narrativas estão dispostas sob quatro titulos diffe-

rentes, cada um dos quaes comprehende dous volumes: o primeiro titulo tracta das

viagens dos Portuguezes; o segundo, das dos Hespanhoes ; o terceiro, das dos In-

glezes ; o quarto, das dos Francezes, Italianos, Dinamarquezes, Allemães, Hollan-

dezes e outros, observando-se em cada um dos titulos a ordem chronologica.

8 vols. in-folio, com muitos mappas e grâvura-s, Haya e Leyde, 1727.

78 e 79. Groot Woordenboek der Nederduytsche en Engelsche, door

W. Sewel. Evert Visscher, Amsterdam, 1727.

(Grande Diccionario Hollandez—Inglez por W. Sewel, etc.)

2 vols. in-4°, Amsterdam, 1727.

80. Hendrik de Leth, Het Zegenpralent Kenenmerlant, vertoont in

100 heerelyke gezichten 
^in 

deszelfs voornaemste Lustplaetzen, adelyke

huizen, dorp-en sted-Gebouwen. Eerste Deel.

Obra topographica com mappa e gravuras em cobre.

1 vol. in-folio, Amsterdam (1729).

81 a 84. Amsterdam, door .Tan Wagenaar. Te Amsterdam, Isaac Ti-

rion, MDCCLX.

(Amsterdam, por Jan Wagenaar.)

Esta é a historia e topographia mais completa que existe de Amsterdam, en-

riquecida de innumeras gravuras, d'entre as quaes o retrato de Pieter Dirkszoon

Hasselaer, em face da pag. 33o do i° vol., é considerado como uma das melhores

gravuras que já se imprimiu e um dos triumphos artísticos da eschola Flamenga.

4 vols. in-folio, Amsterdam, 1760.

85. Extract uit de Resolutien van de Heeren Staaten van Holland

en Westvriesland, ia haar Ed. Groot Mog. Vergadering genomen.

Estes extractos das actas das Resoluções dos Estados Geraes de 3 de Novem-

bro de 1756 a 23 de Fevereiro de 1780, referem-se, quer os impressos, quer os

manuscriptos, ao capitão John Paul Jones, da marinha Norte Americana, quando

depois da captura do «Serapis», entrou no porto de Texel, onde o Embaixador

Inglez queria que os Estados Geraes o considerassem como pirata.

Esta duplicata de documentos officiaes, obtidos pelo Sr. Murphy na Hollanda,

é de subido interesse historico e rarissima.

1 vol. in-folio, 1756 a 1780.

86. Deutsch-Hollándisches Wõrterbuch von O. R, F. W. Winkel-

man. Amsteldam, M DCC LXXXXV.

Diccionario Allemão-Hollandez por O. R. F. W. Winkelman.

1 vol. in-8°, Amsterdam, 1795.

87 a io5. Vaderlandsche Historie van Jan Wagenaar. Amsterdam,

1790-1796.

(Historia da Mãe-Patria, de Jan Wagenaar, etc.)

Asher, á pag. 221 da sua obra bibliographica, chama esta obra immensa e va-

liosa e diz que contem muitos materiaes para a historia geral dos Paizes Baixos,

sem os quaes as historias especiaes não podem ser entendidas.

21 vols. in-8.° (faltam os vols. 17° e 21o), Amsterdam, 1790-1796.
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106. Afbeeldingen zoo van de Platte Grond, ais van de voornaamste

Gebouwen der stad Delft, enz.

(Deliileação tanto do solo como dos principaes edifícios da cidade de Dejft,

etc.)

Collecção de 16 gravuras em cobre e um mappa em 4 folhas, com 2 paginas

impressas, além do titulo.

1 vol. in-folio, Amsterdam.

107. Verhandeling over den oorsprong, de uitvinding, verbetering en

volmaking der bpekdrukkunst. Door Jacobus Koning, etc. Te Haarlem,

1816.

(Discurso acerca da origem, descoberta, melhoramento e aperfeiçoamento da

imprensa, por Jacob Koning, etc.)

1 vol. in-8.° com estampas. Harlem, 181 f>.

108 e 109, Engelschjen Néderduitsch Woordenboek van J. Holtrop.

Dordrecht, Amsterdam, 1823-1824.

(Dicciona-rio Inglez e Hollandez por J. Holtrop.)

2 vols. in-8.° Dordrecht e Amsterdam, 1823 e 1824.

110. Verhandeling over de Nederlandsche ontdekkingen in Amerika,

Australiê, de Indién en de Poollanden, eu de namen-, welke weleer aan de-

zelve door Nederlanders zijn gegeven, door R. G. Bennet en J. van Wijk,

etc. Te Utrecht, MDCCCXXVII.

(Discurso acerca das descobertas Hollandezas na America, Australia, índia e

Terras Polares, etc., por R. G. Bennet e J. van Wijk.)

1 vol. in-8.°, Utrecht, 1827.

iii e 112. History of New Netherland ; or, New-York under the

Dutch. By E. B. 0'Callaghan. New-York, 1846.

A' pag. 3og, vol. I, desta obra acha-se uma nota interessante ácerca da expul-

são dos Hollandezes do Brazil, e á pag. 191, vol. II, menciona-se a licença, ema-

nada da metropole para commerciarem os naturaes de New Netherland com os

Brazis. E' curioso estudo, que está ainda por fazer, o das relações entre os dous

maiores estabelecimentos Hollandezes na America no século 17°, transformados

hoje, com as províncias adjacentes nas duas maiores e mais adeantadas nações

do nosso continente.

Appensa ao i° vol. está uma carta autographa do autor ao sr. Henry C. Mur-

phy, a cuja collecção pertenceu o livro.

2 vols. in-8°, Nova-York, 1846.

113. Extracts from a work called Breeden Raedt aen de vercenighde

Nederlandsche Provintien. Printed in Antwerp 1649. Translated from the

Dutch original by Mr. C., Amsterdam, i85o. Fr. Muller.

(Extractos de um livro intitulado Aviso caseiro ás Províncias Unidas dos Paizes

Baixos. Impresso em Antuérpia em 1649. Traduzido do original hollandez pelo

Sr. C. (Cowan.) Amsterdam, i85o. Frederik Muller.)

Acerca deste importante opusculo, vide Asher, pag. i83 e seguintes,

x vol. in-8.°, Amsterdam, i85o.

114. Brief van Dr. G. D. J. Schotel, Predikant te Tilburg, aan Mr. J.
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de Wal, Hoogleeraar te Leijden, over Srijks Ar. chief te' S Hage. 
'S 

Gra-

venhage,' i85o.

(Carta do Dr. G._ D. J. Schotel, ministro evangelico de Tilburg ao Sr. J. de

Wal, Professor da Universidade de Leyde, acerca dos Arohivos Reaes de Haya.)

i vol. in-8.°, Haya, i85o.

115. Over de oudste Kaarten van het Nieuwe Werelddeel en den naam

Amerika, door Alexander vorí Humboldt.

(Dos mappas mais antigos do Novo Mundo e do nome Âmerica, por Alejuin-

der von Humboldt.)

Artigo de um numero de Revista, seguido de outros acercà de vários as-

sumptos. *

i vol. in-8." Amsterdam ? i853.

'ii6. De Goudsche Glazen of beschrijving der beroemde geschilderde

Kerkglazen van de Groote of St. Janskerk te ter Goade, etc., door Chris-

tiaan Kramm. Gouda, i853.

(As vidraças da Egreja de S. João em Gouda, etc., por Christiaan Kramm.)

Em uma nota a lápis na pagina do titulo o Sr. Murphy diz que o autor desta

obra é o mesmo que publicou o esboço biographico (talvez o mesmo que se acha

neste livro) dos Crabeths, bem como os desenhos de algumas das vidraças de

Gouda, na obra de John Weales «Divers Works of Early Masters in Christian De-

coration», 2 vols. folio, Londres, 1846.

1 vol. in-8°, Gouda, i853.

117. De Stad Nijmegen en hare Omstreken geschiedkundig en plaats-

elijk beschreven door W. J. Kelder, etc. Nijmegen, 1854.

(Díscripção histórica e topographica da cidade de Nimegue, etc., por W. J.

Kelder.)

1 vol. in-8.° Nimegue, 1854.

118 e 119. Rapport aan Zijne Majesteit den Koning over de Japan-

sche Aangelegenheden, uitgebragt door Zijne Excellentie den Minister van

Koloniên, etc. 
'5 

Gruvenhige, 1855.

Tweede openbaar Rapport over de Japansche Aangelegenhçden, etc.

'S 
Gravenhage, 1857.

(Relatorio e Segundo Relatorio Publico a Sua Magestade o Rei acerca da im-

portancia do Japão, descoberta por S. Ex. o Ministro das Colonias, e por SS. Exs.

os Ministros das Colonias e da Pasta de .Estrangeiros, etc.)

2 vols. in-8.°, Haya, i855 e 1837.

120 a 122. The rise of the Dutch Republic. A History. By John

Lothrop Motley. Amsterdam, Brothers Binger, MDCCCLVII.

E' admiravel que fosse um Americano quem escrevesse a melhor historia da

Hollanda que até hoje se conhece, e é ainda mais admiravel que o período histo-

rico escolhido pelo autor fosse aquelle em que nada tinha a dizer a respeito da

America. Seja como for, a obra de Motley é já hoje considerada entre os livros

clássicos de Historia.

3 vols. Í11-8.0, Amsterdam, 18D7.
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123. Geschiedenis der stichting van de Vereenigde O. I. Compagnie,

etc., door Mr. J. A. Van der Chys. Leyden, 1857.

(Historia da fundação da Companhia das índias Orientaes Unida, etc., por

Mr. J. A. Van der Chys).

1 vol. in-8', Leyde, 1837.

124. Voormaals en Thans. Opstellen over 
"Neêrlands 

Grondsgesteld-

heid van Dr. W. C. H. Staring. HaarJem, 1858.

(Passado e Presente. Dissertação sobre a natureza do solo da Hollanda pelo' 
Dr. W. C. H. Staring.)

1 vol. in-8." em 3 opusculos. Harlem, i858.

125 e 126. Wet voor het Koninklijk Zoõlogisch Genootschap Natura

Artis Magistra.

Souvenir Koninklijk Zoõlogisch Genootschap Natura Artis Magistra.

Amsterdam.

(Regulamento e Lembrança da Real Sociedade Zoologica Natura Artis Magis-

tra de Amsterdam.)

2 vols. in-8.", Amsterdam, i85g.

127. Geschiedkundige Aanteekeningen, rakende proeven van Euro-

pesche Kolonisatie in Suriname, bijeengebraet door R. F. Baron Van

Raders. Te's Gravenhage. 1860.

Deste escripto acerca da colonisação européa em Surinam pelo Barão van

Raders, vê-se o estado dos estabelecimentos coloniaes Hollandezes em nossos dias.

1 vol. in-8.", Haya, 1860. 
'

128. Geschiedenis van het Kerkgezang by de Hervorniden in Neder-

land doorDr. R. Bennink Janssonlus. Arnhem, 1860.

(Historia dos Hymnos Religiosos depois da Reforma na Hollanda, pelo Dr.

R. Bennink Janssonius.)

1 vol. in-8.", Arnhem, 1860.

129. Het Middelnederlandsch Gedicht van Sinte Brandam. Mede-

deeling van Dr. Eelco Verwijs. Amsterdam, 1872.

0 Sr. Murphy falia deste opusculo acerca da terra de S. Brandão como muito

interessante.

1 vol. in-8" Amsterdam, 1872.

130. Artykelen, van't overgaen van Nieuw-Nederlant. Op den 27.

Augusti, Oude Stijl, Atino 1664.

(Artigos acerca da cessão da Nova Hollanda. A 27 de Agosto, estylo antigo,

Anno de 1664.)

1 folha avulsa.

131. Catalogus Bibliotheçae Harvardiance CantabrigiasNov-Anglorum.

Bostonias : Typis Thomae et Johannis Fleet. MDCCXC.

Este é o primeiro catalogo completo da Livraria de Harvard Gpllege em Cam-

bridge, e foi compilado pelos Rev.'1"" Isaac Smith,. Hezekiah Packard e Professor

Sewall.

Primeira edição, rarissima.

1 vol. in-8." Boston, 1750.
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i32 a 135. A catalogue of the Library of Harvard University in

Cambridge, Massachusetts. Cambridge, E. W. Metcalf & Co. Printers

to the University. í83o-i834.

Raro.

4 vols. in-8.°, Cambridge, i83o-i834.

136. Bibliothèque américaine ou catalogue des ouvrages relatifs à-

1'Amérique qui ont paru depuis sa découverte jusqu^a l'an 1700. Par H. Ter-

naux. Paris, etc., M.DCCCXXXVII.

1 vol. in-8.°, Pariz. 1837.

137. Bibliothèque asiatique et africaine ou catalogue des ouvrages

relatifs à 1'Asie et à 1'Afrique qui ont paru flepuis la découverte de.l'impri-

merie jusqu'en 1700 ; par H. Ternaux-Compans. Paris, etc., MDCCCXLI.

1 vol. in-8.", Pariz, 1841.

138. Catalogue of the valuable library of the late Robert Southey...

Which will be sold by auction, by order of the executors, by Messrs. S.

Leigh Sotheby & Co. auctioneers of literary property arid works illustra-

tive of the frne arts, at their house, Wellington Street, Strand, on Wednes-

day, May 8.th, 1844, and fifteen following days (Sundays excepted), at one

o'clock, precisely. To be viewe^l on the preceding Monday and Tuesday.

Afigurou-se-me uti! conservar na nossa Bibliotheca Nacional o catalogo da

livraria do melhor e mais completo historiador dos tempos coloniaes do Brazil,

com excepção do nosso Varnhagen, pois- assim se poderá a todo tempo conhecer

os elementos de que dispoz o historiador Inglez para o seu trabalho monumental»

1 vol. in-8.°, Londres, 1844. •

139. Bibliographische Mittheilungen über die deutschen Ausgaben

von De Bry's Sammlungen der Reisen nach dem abend-und morgenlànd-

ischen Indien. Aus dem «Serapeum» besonders abgedruckt. Leipzig, T. O.

Weigel. 1845.

1 vol. in-8." grande, Leipzig, 1845.

140. A catalogue of books, relating principally to America, arranged

under the years in which they were printed. London, O. Rich, i832.

1 vol. in-8.°, Londres, i832.

141 e 142. Bibliotheca americana nova. A catalogue of books rela-

ting to America, in various languages, including voyages to the Pacific and

round the world, and collections of voyages and traveis printed since the

year 1700. Compiled principally from the works themselves by O. Rich,

etc. Vol. I, 1701-1800. Vok II, 1801-1844. London, 1846.

2 vols. in-8.°, Londres, 1846.

143. Bibliotheca americana. Catalogue of american publications
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including reprints and original works, from 1820 to 1848 inclusiv.e. Com-

piled and arranged by O. A. Roorbach. New York, 1849.

1 vol. in-8." grande, Nova York, 1849.

144. Catalogus van eenen Nederlandsch-historischen atlas, etc. Am-

sterdam, 1858.
"(Catalogo 

dos atlas_ historicos da Hollauda")

1 vol. in-8.°, Amstcrdam, 1858.

143. Catalogus der Surinaamsche Koloniale Bibliotheek. 
'S 

Graven-

hage, Martinus Nijhoff. i85g.

(Catalogo da Bibliotheca Colonial de Surinam.)

1 vol. in-8.° grande, Haya, 1859.

146. Calendar of historical manuscripts in the office of the Secretary

of State, Albany, N. Y., edited by E. O'Callaghan. Albany, i865.

Com excepção de poucas paginas consagradas aos Mánuscriptos Inglezes, quasi

toda a obra consta da relação dos Mánuscriptos Hollandezes, deixados em Nova

Amsterdam e existentes na Secretaria de Estado de Nova York em Albany.

1 vol. in-8.° grande, Albany,'i865.

147. Bibliotheca americana. A catalogue of books relating to the

history and literature of America. Sold by Messrs. Puttick and Simpson,

auctioneers of literary property, etc. London, March, M.DCCC.LXI.

Este catalogo foi organisado por Henry Stevens, cujo autographo está no vo-

lume que offereço e foi por Stevens oíferecido ao Senador Murphy.

1 vol. in-8.", Londres, 1861. •

148 e 149. Historical nuggets. Bibliotheca americana or a descri-

ptive account of my collection of rare books relating to America. Henry Ste-

vens. London, etc. MDCCCLXII.

2 vols in-iü.°, Londres, 1862.

150. Catalogue of the american books in the Library of the British

Museum at Christmas MDCCCLVI by Henry Stevens, etc. London,

MDCCCLXVI.

1 vol. in-8.", Londres, 1860.

151. A bibliographical and historical essay on the dutch books and

pamphlets relating to New Netherland, and to the Dutch West-India Com- .

pany and to its possessions in Brazil, Angola, etc., as also on the maps,

charts, etc. of New-Netherland, with facsimiles of the map of New-Ne-

therland by N. I. Visscher, and of the three existing views of New-Am-

sterdam. Compiled from the dutch public and private libraries, and from

the collection of Mr. Frederik Muller in Amsterdam, by G. M. Asher...

Amsterdã^, Frederik Muller. 1854-1867.

i vol. in-folio, Amsterdam, 1854-1867.

152. Bibliotheca americana. Catalogue raisonne d'une très-pre'cieuse

collection de livres anciens et modernes sur 1'Amérique et les Philippines,
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' vol. ]n-8. Pa is ;8ò7:5' 
Quai Volta,re' m-d.ccg.lxvii.
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Esta obra é rarissima.

I vol. in-folio, Colonia, i532.
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purg, etc. Anno Dornini M.D.L. Histonen, 
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Esta obra e' rara.

1 vol. in-4.«, Augsburgo, 05o.
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Copia d'una lettera dei Brasil al P. M IenatJ p/ BraSÜ> 

pag" 2*6*

1 vol. in-i6-, Veneza, i55g. Preposito generale, pag. 248 v.
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15j- Marc Lescarbot. Nova Francia, etc. Anno MDCXIII. Gedruckt

zu Augspurg ben Chrysostomo Dabertzhofer.

Esta edição é rarissima, e não a vejo mencionada em Rich. E' evidentemente,

uma traducção resumida para o Hollandez da edição de 1609 ou 1611, de Pariz, da

«Historia da Nova França, contendo as navegações, descobertas e estabelecimento

dos Francezes nas índias Occidentaes e Nova França, etc.»

1 vol. in-4-, Augsburgo, 1613.

158. L'Histoire des Indes Ofientales et Occidentales da R. P. Jean

Pierre Maffée, de la Compagnie de Jesus, traduite de Latin en Frar.çois par

M. M. D. P. etc. A Paris, etc. M.DC.LXV.

1 vol. in-4-, Pariz, i665.

159. The interest of England in the present war with Holland. By the

Author of the Dutch Usurpation, (Will. de Britaine.) Nulla Potentia Sce-

lere quaesita est diuturna. London, etc. 1672.

1 vol. in-4', Londres, 1672. .

160. Mercure Galant. Dedié a Monseigneur Le Dauphin. Avril 1692.

A Lyon, Chez Thomás Amaulry, rué Merciere au Mercure Galant

M.DC.XCII.

A' pagina 11 começa uma carta escripta do Brazil a 26 de Junho de 1691 pelo

Padre Bernard de Nantes, Superior dos Capuchinhos de Pernambuco, ao Padre

François Archange de Lavai,Capuchinho em Renne;, contendo noticias do Brazil.

1 vol. in-24-, Lyon, 1692.

161. Relation d'un voyage fait en 1695, 1696 & 1697 aux Côtes d'Afri-

que, Détroit de Magellan, Brezil, Cayenne & Isles Antilles, par une Esca-

dre des Vaisseaux du Roy, commandée par M. de Gennes. Faitepar le

. Sieur Froger Ingenieur Volontaire sur le Vaisseau le Faucon Anglois. En-

richie de grand nombre de Figures dessinées sur les lieux. Etc. Á Paris,

etc. M.DC.XCVIII.

0 exemplar que offereço pertenceu á bibliotheca de algum Príncipe Reinante

da Áustria, cujo brazão de armas nelli se acha. O Sr. Senador Murphy o obteve

na Hollanda, e ligava tal apreço ao volume, pela circumstancia de haver perten-

cido a um Imperador da Áustria, que tendo mandado encadernar uniformemente .

quasi todos os livros em Francez, conservou esse como o trouxera.

1 vol. in-8-, Pariz, 1698.

162. 163 e 164. Letters and Negotiations of the Count D'Estrades, Am-

bassador from Lewis XIV to the States-General of the United-Provinces of

the Low Countries. From the Year 1663 to the Year 1669. Consisting chiefly

of Original Letters and Instructions from the French King, and his Mi-

nisters, to the said Count; with his Answers. Wherein are Several Secret

Transactions between the Courts of England and Franceduring that time.

Translated by several Hands. Etc. London : etc. MDCCXI.

3 vols. in-8-, Londres, 1711.

165. Letters and Negotiations of Count d'Estrades, in England, Hol-

¦ land, and Italy; from MDCXXXVII. to MDCLXII. Containing: An Account
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of the very Source of ali the Troubles that happened to King Charles

I. The whole Negotiation relating to the Sale of Dunkirk. The Dispute

about the Honour of the Flag, and that about the Cession of Acadie or

Nova-Scotia. Never printed in English before. Translated from the French

with some Notes and Illústrations. London, etc. MDCCLV.

i vol. in-8-, Londres, 1755.
*

166. U Cristianesimo Felice nelle Missioni d£ Padri delia Compagnia

diGesu' nel Paraguai, descritto da Lodovico Antonio Muratori Bibliote-

cario dei Sereniss. Sig. Duca di Modena. In Venezia, MDCCXLI1I. Etc.

x vol. in-4% Vêneza, 1743.

167. Nouvelle Relation de la France Equinoxiale, conténant Ia De-

scription des Côtes de la Guiáne, etc., avec des Figures dessinées sur les

lieux. Par Pierre Barrere, etc., A Paris, etc. M.DCC.XLIII.

No cap. r e particularmente a pags. 3i e 33 vê-se até onde se extendiam as as-

pirações do escriptor quanto ao territorio Sul Americano que reclamava para sua

çatria.

1 vol. in-i6-, Pariz, 1743.

168 a 171. Mémoires des Commissaires du . Roi et de ceux de Sa Ma-

jesté Britannique, sur les possessions et les droits respectifs des deux Gou-

ronnes en Amérique ; avec les Actes publics et Pièces justificatives.

Tome premier—Conténant les Mémoires sur 1'Acadie et sur 1'isle de

Sainte Lucie. A Paris, de 1'Imprimerie Royale. M.DCCLV.

Tome second—Conténant les Traités et Actes publics concernant l'Amé-

rique en général, et les Pièces justificatives des Mémoires sur les limites de

1'Acadie. A Paris, de rimprimerie Royale. M.DCCLV.

Tome troisième—Conténant les Pièces justificatives concernant la pro-

jJriétédeTislede Sainte-Lucie. A Paris, de rimprimerie Royale.M.DCCLV,

Tome quatrième—Conténant les derniers Mémoires sur 1'Acadie, et un

Mémoire des Commissaires du Roi sur l'Isle deTabago. A. Paris, de l'Im-

primerie Royale. M.DCCLVII.

O exemplar que offereço desta interessante obra pertenceu a James Monroe,

cuja marca de livraria tem cada um dos volumes. James Monroe. Presidente dos

Estados-Unidos, foi o iniciador da doutrina política hoje chamada política Monroe,

« A America para os Americanos », e conseguintemente não é sem interesse ver o

nome delle ligado á obra que encerra a historia das disputas diplomáticas da Eu-

ropa acerca de uma parte das suas possessões na America.

4 vols. in-4% Pariz, 1755 e 1757.

172. Histoire de Nicolas I. Roy du Paraguai, et Empereur des Ma-

melus. A Saint Paul. 1756.

Dest2 rarissimo opusculo tracta Southey na sua Historia do Brazil, parte ter-

ceira, (edição de 1819,) de pag. 473 a 475. O assumpto e o logar da impressão são

tão fictícios como o proprio Nicolau I. E apenas um falso testemunho levantado

contra os Jesuítas do Paraguay, que, no dizer do historiador, « foram dessa vez

victimas de imposturas quasi tão audazes como as com que conquistaram a muita
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autoridade e influencia que outrora tiveram. » Os inimigos da Comprnhia de Je-

sus quizeram fazer crer nj Europa queu a Jminist: ação dos Padres estava deitando

a perder as possessões Portuguezas e Hcspanholas, tanto que os naturaes dellas já

haviam chegado a proclamar um rei. Para attestal-a cunharam algumas moedas

ou medalhas e fabricaram alguns opusculos, a'entre os quaes appareceu a «Histo-

ria de Nicolau I», que dizendo-se publicada em S. Paulo, no Brazil, onde Nico-

lau I estabelecera a sua corte, o foi realmente na Europa. Dobrizhoffer imputa a

autoria da fabula a Gomes Freire ou Pombal, mas Southey crê tal hypothese gra-

tuita.

i vol. in-i6* com 88 pags., 17.S6.

173 e 174. The History of Paraguay. Containing amongst many

other New, Curious, and Interesting Particulars of that Country, a full

and authentic account of the establishments formed there by the Jesuits,

from among the Savage Najives, in the very Centre of Barbarism : Esta-

blishments allowed to have realized the Sublime Ideas of Fenelon, Sir

Thomas More, and Plato. Written originally in French, by the,celebrated

Father Charlevoix. Etc. London, etc. MDCCLXIX.

2 vols. in-8', Londres, 1769.

175. The Lives of the primitive Martyrs, from the Birth of Our

. Blessed Saviour, to the Reign of Queen Mary I. With the lifeof Mr. John

Fox. London ; etc. 1776.

1 vol. in-folio, Londres, 1776 (como se vê da gravura em frente á pag. 74

e de outras).

176. Museum Americanum ; or, Select Antiquities, curiosities, beau-

ties, and varieties, of Nature and Art, in America ; etc. by Charles Hul-

bert, Shrewsbury : 1823.

1 vol. in-8', Shrewsbury, 1823.

177. Selections from the various authors who have written concerning

Brazil; more particulary respecting the Captaincy of Minas Geraês, and the'

Gold Mines of that Province. By Barclay Mounteney, etc. London, etc.^

MDCCCXXV.

1 vol. in-8-, Londres, 1825.

178 a 181. A History of the Life and Voyages of Christopher Colum-

bus. By Washington Irving. London : John Murray, MDCCCXXVIII.

4 vols. in-8", Londres. 1828.

182 e 183. Notices of Brazil in 1820 and 1829. By the Rev. R. Walsh,

etc. London, etc. i83o.

2 vols. in-8", Londres, i83o.

184. Moralite tresexcellente, a lhonneur de la glorieuse assumption

nostre Dame, a dix personnages. Composee par Jan Parmentier, bourgeois

de la Ville de Dieppe. Etc. Lan de grace, mil cinq cens vingt et sept.

Reimpressão rara de i83g, da poesia de Jan Parmentier, «le premier francoys

qui a entrepris a estre pillote pour mener navires a la terre amerique : quon

dict le bresil». 26 paginas.

1 vol. in-4", Pariz, i83g.
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185 e 186. Sketches of Residence and Traveis in Brazil, embracing

historical and geographical notices of the Empire and its several Provinces.

By the Rev. Daniel P. Kidder, A. M. Philadelphia, etc. 1845.

2 vols. in-8-, Philadelphia, 1845.

187 a 189. Exploration of the Valley of.the Amazon, made under di-

rection of the Navy Department, by Wm. Lewis Herndon and Lardner

Gibbon, Lieutenants United States Navy. Part I. by Lieut. Herndon. Part

II. by Lt. Lardner Gibbon. Washington-, 1853-1854.

2 vols. in 8-, com numerosíssimas gravuras, e. 1 vol. com mappas. Washing-

ton, i853 e 1854. .

190. The Life of Prince Henry of Portugal, surnamed the Navigator ;

and its results : comprising the discovery, within one century, of half the

world. With new facts in the discovery of the Atlantic Islands ; a refutation

of French claims to priority in discovery ; Portuguese knowledge (subse-

quently lost) of the Nile Lakes ; and the history of the naming of America.

From Authentic Cotemporary Documents. By Richard Henrv Major, etc.,

keeper of lhe department of maps and charts in the British Museum; and

. Hon. Sec. óf lhe Royal Geographical Society. Illustrated with portraits,

maps, etc. London, etc., 1868.

1 vol. in-8', Londres, 1868.

igt. San Salvador und Honduras im Jahre 1576. Amtlicher Bericht

des Licenciaten Dr. Diego Garcia de Palacio... Aus dém Spanischen über-

setzt und mit erklárenden Anmerkungen... von Dr. A. von Frantzius. New

York, etc. 1873.

1 vol. in-8-, Nova York, 1873.

192. The Voyage of Verrazzano : a chapter in the Early History of

Maritime Discovery in America. By Henry C. Murphy. New York, (875.

1 vol. in-8-, com gravuras e mappas, Nova York, i8j5.

193 e 194. La Vida y Correspondência General dei Libertador Simon

Bolivar, enriquecida con la insercion de los manifiestos, mensages, expo-

siciones, proclamas, etc., etc., publicados por el heroe Colombiano desde

1810 hasta i83o. Por Felipe Larrazábal. Sesta edicion. New York, i883.

2 vols. in-8- grande, Nova York, i883.

195. Cranía Americana ; or, a comparatíve víew of tfie skuffs of va-

rious aboriginal nations of North and South America : to which is prefixed

an Essay on lhe varieties of the human species. Illustrated by Se.venty-eight

Plates and a colored Map. By Samuel George Morton, M. D., professor of

Anatomy in the Medicai Department of Pennsylvaniã College at Philadel-

phia, etc. Philadelphia and London, 1839.

Esta 1° edição, completamente esgotada e hoje rarissinia, collocou.para logo
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o autor de par com os mais eminentes ethnologos e physilogos modernos. O «Sil-

liman's Journal» de Abril de 1840 diz a respeito desta publicação: «Saudamos esta

obra como a contribuição mais comprehensiva e valiosa para a historia natural do

homem que até hoje appareceu no Continente Americano.»

1 vol. in-folio, Philadelphia, 183.9.

196. Types of Mankind : or, Ethnological Researches, based upon

the ancient monuments., paintings, sculptures, and crania of races, and

upon their natural, geographical, philological, and biblical history: illus-

trated by selections from the inedited papers of Samuel George Morton, M.

D., (late President of the Academy of Natural Sciences at Philadelphia,)

and by additional contributions from Prof. L. Agassiz, LL. D.; W. Usher,

M. D. ; and Prof. H. S. Patterson, M. D. : by J. C. Nott, M. D,, and Geo.

R. Gliddon. Philadelphia, etc. 1854.

1 vol, in-8* grande, Philadelphia, 1854.

197 a 202. Historical and Statistical Information, respecting the his-

tory, condition and prospects of the Indian Tribes of the United States :

collected and prepared under the direction of the Bureau of Indian Affairs,

per Act of Congress of March 3.d, 1847, by Henry R. Scholcraft, LL. D.

Illustrated by S. Eastman, Capt. U. S. A. Published by Authority of Con-

gress. Part. I. Philadelphia: etc. 1851.

O titulo do 2.0 vol. varia assim:

Information respecting the History, Condition and Prospects : etc.

Part II. Philadelphia, i852.

O titulo do 3." vol. é egual ao do 2.°:—Part. III. Philadelphia, i853.

O titulo do 4.0 vol. é e^ual ao do 3.°: — Part. IV. Philadelphia, 
"1854.

O titulo do 5." vol. varia assim:

Archives of Aboriginal Knowledge. Containing ali the original papers

laid before Congress respecting the History, Antiquities, Language, Ethno-

logy, Pictography, Rites, Superstitions, and Mythology, of the IndianTribes

of the United States, By Henry R. Schoolcraft, LL. D. With illustrations.

Etc. Volume V. Philadelphia, 1865 (Reimpressão).

O titulo do 6." vol. é egual ao do 5.°:—Volume VI. Philadelphia, 1860.

Os seis volumes que remetto desta obra sem egual, constituem um dos

exemplares da chamada «Edição do Governo», de que apenas se tiraram poucos

exemplares, antes da edição que para distribuição e venda publica fizeram os edi-

tores. O exemplar pertenceu ao Sr. Henry C. Murphy, que o teve como mem-

bro do Congresso, presidente de uma commissão do Senado.

A respeito desta obra escreveu um bibliographo : «Esta importante obra é um

completo Thesaurus, um erário abundante de saber acerca dos Aborígenes da Ame-

rica. Abrange a sua historia, ethnographia, antigüidades, e linguas ; a sua geogra-

phia antiga e moderna ; os seus modos e costumes, religião e superstições ; a sua

agricultura, commercio e trafico; as suas artes deornato, e as suas peculiaridades

physicas e intellectuaes. Todos estes assumptos são tratados, não de modo geral

e summario, mas com minuciosidade, sendo cada tópico paciente e completamente
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discutido e esgotado, e tendo a obra, posto que executada principalmente pela mão

do autor, recebido os contigentes de muitos eruditos, perfeitamente familiares

com certos assumptos especiaes, contidos em suas paginas. O resultado foi uma obra

tal como não poderia ter sido feita de outro modo qualquer. E' o mais completo

e perfeito repositório de tractados relativos aos índios, e comprehende também a

única historia geral da raça aborígene, que já foi publicada. E' uma biblio-

theca de historia e ethnographia indígena, e abrange a substancia de tudo quanto

é conhecido em relação ás tribus como tribus, e á raça como raça. »

6 vols. in~4- com numerosíssimas gravuras em aço. Philadelphia, :85i a i865.

2o3 a 206. A Popular History ofthe United States, from the first dis-

covery of the Western Hemisphere by theNorthmen, to the end ofthe First

Century of the Union of the States. Preceded by a sketch of the pre-historic

period and the age of the Mound Builders. By William Cullen Bryant

and Sydney Howard Gay. Fully illustrated. New York: etc. 1878-1881.

4 vols. in-8-, com excellentes gravuras, retratos, mappas, fac-similes, etc.

Nova York, 1878-1881.

207. Arte de Grammatica da Lingua Brasilica da Naçam Kiriri com-

posta pelo P. Luis Vincencio Mamiani, da Companhia de Jesu, Missionário

nas Aldeas da dita Nação. Lisboa, na officina de Miguel Deslandes, Impres-

sor de Sua Mag. Anno de 1699. Com todas as licenças necessarias.

Obra rara.

1 vol. in-i8-, Lisboa, 1699.

208. De la Antiguedad, y Universalidad dei Bascuenze en Espana : de

sus perfecciones y ventajas sobre otras muchas Lenguas, Demonstracion

Previa al Arte, que se dará a luz desta Lengua. Su Àuthor M. D. L. Etc.

En Salamanca.

Obra rara do jesuíta Manuel de Larramendi.

1 vol. in-i2-, Salamanca. Sem data, mas anterior a 1723, anno em que se pu-

blicou a Arte de la Lengua Bascongada, do autor.

209. El impossible vencido. Arte dela Lengua Bascongada. Su author

el P. Manuel de Larramendi de la Compania de Jesus, Maestro de Theo-

logia de su Real Colégio de Salamanca. Etc. En Salamanca, etc. Ano de

1729.

Obra rara.

1 vol. in-i2É, Salamanca, 1729.

210 e 211. Diccionario Trilingue dei Castellano, Bascuence, y Latin.

Tomo Primero y Segundo. Su autor el Padre Manuel de Larramendi, de la

Compania de Jesus. Dedicado a la Mui Noble y Mui Leal Província de

Guipuzcoa. Ano 1745.

Obra muito rara, segundo os bibliographos.

2 vols. in-folio, San Sebastian, 1745.

212. Dictionnaire Celto—Breton, ou Breton—Français, par J. F. M.

M. A. le Gonidec, etc. Angoulême, etc. 1821.

1 vol. in-8', Angoulême, 1821.
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2i3 e 214. Historyof the European Languages; or, Researches intothe

affinities of the Teutonic, Greek, Celtic, Sclavonic, and Indian Nations.

By the late Alexander Murray, D. D., Professor of Oriental Languages in

the University of Edinborgh. With a Life of the Author. Edinburgh; etc.,

1823.

2 vol. in-8', Edimburgo, 1823.

2i5. Diciionnaire Wallon-Liégeois et Français, par Joseph Hubert.

Liège, etc. 1853.

1 vol. in-i2', Liege, i853.

216 e 217. Die Kechua-Sprache von J. J. von Tschudi, etc. Wien, etc.

1853.

2 vols. in-8-, Vienna, i853.

218. Le Pãys Basque, sa population, sa langue, ses moeurs, sa littera-

ture et sa musique par Francisque-Michel, etc. Paris, etc. MDCCCLVII.

1 vol. in-8-, Pariz, 1837.

219. Gramaticade la Lengua Quiche.—Gramniairede la Langúe Qui-

chée Espagnole-Française, mise en parallèle avec ses deux dialectes, Cak-

chiquel et Tzutuhil, tirée des manuscrits des meiileurs auteurs Guatémaliens.

Ouvrage accompagné de notes philologiques, avec un vocabulaire compre-

nant les sources principales du Quiché comparées aux Langues Germani-

quês, et suivi d'un Essai sur la Poesie, la Musique, la Danse et l'Art Drama-

tique chez les Mexicans et les Guatémaltèques avant la conquète ; servant

d'introduction au Rabinal-Achi, drame indigène avec sa musique origi-

nale, texte Quiché et traduction Française en regard. Recueilli par 1'Abbé

Brasseur de Bourbourg, etc., Paris, etc. 1862.

Este exemplar contem as seguintes quatro linhas autographas do autor : «A

Monsieur l'abbé Paris, chanoine honoraire / de Versailles, hommage affectueux de/

1'auteur / Brasseur de Bourbourg. »

1 vol. in-8-, Pariz, 1862.

220. Contributions towards a Grainmar and Dictiorjary of Quichua,

the language of the Incas of Peru. Collected by Clements R. Markham,

etc. London, etc. 1864.

1 vol. in-12', Londres, 1864. ¦'

221. Dictionnaire Basque-Français par W. J. van Eys. Paris et Lon-

dres, etc. 1873.

1 vol. in-8', Pariz e Londres, 1873.

222. Le tutoiement Basque. Chapitre supplémentaire à la Gram-

maire Çomparée des Dialectes Basques par W. J. van Eys. Paris, etc.

MDCCCLXXXIII.

1 vl. in-8', Pariz, 1883.

223. Baya De Tods Os Sanctos Mit/ alie sein kercken vnde reivieren,

Eygent-/ lyck Angetdeickt en vnd verzeichnet. / Met Consenst vonden
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Er. Burgemaister dere Stat Amsterdani und von den E Bewindhebberen

der Westindsche Compagnie (Por baixo, no mesmo cartucho em que se

acha este titulo, dous petipés com as seguintes inscripções : «Devtshe mes-

sen» e «Spanische leguen»).

Mappa hydrographico da Bahia de Todos os Santos, em agua forte Allemã,

descripto no'Catalogo da venda do dia 21 de Novembro de 1881, sob a direcção da

casa Frederik Muller.& Co. de Amsterdam, no qual tinha o n. i3g (Vide Catalogo

citado, pags. 18 e 19). Ahi se dá como anno da impressão 1624, addicionando-se

a seguinte observação: «De toute rareté, reste inconnue à M. Muller. Bel exem-

plaire.» Adquiri este mappa da citada casa. Com o Sr. Frederik Muller filho

reputo esta edição anterior ás dos n.°" 11067 e n°68 do Catalogo da Exposição de,

Historia do Brazil, os quaes a Bibliotheca Nacional já possue, e de que o sr.

Muller pae tinha conhecimento.

Folio oblongo. 1624.

224. Diogo de Mendonça Furtado, Governador do Brazil na Bahia,

o Provincial dos Jesuitas Domingos da Cunha e seus doze companheiros,

prisioneiros dos Hollandezes e retratados em Amsterdam por Claes Jansz.

Visscher, no anno de 1624.

Estampa com o texto. N.° i37. do Cat. da venda de 21 de Novembro de 1881,

sob a direcção dos Srs. Frederik Muller & Co., de quem o adquiri (Vide Cat.

citado pag. 18).

Idêntico ao n.° 17421 do Cat. da Exp. de Historia do Brazil, que a Bibliotheca

Nacional já possue.

Folio. Amsterdam, 1624.

225. De Tweede Wachter, Brenghende tijdinghe vande nacht, dat

is, Van het overgaen vande. Bahia, Met Eenen heylsamen raedt, wat daer

over te doen staet. s'Graven-Haghe, Voor Aert Meurs Boeckvercooper, inde

Papestraet inden Bybel, Anno 1625.

N.° 109 de Asher. Muito raro. Este opusculo é escripto por Wl. Teelinck, sob

o pseudonymo de Irenius Philalethius. 52 pags. incluindo o titulo.

1 vol. in-40. Haya, 1625.

226. Victoria do Almirante Pieter Pietersz. Heyn, na Bahia de S.

Salvador, sobre a frota Portugueza. Panorama do combate naval e da

cidade, com o retrato do Almirante em baixo, á direita, e uma vista do Re-

concavo em um pendão em cima, no centro, onde está a inscripção princi-

pai: «Afteykening van het Noorderdeel van de Baya de todos los Sanctos.»

N.° 140 no Cat. citado em connexão com os n.°5 223 e 224. (Vide Cat. citado,

pag. 19). Ahi se dá como anno da edição 1627 e 
' 
como autor da agua-forte Hessel

Gerritsz, addicionando-se a seguinte observação : «De toute rareté. M. Muller ne

l'a pas possedé, mais décrit 1'exemplaire de la Coll. Múnnicks v. Cleef, épreuve

à 1'addresse de l'aut;ur», que foi «o original delia» que Varnhagen viu «em Am-

sterdam, em casa do bibliophilo Muller, em Setembro de i853», e que descreve á

pag. 353 do tomo 1° da sua Hist. Geral do Brazil. E' o mesmo assumpto do

n." 17422 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil, que a Bibliotheca Nacional já possue.

Folio oblongo. 1627.
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227. Retrato do Príncipe João Maurício de Nassau, por Miereveld.

M.D.C.XXXVII.

Prova bem nutrida do retrato do Príncipe, no anno da sua chegada ao Recife,

e por mim escolhida para a Bibliotheca Nacional na Hollanda entre todos os re-

tratos ainda alli á venda. Rara.

Folio. 1637.

228. Retrato do Príncipe João Maurício de Nassau, por J. de Baen,

gravura de Hagens.

Boa prova do retrato do Príncipe, depois da sua volta do Brazil, por mim es-

colhida na Hollanda para a Bibliotheca Nacional.

In-40.

229. Tranen, Over den doodt Van den Grooten Admirael van Hol-

landt, loffelijcker, ende onsterffelicker ghedachtenisse, Pieter Pietersz.

Heyn. Midtsgaders syn Testament Aen de Generale Gheoctroyeerde West-

Indísche Compagnie. Ofte OnbedriegIVlijcke Leyd-Sterre, Tot geluckige

Voyagie van der selver Scheeps-Vioten. Door Dionysium Spranckhuysen.

Tot Delf, Ghedruckt by Andries Iansz. Kloetingh, etc. Anno 1629.

Duplicata do n.° 21 por mim offerecido o anno passado á B. N., com tres pe-

ças insertas, uma poesia moderna em honra de Pedro Heyn, uma boa prova do

retrato de Heyn por Houbraaken, e outra gravura representando o tumulo do

mesmo Almirante em Delft. 1.* parte, 16 pags.; 2.* parte, 20 pags.

1 vol. in-4.0, Delt, 1629.

230." Hans Staden van Homborgs Beschrijvinge van America, wiens

Inwoonders, wildt, naeckt, seer Godloos, ende wreede Menschen-Eters

zijn, hoe hy selve onder de Brasilianen lange gevangen geseten heeft, die

hem dagelijer dreyghden doot te flaen ende t'eten: Oock hoe wonderbaer-

lijck by door de Handt des Heeren verloft is. Item hoe de Wilden Way-

ganna geheeten, hun daer, ais onder 
't 

gheberghte by de Bay de Todos os

Sanctos onthouden ende geneeren, voorts waer mede sy omgaen ende Oor-

loghe voeren. Alies Figuerlijck naer't leven afgebeelt, is seer dienstigh voor

de gene die naer Brasilien of Farnambucque varen. t'Amsterdani. Ghe-

druckt by Broer Jansz., etc. 1634.

Esta obra compõe-se de duas partes, a segunda das quaes se intitula : «Avon-

tuerlijcke, vreemde end waerachtighe beschrijvinghe van het Landt America, a

waer Hans van Staden onder de Brasilianen, Tuppin Imbas, etc. 80 pags., inclu-

indo o titulo e introducção.

Esta edição, reproducção da de 1557, é mais rara e preciosa que a de 1686, n.*

1439 do Cat. de Frederico Muller.

1 vol..in-8°, com gravuras em madeira. Amsterdam, 1634.

231. Auctentijck Verhael van't remarcquabelste is voorgevallen in

Brasil, tusschen den Hollandtschen Admirael Willem Cornelisz, ende

de Spaensche Vloot, etc. T'Amsterdam, Ghedruckt voor Ian van Hilten.

Anno 1640.
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N.° i5-j de Asher. Duplicata do n.° 10703 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. (8

pags.).

1 vol. in-4.0, Amsterdam, 1640.

232. Extract uyt verscheyden Brieven gheschreven in Brazil, nopende

de heerlijcke Victorie van het veroveren der groote ende volckrijcke Stadt

Loando de S. Pavlo in Angola, Door de Vlote vande Generale Geoctroy-

eerde West-Indische Compagnie onder den Admirael Houtebeen, Ghe-

schiet op den 26. Augusti 1641. Tot Middelborgh, by... Symon Moulert,..

1642.

8 pags., incluído o titulo.

1 vol. in-4.0, Middelburgo, 1642.

233. ^Consideratie Over de tegenwoordige ghelegentheydt van Brasil,

^n 
twee Deelen ghestelt, etc. t'Amstelredam, Voor Ian van Hilten, 1644.

N.° 184 de Asher. Duplicata do n.° 10706 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

32 pags.

1 vol. in-4.0 Amsterdam, 1644.

234. Tydingh uyt Brasijl aende Heeren Bewinthebberen van de West-

Indische Compagnie, van wegen den tocht by den Generael Brouwer nae

de Zuyd-Zee gedaen, komende met het Jacht de Zeeusche Jager, dat den

5 Martij met brieven aen de Heeren Bewinthebberen, tot Rochel gearri-

veert is. t'Amsterdam, By Françoys Lieshout, op den Dam, 1644.

1 vol. in-folio, 1 pag. Amsterdam, 1644.

235. Aen-Spraeck aen den Getrouwen Hollander, Nopende De Proce-

duren der Portugesen in Brasill. In 
's 

Graven-Hage, Gedruckt by Isaac

Burghoorn, 1645.

N." 206 de Asher. Raro. Duplicata do n.° 10712 do Cat. da Exp. de Hist. do

Brazil. 24 pags.

1 vol. in-4.0, Haya, 1645.

236. Eenighe Advijsen ende Verklaringhen Uyt Brasilien, In dato den

29 May, 1648. Van't gepasseerde. t'Amsterdam, By Phlips van Macedonien,

Drucker in de Druckerije van Jan Roonpoorts Toorn. Anno 1648.

Vide n.° 237 de Asher. Differente edição com logar e data. Raro. 8 pags.

1 vol. in-4.0, Amsterdam, 1648.

237. Seeckere naedere Missive, geschreven uyt Brasilien, aen een seec-

ker goedt Vriendt waer in klaerlijck verhaelt wordt het Ghevecht, het

welcke tusschen de Onse ende de Portugijsen op den 19 April is gheschiedt

In 
's 

Graven-Hage, By Ludolph Breeckevelt... Anno M.DC.XLVIII.

6 pags. incluído o tiulo. ,

1 vol. in-4.0, Haya, 1648.

238. Historia natvralis Brasiliae. Guilielmi Pisonis... De medicina bra-

siliensi libri qvatvor:... et Georgii Marcgravii de Liebstad... Historiae rervm

natvralivm Brasiliae, libri octo: ...cvm appendice de Tapuyis, et chilensibvs.
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Joannes de Laet in ordinem digessit &. Lvgd. Batav., ap. Franc. Hackivm,

et Amstelomi, apud Lud. Elzevirium. 1648.

Duplicata do n.° 11290 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil, que já possue a

Bibliotheca Nacional.

1 vol. in-folio, com gravuras. Amsterdam, 1648.

239. Duplicata do n.° precedente.

240. Journael, ofte Historiaelse Beschrijvinge vau Matheus vanden

Broeck. Van 
't 

geen hy selfs ghesien ende waerachtigh gebeurt is, we-

gen 
't 

begin ende Revolte van de Portugese in Brasiel, ais mede de con-

ditie en fiet overgaen van de Forten aldaer. t'Amstelredam, Voor Gerrit van-

Goedesbergen, Boeckvaikooper op het water, by de nieuwebrugh, inde

Delfse Bybel. Anno i65i.

N.° 272 de Asher. Raro.

. « Opuscule contenant des particularités très-intéressantes, et inconnue à la

plupart des bibliographes et des historiens, qui ont traité de l'histoire du Brésil.

Ce qui lui donne une grande valeur, c'est la vue de Pernambuco qui s'y trouve

jointe et qui est faite spécialement pour cet ouvrage.»—Trõmel, n.° 265.

44 paginas, incluído o titulo. Com o mappa do Brazil e 2 vinhetas, mas sem

a vista de Pernambuco, que, na opinião de Fred. Muller, pertence propriamente

a «C. Claesz Oost-Ind. Reys-beschrijvinge» e é quasi sempre omittida neste opus-

culo.

1 vol. in-4.0 Amsterdam, i65i.

241. Antwoorde Vande Heeren Staten Generael, op ende tegens 
't 

ver-

soeck wegens den Koning Van Portvgal, Gedaen om t'hebben restitutie

van Couchin, ende andere plaetsen, inde Indien de Portugesen afgeno-

men, met het geene verders, ontrent de Portugeesche sake, ende 
's 

Neder-

lants vrye navigatie, op de Brasilien past. Voor Lambert Lambertsen Schie-

dam. 1664. (I11 fine:) Aldus gedaen in 
's 

Graven-Hage den 24. January

1664.

Esta «Resposta dos Estados Geraes ao pedido do Rei de Portugal para a re-

stituição de Cochim... e o mais que se refere á livre navegação da Hollanda para

o Brazil» é opusculo raro. 11 pags.

1 vol. in-4.0, Schiedam, 1664.

242. Verloren Arbeyt ofte Klaar en kortbondigh vertoogh van de Co-

lonie In de Lantstreke Guiana, aan de vaste kuste Van America, Op de

Revier Wiapoca. Desselfs Verkiesinge, bebouwinge, versterckinge, mitsga-

ders oneenigheden, Disordres, en verlies. Verciert Met Kopere Platen.

Synde de ware Afbeeldinge, soo van de Rivier, en Stfeckinge, desselfs.

Ais de Lantstreke, neffens de Stadt, en Fortificatie, alies naar 
't 

leven afge-

teeckent. Gedruckt voor den Autheur. t'Amsterdam, by Pieter Timmers,

Boeckdrucker en Verkoper.

(Trabalho baldado, ou conta clara e concisa da colonia situada no rio Oya-

pok na Guiana, na Costa da America, etc.)
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Em seu Catalogo, sob n.° 712, Frederico Muller faz as seguintes observações

acerca desta obra de*Gerardus de Myst : «Esta pequena narrativa encerra toda a

historia da colonia que os Estados Geraes mandaram fundar em 1676 nas mar-

gens do rio Oyapok, as dificuldades que encontrou e as razões que vedaram o
• seu êxito.—O rio Oyapok é o limite principal entre a Guiana e o Brazil; conse-

guintemente o mappa é da mais subida importancia, por ser o maior deste rio

nesse tempo. Só o vi uma jêz antes desta.»

Ao exemplar que offereço e que foi encadernado por W. Pratt para Henry

Stevens, autor da obra «Historical Nuggets», conforme se vê impresso pelo enca-

dernador, falta infelizmente o rarissimo mappa. 64 pags. incluídos o titulo e a in-

troducção.

1 vol. in-40, Amsterdam, (1678).

243. Copia van 
't 

Octroy Door de Hoogh Mog. Heeren Staten Ge-

nerael der Vereenighde Nederlanden gegeven aen Jan Reeps, en sijne mede

Participanten, om een Colonie op te rechten aen de Westzyde van Rio

de Las Amasones, tot aen Cabo d'Orange. Midtsgaders een korte beschry-

vinge van die Landen, Vruchren, Gedierten, en Visschen, etc. nevens eenige

opgestelde Conditien, om een Compagnie te maecken, tot voortsettinge

van dese Colonie, ten meesten voordeele van de gemene Participanten.

In 
's 

Graven-Hage, By Jacobus Scheltus, Ordinaris Drucker van de Hoogh

Mogende Heeren Staten Generael der Vereenighde Nederlanden. Anno

1689.

(Copia da Patente conferida pelos Estados Geraes a Jan Reeps, para fundar

uma colonia na margem Occidental do Rio das Amazonas, com a descripção das

terras, etc.)

16 pags, Rarissimo.

Fred. Muller cita as seguintes observações de Asher acerca deste opusculo :

«A Hollanda, no meio da sua immensa actividade, não contente com o seu com-

mercio para ambas as índias, e com os estabelecimentos florescentes que a enri-

queciam de dia para dia, tractava continuamente de*augmentar o seu ,poder. Isto

explica os planos para novas colonias que vemos todos os annos, em escala ta-

manha que nos custa a comprehender como um paiz tão pequeno podia fornecer

numero sufficiente de pessoas, promptas a se exilarem, para povoar os mais remotos

pontos do globo. A colonia de Jan Reeps é uma dessas emprezas de que nos

sorprehendemos de não achar vestígio algum na historia, tão de lado foi posta no

meio de especulações maiores e mais felizes. Realmente é difficil dizer si esta expe-

dição partiu ou não da Hollanda. A extrema raridade deste opusculo tem inhibido

pessoas mais competentes do que nós de proferir opinião acerca da historia desta

colonia; e é, por assim dizer, dever daquelles que na America se devotam a nos

tornar conhecida a historia do novo mundo, fornecerem-nos algumas particulari-

dades acerca desta região quasi esquecida. No emtanto recommendamos-lhes este

opusculo, asseverando-lhes que o hão de ler com interesse.»

1 vol. Haya, 1689.

244. De voorname Scheeps-Togten van Jan Staden Van Homburg in

Hessen, na Brazil, gedaan Anno 1547 en 1549. Te Leyden, By Pieter

Vander Aa, Boekverkoper, 1*706.•
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De seer aanmerklijke en-vermaarde Reys van Johannes Lerius na

Brazil in America. Gedaan anno 1556. Te Leyden, 
"By 

Pieter Vander Aa,

Boekverkoper, 1706.

Estas duas raras e interessantes viagens ao Brazil correspondem respectiva-

mente aos n" 866 e 881 do Cat. da Exp. de Historia do Brazil. Estas edições in-8°

de Pieter van der Aa precederam de 21 annos as edições in-folio de J. L. Gott-

fried, que a Bibliotheca Nacional já possue.

Este volume me foi dado na Hollanda pelo Sr. General P. M. Netscher, autor

da obra «Les Hollandais au Brésil», cujo autographo se acha no livro.

1 vol. in-8°, com estampas. Leyde, 1706.

245 a 283. De Alder-eerste Scheeps-Togten der Portügysen, Ter Ont-

dekking van vreemde Landen uytgefonden, in het Jaar 1419 en vervol-

gens, beginnende met het vinden van de Gaap Non en 
^ojador, 

tot de

Caap de Bon Esperance... door Joan de Barros... Te Leyden, By Pieter

Vander Aa... 1706.

149 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Portnguezes, de 1419 a 1493,

alem das pags. de titulo, introducção, Índices, etc.

De Roemwaardige Scheeps-Togt van Ghristoffel Kolumbus; door hem

allereerst in den Jare 1492... gedaan na de West Indische Landschappen ;...

door Antonius de Herrera... Te Leyden, By Pieter van der Aa... 1706.

119 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

1492 e 1493, alem das pags. de titulo e Índice.

Tweede Scheeps-Togt van Christoffel Kolumbus... gedaan na de West-

Indien, In 
't 

Jaar, 1493... door Antonius de Herrera... Te Leyden, By

Pieter van der Aa...i7o6.

96 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

1493 a 1498, alem das pags. de titulo e de Índice.

Eerste Scheeps-Togt-van Vasco da Gamma, Tot Ontdekking van de In-

dien, In het Jaar 1497. en vervolgens, Zijnde de eerste, die dese Landen

heest ontdekt, waar in veel aanmerkenswaardige faken vermeld staan...

door Joan de Barros... Te Leyden, By Pieter vander Aa...i7o6.

43 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Portuguezes de 1497 a 1499,

alem das pags. de titulo e de índice.

Des Ammiraal C. Kolumbus derde Scheeps-Togt... gedaan na de West-

Indien, In 
't 

Jaar 1498... door Antonius de Herrera... Te Leyden, By Pieter

van der Aa... 1706.

58 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

1498 e 1499, alem das pags de titulo e de indice.

Eerste Zee-Togt van Alonso d'Ojeda, en Amerikus Vesputius,... gedaan

na De West-Indien, beneffensdie van Christoffel Guerre, en Pero Alonso

Nino, In 
't 

Jaar 1499... door Antonius de Herrera... Te Leyden, By Pie-

ter van der Aa... 1706. *
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32 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes no anno de

1499, alem das pags. de titulo e de Índice.

Vyf verscheide Voyagien der Kastiliaanen en Portugezen ter Ontdekking

gedaan naar de West-Indien, In de Jaren i5oo i5oi...door Antonius

de Herrera . Te Leyden, By Pieter van der Aa... 1706.

51 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes e dos Portugue-

zes de i5oo a i5oi, alem das pags. de indice. c

Tweede Scheeps-Togt van Don Vasco da Gamma, Zee-Voogd van Ara-

bien, Persien, Indien en het geheele Oosten,na Oost-Indien, met een Yloot

van 20 Scheepen in het Jaar i5o2. en vervolgens... door Joan de Barros...

Te Leyden, By Pieter vander Aa... 1706.

33 pags. de texto da obra, relativa .ás viagens dos Portuguszes de i5o2 a i5o3,

alem das pags. de titulo e de indice.

Twee Opmerklyke Scheeps-Togten afgevaardigd naar de West-Indien

in 
't 

Jaar i5o2. d'Eerste onder den Kapiteyn Generaal Antonius de Torres,

ter Overvoeringe van Nicolaas de Obando; ais Opper-Bevelhebber afgezon-

den naar Hispaniola... door Antonius de Herrera... Te Leyden, By Pieter

van derAa... 1706.

94 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

i5o2 a i5o4, alem das pags. de titulo e de indice.

Rampspoedige Water-Togt door Franciscus de Porras, met eenige

Muitelingen van Jamaica naa Hispaniola vrugteloos ondernoomen, In't

Jaar i5o4...Beneffens de Zee-Togt van Ferdinandes Cortes, in't zelve Jaar ge-

daan naar Hispaniola... dor Antonius de Herrera... Te Leyden, By Pieter

van der Aa... 1706.

43 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

1504 e i5o5, alem das pags. de titulo e de indice.

Eerste Scheeps-Togt ter verdere Ontdekkinge van de West-Indien, door

Jean Dias de Solis en Vincent Jamez Pinzon, gedaan naar Jukatan; in 
't 

Jaar

15o6... door Antonius de Herrera... Te Leyden, By Pieter van der Aa... 1706.

27 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

1505 e 1507, alem das pags. de indice.

Opmerklyke Zee-Togten gedaan ter Ontdekkinge van Eilanden en

vaste Kusten der West-Indien, in de Jaaren i5o8. en 1509... door Anto-

nius de Herrera... Te Leyden, By Pieter van der Aa... 1706.

52 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

i5o8 a i5io, alem das pags. de iíldice.

Aankomst van Jean d'Ezquebel ter Bevolking van Jamaica, door den

Ammiraal Diego Kolumbus, van Hispaniola derwaards gezonden, in 
't 

Jaar

i5io... door Antonius de Herrera... Te Leyden, By Pieter van derAa...

1706.

144 pags. ds texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

i5io a 1512, alem das pags. de indice.
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Verscheide Zee en Land-Togtengedaan inde West-Indien: d'eerste door

den beroemden Jean Ponze de Leon, een en andermaal ondernomen naar

Florida, in 
't 

Jaar 1512. de andere gedaan door Pamphilio de Narvaes, uit

bevel van Diego de Velazques, op 
't 

Eiland Cuba naar't Landschap Cuma-

guyea en elders, in 
't 

Jaar i5i3... door Antonius de Herrera... Te Leyden,

By Pieter van der Aa... 1706. ^

77 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

i5i2 a i5i4, alem das pags. de Índice.

Uytvoerige Reys-Togten door Pedrarias Davila, met vystien Schepen

van zyn Katholyke Majesteit voor Opper-Bevelhebber afgezonden naar de

Vaste Kust van Darien; in 
't 

Jaar 1514... door Antonius de Herrera... Te

Leyden, By Pieter van der Aa...i7Q6.

i85 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

1514 a 1517, alem das pags. de Índice.

De RampspoedigeScheeps-Togt van Franciscus Hernandezde Cordua ;

ternieuwe Ontdekking na Jukatan ondernomen, door Jean de Gryalva, met

IV Schepen, tot aan de Kust van Nieuw-Spanjen, woorspoediglyk agte-

wolgd, inde Jaaren 1517 en i5i8... door Antonius de Herrera... Te Leyden,

By Pieter van der Aa... 1706.

95 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

1517 a i5i8, alem dás pags. de índice.

De Raem-waardige Zee-en Land-Togten door den vermaarden Ferdi-

nandes Cortes, Ais Bevel-hebber met een Scheps-Vloot gedaan na Nieuw-

Spanje en México. In de Jaaren 1518 en vervolgens. Te Leyden, By Pieter

vander Aa... 1706.

547 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes de i5i8 a 15ig,

alem das pags. de titulo e de indice.

Heldhaftige Reys-Togten, te Land, door Ferdinand Cortes, in Nieuw-

Spanje, Ter Belegering der Koninglijke Hoofd-stad México, Van Tlaskala

ondernoomen in 
't 

Jaar 1519... door Antonius de Herrera...Te Leyden, By

Pieter vander Aa... 1707.

174 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes nos annos de

15ig e i520, alem das pags. de titulo e de indice.

Vier Verscheyde Reys-Togten te Water ende te Land gedaan na de Vaste

Kust van Chiribichi, Cubagua, Chicora en Nieuw-Spaanje. In't Jaar 1520...

door Anthony de Herrera... Te Leyden, By Pieter Vander Aa... 1706.

171 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes no anno de ¦

i520, alem das pags. de titulo e de indice.

Seer Aanmerkelijke Scheeps-Togten, gedaan door Franciscus Pizarrus,

en Didacus Almagrus,van Panama na Peru. In den Jare i52Õ... Te Leyden,

By Pieter Vander Aa... 1706.

61 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes em 1526, alem

das pags. de titulo e de índice.
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• Gedènkwáardigé Scheeps-Togten na Rio de la Platá,. in 
't 

Zuyjdefíleel

vàn America-, en vérscheyderie andere voorname Americaansche Landschapi

pen, verrigt onder den Spaanschén Admiraal Pedro de Mendosa, .anno i535,

eiv\de volgende Jaren... door Ulrich Schmidt... Te Leyden, By Pieter

Vander Aa... 1706.

74 pags. de texto da obra, relativa: ás viagens dos Hespanhoes no ánno de i535

e seguintes, alem das pags. de titulo e de indice. . »•

! 
De Gedenk Waardige Voyagie van Don Ferdinand de Soto, na Fio-

rida... Gedaan Anno 1539 en vervolgens... Te Leyden, By Pifcter Vander

Aa... 1706.

- - - j86 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dós Hèspanhoes no anno dé i53g-

e seguintes, alem das pags. de titulo e de indice.

Scheeps-Togt na West-Indien, van Hieronymus Benzo, geboortig van

Müanem, in het Jaar 1541.,..,Te Leyden, £y Pieter vander Aa... 1706.

20 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Italianos no anno dè~i54ij

alem das pags. de titulo e de indice. ! ¦

Drie Voornaame Zee-Togten van Franciscus Draack, na America,'door

de Suyd^Zee en vervolgens rond-om den geheelen Aardkloot gedaan, in 
't

Jaar 1577 en vervolgens... Te Leyden, By Pieter Vander Aa... 1706.

¦ 45 pags. de texto da obra, relativa ás viagees dos Inglezes em 1577, alem das

pags. de titulo e de indice. - ,

' 
Kort Verhaal van Pietér Carder, gebooren tot St. Veriaan iii Cornwal,

nietyerre van Vaalmuyden. Behelzende een verslag van de ongelükkeh en'

rampen, hem 1578 op zijn Reys met Francois Drake... Te Leyden, Byi

Pieter Vander Aa... 1706.

12 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Inglezes em 1578, além das

-;r- 
pags'de titulo è de indice. Å 2

(No mesmo volume:) Aanmerklijke en gehengenis-waardige Scheéps-*

Togt, vali Eduard Lopez, Portugeez, gedaan na 
't 

vermaar de Kòningrijk

Congo in África, anno 1578.

tíi pagsl de texto da obra, relativa ás viagens dos Portuguezes em 1578, alem

das pags. de titulo e de indice.

Ontdekking van West-índien, yiijtig ondersogt, en naauw-keurig aan*'

gefeekend, door Josèph d'Acosta", Soe. Jesu. Op sijn Reys-Togt, Derwaarts

gedaan anno 1592. en vervolgens... Tè Leyden, By Pieter Vander Aa... 1706.

- 179 
pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Hespanhoes no anno de )5g2,

alem das pags. de titulo e de indice. 
' .1

í? 
Kort Berigt van 

"M.r 
Ellis, een den Kapiteynen van d'Heer Richard

Hawkins, aangaande sijn Reys door de Straat van Magellanes in 
't 

Jaar

i5'9?... Té 
"Leyden, 

By Pieter Vander Aa... 1706. ''
" 

í. 26-pâgg, -de texto da obra; relativa ás viagens dos Inglezes no anno de 1539,--

alem das pags. de titulo e de indice. ' r; ~ 
' ; 

. j

A* B- 6
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* 
Dríe Scheeps-Togten na het Goud-rijke Koníngrijk Guiana, in Ame-

rica geleegen, door den 'Engelssen Ridder Walther Ralegh, gedàan ih de

Jaren 1595. 1596. 1597... Te Leyden,. By Pieter vander Aa... 1706.

•j pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Inglezes nos annos de 1695 a

1597, alem das pags. de titulo e de índice. *

Voyagie na West-Indien, gedaan door David Middelton, met Kapiteyn

Michael Geare, in 
't 

Jaar 1601... Te Leyden, By Pieter vander Aa... 1706.

18 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Inglezes nos annos de 1601 a

1602, alem das pags. de titulo e de indice.

Bartholomeus Gosnols Reys van Engekfnd na het Noorder Gedeelte

van Virginien, .anno 1602. Door Gabriel Archer».. Te Leyden, By Pieter

Vander Aa... 1706. 
' , '

16 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos. Inglezes no anno de. 1602,

alem das pags. de titulo e de indice.

Scheeps-Togt van MartinPringe, gedaan in'tJaar i6o3. VanBristol na't

Noordergedeelte van Virginien... Te Leyden, By Pieter vander Aa... 1706.

16 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Inglezes ncr anno de i6o3,

alem das pags. de titulo e de indice.

Zee-Togt van Kapiteyn'Charles Leig, gedaan na Gujana... in het Jaar

1604. Te Leyden, By Pieter Vander Aa... 1706. '

40 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Inglezes no anno de 1604,

alem das pags. de titulo e de indice.

De Gedènkwaardige Reizen vanden beroemden Capiteyn Johàn Smith

na Virginien; gedaan in den Jare 1606. en vervolgens... Te Leyden, By

Pieter vander Aa, 1707.

224 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Inglezes nos annos de 1606

a 1609, alem das pags. de titulo e de indice.

Scheeps-Togt van Robert Harcourt, na Gujana, gedaan in het Jaar

1608..."Te Leyden, By Pieter Vander Aa... 1707.

44 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Inglezes no anno de 1608,

alem das pags. de titulo e de indice.

Twee Scheeps-Togten van Kapiteyn Johan Smith, beyde gedaan na

Nieuw-Engeland. De eerste in het Jaar 1614... De tweed gedaan in het.Jaar

if>i5... Te Leyden, By Pieter Vander Aa... 1707. 
-

34 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Inglezes nos annos de 1614 e

i6i5, alem das pags. de titulo e de indice.

Scheeps-Togt van Anthony Chester, na Virgínia, gedaan in het Jaar

1620... Te Leyden, By Pieter Vander Aa... 1707.

i5 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Inglezes nos annos de 1620 a

1622, alem das pags. de titulo e de indice.

Ontdekking van eenige Landen en Volkeren, in 
't 

Noorder-gedeelte van

America. Dçor P. Marquette en Joliet. Gedaan in het Jaar 1673... Te Ley-

den, By Pieter Vander Aa... 1707.
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33 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Francezes no anno de iÇj3,

. aleuv das pags. de titulo e de indice.

Voorname Scheeps-Togt van Jonkheer Otho Fridrich vander Greuben,

Brandenburgs Edelman, 11a Guinea, met 2 keur-vorstelijke Fregatten, ge«

daan inhet Jaar i682.en vérvolgens... Te Leyden,By Pieter Vander Aa...

1770-

90 pags. de texto da obra, relativa ás viagens dos Ailemáes nos annos de 1682

e i683, alem das pags. de titulo e de indice. *** . *

Ongelukkige Schipbreuk'en Yslyke Reystogt, van etlyke Engelschen, in

den Jaare 1696 van Jamaika in West-Indiên, na Pensylvania... door Jona-

than Dickenson... Te Leyden, By Pieter vander Aa.

íoo pags, de texto da obra, relativa ás viagens dos Inglezçs nos annos de 1696

e 1697, alem das pags. de indice.

Esta é a edição in-8°, (muito rara na condição em que o exemplar se acha) da

mesma obra que offereci á Bibliotheca Nacional sob os n." 70 a 77, do mesmo

compilador, associado a Johan Lodewik Gottfried, e deve ser arranjada chrò-

nologicamente como está aqui catalogada, e não por nacionalidades como na edição

in-folio de 1727. Vide Fred. Muller. Numerosos mappas e gravuras. Segundo o an-

núncio da publicação, feito em 1705, a edição in-8." devia constar de 24 tomos, pu-

blicados dentro em dous annos (1706 e 1707); mas alem do numero dos tomos ser

elevado a 28, alguns foram, por conveniência da distribuição, divididos, e o todo

completo perfaz 39 tomos.

39 vols. in-8.°, Leyde, 1706-1707.

2846285. Nieuwe Reizen naar de Franse Eilanden van America. ~

door... Pi Labat..^ Te Amsterdam, By Balthasar Lakeman. 1725.,

Esta edição rara da " Nova viagem ás ilhas da America 
" de Labat, não vem'

mencionada em Brunet.

2 vols. in-4.* (4 vols. encadernados em 2), com muitos mappas e gravuras,

Amsterdam, 1725.

286 a 288. Hedendaagsche Historie, of Tegenwoordige Staat van Ame-

riká... Te Amsterdam, By-Isaak Tirion, 1766, 1767, 1769..

Obra rara, cujo- 2.* volume trata do Brazil.

3 vols. in-8.% com mappas e gravuras, Amsterdam, 1766-1769.

289. J. Michaelius, the first minister of the Dutch Reformed Church

in the United States. Facsimile of -bis letter, the only extant, written during

the first years of the settlement of New York. With transcript, preface and

English translation by the late Hon. Henry C. Murphy. Amsterdam, Fre-

derik Muller & C.°, i883.

Como consta da obra, este J. Michaelius esteve de 1624 a 1625 na Bahia, antes

de passar aos Estados Unidos.

1 vol. in-folio com 22 pags. Amsterdam, i883.

290. Chronica do felicíssimo Rei Dom Emanvel, composta per Da-

miam de Goes, dividida em qvatro partes, das quaes esta he ha primeira.

Foi vista, & approuada per ho R. P. F. Emanuel da veiga examina-

dor dos liuros. Em Lisboa em casa de Françisco correa, impressor do

serenissimo Cardeal Infante, ahos xvij dias do mes de Julho de 1566-
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Esta taxada esta primeira 
!parte 

no regno em1 papel'a diízentõs,:-& çinquo-

enta reaes, & fora delle segundo^ha distançià dos lugares ohde st Vértder,

& has outras tres partes peló mesmo modo iraquillo em que forem taxadas.

Com priuilegio real. " 
"

2 pags. com o titulo e o alvará da licença de impressão; 216 pags: dò corpo*

da obra; 4 pags. de indice da i.a parte. . Na pag. do titulo acha-se a assignatüfâ
-- 

àutographa de Danjiáo dé Goes,'e na pag. 2i6,a dssignafura de chancellá de Fr.

Emanuel da-Veiga, e a autographa de Fr. Francisco do Rio. . •, ; a

Segunda Parte da Chronica do feliçissimo Rei Dom Emanvel, com-

posta per Damiam de Goes, Foi vista, & aprouada pelo R. P.F. Emanuel

da veiga, examinador dos liuros. Em Lisboa, em casa de Françisco correa,

impressor do sereníssimo Cardeal Infante, ahos dezjlias deSeptêbro de 1566.

Está taxada em papel a çento, &çinquóéfa reaes. Com priuilegio real.

2 pags. com o titulo e o alvará de licença; i52-pags. do corpo da obra; 4 pags.

de indice da 2." parte e errata. Na pag. do titulo acha-se a assignatura.auto-

grapha do autor, e na pag. i52 a assignatura de chancella de Fr. Emanuel da

Veiga. 
"

Terceira Parte da Chronica do feliçissimo Rei Dom Emanvel da

gloriosa memória, ha qval por mandado do sereníssimo Prinçipe ho Infãte

dom Henriqve seu filho, Cardeal de Portugal, dQ titulQ doá sanctos quatro

cojftiados,\Damião de gões çolligio,&eompos dè nouo. . :

Faltam as duas pags. com o titulo e o alvará de licença," na prituéira das qu^s

se deveria ler: Terceira Parte dá Chronica do feliçissimo Rei Dom Emanvel, composta

per Damiam de Goes. Foi vista, & aprouada por ho. R. P. F. Emannel da veiga-^xami-

nador dos liuros. Em Lisboa em casa de Françisco correa, impressor do sereníssimo

Cardeal Infante, a hos. xxiiij. dias do mes de Janeiro de 1567. Esta taixada é papel a

d_uzentos, & çincoenta reaes. Com priuijegio real.
"^ô-pags. 

do corpo da obra; 6 pags..de indice da 3.* parte e errata. .

Qvarta e Vitima Parte da Chronica do feliçissimo Rei Dom Emanvel,

composta per Damiam de Goes; Foi vista, & approüada 
"por 

ho R. P.

Frei Françisco Foreiro. Em Lisboa em casa de Françisco çorréa/impres^

sor do Serenissimo Cardeal Infante, ahos xxv dias do mes de Julho de*i567:.

festa taxada esta quarta parte no Regno em papel a duzentos, & çinquoenta

reaes, & fora delle segundo 
"ha 

distançia dos lugares onde se vender. Corti

priuilegio real. '
2 

pags. com o titulo e o alvará de licença; 224 pags. do corpo da obra; 5 pags.
de indice da 4* parte e errata. Na pag. do titulo acha-se á assignatura autographa

do autor.

1 - Jorge César de Figaniere na sua «Bibliographia Histórica Portugueza'», pag. 34,

diz que estas quatro Partes andam assignadas por mão do autor. E mencioná 4
' 

exernplaíes conhecidos desta edição : o da Bibliothecá Real da Ajuda, o-dâ -LiVr<-

t 
. ria do Archivo Nacional da Torre do Tombo, o do Sr,- Conselheiro Macedo e o <|q

Ex.mo D Francisco de Mello Manuel. ' . ¦ . ,
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C*. 
' • 'Bhniet 

mqncíojda/esta edição como a primeira da Cfircfrííc3'J5'.accresçsriíi que
• na 2.* (Lisboa. 1619) foram supprimidas varias passagens que haviam açarretEtd'^

...... dissabores ao. autor. . * . .., . ,-s ....... ...

Este exemplar desta obra extremamente rara pertenceu ao Lloyd de Londres,
' 

em cuja venda figurou no méz.dé Julho de 1819, sendo o leiloeiro. Sotheby, o velho.

, 0<Sr. Henry C. Murphy o comprou a %> de-Julho de 1870 na Europa-. Adquiri-o no

i; leilão da livraria Murphy, e agora o ponho a bom recato, onde Inerece estar.

r ,vol: in-folio, Lisboa, 1566-1567. ' i v „

291 a 3o6. Le Mercvre François, ov, Ia svite de L'Histoire. de la Paix S

commençani Pan M/DC.V.' & finissant au sacre du Tres-Chrestien Roy de

France &de Nauarre Loys XIII. A Geneve. De l'Imprimeriede Pierre Albert.

M.DC.XIX (1600-1610). Vol. 1.

La Continvation dv Mercvre Francois, ov, svitte de 1'Histoire ^de l'Av-

gvste Regence de la Royne Marie de Medicis, sous son fils le Tres-Chrestien

Roy de France & de Nauarre, Loys XIII. A Paris, Ghez Estiemie R-ietier...

M.DC.XV (1610-1612).Vol". 2. ' ' 
" 

. 
"

, Troisjesme Tome dv .Mercvre François4 diuisé^en deux liu-r-es. Lei-pre-

jnier.contient, la svitte deM'Histoire de l'Avgvste Regence de la Royne

Marie de Medicis. Et le second, l'Histoire de Nostre Temps, cómmençant

^ lá majorité du Tres-CHristien Roy de France & de Nauarre, Lovys XIII,

Derniere edition. A Cologny, De l'Imprimerie de Pierra Albert. M.DCXVIÍ

(1612-1615).

Quátriesme 
"Çome 

dv Mercvre'Francois, ov, les Memoires de la suitte

de 1'Histoire de aostre temps, sous le regne du tres-chrestièn Roy de France

•&'de Nauarre Lovis XIII... A Paris, Chez Estienne Richer... M.D.CXVII

(1615-1617;. _ 
¦ 

'

Cinqviesme Tome dv Mercvre Francois, ov, suitte del'Histoirédenostrè

temps, sous le regne du Tres-Ghféstien Roy de France &deNauarre, Lovys

XIII... A Paris, Chez Estienne"Richer... M.DC.XIX (1617-1619).

Sixiesme Tome dv Mercvre Francois... A Paris, Chez Estienne Riçher...

M.DC.XXI (1619-1621).

Le Nevfiesme Tome dv Mercvre François... A Paris, Chez Iean & Esti-

«&rie"Richer... M.DG/XXIV (1622-1624).

Le Bixiesme Tome dv'Mercvre François... A Paris, Chez Iean & Esti-

enne.Richer;.. M.DC.XXV (1623-1625). 
- v -

r: L'Vnziesme Tome dv Mercvre François..-. M.DG.XXVI (1625-1626).

- o Le Dovziesme Tome dv Mercvre François... M.DC.XXVJI (1626-1627)-.

Le Qvinziesme Tome dv Mercvre François A Paris, Chez Estienne

«Richer... M.DCXXX1 (1628-1629).

Le Seiziesme Tome dv Mercvre François.... M.DG.^XXII (1629-1630).

Le Dix-Septiesme Tomedv Mercvre François... M.DC.XXXIII (i63i).

Lep}jc-Hvictiesm,e Torne dv Meícvre Fiançòis.'.. M.DC.XXXBysfi632-
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Yingt-Vniesme Tome dv Mercvre François... A Paris, Chez Olivier de

Varennes..,M.DC.XXXIX(i635-i637). *

Histoire Vniverselle de*Nostre Temps, contenant tout ce qui s'est passé

de plus remarquable, depuis la declaration de la guerre, entre les couronnes

de France & d'Espagne, 1'Empire & la Suede, & autres Estats leurs alliez,

jusqu'à la mort du Tres-Chrestien Roy de France & de Nauarre Louys

XIII. Diuisé en quatre Tomes. Tome II. A Paris, Chez Olivier de Varen-

nes...M.DC.LI (1637 a i638). Vol. 22.

0 «Mercüre Françaís», seguimento das duas obras «Chronologie Novenaire»

(de 1589 a 1598) e «Chronofogie Septenaire» (de 1598 a 1604), começou a publicar-se

em 1611 e terminou em 1643, formando ao todo 25 volumes, dos quaes faltam, na

collecção que offereço, os vols. 7% 8o, i3°, 14o, 19°, 20°, 23°, 24o e 25°.

Entre outras passagens referentes ao Brazil vejam-se: vol. 3.° pags. 4, 5 e 116 a

i3o; vol. 5." pag. i45e seguintes; vol. 10.° pags. 236 a 242; vol. ii.« pags. 405 a'418;

vol. 16.° pag. 534; vol. 17° pags. 577, 5;8 e 645 ; e vol. 22° pag. 555.

16 vols. in-i2.°, Genebra, Colonia e Pariz, i6i5-i65i.

307. Vox- Popvli or Newes from Spayne, translated according to the

Spanish coppie. Which may serue to forwarne both England and the Vnited

Provinces how farre to trust to Spanish pretences. Imprinted in the yeare

1620.

27 pags., incluído o titulo.

The Second Part of Vox Popvli or Gondomar appearing in the li-

kenes of Matchiauell in a Spanish Parliament, wherein are discouered hís

treacherous& subtile practises to the çuine as well of England, as. the Ne*

therlands. Faithfully translated out of the Spanish coppie by a well-willer

tó England and Holland.

66 pags. incluído o frontispicio gravado. Com estampas. 1624.

As duas partes deste livro rarissimo de Thomas Scott, Ministro Inglez em

Utrecht, encerram factos curiosos em relação ao periodo historico do domínio Hes-

panhol em Portugal.

1 vol. in-4.0, i620=-i624-

308. Istoria ò breuissima relatione delia distrvttione dell'Indie Oc-

cidentali di Monsig. Reverendiss. Don Bartolomeo dalle Case, ò Casaus,

Siuigliano uescovo di Chiapa- Città Regale nell'Indie. Conforme al svo

vero originale Spagnuolo, già stampato in Siuiglia. Con la traduttione in

Italiano di Francesco Bersabita. Dedicata aU'amicitia. In Venetia, Presso

Marco Giuammi. MDCXXVI.

Primeira edição, rara, da traducção italiana com o texto Hespanhol parallelo,
mencionada por Brunet.

1 vol. in-4.0, Veneza, 1626.

309. Respvesta al Manifiesto dei Reyno de Portvgal. Por D. Ivan Ca-

ramvel Lobkowitz, Religioso de Çunas, Dotor de S. Theulugia, Abad de
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Melrosa, y Vicario General de Ia Orden de Cister por los Reynos de Ingala-

terra, Irlanda, Escócia, &c. En Anberes, En la Oficina Plantiniana de Bal-

tjiasar Moreto. M.DC.XLII.

16 pags. de titulo, dedicatória, prologo, índice a licenças; 198 pàgs. de texto da

obra. • 
'

0 exemplar que offersço, pertenceu á Sunderland Library, e está em excel-

lente estado de conservação. Obra rara, não mencionada por Brunet.

1 vól. in-8.°, Antuérpia, 1642.

310. Relation du voyage de la Mer du Sud aux côtes du Chily et du

Perou, fait pendant les années 1712, 1713 & 1714, dediée á S. A. R. Mon-

seigneur le Duc d'Orleans, Regentdu Royaume. Par Mr. FTezier,.Ingenieur

Ordinaire du Roy. Ouvrage enrichi de quantité de Planches en Taille-

douce. A.Paris... MDCCXVI.

Primeira edição, anterior á de Amsterdam, n.* 936 do Cat. da Exp. de Hist. do

Brazil. * 
*

1 vol. in-4.0, com 37 mappas e estampas. Pariz, 1716.

311. Tratado dos Descobrimentos Antigos, e Modernos feitos até a

era de i55o. com os nomes particulares das pessoas que os fizerão : e em

que tempos, e as suas alturas, e dos desvairados caminhos por onde a pi-

riienta, e especiaria veyo da índia ás nossas partes; obra certo muy notável,

e copiosa. Composto pelo famoso Antonio Galvão, offerecido ao Excel-

lentíssimo Senhor Dom Luiz de Menezes, Quinto Conde da Ericeira, do

Concelho de Sua Magestade, Coronel, e Brigadeiro de Infantaria, Viso Rey,

e Capitão General, que foy dos Estados da índia, &c. Lisboa Occidental.

Na Officina Ferreiriana. M.DCC.XXXI. Com todas as licenças necessarias.

16 pags. com o titulo, dedicatória, prologo, licenças e gravura em madeira. 100

pags. de texto da obra.

2* edição rara, reimpressão da i" rarissima de i563. Duplicata do n.° 5644 do

Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

1 vol. in-folio, Lisboa, '

• 
312: Traveis in the interior of Brazil... by John Mawe... Philadel-

phia. Published by M. Carey... and Wells and Lilly. Boston. 1816.

A mesma obra n.° 1057 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil, poram edição

Norte-Americana e em formato diverso.

1 vol. in-8°, Phil^delphia, 1816.

313. Posturas Policiaes da Camara Municipal da villada Praia Grande»

Praia Grande. Na Typographia de Rodrigues & Ca. i833.

1 vol. in-8°, Nictheróy, i833. -

¦ 
314 e 315. South America and the Pacific; comprising a jòurney

across the Pampas and the Andes, from Buenos Ayres to Valparaiso, Lima,

and Panama; with remarks upon the Isthmus. By the Hon. P. Campbell

Sçarlett. To which are annexed plans and statements for establishing steam

navigation on the Pacific. London, Henry Colburn..., i838.

2 vok. in-12", Londres, i838. ;
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316. 
'Leben 

cies Fürsten Johattín' táòritó von Nassau-Siegen, Gèneraí-Í

Gòuverneurs' von Niederlándisch-Brasilien, danri Kur-Braridenbúfgischen;

Statthalters von Cleve, Mark, Ravensberg und Minden,- Meisíers: des St.J

J-dhannister-Orderis zu Sórinenburg und Feldmarschalls der Niederlande.

Von Ludwig Driesen, Dr. Mit einçm Fac-simile. Berlin, MDCCCXLIX.

Vae com a brochura uma lithographia do tumulo do Príncipe João Maurício
de Nassáu em Cleves.

i vol. in-8.°, Berlim, 1849.

317". Ten months in Brazil... by_ John Codman. Boston... 1867,.

Este exemplar pertenceu a Jam'es Gordon Bennett, fundador dò «New-York

Herald», cujo sinete tem na pagina- do titulo. Com estampas. 
- -

1 vol. in-8.«, Boston, 18(17. . . : . J

, .31.8 e 319. Traveis in South ^.i^erica from the Pacific Qcean to the'

Atlantic Océan. By Paul Marcoy. íllustrated by five hundred and twenty-

five engravings on wood, drawn by E. Riou, and ten maps fro-ín drawings

bythe author... London... 1875. <¦ . 
Å •

, , 2 vols. in-4.0, Londres, 1875. -

32o. Illustris. Academia Lugd-Batava: id est Virorvm clarissimorum',

iqones, elogia ac vitas, qui eam scriptis suis illustrarunt. Lugd-Bat. Apud

Àndream Cloucquium. M.D.C.XIII. - ,
' 1 vol. in-4.0, Leyde, i6r3. . -

f .' 32i. Warachtighe . Beschrijvinghe ende' levendighe Afveeldingh<P'

vande Meter dan ounienschelijcke ehde barbarische Tyrannije bedreven'

by' de Spãengiaerden inde Nederlanden : onder 
'de 

Regieringen van den

ICeyser Ca rei V. Philips II. en Philips III. Coningen van Spaengien. Fy-

guerlijch verthoont ende beschreven, tot waer schouwinghe yan alie ghe-
trouwe Lief-hebbers des Vaderlandts. Gedruckt in Iaer ons Heeren ende

Salichmakers M.DC.XXI. ' ;

8 pags. de títulos, frontispicio' e introducçao e 278 pags. da obra com duaâ co-

lumnas de texto. .

v. 1 vol. in-4*, oblongo. 1621. -

322. Oude en Nieuwe Beschryvinge van Holland, Zeeland en Vries-

land : midsgaders de Opkomste, Gestachte, Regeeringe én Daden der

seiver Graven, van Diederick' den I. tot Philips den III."Beschreven ídoor

den Hoogh-geleerdèn Heér'Petrus Scriverius... In '$ 
Graven-Hage... 1667. 1

Edição rara, em Hollandez, da obra de Pedro Scrjverius, que primeiro appare-

ceu em Latim em Harlemém- i65o, in-folio, coín 38 estampas, sob o titulo: «Prin-

, cipes HolJandiae, Zelandise et Wes.tfrisiae, ab anno Chriati 863 usque ad ultimum ,
Phiíippujp, seri omnes incisi et fideliter descripti auspiciis P. Scriverii». A edição

do exemplar que offereço, ê accrescentádã por Pedro Brugman, com o 
"periodo '

subsequente, àté a paz de Munster, e contem maiõr numero de gravuras a agua- -

forte. .1¦  . .. : 
'. 
. *, :.;i

1 vol. in-4", Haya, 1667. ¦- —¦
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323. Beschryvinge der Stadt Delft... door Dirck van Bleyswijck. Tot

Delft, By Arnold Bon... 1667.

891 pags. de texto da obra, alem das pags. de titulo, introducção, índice, etc.

Esta «Descripção da cidade de Delft por Dirck van Bleyswijck» é obra rara

mesmo na Hollanda.

1 vol. in-4», com estampas, Delft, 1667.

324 e 325. Historie van 
't 

Keizerryk... t' Amsterdam, By Aart Dirksz.

Oossaan... Anno 1687.

2 vols. in-4.0, com retratos, Amsterdam, 1687.

326. Alie de Wercken, soo oude ais nieuwe, van den Heer Jacob

Cats, Ridder, oudt Raadtpensionaris van Hollandt... T'Amsterdam & T' Ut-

recht, 1700.

Obras completas do poeta hollandez Jacob Cats, com muitas gravuras. 1* edi-

ção, muito rara, não mencionada por Brunet.

1 vol. in-folio, em 3 partes, Amsterdam e Utrecht, 1700.

327 e 328. Historie des Ouden en Nieuwen Testaments verrykt met

meer dan vierhonderd printverbeeldingen in koper gesneeden. Met privi-

legie van de Heeren Staâten van Holland en Westfriesland. Eerste deel en

tweed deel. T'Amsterdam, By Pieter Mortier, Boekverkooper, M.DCC.

Esta é a chamada Biblia de Mortier, 1* edição, com a melhor impressão das

gravuras, isto é, «exemplaire avant les clous», ou impresso antes de partir-se e

ser repregada a prancha do Apocalypse de pag. 145 do segundo volume. Vide

Brunet.

2 vols. in-folio, Amsterdam, 1700.

329. Ezopische Fabelen van Fedrus, georyden slaef des Keizers Au-

gustus. In Nederduitsch Dicht vertaelt en met Aenmerkingen verrykt door

D. van Hoogstraten. T'Amsterdam, By François Halma... M.DCCIII.

¦Versão em Hollandez, rara, da excellente edição latina de Amsterdam de 1701

do mesmo editor, e com as mesmas gravuras do frontispicio e retrato, e muitas

gravuras e vinhetas intercaladas no texto.

1 vol. in-4.0, Amsterdam, 1703.

330. Lud. Smids, M[. D. Schatkamer der Nederlandsse Oudheden...

T'Amsterdam, By Pieter de Coup... 1711.

402 pags. de texto da obra, alem das pags. dé titulo, introducção e indice. 
"

Lud. Smids. M. D. Emblemata Heróica, of de Medalische Sinnebeel-

den dér ses en dertigh Graaven van Holland... Te Amsteldam, By Johannes

Oosterwyk, en Hendrik vande Gaete... 1712.

74 pags. de texto da obra, alem das pags. de titulo, introducção e indice.

Quer o «Thesouro de Antigüidades da Hollanda», quer a «Collecção de Me-

dalhas dos Condes de Hollanda» são obras raras, aqui reunidas em um volume

com boas gravuras em cobre.

1 vol. in-8.°, Amsterdam, 1711 e 1712.

A. B. 7
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: 331. Spiegel_van het menselyk Bèdryfiv. dooiLJan bn Kasper LuiRen.

Te Amsteldam, By Kornelis vander Sys... 171.8.

Com gravuras, incluidás ás dos prelos desse témpò.

1 vol. in-i2.°, Amsterdam,. 1718. .

332 e 333. Les delices de la Hollande, contenant*une description

éxacte du pais, des moeurs & des coutumes des habitans: avec un abrégé

historique depuis rétablissement dè la Republique jusq'au de la de la Paix

d'Utrecht. Nouvelle edition, considérablement corrigée & augmentée.;A

Amsterdam, Chez Pierre Morder, MDCGXXVTII.

Com 2 fronstispicios, 2 mappas e 34 vistas de cidades.. , .

2 vols. in-i2.°, Amsterdam, 1728. 
s>

334. Staat-en zedekundige Zinneprenten, of lecrzame Fabelen ; die

van den Heer La Court speelswyze gevolgt door J. Van Hoogstraten. Te

Rotterdam, ByArnold Willis, boekverkooper over den Rystuin. 1731.

Com roo curiosas gravuras. . 
¦ - . -

1 vol. in-4.0, Rotterdam, 1731.

335 e 336. Daniel Willinks Amstellandsche Arkadia, of Beschryving

van de Gelegenheit, Toestant en Gebeurtenissen van Amstellandt... Met

fraayç kopere Plaaten opgeheldert... T'Amsterdam. By Arent van H.uy.s-

steen... 1737.

2 vols. Amsterdam, 1737.

337. Korte Leevensschets en Afbeeldingen der Graaven van Holland,

van Dirk de eerste, tot Koning Filip de twede, zynde de laatste, za ais de-

zelve vooc 
't 

grootste gedeelte op het Raadhuis der Stad Haarlem vertoont

worden. Getrokken uit zeker geschreven Werk van wylen den Heere Lu-

dolf Smids... Te Haarlem... 1744.

Edição rara, com retratos dos Condes de Hollanda.

1 vol. in-4-°, Harlpm, 1744.

338 a 340. De Groote Scbonburgh der Néderlantsche Konstschilders

en Schilderessen... Door Arnold Houbráken... In 
's 

Gravenliage... 1753.
" 

Com grande numero de retratos dos pintores de que tracta o texto da obra.

3 vols. in-8.°, Haya, 1753. ,

341 a 361. Vaderlandscbe Historie, vervattende de Geschiedenissen

der nu vereenigde Nederlanden, inzonderheid dié .van! Holland, van. de

vroegste lyden af: uit de geloofwaardigste Schryvers én egte Gedenkstukken'

famengesteld. Met Konsplaaten en Kaarten ,opgehelderd... Te Amster-

dam... Isaak Tiriori. MDCCLXX.

Este exemplar da Historia da Hollanda, editada por Tirion, contendo mappas

e retratos por Houbráken e outros^ pertenceu a Sir John Silvester, cujo ex-libris

traz. ; ;

21 vols. in-8", Amsterdam, 1770. ..  . 4
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? 
362. DesMenschen Begin, Midcien en Eindè... door Joannes Luiken...

Tè Amsteldairt, By de Erven van F. Houttuvn.

Com gravuras.

i vol. in-12.0, Amsterdam, 1772.

363: Tooneelpoèzy van Nicolaas Simon van Winter, en Lucretia Wil-

helmina van Merken. Te Amsterdam, By Pieter Meijer... MDCCLXXIV.

¦ Com boas gravuras por Houbraken e Winkles.

1 .vol. in-4.0, Amsterdam, 1774. ' ,

364 a 369. De Nederlandsche Stad-en Dorp-Beschrijver; door L. varç

Ollefen... Te Amsteldam, bij H. A. Banse, 1793-1797.

Com estampas.

6 vols. in-8." ,Amsterdam, 1793-1797.

370. Nieuwe ende seer naeuwkeurige Reyse door de Spaensche West-

Indien van Thomas Gage ; met seer curieuse soo Landkaerten ais Histori-

sche Figueren Verciert ende mettwee Registers voorsien. Overgeset door H.

V. Q. Tot Utrecht, By Joftannes Ribbins... M.DC.LXXXII.

•*45o 
pags. de texto da obra, alem das-pags. de-titulo, introducção e Índice. .

Esta traducçã.o hollandeza da relação das índias Hespanholas de Thomas Gage,

feita por H. V. Quellenburgh, ornada de- bellas gravuras de Doesburgh' e de car-

ta,s.de N. S.anson. d'Abbeville, geographo ordinário do. rei, é rara. De pags. .439 a

45o'aeha-se a «Breve instrucção paia aprender a lingua1 indígena, chamada Po-

- conchi ou Pocòman», que Brunet diz só se achar na edição de Pariz de 1676. Vide

: Teriniux. .

1 vol. in-4.0, Utrecht, 1682.

371. La decouverte des Indes Occidentales, par les Espagnols. Ecrite

¦par Dom-Balthazar de Las-Casas, Evêque de Chiapa. Dedié à Monsei-

gneur 
le .Comte de Toulouse. A,Paris, Çhez André Pralard

M. DC.XCVII _

Traducção do abbade de Bellegarde, com fronstispicio gravado por P. Gif-

fart. Muito rara, não conhecida de Brunet, que só menciona a edição in-12.0 de

Bellegarde, Pariz, 1701.

1 .yol. iu-i?.í, Paris, 1697, , . . . . , - 

372. The Constitutions of the several independçnt States of America ;

the Declaratiòn of Independence ; the Articles of Confederation between

the said States ; the Treaties between His Most Christian Majesty and the

United States of America. Published by order-of Congress. Philadelphia

printed : London reprinted... J. Stockdale..". MDCGLXXXÍI.

.Edição rara, . . . . , . ., ..
"• " '1 

vol. in-8.°, Londres, 1782. '

3'73. Nic. Josephi Jacquin selectarum stirpium Americanarum histo-

ria in qua ad Linnaeanum systema determinatae descriptaeque sisiuntur

plantae illae, quas iri insulis Martiriica, Jamaica, Domingo, aliisque, et in vi-

fciila continentis parte observavít íariorès.,iManhemii... MDCCLXXXVIII.

1 vol. in-8.°, Manheim, 1788.
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374 a ^78. Constitutions des principaux États de 1'Europe, et des

Etats-Unis de 1'Amerique ; par M. de la Croix... Tom. I-II: 3.me édi-

tion. 1793. Tom. III-V: 1791-1793. A Paris, ChezBuisson...

5 vols. in-8.°, Pariz, 1791-1793.

379. The Constitutions of the sixteen States which compose the Con-

federated Republie of America, according to the latest amendments. To

which are prefixed, the Declaration of Independence ; Articles of Confe-

deration ; the Definitive Treaty of Peace with Great-Britain ; and the Con-

stitution of the United States, with ali the amendments. Boston, Printed

by Manning & Loring... 1797.

Ediçáo rara.

1 vol. in-i2.°, Boston, 1797.

380. The Federalist, on the new Constitution; written in 1788, by

Mr. Hamilton, Mr. Jay, and Mr. Madison. A new edition, with the na-

mes and portraits of the several writers. Philadelphia, Published by

Benjamin Warner... Williapi Greer... Printer... Harrisburg. 1817.

Sem os retratos.

1 vol. in-8.°, Philadelphia e Harrisburg, 1817.

381. Letters on the United Provinces of South America, addressed

to the Hon. Henry Clay, speaker of the House of Representatives of the

U. States, by Don Vicente Pazos. Translated from thé Spanish by Platt

H. Crosby... New York... London :... 1819.

1 vol. in-8.°, Nova York e Londres, 1819.

382. The Constitution of the United States of America : therulesof

the Senate, and of the House of Representatives : with Jefferson's manual.

Printed by order of the Senate of the United States. Washington, Printed

by Duff Green, 1828.

1 vol. in-12.0, Washington, 1828.

383 a 409. Littell's Living Age. Conducted by E. Littell. Boston.

Second series, vols. 1-20, i853-i858. Third series, vols. 1-7, 1858-1859.

Esta publicação periódica Norte-Americana, que procurarei completar, é o

melhor repositorio litterario que conheço em Inglez. As series anteriores a 1860

são hoje difficeis de achar.

27 vols. in-8." gr., Boston, 1853-1859.

410 a 423. Documents relative to the colonial history of the State

of New York; procured in Holland, England and France, by John Ro-

meyn Brodhead... edited by E. B. 0'Callaghan...

Vol. I. (Transcripts of documents in the Royal Archives at The Ha-

gue and in the Stad-Huys of the city of Amsterdam. Holland documents:

I-VIII. i6o3-i656.) Albany... 1856.
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Vol. II. (Transcripts of documents in the Royal Archives àt The

Hague ; in the Stad-Huys of the city of Amsterdam, and in the office of

the Secretary of State, Albany, New York. Holland documents : VIII-XVI.

1657-1678.) Albany... i858.

Vol. III. (Transcripts of documents in the Queen's State Paper Office ;

in the office of the Privy Council ; in the British Museum ; and in the

library of the Archbishop of Canterbury at Lambeth, in London. London

documents: I—VIII. 1614-1692.) Albany... 1853.

Vol. IV. (Transcripts of documents... London documents: IX-XVI.

1693-1706.) Albany... 1854.

Vol. V. (Transcripts of documents... London documents: XVII-XXIV.

1707-1733.) Albany... i855.

Vol. VI. (Transcripts of documents.. London documents: XXV-XXXII.

1734-1755.) Albany... i855.

Vol. VII. (Transcripts of documents.., London documents: XXXIII-XL

1756-1767.) Albany... i856.

Vol. VIII. (Transcripts of documents... 
'London 

documents : XLI-

XLVII. 1768-1782.) Albany... 1857.

Vol. IX. (Transcripts of documents in the Archives of the «Minis-

tère de la Marine et des Colonies ;» of the «Ministère de la Guerre,» and

in the «Bibliothèque du Roi», at Paris. Paris documents, I-VIII. 1631-1744.)

Albany... r855.

Vol. X. (Transcripts of documents... Paris documents: IX-XVII. 1745-

1774.) Albany... i858.

(Vol. XI.) General Index to the documents relative to the colonial

history of the State of New York... prepared by E. B. 0'Çallaghan...

Albany... 1861.

Vol. XII. Documents relating to the history of the Dutch and Swe-

dish settlements 011 the Delaware River, transi tted and compiled from

original manuscripts in the Office of the Secretary of State, at Albany, and

in the Royal Archives, at Stockholm, by B. Fernow, keeper of the Histo-

rical Recórds. Albany... 1877.

Vol. XIII. Documents relating to the history and settlements of the

towns along the Hudson and Mohawk Rivers (with the exception of

Albany), from i63o to 1684, and also illustrating the relations of the Settlers

with the Indians. Translated, compiled and edited from the original

Records in the Office of the Secretary of State, at Albany, and other sour-

ces, under direction of the Hon.ble Joseph B. Carr, Secretary of State, by

B. Fernow, keeper of the Historical Records, Hon. Member Penn.a His-

torical Society. Albany, N. Y... 1881.

Vol. XIV. Documents relating to. the history of the early colonial

settlements principally on Long Island, with a map of its western part,
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made in 1666. Translated, 
"compiled 

and edited... by B. Fernow, Hon.

and Corr. Mèníiber of the Penna, Nèw Ycrk, Virgínia and Buffalo His-

torical Societies. Albariy, N. Y.... i883. -

Esta collecção de documentos relativos á historia colonial do Estado" de New

• York é já hoje difficil de obter completa, pois quasi todos os volumes da i* serie,

isto é, de I a XI são raros. . ,

14 vols. in-folio, com mappâs e gravuras. Albany, i853-"i883.

424. Report on the productions of agriculture as returned at the tenth

census (Ju,ne i.st 1880), embracing general statistics and monographs on

cereal production, flour-miíling, tobacco culture, manufacture and mor

vement of tobacco, meat productiorç. Washington, Government Printing

Òffice. 1883.

De todos os volumes publicados por ordem do Congresso acerca do ultimo

recenseaménto, este é d que mais pode interessar ao leitor Brazileiro.

1 vol. in-4.°, com vários mappas. Washington, i883. 
" ' 

.

425. An historical review of the Constitution and Government of

Pensylvania, fronj its, origin ; so far as regards 
"the 

several points of con-

troversy, which háve, fróm time to time, arisen betwen the several Go-

vernors of that Province, and their several Àssemblies. Foundèd ,011 au-

thentic dòcuments. Lqndon: R. Griffiths... MDCCLIX.

Obra rara de Benjamin" Franklin, não conhecida de Lowiides e mencionada.

. .pela primeira vez por AUibone.

i vol. in-8.°, Londres, 1759.

426. Experiments and observations on electricity, made at Philadel-

phia in America, by Benjamin Franklin... To which are added, letters and

papers on philosophical sübjects. The whole correctéd,Jmethodized, im-

proved and now collected into one volume, and illustrated with copper

plates. The fifth edition. London, F. Newbery... M.DCC.LXXIV.

Edição rara. Com gravuras. .

: l vol. in-4.0, Londres, 1774. 
'

427; Political, miscellaneous, and philosophical pieces... written by

Bertj. Franklin;... Now íirst collected, :with explanatory plates, notes, and

an index to the whole. London, J. Johnson... M DGC LXXIX. 
1 -

Obra rara. Gom* gravuras. ' ....

i vol. ia-8.°, Londres, 1779. . .

428. The"life of doctor Benjamin Franklin ; written by himself:

together with essaysj -humorous, moral; ànd literary, chiefly in the man-

ner of the Spectàtor. The seVenth American edition. New-Londori, Prin-

ted for Charles Holt. 1 
'798. : *' ' ''

- . " 
Rara. Cóm retrato. ¦ .. . " - ¦

1 vol. in-12.", Nova-Londres, 179?. ... , . 
' '

' ' 
¦ 

429 é_ 43o. Works^of the late-doctor Benjáínin Franklin. Consisting

sof his life wrítteã byvtúmself j tog^the-r tyiíh essaysv fíuiriôcous, moral;
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and literary, chiefly in the- niânner of the Spectatof. London, Priiited for

A-Millar... 1799. '¦

Com retrato.

2 vols. in-12.% Londres, 1799. ,

43i. The life and essays of the late.doctor Benjamin Franklin. Writ-

tén by himself. Philadelphia, Pubiished by Johnson and Warner... 1812.

1 vol. in-i2.°, Philadelpfiià, 1812. ' •

432 e 433. Correspondance inédite et secrète du docteur B. Frank-

lin, ministre plénipotentiaire des Etats-Unis d'Amérique près la cour de

France, depuis 1'anné.e 1753 jusqu'en 1790; offrant, en trois parties complè-

teser-bren distincres: 1. les mémoires de sa vie privée; 2. les causes premiè-

resdela Révolution d'Amérique ; 3. l'histoire des diverses négociarions

entre 1'Angleterre, la France et les Etats-Unis. Publiée, pour la preraière

fois, en France, avec des notes, additions, etc. Paris, Janet Père

M.DCCC.XVII. , .

. . Com, gravura e fac-simile. , .

2 vols. in-8.°, 
"Pariz, 

1817. ' '

434 e 4'35. Memoirs óf the life and writings of Benjamin Franklin..,-

Written by himself to a late period, and continued-to the time of h'.is death^'

by his grandson, William Temple Franklin. Now first pubiished from the

original Msc... London... Henry Colbürn... 1818.

\. The private correspondence of Benjamin Franklin.,. comprising a series

of letters on miscellaneous, literary, and politieal subjects: written between

the years 1753 and 1790; illustrating the memoirs of his public and private

life, and developing the setret history of. his politieal trarisactions and

negoçiations. Now first pubiished from the originais, by his. grandson

William Temple Franklin. London... Henry Colburn... 1817.

Primeira e excellente edição. O 2.0 vol., como se vê da declaração do editor,

foi publicado antes do 1.° Com gravura.

2 vols. in-4.0 gr.,'Loridíes, 1817 c 1818.

436 e 437. Memoirs of the life and writings of Benjamin Franklin...

written by himself to a íate period, and continued to the time of his death

by his grandson William Temple Franklin... Second editipn... London,

Henry Colburn... 1818.

Com retrato. 
"

2 vols. in-8.°, Londres, 1818

;438 « 439. The private correspondence of Benjamin Franklin... com-

prising a series of letters oii miscellaneous, literary, and politica-l subjects :

written between the years 1753 and 1790; illustrating the memoirs of his

public and private life, and developing the secret .history of his politieal
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transactions and negociations. Published from the originais, by his gran-

dson William Temple Franklin... T-hird edition, with additions. London,

Henry Colburn... 1818.

Com fac-simile.

2 vols. in-8.", Londres, 1818.

440 e 441. The posthumous and other writings of Benjamin Frank-

lin, LL. D. F. R. S... published from the originais, by his grandson, William

Temple Franklin. Second edition... London, Henry Colburn... 1819.

Com gravuras.

2 vòls. in-8.% Londres, 1819.

442. The life of Benjamin Franklin, including, a sketch of the rise

and progress of the War of Independence, and of the various negociations

at Paris for peace ; with the history of his political and other writings.

London, Printed for Hunt and Clarke. 1826.

Com retrato por Thomas Landscar.

1 vol. in-12.0, Londres, 1826.

443 e 444. Memoirs of Benjamin Franklin. Witten by himself, and

continued by his grandson and others... Augmented by much matter not

containéd in any fórmer edition. With a postliminious preface. Phila-

delphia: M'Carty & Davis... 1837.

Impresso em duas columnas. Com gravuras.

2 vols. in-4.°, Phiiadelphia, i83-j.

445. Memorial of the inauguration of the statue of Franklin. Second

edition. Boston, Crocker and Brewster. 1858.

Com gravuras.

1 vol. in-8.° gr., Boston, i858.

446. Letters to Benjamin Franklin, from his family and friends.

1751-1790. New York, C. Benjamin Richardson... 1859.

Edição de 260 exemplares, dos quaes 25o in-8." e 10 in-4-° Com gravuras.

1 vol. in-8.°, com grandes margens. Nova York, 1859.

447. European recollecuons. An address delivered before the New

Yòrk Typographiçal Society, on Franklin's birthday, January, 1861. By

Peter C. Baker. Published by request of the Society. New York^ Baker

& Godwin... 1861.

Para distribuição particular. Com autographo do autor.

1 vol. in-8.° gr.. Nova York, 1861.

448 e 449. Life and times of Benjamin Franklin. By James Par-

ton... Boston, James R. Osgoõd and Company, Cambridge University

Press... (1864).

Edição com gravuras, impressa para os subscriptores. -

2 vols. in-12.% Boston, 1864. -

9
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45o. Franklin. An address delivered before the New York Typogra-

phical Society, on Franklin's birthday, January 17,1865. By Peter C. Baker.

New York, Baker & Godwin... x865.

Para distribuição particular.
¦ 1 vol. in-8.°, Nova York, i865.

45i e 452. Correspondance de Benjamin Franklin, traduite de l'Àn-

glais et annotée par Édouard Laboulaye de l'Institut de France et des So-

ciétés historiques de New-York et de Massachusetts... Paris... L. Hachette

Et O... 1866. " 
'

2 vol. in-8.% Pariz, 186C.

453. Autobiography of Benjamin Franklin. Edited from his manu-

script, with notes and an introduction, by John Bigelow. Philadelphia J.

B. Lippincott & Co. 1868.

. . Com o excellente retrato gravado por H. B. Hall. Bella edição.

1 vol. in-ií.*, Philadelphia, 1868.

454. Record of the proceedings and ceremonies pertaining to the

erection of the Franklin statue in Printing-House Square, presented by Al-

bert de Groot,to the press and printers of the city of New York. New York,

Francis Hart & Co... 1872.

Com photographia e fac-simile.

1 vol. in-8.° gr. Nova York, 1872.

455 e 456. The letters of Junius. With notes and illustrations, histo-

rical, political, biographical, and criticai ; by Robert Heron... London,

Printed by W. Justins...i8oi.

2 vols. in-8.°, Londres, 1801.

457 e 458. Junius. London, Printed by T. Bensley... 1801.

Com gravuras.

2 vols. in-8.°, Londres, 1801.

459 e 460. The letters of Junius complete : interspsrsed with the

letters and articles to which he replied and with notes biographical and

explanatory ; also a prefatory enquiry respecting lhe real author, by John

Almon (London). Printed for Richard Phillips... 1806.

Com gravuras.

2 vols. in-12.0,- Londres, 1806.

461 e 462. The letters of Junius. In two volumes. A new edition.

London, Printed by W. Lewis... 1812.

Com gravuras.

2 vols. in-12.°, Londres, 1812.

463 e 464. Thé letters of Junius. A new edition... Paris, Printed for

Baudry & Lânce... 1819. ¦ 
- -

2 vols. in-12.0, Pari-z, 1819. '

. • 
465. A criticai jenquiry regárding the re'al author 

"óf 
the Letters of

8
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Junius, proving them to have been written by Lord Viscount Sackville. By

George Coventry. London... Printed by G. Woodfall. 1825.

Com retrato e fac-similes.

1 vol. m-8.", Londres, 1825.

466. The letters of Junius, in two volumes. Boston. Published by

N. H. Whitaker. 1826.

2 volumes em um. Com gravuras.

1 vol, in-12.", Boston, 1826.

467. The claims of Sir Philip Francis... to the authorship of Junius's

letters, disproved (I); Some enquiry into the claims of the late Charles

Lloyd... to the composition of them (II); Observations on theconduct, cha-

racter, and style of the writings, of the late Right Hon. Edmund Burke

(III); Extracts from the writings of several eminçnt philologists, on the

Laconic and Asiatic, the Attic and Rhodian styles of eloquence (IV). By E.

H. Barker... London, John Bohn... 1828.

Com um autographo do autor.

1 vol. in-12.°, Londres, 1828.

468. Letters on Junius, addressed to John Pickering... showing that the

author of that celebrated work was Earl Tcmple. By Isaac Newhall. Boston.

Hiram Tupper, printer. 1831.

Com retrato e fac-símile.

1 vol. in-12.Boston, 1831.

469. The history of Junius and his works ; and a review of the con-

troversy respecting the identity of Junius. With an appendix, containing

portraits and sketches by Junius. By John Jaques. London, Bell and

Wood... 1843.

1 vol. in-8.", Londres, 1843.

470. Diurnale Romanum.

Impressão do século i5- ou 16. com as lettras capitaes em cores.

1 vol. in-12.0

471. Pavli Jovii Novocomensis Episcopi Nvcerini elogia virorum

bellica virtute illustrium, septem libris iam olim ab authore comprehensa,

et nuncex eiusdem mvsaeo ad viuum expressis imaginibus exornata. Petri

Pernae Typographi Basil. Opera ac stvdio. M D LXXV.

Esta edição, de que Brunet não falia, é muito rara e anterior áquella de que

elle tracta, do mesmo editor. Este exemplar tem ainda alguns logares em branco

para os retratos, outros com os retratos em prova antes da lettra e poucas paginas

manuscriptas.

1 vol. in-folio. Basilea, i5y5.

472. Histoire dv grand Royavme de la Chine, sitvé avx Indes orien-

tales, diuisée en deux parties: contenant en la premiere, la situation, an-

tiquité, fertilité, religion, ceremonies, sacrifices, róis, magistrais, moeurs,

vs, loix, & autres choses rnemorables dudit royaume: et en la seconde,
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trois voyages faits vers iceluy en l'an iSjj. 1579. & i58i. auec les singu-

laritez plus remarquqbles y veués & entenduês: ensemble vn itineraire du

nouueau monde, & le descouurement du nouueau M'exique en l'an 1583.

Faite en espagnol par R. P. Ivan Gonçalés de Mendoce, de 1'ordre de S.

Augustin & mise en françois auec des additions en marge, & deux índices,

Par Lvc de la Porte, Parisien, docteur és droits. A Monseignevr le Chan-

celier. A Paris, Chez Ieremie Perier... 1588. Avec privilege dv Roy.

Primeira edição Franceza da «Historia de Ias cosas mas notables, ritos e cos-

tumbres dei gran reyno de la China» de Frey Joan Gonçalez de Mendoza, primeiro

publicada em Roma em Hespanhol em 1585. Obra rara. O exemplar que offereço

pertenceu á Bibliotheca Sobolewskiana, cujo ex-libris traz.

1 vol. Pariz, 1588.

473. Theatrvm Vrbivm Italicarvm collectore Petro Bertellio Patau-

Ad 111.mum et Reu.mum D. D. Hieronymvm comitem a Rozrazew episcopum

Vladislauiensem et Pomerania^: Regni Polonise senatorem. Venetiis. 1599.

(In fine:) Venetiis. MDXCIX. Apvd Petrvm Bertellium bibliopolam Pata-

vinvm. .

216 pags. incluído o frontispicio gravado.

1* edição rara, mencionada por Brunet.

0 exemplar que offereço foi, comprado em Messina em 1623 por John Watkyn,

cujo autographo se acha no frontispicio e no fim do livro, na parte interna da

capa. Pertenceu depois a John Percival, Earl of Egmont, cujo ex-libris traz, com a

data 1736.

1 vol. in-4-° oblongo, Veneza, i5gg.

474. Dvcvm Brabantiae chronica Hadriani Barlandi, item Braban-

tiados poema Melchioris Barlaei: iconibns nunc primum illustrata, aere ac

studio Ioan. Bapt. Vrient I: operâ quoque nob. viri Antoni de Svcca. Ad

Sereníssimos Príncipes Albertum et Isabellam Brabantiíe Dvces. Antverpiae,

ín Oíficina Plantiniana, Apud Iannem Moretum.- Anno saecvlari sacro

M.DC.

Edição rara, ornada de gravuras com uma nota bibliographica manuscripta.

1 vol. in-folio. Antuérpia, 1600.

475. An exact collection of ali remonstrances, declarations, votes,

orders, ordinances, proclamations, petitions, messages, answers, and other

remarkable passages betweene the Kings most excellent Majesty, anel

his High Court of Parliament beginning at his Majesties return from

Scotland, being in December 1641, and continued untill March the 21,

1643. Which were formerly publíshed either by the Kings Majesties com-

mand or by order from one or both Houses of Parliament. With a table

wherein is most exactly digested ali the fore-mentioned things according

to their severall dates and dependancies. London, Printed for Edward

Husbands, T. Warren, R. Best, and are to be sold at the Middle Temple,

Grays Inne Gate, and the White Horse in Pauis Churchyard, 1643.
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Com uma gravura representando uma sessão do Parlamento^ 6 pags. com ó ti-

_ tulo e começo do texto da obra não numeradas; g55 pags. de texto numeradas 20

pags. com a licenç.a de impressão e Índice chronologico da obra.

Rara.

1 vol. in-4.0, Londres, 1643.

476. La gallerie des femmes fortes. Par le P. Pierre le Moyne de Ia

Compagnie de Iesvs. A Paris, Chez Antoine de Sommaville, au Palais. en

la Salle des Merciers, à l'Escu de France. M. DC. XLVII. Avec privílege

dv Roy.

Ia edição, com estampas, da obra reimpressa pelos Elzevires em Leyde em

1660.

1 vol. in-folio, Pariz, 1647.

477. Les meditations metaphysiqves de René Des-Cartes tovchant la

primiere philosophie, dans lesquelles 1'existence de Dieu, & la distinctiòn

réelle entre 1'ame & le corps de 1'homme, sont demonstrées. Traduites du

latin de l'auteur par M. le D. D. L. N. S. Et les objections faites contre ces

meditations paj diuerses personnes tres-doctes, auec les réponses de l'au-

teur. Traduites par MrC. L. R. A Paris, Chez la Veuue Iean Camvsat, et

Pierre le Petit, M.DC.XLVII.

Edição rara

1 vol. in-40, Pariz, 1647.

478. Histoire entiere & veritable dv procez de Charles Stvart, roy

d'Angleterre. Contenant, en forme de journal, tout ce qui s'est faict& passé

sur ce sujet dans le Parlement, & en la Haute Coar de Justice ; et la fa-

çon en laquelle il a esté mis à mort. Au mois de Janvier, 164^. Le tout

íidelement receüilly des pieces authentiques & traduit de l'Anglois. A

Londres, Imprimé par 
"J. 

G. l'an i65o.

158 paginas, incluído o titulo.

0 exemplar que offereço traz o ex-libris da Bibliotheca de Argenson, e na pa-

gina cóllada no verso do titulo lê-se contra a luz o seguinte : «Volume provénant

de la bíbliothèque prive'e de S. M. Napoléon 1" au chateau de la Malmaison, puis

acheté par Mr. Brichard à la vente publique, faite en i8a3.» O livreiro J. W Bou-

ton, de Nova York, de quem o obtive, considerava-o como tendo realmente per-

tencido a Napoleão i°.

1 vol. in-16.0, Londres, 165o.

479. Johannis Arn. Corvini... enchiridivm; seu institutiones impe-

riales, insertis latioribus materiis, theorice, et practice digestae, et explicatas

per erotemata. Editio quarta, prioribus ex nova recognitione emenda-

tior, et auctior. Amstelodami, Apud Ludovicum et Danielem Elzevirios.

M DC LVII.

Frontispicio gravado.

1 vol. in-12.0, Amsterdam, 1657.

480. De lvcernis antiqvorum reconditis libb. sex : ...Avtore Fortvnio

Liceto... Patavii... MDCLXII.

Obra primeiro impressa em Veneza, in-4,° em 1621, e depois in-folio em j652,
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Com a quàl edição está se conforma. Tem intactas as gravuras.áe-pa-gs. gjoe 1142,

que diz Brunet encontrarem-se ás vezes mutiladas.

1 vol. in-folio, Padua, 1662. .

481. Operis historiei et-chronologici libri duo... dictati in Academiâ

Glasguensi... per D. Robertum Baillium... Amstelodami, Apud Joannem

Janssonium, anno M DC LXIII.

x vol. in-folio. Amsterdam, i663.

482. The debate at large, between the House of Lords and House of

Commons, at the free conference, held in the Painted Chamber, in the ses-

sion of the Convention, anno 1688. Relating to the word, Abdicated, ad the

vacancy of the throne, in the Common's vote. Printed for J. Wickins ; and

to be sold by the booksellers of London and Westminster, 1695.

Exemplar com as paginas numeradas de 19 a 176, mas completo. Obra rara,

supprimida depois da restauração da monarchia em Inglaterra.

1 vol. in-16.0, Londres, 1695.

483. An historical accountof the manners and behaviour of the Chris-

tians: and the practices of Christianity throughout jhe several ages of the

Church. Written originally in French by Msr. Cl. Fleury, prasceptor to

Monseigneur de Verraandois ; and to the Dukesof Burgundy and Anjou.

London... 1698.

1 vol. in-8.°, Londres, 1698.

484. Delia nvova archittetvra famigliare di Alessandro Capra, archi-

tetto, e cittadino Cremonese. S. I. n. d.

Livros 3o, 4° e 5.°, com curiosas xylographias, de pags. 147 a 352. Impressão

do fim do século 17.0.

1 vol. in-8.° (Cremona).

485. À voyage to England, cont£Íning many things relating to the sta,te

of learning, religion, and other curiosities of that kingdom. By Mons.

âorbiere... With a letter of Monsieur Sorbiere's, concerning the war

bêtween England and Holland in i652... London... 1709.

1 vol in-8.°, Londres, 1709.

486 e 487. Oeuvres de M.r Boileau Despréaux. Avec des éclaircissemens

historiques, donnez par lui-même...A Geneve... M. DCC.XVI.

Edição estimada e primeira em que appareceu a satyra 12." «Sur 1'equivoque».

Com boas gravuras por Fr. Chereau, dentre as quaes sobresahem os excellentes

retratos de S. A. Regente o Duque d'Orleans, e o do poeta.

2 vols. in-4.0, Genebra, 1716.

488. Histoire des Róis de France depuis Pharamond jusqu'a notre'

auguste monarque Louis Quinze, enrichie de leurs portraits et faits les

plus memorables, composée de soixante et cinq planches en taille douce.

CEuvre posthume par N. de Fer. Dediée au Roy. A Paris, Chez le

Sr. Danet gendre de N. de Fer... M.DCC.XX.II.

Gravados o texto e as estampas. ' 
~ Ĥ . .

1 vol. in-4.0, Pariz, 1722. Å  
' . 

. .
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489. Images des héros et des grands hommes de l'antiquité. Dessinées

sur des médailles, des pierres antiques & autres anciens monumens, par

Jean-Ange Canini. Gravées par Picart le Romain, etc... A Amsterdam...

M.DCC.XXXI.

Bella edição, contendo alem das n5 estampas, das quass as ultimas 10 faltam

em alguns exemplares, um retrato de Etienne Picart, gravado pelo filho, e a ra-

rissima gravura inscripta : «Virtvtes non gemmae pvlchritvdinis decvs. » Vide

Brunet.

1 vol. in-4-°. Amsterdam, 1731.

490 e 491. Dionisio Alicarnasseo." Delle cose antiche delia Cittá di

Roma. Tradottoin lingua Toscana per M. Francesco Venturi... In Verona...

MDCCXXXVIII.

Edição rara, conteneo alem da matéria da edição in-4-° de Veneza de 1545, a

vida do autor por T. Porcacchi, duas taboas, notas e dous mappas de Cellario.

2 vols. in-4.°. Verona, 1738.

492. The microscope made easy... by Henry Baker... London... 1744.

Com estampas.

1 vol. in-8.°, Londres, 1744.

493 a 498. Histoire du Japon... Nouvelle édition, par le Pere de

Charlevoix, de la Compagnie de Jesus... A Paris. Chez Didot, Libraire,

M.DCC.LIV.

Terceira edição. A primeira em 2 vols. in~4° é de Pariz, 1736, e a segunda em

9 vols. in-i2° é também de Pariz e do mesmo anno. Diz Brunet que esta terceira

edição de 1754 encerra accrescentamentos, e é disposta em melhor ordem que a

primeira.

6 vols. in-i2.°, Pariz, 1754.

499 a 5o5. The works of Ben. Jonson, In seven volumes. Collated

with ali the former editions, and corretted ; with notes criticai and expia-

natory. By Peter Whalley, late Fellow of St. John's College in Oxford...

London... MDCCLVI.

Vide Lowndes e Brunet. Com o retrato gravado porVertue, e outras estampas.

7 vol. in-8.", Londres, 1756.

506. L'eloge de la folie, traduit du Latin d'Erasme par M. Guende-

ville. Nouvelle édition revüe & corrigée sur le texte de 1'édition de Bâle, et

ornée de nouvelles figures, avec des notes. S. 1. M.DCC.LVII.

I vol. in-8.° (Pariz), 1757.

507. The history of the common law, by Sir Matthew Hale...The

íourth édition corrected... London... MDCCLXXIX,

4« edição.

1 vol. in-8.", Londres, 1779.

508. Anacréon, Sapho, Bion et Moschus. Traduction nouvelle enprose,

suivie de la Veillée des Fêtes de Venus, et d'un choix de piéces de diíférens

auteurs. Par M. M*** C** (Moutonnet de Clairfons). A Paphos. Et se

trouve à Paris, Chez J. Fr. Bastien, Libraire, M.DCG.LXXX.
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Este exemplar com 25 gravuras de Eisen, pertenceu á Livraria de Alcobaça,

cujo ex-libris se acha na pagina do titulo. Conforme uma nota manuscripta em

Inglez, datada de 4 de Outubro de 1810, o exemplar foi tirado da livraria do mos-

teiro de Alcobaça, abandonado pelos frades ao approximarem-se os Francezes.

Para tornar-se mais precioso, pertenceu depois ao eminente John Ruskin, cuja

assignatura autographa se acha sob a nota mencionada. Obtive-o dos livreiros-

editores Scribners de Nova York, e depois de tres quartos de século vae reunir-se

a outros companheiros, procedentes de Portugal, que formaram o núcleo da nossa

Bibliotheca Nacional.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1780.

509 a 511. The Scots musical museum in six volumes. Consisting

of six hundred Scots songs with proper basses for the piano forte... Hum-

bly dedicated to the Society of Antiquaries of Scotland by James John-

son. Edinburgh, 1787-1803.

Conforme se vê de uma carta autographa, inserta no i." volume, de Robert

H. Johnston, livreiro da cidade de Nova York, dirigida a Daniel Godwin, a obra

foi publicada por James Johnson de sociedade com o infortunado e celebre poeta

Escossez Robert Burns, que escreveu algumas das suas melhores composições

para esta publicação, composta de seis volumes, com o texto gravado, encader-

nados em tres. Obra rara.

3 vols. in-8.°, Edimburgo, 1787-1803.

512. Hercvlanensivm volvminvm quas svpersvnt. Tomvs I. Neapoli,

MDCCXCIII. Ex Regia Typographia. Tomvs II.- MDCCCIX.

I vol. in-folio, com gravuras. Nápoles, 1793-1809.

513. Essais sur les Isles Fortunées et 1'antique Atlantide, ou précis

de 1'histoire générale de 1'Archipel des Canaries, par J. B. G. M. Bory de

S.' Vincent, officier Français. Paris, Baudouin. Germinal An XI (1802).

1 vol. in-4-°, Pariz, 1802.

514. Collection de planches pour la Voyage dans les quatre princi-

pales iles des Mers d'Afrique pendant les années 1801 et 1802, par J. B. G.

M. Bory de Saint-Vincent. A Paris, Chez F. Buisson. An XIII (1804J.

Este volume contem 55 estampas, desenhadas pelo autor, por Patu de Rose-

mond e outros e gravadas por Adam, Blondeau, Fortier, Dorgez, B. Tardieu e

outros artistas.

1 vol. in-folio. Pariz, 1804.

515 a 529. Collecção de clássicos Italianos, em r5 volumes:

Dante Alighieri.—Vols. I e II : — La Divina Commedia di Dante

Alighieri con illustrazion-i. (Tomo I: Dell'Inferno. Tomo II: Del Purga-

torio. Tomo III: Del Paradiso. Tomo IV: Vita di Dante Alighieri. índice

primo di parole e di cose. índice secondo di persone e di luoghi. índice terzo

delle perifrasi). Pisa, Dalla Tipografia delia Società Letteraria. MDCCCIV-

MDCCCIX.

Gravuras: Retrato de Dante Alighieri, de Raphael Morghen; Retrato do Cardeal

Antonio Despuig, de Pedro Bettelini; Brazão de armas do mesmo Cardeal; Morte

do Conde Ugolino e dos filhos, de Pedro Bettelini; Encontro de Virgílio e Sordello,

de Ângelo.Emilio Lapi; Dante e Beatriz, de Pedro Beltelini.
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. Exemplarei.0 i3o, originalmente impresso para o subscriptor «Sig. avvocato

. Luigi Bambacari.»

Ângelo Poliziano e Torquato Tasso. — Le Stanze di Ângelo Poli

ziano (Vila di Angiolo Poliziano. Stanze di Ângelo Poliziano. Libri due).

Firenze, Presso Molini, Landi e C.°, MDCCCV. Aminta Favola Boscbereccia

di Torquato Tasso (Aminta. Intermedj. Amore Fuggitivo). Firenze, Presso

Molini, Landi e Comp. MDCCCIV. (In fine): Impresso in Pisa co'caratteri

dé Fratelli Amoretti nella Tipografia delia Società Letteraria.

, - Gravura: Rfitrato.de Ângelo Poliziano, de Pedro Bettelini.

Francesco Petrarca.—Vols. I e II:—Rime di Francesco Petrarca (Tomo

L: Vita di Francesco Petrarca. Delle Rimedi Francesco Petrarca. Parte prima.

Tomo II: Parte seconda. Trionfi di Francesco Petrarca. Giunta d'alcune

composizioni dei Petrarca). Pisa, Dalla Tipografia delia Società Letteraria,

MDCCCV.

Gravuras: Retrato de Francesco Petrarca, de Raphael Morghen; Retrato de

Laura, de Niccolo Palmerini.

Exemplar n.- i3o, originalmente impresso para o subscriptor «S. E. il Sig.

Marchese Girolamo Lucchesini.»

Torquato Tasso.-— Vols. I e II:—La Gerusalemme Liberata di Torquato

Tasso (Tomo I: Vita di Torquato Tasso. La Gerusalemme Liberata. Caut.

I-X.Tomo II: La Gerusalemme Liberata. Cant. XI-XX). Pisa, Dalla Tipo-

grafia delia Società Letteraria, MDCCCVII.

Gravura: Retrato de Torquato Tasso, de Raphael Morghen.

Exemplar n,* i3o, originalmsnte impresso para o subscriptor: «S. E. il Sig

Marchese Girolamo Lucchesini.

. 
• Lodovico Ariosto.—Vols. I, II, III, IV e V :—L'Orlando Furioso di

Lodovico Ariosto (Tomo I: Vita di Lodovico Ariosto. L'0rlando Furioso.

Cant. Í-X. Tomo II: L'Orlando Furioso. Cant. XI-XVIII Tomo III:

L'Orlando Furioso. Cant. XIX-XXVI. Tomo IV: L'Orlando Furioso. Cant.

XXVII-XXXVI. Tomo V: L'Orlando Furioso. Cant. XXXVII-XLVI.

Satire). Pisa, Dalla Tipografia delia Società Letteraria, MDCCCIX.

Gravura : Retrato de Ludovico Ariosto, de Raphael Morghen.

Exemplar n.- i3o, originalmente impresso para o subscriptor «S. E. il Sig.

Marchese Girolamo Lucchesini.» . ..

Alessandro Tassoni.—Secchia Rapita di Alessandro Tassoni (Vita di

Alessandro Tassoni. La Secchia Rapita. Cant. I-XII). Pisa, Dalla Tipogra-

fia delia Società Letteraria, MDCCCXI.
" ¦ - Gravura: Retrato de Alessandro Tassoni.

Giovanni Boccaccio.—Vols. I e II:—U Decameron di Messer GIo-

vanni Boccaccio (Tomo l: Vita di Giovanni Boccaccio. II Decameron.Tom.

II-IV: II Decameron). Itália. Co'caratteri di F. Didot. MDCCCXVI.

Gravura: Retrato da Giovanni Boccacio, de Raphael Morghen. •
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Bella edição, de cujos 13 primeiros volumes só se tiraram 25o exemplares, dos

quaes 20 em papel velino. Os 2 últimos volumes foram addicionados por E..Didot,

uniformemente com os anteriores. A collecção que offereço pertenceu á Bibliotheca

de San Donato do Príncipe Demidoff, cujo ex-libris ss acha em todos os volumes,

que foram- ricamente encadernados para elle,-

i5 vols. in-folio. Pisa, 1804 a 1817.

. 53o. A dissertation on the prophecies, that have been fulfilled, are'now

fulfilling, or will hereafter be fulfilled, relalive to the great period of 1260

years... by the Rev. George Stanley Faber... Boston... 1808.

11 edição Americana. 2 tomos em 1 volumê.

i vol. in-8.°, Boston, 1808. 
' '

531. The life of Lord Viscount Nelson, duke of Bronté;.. by T. O.

Churchill... Third edition. London... 1811.

Exemplar impresso em papel especial e com duas series de provas das gra-

vuras. , ^ ; ,, -

1 vol. in-4.°, Londres, 1811.

532. The life of the Right Reverend Beilby Portens... late bishop

of London. By the Rev. Robert Hodgson... The third edition. London...

1812.

1 vol. in-8.°, Londres, 1812.

533. The traveis of Marco Polo, a Venetian, in the thirteenth cen-

tury : being a description, by that early traveller, of remarkable places

and things, in the eastern parts of the world. Translated from theTtálian,

with notes, by William Marsden... With a map. London... Sold by Long-

man... MDCGCXVIII.

Edição estimada e rara. •

i vol. in-4.0, grande. Londres, 1818.

534. Memoir of Richard Robert Jones, of Aberdaron, in the county

of Carnarvon, in North Wales; exhibiting a remarkable instanceof a partial

power and cultivation of intellect... London... 1822.

1 vol. in-8.°, com retrato. Londres, 1822.

5357 Quarles's Enchiridion. «To give subtilty to the simple, to the

young man knowledge and discretion. » Re-Printed for Charles Bald-

wyn. London. 1822. .

Com o retrato gravado de Francis Quãrles. Reimpressão da edição de 
"Londres

de i658.

I vol. iil-iô", com grandes margens. Londres, 1822

536. The life and administration of Cardinal Wolsey. By John Galt...

Edrnburgh... 1824. 
' 

, r- 
'

,3* .edição, com retrato. .

1 vol. in-8.°, Edimburgo, 1824.

537. Ejçcerpta hieroglypli|ca (by James Bur.tpn. London). 1825.

Collecção de 61 gravuras de inscripções tiradas; de,'v^rips' monumentos do

a. b. 9
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Egypto, incluindo templos, tumulos, obeliscos, pyramides e estatuas. Em 4 partes,

a ultima das quaes contem as inscripções dos dous obeliscos de Alexandria, hoje

em Londres um (estampa LI) e o outro (estampa LII) em Nova York. Este exem-

plar, que pertenceu ao Sr. Henry C. Murphy, em cujo catalogo de venda tem o

n.° 878*, traz no frontispicio da parte II um autographo do autor.

1 vol. in-folio oblongo, Londres, 1825.

538 e 53g. The reminiscences of Thomas Dibdin... in two volumes...

London, Printed by A. J. Valpy, 1827. 
*

0 autor desta autobiographia é o homonymo do celebre bibliographo e não

deve ser com elle confundido.

2 vols. in-8.°, com retrato. Londres, 1827.

540 a 545. History of the war in the Península and in the South of

France, from the year 1807 to the year 1814. By W. F. P. Napier...Vol. I:

London. John Murray... MDCCCXXVIII. Vol. II-VI: London, Thomas

& William Boone... MDCCCXXIX-MDCGCXL.

Com vários mappas e planos.

6 vols. in-8.% Londres, 1828-1840.

546. Essay on civil policy, or the science of legislation ; comprising

the origin and nature of government, religion, laws, population, wealth

and happiness, with a review of the practice of the English law, and hints

for its improvement. By Charles Putt.... London, William Pickering, i83o.

1 vol. in-8.°, Londres, i83o.

547. The Coolie. His rights and wrongs, by the author of «Ginx's

Baby». Author's edition. New-York, 1871.

1 vol. in-8." com estampas. Nova York, 1871.

548. Why and how. Why the Chinese emigrate, and the means they

adopt for the purpose of reaching America. With sketches of travei, amus-

ing incidents, social customs, etc. by Russell H. Conwell. Boston &New

York, 1871.

1 vol. in-8", com estampas. Boston e Nova York, 1871.

549. Yellow fever and malarial diseases. Embracing a history of

the epidemics of yellow fever in Texas, by Greensville Dowell... Phila-

delphia, 1876.

1 vol. in-8.°, Philadelphia, 1876.

550. Report of the joint special committee to investigate Chinese

immigration. Washington, 1877.

Relatório da commissão de inquérito Morton, impresso por ordem do Con-

gresso dos Estados Unidos.

1 vol. in-40, Washington. 1877.

551. Franco-German war and insurrection of the Commune. Cor-

respondence of E. B. Wáshburne, envoy extraordinary and minister pie-

nipotentiary of the United States to France. Washington^ 1878.

Talvez o livro mais interessante que se tenha publicado acerca do assumpto.

1 vol. in-8°, Washington, 1878.
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552 e 553. The Middle Kingdom; a survey of the geography, go-

vernment, education, social life, arts, religion, etc., of the Chinese Em-

pire and its inhabitants. By S. Wells Williams. New-York, 1879.

Esta é a obra moderna mais completa e conscienciosa que existe acerca da

China.

2 vols. in-8°, com gravuras. Nova York, 1879.

554. The Chinese, their education, philosophy, andletters, by W. A.

P. Martin... president of the Tungwen College, Peking. New-York, 1881.

1 vol. in-80., Nova York, 1881.

555. Second Manuscrit venu de S.te hélène. Mémoires pour servir à

l'histoire de France en 1815. Livre IX. Publié par le Comte de*********

Editeur du premier manuscrit venu de Ste hélène d'une manière inconnue.

Pags. 1 a 82 (alem das do titulo e 2 de notas do editor), numeradas a tinta,

contendo : Chapitre premier 
—Les Bourbons sont chasséz de France ; Chapitre II

— Etat Militaire de la france ; Chapitre III—Plan de Campagne; Chapitre IV—Ou-

verture de la Campagne, Juin i8i5 ; Chapitre V.—Bataille de Ligny ; Chapitre VI.

—Bataille de Mont Saint Jean (Com um plano manuscripto da «Bataille de Mont

Saint Jean ; ordre de bataille des 2 armées française et anglo-hollandaise à 10

heures du matin.») ; Chapitre VII—Ralliement ; Chapitre VIII— Observations.

Pags. 1 a 40, numeradas a lápis, contendo «Pièces officielles à la suite du Chapi-

tre 1.", N°" 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, i3» e «Pièces officielles à la suite du

Chapitre III, N° 1.» Mais 17 pags. avulsas contendo copias de vários documentos.

M«is 7 folhas «Tableaux á joindre à la fin de louvrage. A, B, C, D, E, F, G» e 2

pags. «Argument des Chapitres». In-folio.

Precioso manuscripto do punho do Conde de Montholon, escripto em Su He-

lena, sob as vistas de Napoleão, e contendo alterações a lápis e a tinta pelo pu-

nho do Imperador. A obra foi publicada de 1822 a 1825 em Pariz, em 8 vols. in-8°.

Os dous primeiros volumes foram escriptos pelo General Gourgaud, e os outros

pelo General Montholon. (Vida Ms. L, n.° 36o da Collecção Ely). Diz Brunet que

os manuscriptos foram todos corrigidos por Napoleão, como se evidencia deste

manuscripto, parte mais interessante da obra. Este manuscripto foi adquirido em

Londres pelo livreiro-editor de Nova York J. W. Bouton, de quem o obtive este

anno e em cujo catalogo de liquidação tem o n.° 4040. Que o manuscripto foi o

que serviu para a impressão da obra, vê-se das marcas do typographo, taes como

indicações do fim de galés, etc.

A) Carta autographa de J. Stokoe, cirurgião do vaso de guerra inglez

"Conqueror" e medico assistente de Napoleão em S.ta Helena. A E. Dubois,

tractando da conta de visitas a Napoleão.

N.° 202 da Collecção Ely.

1 fl. in-4.0 oblongo.

B) Carta autographa do Príncipe Eugênio de Beauharnais, datada de

Milão a i5 de Novembro de 1808.

N.° 237 da Collecção Ely.

1 fl. in-4.0
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C) Documento manuscripto,' assignadò pelo Marechal Berthier, datado

do Cairo, 27 Vendemiaire anno'7: '¦! <

N.°-245 da Collecção Ely. ' . ! ! • 
' ~ 

:

1 fl. in-40. , •

D) Carta autographa do General Bertrand, datada de Vienria a ig de

Julho de 1809. 
-

N°. 246 da Collecção Ely,. • - . •• •

,1 fl. in-fòlió. . , „

E) Documento manuscripto, assignadò pelo Marechal Blücher, com-

mandante das forças prussianas em Waterloo, datado de Compiegne a 17

de Outubro de 1815.

N." 247 da Collecção Ely.

.1 fl. in-folio, com sello. ; ,

F) Carta autographa do General Cambronne.

N." 25g da Collecção Eíy.

1 fl. in-4.0

G) Carta autographa do Marechal Davoust, datada de Dormans, a 3 de

Fevereiro de 1792.

N.° 269 da Collecção Ely.

1 fl. iu-40.

H) Carta autographa do Marechal Duroc, datada de Saint-Cloud, a 4 de

Junho de 1819, dando instrucções ao Prefeito do Sena acerca da celebração

de uma festa imperial em Pariz.

Ĥ ' N.° 276 da Collecção Ely.

1 fl. in-folio.

I) Carta autographa do General Gourgaud, datada do palacio das Tu-

lherias, a 9 de Novembro de 1835.

N.° 288 da Collecção Ely.

1 fl. in-4.0

J) Carta autographa do Marechal Grouchy, datada de La Fériere, par

Áunay, departamento deCalvados, a 20 de Junho de 1811.

N.° 290 da Collecção Ely.

1 fl. in-4.0 com retrato.

;. K) Carta autographa do General Kellermann (1824).

N.° 3o8 da Collecção Ely.

1 fl. in-folio.

L) Carta autographa do General Montholon, datada de Longwood

(Sancta Helena), a 18 de Maio de 1817 e dirigida a Sir Hudson Lowe.

( r O General Gonde de Montholon e o General Gourgaud foram os autores dos

«Manuscriptos vindos de Sancta Helena, Memórias para servir á Historia de França»,

dictados por Napoleão.  
'

N.° 36o da Collecção Ely. '

1 fl. in-40.
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¦ M) Carta autògrapha do Marechal Morder, datada de Pléssis Lalande^

a 4 de Maio de 1820.

N.° 362 da ColLecçáo Ely..

1 fl. in-40.

N) Documento autographo do Marechal Ney, datado de Nancy, a i3 de

Janeiro de 1814.

N.° 375 da Collecção Ely.

1 fl. in-4.0

1 caixa contendo o Ms. de Sancta Helena, e os 14 autographos de A a N,

556. Minshffii emendado, vel à mendis expurgado, seu augmentatio

sui Ductoris in Línguas, The Gvide into Tongves. Cum illarum harmo-

nia, & etymologijs, originationibus, rationibus, & deriuationibus in

omnibus his nouem linguis, viz. 1. Anglica. 2. Bélgica. 3. Germanica. 4.

Gallica. 5. Italica. 6. Hispanica. 7. Latina. 8 Graeca. 9. Hebrasa, etc...

Opera... Johannis Minshasi... 22.0 Julij, anno 1625. Secunda editio... Lon-

don, Printed by John Haviland... M.DC.XXVII.

Esta 2" edição è mais rara que a ia e delia falia Brunet apenas còm aautorí-

dade de Lowndes.

1 vol. in-folio, Londres, 1627.

1 
557. Origine e progressi delia stampa o sia dell'arte impressoria e

notizie dell'opere stampate dali' anno M.CCCC.LVII. sino alFanno M.D.

S. 1. n. d. '

Esta obra de Fr. Pellegrino Antonio Orlandi, impressa em Bolonha em 1722,

diz Brunet ser muito inexacta e hoje pouco util. Mas é obra rara.

1 vol. in-4°, Bolonha, 1722.

558. Bibliotheca Uilenbroukiana, sive catalogus librorum quos col-

legit vir eximius D. Gosuinus Uilenbroek, in tres partes dívisus... Amste-

loedami, 1729.

0 exemplar que oífereço pertenceu á Bibliotheca Cortiniana e depois ao Dr.

David King, de Newport, Rhode Island.

1 vol. in-8°, Amsterdam, 1729.

559 a 562. Dictionnaire bibliographique, historique et critique des

livres rares, précieux, singuliers, curieux, estimes et recherchés, soit ma-

nuscripts, avant et depuis 1'invention de 1'imprimerie, soit imprimes...

A Paris, M.DGC.XC.

Os 3 primeiros volumes são do abbade Duelos e Charles André Cailleau e o 4.0

de Delalain fils.

4 vols. in-8.°, Pariz, 1790-1832.

563 a 565. Dictionnaire bibliographique choisi du quinzième siècle,

ou description par ordre alphabétique des éditions les plus rares et les plus

recherchées.du quinzième siècle, précédé d'un essai historique sur 1'origine

de Pimprimerie, ainsi que sur l'hisioire de son établissement dans les villes-,
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bourgs, monastères et autres endroits de l'Europe ; avec la notice des im-

primeurs qui y ont exercé cet art jusqu'à l'an i5oo ; par M. de la Serna, San-

tander. Première partie. A Bruxelles... J. Taste... An XIII -i8o5. Seconde

partie. A Bruxelles... G. Huyghe... 1806. Troisième partie. A Bruxelles...

G. Huyghe...1807.

3 vols. in-8.°, Bruxellas, 1805-1807.

566. Eloge historique de Jean Gensfleisch dit Guttenberg, premier

inventeur de l'art typographique à Mayence.Par M. J.-F. Née de la Ro-

chelle... A Paris, D. Colas.., 1811.

1 vol. in-8.°, com retrato. Pariz, 1811.

567. The library companion ; or the young man's guide, and the old

man's cómfort, ia the choice of a library. By the Rev. T. F. Dibdin...

London... Harding... MDCCCXXIV.

1* edição. Vide Brunet.

1 vol. in-8°, Londres, 1824.

568 e 569. Typopraphiá or the printers instructor... by J. Johnson,

Printer. Published by Longman... London, 1824.

Vide Brunet acerca desta edição, verdadeiro primor de arte typographica.

2 vols. in-8"1, com gravuras. Londres, 1824.

570 a 572. A bibliographical, antiquarian and picturesque tour in

France and Germany. By the Reverend Thomas Frognall Dibdin...

Second edition. London, Published by Robert Jennings and John Major.

1829.

Com excellentes gravurai, vinhetas e fac-similes. Vide Brunet.

3 vols. in-8.°, Londres, 1829.

573. Annales de rimprimerie des Estienne, ou histoire de la famille

des Estienne et de ses éditions, par Ant. Aug. Renouard. A Paris, Impri-

mé chez Paul Renouard. M.DCCC.XXXVII-M.DCCC.XXXVIII.

2 partes em um só volume. 1" edição de que só se tiraram 35o exemplares.

Vide Brunet.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1837-1838.

574. Tableau historique et comparatif de la langue parlée dans le

midi de la France et connue sous le nom de langue Romano-Provençale

par M. Mary-Lafon... Paris, 1841.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1841.

5y5 a 579. Catalogue of the New-York State Library : 1855. General

Library. Albany... 1856 (I); i855. Law Library. Albany... 1856 (II); 1856-

Maps, Manuscripts, Engravings, Coins, &c. Albany... 1857 (III); Catalo-

gue of the books on Bibliography, Typography and Engraving, in the

New-York State Library, Albany... 1858 (IV); Catalogue of the New

York State Library, 1872. Subject-Index of the General Library. Albany...

1872 (V).
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0 exemplar que offereço pertenceu ao Dr. David King, de Rhode Island, a,

quem foi offerecido pelos Regentes da Universidade e Curadores da Bibliotheca do

Estado de Nova-York, como consta dos quatro primeiros volumes.

5 vols. in-8"., Albany, 1856-1872.

58o. Catalogue of the Free Public Library of New Bedford, Massa-

chusetts, New Bedford, B. Lindsey, Printer to the City. 1858.

Este exemplar, que pertenceu ao Dr. David King, de Rhode Island, foi offere-

cido á Bibliotheca dos Mechanicos de Newport pelos Directores da Bibliotheca da

Cidade de New Bedford, conforme se vê do offerecimento manuscripto. New Bed-

ford, no Estado de Massachusetts, é actualmente o maior núcleo de população

portugueza nos Estados Unidos e antigo porto dos barcos empregados na pesca da

baleia.

1 vol. in-8.% New Bedford, i858.

58 r. Library of Americana. Book Catalogues.

Publicados em varias cidades dos Estados Unidos.

1 vol. in-8.°, Estados Unidos, 1859-1866.

582 e 583. Index to the catalogue of books in the bates hall of the

Public Library of the City of Boston, with supplement. Boston, 1865-1866.

2 vols. in-8.°, Boston, i865-i866.

584. Enigmes et découvertes bibliographiques par P. L. Jacob, bi-

bliophile. Paris, 1866.

N.° io3 da edição de 260 exemplares numerados, dos quaes 25o em papel com

linhas d'agua e 10 em papel da China.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1866.

585. Catalogue of the entire private library of T. H. Morrell, com-

prising a choice collection of works on America, its history and anti-

quities... New York, 1866.

1 vol. in-8.°, Nova-York, 1866.

586. Catalogue of the American portion of the library of the Rev.

Thomas Prince, with a memoir and list of his publications, by Wm. H.

Whitmore. Boston, 1868.

1 vol. in-12.0, com retrato e fac-simile. Boston, 1868.

587. Classified catalogue of the Saint Louis Mercantile Library, with

index of authors. St. Louis... 1874.

1 vol. in-4.0, S. Luiz, 1874.

588. The bibles in the Caxton Exhibition MdcccLxxvii, or a bi-

bliographical description of nearly one thousand representative bibles in

various languages chronologically arranged from the first bible printed

by Gutenberg in 1450-1456 to the last bible printed at the Oxford Univer-

sity Press the 3o th June 1877. With an introduction on the history of print-

ing as illustrated by the printed bible from 1450 to 1877 in which is told

for the first time the true history and mystery of the Coverdale bible of

1535. Together with bibliographical notes and collations of many rare bibles
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in various lauguages and divers versions printed during the last four cen-

tUries. Special edition revised and carefully corrected with additions. Fia-

voured with a squeezeof the Saturday Review's homily on bibles By Henry

Stevens... London, Henry Stevens MdcccLxxviii (In fine:) Printed by John

C. Wilkins...

i vol. in-8.°, Londres, 18}».

589. A descriptive catalogue of the library of Andrew J. Odell, of New

York... New York, MdcccLxxx.

1 vol. in-4.% New York, 1880.

590. Bibliomania in the present day in France and England ; or

some account of celebrated recent sales, etc. From the French of Phi-

• lomneste Júnior. With a notice and portrait of Trautz-Bauzonnet, New-

York, J. W. Bouton, 1880.

N.° 26 da edição de 5o exemplares em papel velino.

1 vol. in-8.°, Nova York, 1880.

591. Catalogue d'une collection três importante d'estampes histori-

ques réunies par M. A. G. de Visser, à la Haye et de quelques gravures et

dessins provenant de diverses successions à Amsterdam. La vente aura üeu

lundi 21 Novembre 1881 et jours suivants, sous la direction de Frederik

Muller & Co. etc. Amsterdam, 1881.

1 vol. in-8.°, Amsterdam 1881.

592. Topographie & cártographie ancienne. Catalogue à prix mar-
"quês 

de cartes, plans, 
et vues formant une partie du magasin de Frederik

Muller & Co. Amsterdam.

Sem data, mas publicado em i883. -

1 vol. in-8.°, Amsterdam (i883).

593. Nederlandsche Bibliographie van Land-en Volkenkunde door

P. A. Tiele. Amsterdam, Frederik Muller en Comp. 1884.

A obra bibliographica Hollandeza mais recente.

1 vol. in-16.0 Amsterdam, 1884. :

594. Catalogue of the magnificent library of the late Hon. H-enryC.

Murphy^rof Brooklyn, Long Island, consisting almost whõlly of Ameri-

cana or books relating to America. NewYork, 1884. 2

1 vol. in-8.°, Nova York, 1834.

595. Catalogue of a portion of the library and autographs of the

late Royal Woodward... of Albany, N. Y. New York, 1884.

1 vol. in-8.°, Nova York, 1884.

596. Catalogue of the private libary and engravings of the late Da-

niel Godwin... of NewYork City, and a print Virtuoso's Collection. New

York, 1884. , ...

1 vol. iri-8.°, Nova York, 1884. ' ¦J ' •
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597. Catalogue of the library of the late Dr. David King, of New-

port, Rhode Island. Part the second. New York, 1884.

1 yoI, in-rS.", Nova York, 1884.

598. Catalogue of the library of the late Alexander Farnum... of

Providence, Rhode Island. New York, 1884.

1 vol. in-8.°, Nova York, 1884.

599. A priced catalogue of the magnificent stock of imported books,

also the fine arts publications and remainders of J. W. Bouton. New York,

March, i885.

1 vol.- in-8.°, Nova York, i885.

600. Catalogue of the choice collection of autographs, the property

of the late Miss Louisa Ely, of Germantown, Pennsylvania. New York,

May, i885.

1 vol. in-8.°, Nova York, i885.

601. Cronicque et histoire faicte et composee par feu messire Phi-

lippe de Commines, Cheualier, seigneur Dargenton contenant les choses

aduenues. Durant le regne du Roy Loys Vnziesme, tant en France, Bour-

gongne, Flandres, Arthois, Angleterre que Espaigne, et lieux circonuoi-

sins. Nouvellement reueue et corrigee Avec plusieurs notables mis au

marge. Imprime en Mars, Lan mil cinqcens treate et neuf. M.D.XXXIX.

On les vend a Paris... par Jehan andre.

In fine: Fin de Lhystoire & Cronicque du feu roy Loys Vnziesme de

ce nom faict, et cõposee par feu messire Philippe de Commines cheualier,

seigneur Dargenton. Et fut acheuee de imprimer le septiesme jour de Mars.

Lan mil cinq cens trente & neuf.

8 folhas preliminares e 268 de texto em gothico. Com lettras iniciaes de illumi-

nura recente. Edição rara.

I vol. in-8.°, Pariz, i53g.

602. Vocabvlario en lengva Castellana y Mexicana, compuesto por

el muy Reuerendo Padre Fray Alonso de Molina, dela Orden dei bien-

auenturado nuestro Padre sant Francisco. Dirigido al muy excelente senor

Don Martin Enriquez, Visorrey destanueua Espana. En México, En Casa

de Antonio de Spinosa. 1571.

Dividido em 2 partes: a i", ou «Vocabvlario en lengva castellana y mexicana»,

contem 4 folhas preliminares, 121 folhas numeradas, mais uma folha com uma

gravura em madeira, representando o autor em. oração ; a 2* parte, ou «Voca-

bvlario eri lengva mexicana y castellana», tem 2 folhas preliminares e 162 folhas

numeradas. Na pagina do titulo da 2" parte ha outra gravura em madeira, re-

presentando S. Francisco das Chagas. Obra rarissima e preciosa. Eis o que a

respeito delia se lê no catalogo da «Bibliotheca Mejicana» :—«Até poucos annos

o folio Vocabulario de 1571 era a única edição conhecida e considerada como

o primeiro livro impresso na America. Um exemplar vendido por nós a i5 de

Dezembro de i85i (Livraria do Conde Mondidier, lote 1908) produziu Lb. 5o.

A. B, 10
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Naquelle tempo era o único exemplar conhecido, chegando a sua existencia a ser

posta em duvida pelos bibliographos. Outro exemplar foi recentemente vendido

em Leipzig, o qual apenas chegava áo folio 25o, com o titulo e a ultima folha em

fac-simile, e produziu a mesma somma. Terceiro exemplar, também com o titulo

em fac-simile, (estes são os tres únicos exemplares que conhecemos,) produziu

quasi Lb. 6o.» O exemplar que offereço era o n- 578 da collecção Porter C. Bliss, que

o obteve no México. Alem deste conheço o exemplar da collecção E. Boban, com

bellas margens»

1 vol. in-folio, México, 1571.

6o3.. Rhetorica Christiana ad concionandi, et orandi usvm accommo-

data, utrivsq facultatis exemplis svo loco insertis; qvae qvidem, ex Indorvm

maxime de prompta svnt historiis, vnde praeter doctrinam, svma qvoqve

. delectatio comparabitvr, av^tore Rdoadmodvm P. F. Didaco Valades totivs

ordinis Fratrvm Miiiorvm Regvlaris Gbservantiae olí Procvratore Generali

in Romana Cvria. An.°Dní. M.D.XXVIIII. Cvm licentia svperiorvm. In

fine: Pervsiae, Apud Petrumiacobum Petrutiam, i5yg.

Obra rarissima. Com estampas. 10 folhas preliminares, 3j8 pags. de texto

e 8 folhas de Índice, etc. Da collecção Brasseur de Bourbourg-, n" 917 da collecção

Alph. Pinart, e n.° 2763 da collecção. E. Boban. Traz os tres ex-libris.

1 vol. in-4.°, Perugia, 1579.

604. Waerachtighe ende grondighe Beschryvinge van het groot ende

Goudt-rijckConinckrijk van Guiana, gheleghen zijnde in America, by noor-

den de groote Riviere Orelliana, etc. door... Walter Ralegh... ende... Lau-

rens Keymis. t'Ainstelredam, by Cornelis Clàesz.A.0 M.D.XCVIII.

Titulo com mappa gravado, entre dous indios. Traducção hollandeza da 1.*

edição de Londres de i5g6 e rarissima, não mencionada por Brunet. 2 folhas

preliminares e 47 folhas de texto. N.° 768 da collecção Alph. Pinart, e n." 2613 da

collecção E. Boban.

1 vol. in-4.° oblongo, Amsterdam, i5g8.

605, 606 e 607. Primera Parte de la Historia General dei Mundo, de

XVII. anos dei tiempo dei senor Rey don Felipe II. el Prudente, desde el

ano de M.D.LIIII. hasta el de M.D.LXX. Escrita por Antonio de Herrera,

Coronista mayor de su Magestad de Ias índias, y su Coronista de Castilla.

Dirigida a Don Ivan de Zvniga, Auellaneda, y Baçan, Conde de Miranda,

Marques de la Baneça, senor de la Valduerna, Presidente dei Consejo su-

premo de Castilla, y de los Consejos de Estado, y Guerra, nuevaménte

impressa, y anadida. Ano 1606. Con Privilegio. En Valladolid, por Juan

Godinez de Millís.

Segvnda Parte de la Historia General dei Mundo, de XV. anos dei

tiempo dei senor Rey don Felipe II. el Prudente, desde el ano de

M.D.LXXI. hasta el de M.D.LXXXV. Etc.

Tercera Parte de la Historia General Del Mvndo, de XIIII. anos dei

tiempo dei senor Rey don Felipe II, el prudente:,, desde el aíio de 1585.
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hasta el de 1598. que passò a: mejor vida. Escrita por Antonio de Herrera,

Coronista Mayor de Su Magestad de Ias índias, y su Coronista de Castilla.

Dirigida a Dpn Diego de Zvniga, Avellaneda y Baçan, Duque II. de Pena-

randa, Conde de Miranda, Marques de la Baneça, senor de la Valduerna,

Gentilhombre dela Camara de su Magestad. Ano 1612. Con Privilegio. En

Madrid, Por Alonso Martin de Balboa. A costa de Alonso Perez mercador

de libros.

Os dous primeiros- volumes são da reimpressão de Valladolid, edição rara,

complementar da Ia de Madrid de 1601-1612, á"qual pertence o terceiro volume.

N.° 394 .da collecção Porter C. Bliss. Segundo se vê dos 3 tomos, este exemplar

pertenceu a Don Joachin Gomez Lasso de la Vega, e depois á Companhia de Jesus

no Paraguay, cuja marca a fogo traz cada volume.

3 vols. in-folio. Valladolid e Madrid, 1606-1612.

608. Historia general de Ias índias Occidentales, y particular de la

governacion de Chiapa y Guatemala, por Antonio de Remesal. Madrid,

Francisco de Abarca y Angulo, 1620.

Obra rarissima. 5 folhas preliminares, e 784 de texto. Exemplar a que falta

a folha do titulo e uma folha do texto; da collecção Brasseur de Bourbourg, n." 782
da collecção Alph. Pinart, e n.° 2629 da collecção E. Boban. Com es tres ex-libris.

1 vol. in-folio. Madrid, 1620.

609, 610 e 611. Recopilacion de Ias Leyes destos Reynos, hecha por

mandado de la Magestad Católica dei Rey don Felipe Segundo nuestro

senor ; que se ha mandado imprimir, con Ias leyes que despues âe la vitima

impression se han publicado, por la Magestad Católica dei Rey don Fe-

lipe Quarto el Grande nuestro senor. Esta recopilacion va dividida en tres

tomos, y lo que se contiene en ella se declara en la pagina siguiente. Ano

1640. Con privilegio. En Madrid. Por Catalina de Barrio y Angulo y

Diego Diaz de la Carrera.

Tomo 1."^contendo quatro livros, com 394 folhas, alem das 4 primeiras do

titulo, prefacio, ordem real e taboa dos titulos.

Segunda parte de Ias Leyes dei Reyno. Libro Quinto. Ano 1723. Con

privilegio. En Madrid : En la Imprenta de Juan de Ariztia...

Tomo 2.0, contendo quatro livros, com 376 folhas, alem das 4 primeiras do ti-

tulo e começo da taboa dos titulos.

Tercera parte de Ias Leyes dei Reyno. Libro Nono. Ano 1723. Con

privilegio. En Madrid : En la Imprenta de Juan de Ariztia...

Tomo 3.°, contendo um livro, «Reales Pragmaticas e Arancél de los derechos»,

com 406 folhas, alem das 7 primeiras do titulo, Índices dos titulos e 6 folhas não

numeradas depois das Pragmaticas.

Edição rarissima, não mencionada em Brunet, que só tracta das edições de

1754 em deante. N" 491 da collecção Porter C. Bliss.

3 vols. in-folio. Madrid, 1640-1723.

• 612. Vida Del II.mo i Exc.mo Senor D. Ivan de Palafox i Mendoza, de

los Consejos de Sv Magestad, en el Real de Ias índias, i Svpremo de Aragon,
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Obispo de la Pvebla de los Angeles, y Arzobispo electo de México, Virey

qve fve, Lvgarteniente dei Rey N. S., sv Governador, i Capitan General

de la Nveva-Espana, Presidente de la Audiência, i Chancillej-ia Real que

en ella reside, Visitador General de svs Tribvnales, i ivez de residencia

de tres Vireyes : i vliimamente Obispo de la Santa Iglesia de Osma. Se-

gvnda vez reconocida, i ajvstada por sv avtor el Padre Antonio Gonçalez

de Rosende, de los Clérigos Menores. Qve la dedica al II.mo y Nobil.mo

Cabildo de la Santa Iglesia Cattedal de la Ciudad de la Puebla de los An-

geles. Con licencia, i privilegio. En Madrid, En la Oficina de Lucas de

Bedmar. Ano M.DC.LXXI.

20 folhas de títulos, etc. Retrato. 542 pags. de texto. i5 folhas de índice. Obra

muito rara. D. Juan de Palafox y Mendoza foi, como Las Casas, o detensor dos

Índios da America Hespanhola. Nesta obra se dão as rasões por que a Compa-

nhia de Jesus tanto se oppoz á canonisação deste celebrado ecclesiastico e virtuoso

Vice-Rey das índias. N.° 255o da collecção. E. Boban.

1 vol. in 4.0 Madrid, 1671.

613. Recueil de divers voyages faits en Afrique et en l'Amérique,

qui n'ont point esté encore publiez; contenant l'origine, les moeurs, les

coütumes êt le commerce des habitans de ces deux Parties du Monde, avec

des traitez curieux touchant la Haute Ethyopie, le débordement du Nil,

la Mer Rouge, et le Prete-Jean. Le tout enrichi de figures, et de cartes

geographiques, qui servent à 1'intelligence des choses contendes en ce vo-

lume. A Paris, chez Louis Billaine. M.DC.LXXIV.

Com o ex-libris da Bibliotheca Sobolewskiana.

1 vol; in-4.0, Pariz, 1674.

614. The Memoirs of Philip de Comines Lord of Argenton, contain-

ing the h'istory of Lewis XI. & Charles VIII. Kings of France, with the

most remarkable occurrances in their particular Reigns from the year

1464. to 1498. Revised and corrected from divers manuscripts, and an-

tient impressions ; by Denys Godefroy,. Counsellor and Hystoriographer

to the French King, and from his new edition of it printed at Paris,

faithfully translated into English. London, Printed for John -Starkey...

1674-

Esta traducçao ingleza da bella edição in-folio de Pariz de 1649 não vem

mencionada em Brunet, mas sim em Lowndes. Com quatro retratos gravados.

x vol. in-8.% Londres, 1674.

615 a 620. Chronica Seraphica. Dedicada a la Excelentíssima Senora

Duquesa de Aveyro, y Maqveda, &c. Escrita por el R. P. Fr. Damian

Cornejo, etc. Parte Segvnda. Ano 1684. Con Privilegio. En Madrid : Por

Juan Garcia Infançon, Impressor de la Santa Çruzada.

Chronica Seraphica. Dedicada a la Excelentíssima Senora Dona Te-

resa Enriquez de Cabrera, Marquesa dei Carpio, &c. Escrita por el. R. P.
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Fr. Damian Cornejo, etc. Parte Tercera. Ano 1686. Con Privilegio. En

Madrid : PorJuan Garcia Infançon.

Chronica . Seraphica dei Glorioso Patriarcha S. Francisco de Assis.

Dedicada al Excelentíssimo Senor Don Juan Domingo de Zuniga Fonseca

Ayala y Toledo, Conde de Monterrey, de Fuentes, y de Ayala, Marquês

de Tarazona, Varon de Maldghem, y sus Dependientes, &c. Escrita por

el Ilvstrissimo, y Reverendissimo Senor Don Fray Damián Cornejo, etc.

Quarta Parte. Ano 1698. En Madrid : Por Juan Garcia Infançon, Im-

pressor de la Santa Cruzada.

Chronica Seraphica, dedicada al Excelentíssimo Senor Don Juan de

Dios, Sylva, y Mendoza, Duque de Pastrana, y de el Infantado, &c. Es-

crita por el R. P. Fr. Eusebio Gonzalez de Torres, etc. Quinta Parte.

Ano 1719. E11 Madrid : En la Imprenta de la Viuda de Juan Garcia In-

fançon.

Chronica Seraphica, dedicada a N. R.mo P. Fray Juan de Soto, Co-

missario General de toda la Orden de N.. P. S. Francisco en esta Fami-

lia Cismontana, y de Ias índias, &c. Escrita por el R. P. Fr. Eusebio

Gonzalez de Torres, etc. Sexta Parte. Ano 1725. En Madrid : J£n la Im-

prenta de la Viuda de Juan Garcia Infançon.

Chronica Seraphica, dedicada al Excelentíssimo Senor Don Juan

Manuel Diego Lopez de Zuniga, y Guzman, Soto Mayor, y Mendoza,

Duque de Bejar, &c. Escrita por el R. Padre Fray Evsebio Gonzalez de

Torres, etc. Septima Parte. Ano 1729. En Madrid : En la Imprenta de la

Viuda de Juan Garcia Infançon.

Obra importante, a que infelizmente falta o r vol. N- 175 da collecção Porter

C. Bliss.

6 vols. in-folio. Madrid, 1684-1729.

621. Istoria delia conquista dei Messico delia popolazione, e de' pro-

gressi nell'America Settentrionale conosciuta sotto nome di Nuova Spagna,

scritta in Castigliano da Don Antonio de Solis, Segretario di Sua Maestá

Cattolica, e suo primo Istoriografo delFIndie, e tradotta in Toscano da

un'Accademico delia Crusca. In Firenze, M.DC.IC. Nella Stamperia di S.

A. S. per. Gio : Filippo Cecchi. Con Lie. de Sup.

17 folhas de titulos, dedicatórias, proamios, parecer, licença, etc. 763 pags. de

texto. Com retrato de Antonio Solis e vinhetas. N- 2722 da collecção E. Boban.

1 vol. in-4.0, Florença, 1699.

622 e 623. Histoire de la decouverte et de la conquete du Perou.

Traduite de PEspagnol d'Augustin de Zarate, par S. D.C. A Amsterdam,

chez J. Louis de Lorme,'M. DCC.

Edição muito rara. N. 28x0 da collecção E. Boban.

2 vols. in-12.0, com estampas. Amsterdam, 1700.

624. Het Groote Tafereel der Dwaasheid, vertoonende de opkomst,

voortgang en ondergang der Actie, Bubbel en Windnegotie, in Vrankryk,
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Engelánd, én de Nederlànden, gepleegt in den Jaare MDCCXX. Etc. Ge*

drukt tot waarschouwinge voor de Nakomelingen, in't noodlottige Jaar,

vOor veel Zotte en Wyze. 1720.

Obra rara e curiosa, commummente conhecida pela denominação de «Bolha

de sabão do' Mississippi», composta de varias publicações, bandos e caricaturas

contra Law e seus projectos d2 colonisação do valle do Mississippi, dados á luz

em differentes cidades da Hollanda, mas principalmente em Amsterdam.

1 vol. in-folio. Amsterdam, 1720.

625, 626 e 627. 
" 

Primera Parte delos veinte ivn Libros Rituales i

Monarchia Indiana, con elQrigen y guerras, delos índios Ocidentales. de

sus poblaçones, descubrimiento, conquista, conuersion y otras cosas ma-

rauillosas dela mesma tierra. distribuídos en tres tomos. Compuesto por

F. Juan de Torquemada, Ministro Prouincial dela Orden de Nüestro

Serafico Padre San Francisco. En la Prouincia dei Santo Evangelio de

México en la Nueba Espana. Con Privilegio. En Madrid, en la oficina y

a costa de Nicolas Rodriguez franco. Ano de 1723.

Segunda Parte delos veinte ivn Libros Rituales i Monarchia, etc. Ano

de 1723.

Tercera Parte delos Veinte ivn Libros Rituales i Monarchia, etc. Ano

de 1723.

Esta edição de 1723 é a mais completa, editada pelo celqbre Barcia, e prefe-

rivel á primeira, também em 3 vols (Madrid, 1613). Titulos gravados e mappa. N."

g32 da collecção Porter C. Bliss.

3 voís. in-4.0, Madrid, 1723.

628. Relacion historiai de Ias Missiones de los índios, que llaman Chi-

quitos, que estàn à cargo de los Padres de la Compania de Jesvs de la Pro-

vincia dei Paraguay. Escrita por el Padre Juan Patrício Fernandez, de la

misma Compania. Sacada a luz por el Padre Geronimo Herràn, Procura-

dor General de la misma Província. Quien la dedica al Sereníssimo Senor

Don Fernando, Príncipe de Asturias. Ano 1726. C(3n licencia. En Madrid :

Por Manuel Fernandez, Impressorde Libros...

N.° 320 da collecção Porter C. Bliss. Obra rara, não mencionada por Brunet,

obtida pelo Sr. Bliss no Paraguay. Com a marca a fogo da Companhia de Jesus.

1 vol. in-4.0, Madrid, 1726.

629. Extracto dei Diário de Observaciones hechas en el viage de la

Província de Quito al Pará, por el Rio de Ias Amazonas ; y dei Pará à Cay-

ana, Surinam y Amsterdam. Destinado para ser leydo en la Assemblea

publica de la Academia Real de Ias Ciências de Paris. Por Monsr. De la Con-

damine, uno de los tres Embiados de la misma Academia a la Linea Equi-

noccial, para la medida de los grados terrestres. Traducida dei Francês en

Castellano. A Amsterdam, En la Emprenta de Joan Catufee. MDCCXLV.
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Edição rara. Exemplar que pertenceu ao proprio La Condamine, como se vê

do seu ex-libris na pagina do titulo.

1 vol. in-8.°, Amsterdam, 1745.

63o e 631. Theatro Americano. Descripcion General de los Reynos,

y Províncias de.Ia Nueva-Espana, y sus Jurisdicciones : Dedicala Al Rey

Nuestro Senor El Senor D. Phelipe Quinto, Monarcha de Ias Espanas. Su

Author D. Joseph Antonio de Villa-Senor, y Sanchez, Contador General

de la Real Contaduria de Azoguez, y Cosmographo de este Reyno. Quien

la escribió de orden dei Excelentíssimo Senor Conde de Fuen-Clara, Vir-

rey Gobernador,y Capitan General de esta Nueva-Espana, y Presidente de

su Real Audiência, &c. Con licencia en México : En la Imprenta de la Viuda

de D. Joseph Bernardo de Hogal, Impressora dei Real, y Apostolico Tribu-

nal de la Santa Cruzada e.n todo este Reyno. Ano 1746.

Primeira Parte : 10 folhas preliminares, 382 pags. de texto, 5 folhas de indice.

Segunda Parte: 7 folhas preliminares, 428 pags. de texto, 5 folhas de indice. Obra

rara. N. 2780 da collecção E. Boban.

2 vols. in-folio. México, 1746.

632. Clave e índice yndividual dei Archivo de este Colégio de la

Compania de Jesus nombrado Spiritu Santo, que se fundo ano 1587. Por el

M. Y. S. C. D. Melchior de Cobarrubias. Se principio y acavô esta obra

siendo procurador, y de su Orn el R.do Pe Ygnacio Mozarabe alos 3i de

Jullio ano de 1758, dia dei Santo Patriarcha.

Encadernação Mexicana contemporânea em carneira. Ms. jesuitico do século

XVIII. Com titulo illuminado e desenho em ouro e cores, representando Sancto

Ignacio de Loyola. Exemplar único. N.° 435 da collecção Porter C. Bliss.

1 vol. 111-4.°, México, 1758.

633. Catecismo Mexicano, que condene toda la Doctrina Christiana

con todas Ias Declaraciones: en que el Ministro _de Almas hallarà, lo que

a estas débe ensenar: y estas hallarán lo que, para salvarse, deben saber,

creer, y observar. Dispusolo primeramente en Castellano el Padre Gero-

nymo de Ripalda de la Compania de Jesus. Y despues para la comun uti-

lidad de los índios ; y especialmente para alguna ayuda de sus zelosos

Ministros, clára, genuina, y literalmente lotraduxo dei Castellano, en el puro,

y proprio idioma Mexicano el Padre Ignacio de Paredes, de la misma

Compania de Jesus. Etc. Con Ias licencias necessarias, y permisso de la

Congregacion de la Anunciata de S. Pedro, y S. Pablo, en México, en la

Imprenta de .la Bibliotheca Mexicana... ano de 1758.

17 folhas preliminares, 170 pags. de texto, e 2 in fine cora indice, etc. Com ex-

cellente prova de gravura em madeira do século XVIII, escudo de armas de Ma-

nuel Joseph Rubio y Salinas, e boa prova de gravura em cobre (S. Francisco

Xavier), feita por «Ortuno, Mex." 1758.» Obra extremamente rara e não mencio-

nada por Brunet. N. 2649. da collecção E. Boban.

1 vol. in-4-° pequeno. México:, .1758. . • i .... . t- .
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634. Noticia de la Lengua Huasteca, que en beneficio de sus naciona-

les, de orden dei limo. Sr. Arzobispo de esta Santa Iglesia Metropolitana,

y a sus expensas, da Carlos de Tapia Zenteno, Cura, que fuè de la Iglesia

Parrochial de Tampamolon, Juez Eclesiástico de la Villa de los Valles,

Commissario dei Santo Oficio de la Inquisicion, Cathedratico de Prima

de Lengua Mexicana en esta Real Universidad, y el primero en el Real, y

Pontifício Colégio Seminário, Examinador Synodal de este Arzobispado y

Capellan Mayor dei Monasterio de Santa Inès. Con Cathecismo, y Doctrina

Christiana para su instruccion, segun lo que ordena el Santo Concilio Me-

xicano, Enchiridion Sacramentai para su administracion, con 
'todo 

lo que

parece necessário hablar en ella los Neoministros, y copioso Diccionario

para facilitar su inteligência. Con licencia de los Superiores : En México,

en la Imprenta de la Bibliotheca Mexicana... ano de 1767.

Obra rara. 10 pags. preliminares, 128 de texto. N.° 2733 da collecção E. Boban.

1 vol. in-4.0, México, 1767.

635 e 636. Recherches Philosophiques sur les Américains, ou mé-

moires intéressants pour servir à l'histoire de 1'espece humaine. Par Mr.

de P*** (Pauw). Avec une dissertation sur l'Amérique & les Américains,

par Don Pernety. Tom.*I-II. A Londres (Paris), M.D.CC.LXX.

N.° 2557 da collecção E. Boban.

2 vols. in-8.°, Pariz,j77o.

637. Historia de Nueva-Espana, escrita por su esclarecido conquista-

dor Hernan Cortes, aumentada con otros docvmentos, y notas, por el Ilus-

trissimo Senor Don Francisco Antonio Lorenzana, Arzobispo de México.

Con Ias licentias necessarias. En México, en la Imprenta dei Superior Ça-

bierno, dei Br. D. Joseph Antonio de Hogal... Ano de 1770.

Titulo com gravura e frontispicio gravado por Navarro ; 9 folhas de titulo,

prefacio, etc. « Viage de Hernan Cortes desde la Antigua VeraCruz à México,

para la inteligência de los pueblos, que expressa en sus cartas, y se ponen en el

mapa «XVI pags. «Plano de la Nueva Espana, etc., dispuesto por D. Jph. Ant." de

Alzate y Ramirez, ano de 1769.» Plano do grande templo de Tenochtitlan, e es-

tampa representando o antigo calendario Mexicano. Texto 400 pags., Índice 9 folhas.

Carta da Califórnia, gravada no México em 1541 pelo piloto Domingo dei Castillo,

entre pags. 328 e 329. Entre as pags. 176 e 177, sob o titulo «Cordillera de los

pueblos que antes de la conquista pagaban tributo á el Emperador Muctezuma, y

en que especie y cantidad», achamss 3i estampas contendo o facsimile de uma

collecção hieroglyphica, parte da de Boturini. Obra rara e estimada, compilada

pelo Arcebispo do México, depois Arcebispo di Toledo e Primaz de todas as Hes-

panhas e Cardeal. N.° 2370 da collecção E. Boban.

1 vol. in-folío. México, 1770.

638. Noticias Americanas : Entretenimientos phisico-historicos, so-

bre la America Meridional, y la Septentrianal (sic) Oriental. Comparacion

general de los territorios, climas, y produciones en Ias tres especies,
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vegetales, animales, y minerales : con relacion particular de Ias petrifica-

ciones de cuerpos marinos de los índios naturales de aquellos Paises, sus

costumbres, y usos : de Ias antiguedades : discurso sobre la lengua, y sobre

el modo en que pasaron los primeros pobladores. Su autor Don Antonio de

Ulloa... En Madrid : en la Imprenta de Don Francisco Manuel de Mena...

M.DCC.LXXII.

N.° g3g da collecção Porter C. Bliss. Edição original, segundo Brunet.

1 vol. in-4.0, Madrid, 1772.

639 a 645. Histoire philòsophique et politique 

'des 
établissemens et

du commerce des Européens dans les deux Indes (par G. T. Raynal). A

laHaye. MDCCLXXIV.

Com retratos e estampas por Eissn e mappas. N.° 2620 da collecção E.

Boban.

7 vols. in-8.°, Haya, 1774.

646. Constitutions des trelze Etats-Unis de 1'Amérique. A Philadel-

phie et a Paris. Chez Ph.-D. Pierres, etc. 1783.

Raro. N.° 2og5 da collecção E. Boban.

1 vol. in- 8.°, Philadelphia e_ Pariz, 1783.

647. Breve compêndio de todo lo que debe saber, y entender el chris-

tiano, para poder lograr, ver, cònocer, y gozar de'Díos Nuestro Senor en

el cielo eternamente. Dispuesto en lengua Othomi, y construído literal-

mente en la lengua Castellaná, por el P. Fr. Antonio de Guadalupe Ra-

mirez, Predicador Apostólico, y ex-Guardian dei Apostólico Colégio de

Propaganda Fidede N. S. P, S. Francisco de la ciudad de Pachuca. Impreso

en México en la Imprenta nueva Madrilena de los Herederos dei Lie. D. Jo-

seph de J^uregui. Ano de 1785.

Muito raro. Da collecção Brasseur de Bourbourg ; n.° 769 da collecção Alph.

Pinart e n.° 2614 da collecção E. Boban. Tem os ex-libris das tres collecções.-

1 vol. in-4.", México, 1785.

. • 
648. Historia de la conquista de México, poblacion, y progresos de

la América Septentrional, conocida por el nombre de Nueva Espana. Se-

gunda Parte. Escribiala Don Ignacio de Salazary Olarte. Dedicada Al Rey

N.tro Senor,por mano dei Excmo. Sr. Conde dei Montijo, su Presidente de

índias, etc. Segunda edicion. En Madrid : Ano de MDCCLXXXVI. En

la Imprenta de Benito Cano.

21 parte, única publicada, desta obra rara, continuação da Historia da Con-

quista do México de Antonio de Solis. 16 folhas preliminares, 472 pags. de texto.

Exemplar da collecção Brasseur de Bourbourg, n.° 817 da collecção Alph. Pinart

e n* 2690 da collecção E. Boban, das quaes todas traz os ex-libris.

1 vol. in-folio, Madrid, 1786.

649 e 65o. Lettres Américaines, dans lesquelles 011 examine l'ori-

gine, 1'etat civil, politique, militaire-et religieae, les arts, 1'industrie,

les sciences, les moeurs, les usages des anciens habitans de 1'Amérique;
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Ies grandes epoques de la nature, 1'ancienne communication des deux

hémisphères, et la dernière révolution qui a fait disparoitre l'Atlantjde :

pour servir de suite aux Mémoires de D. Ulloa. Par M. le Comte J. R.

Carli. A. Boston et à Paris, Buisson, M DCG LXXXVIII.

N.° 168 da collecção Hawkins. Obra rara. Traduzida do Italiano para o Francéz

por Jean Bap. Lefebure Villebrune. O intuito da obra do Conde Carli foi conti-

nuar as Memórias de Ulloa e defender os nossos aborígenes das aspersões de De

Pauw.

¦ 2 vols. in-8.°, Pariz e Boston, 1788:

651. A Message of the President of the United States to Congress

relative to France and Great-Britain, delivered Decemb er 5, 1793, with

the papers therein referred to, to which are added the French originais.

Published by order of the House of Representatives. Philadelphia, Childs

and Swaine, M DCC XCIII.
' 
Muito raro.

1 vol. in-8.°, Philadelphia, 179J.

652, 653 e654- Recherches philosophiques sur les Américains (OEuvres

philosophiques de Pauw. I-II). Paris, l'an III de la Republique Française,

Jean François Bastien. *

N.° 2556 da collecçãoE. Boban. . ¦ ¦

3 vols. in-8.°, Pariz, 1794.

655 e 656. Recherches philosophiques sur les Égyptiens et les Chi-

nois((Euvres philosophiques de Pauw. IV-V). Paris, Jean François Bastien,

l'an III dela Rép. Française.

N.° 2556 da collecção E. Boban.

2 vols. in-8.°, Pariz, 1794.

657 e 658. Recherches philosophiques sur les Grecs (CEuvres philosoph.

de Pauw. VI-VII). Paris, Jean François Bastien, 1'an III de la Rép. Française.

N.° 2556 da collecção E. Boban.

2 vols. in-8.°, Pariz, 1794.

65ç). A Message from the President of the United States of America,

to Congress ; relative to the French Republic ; delivered January 19, 1797,

witih the papers therein referred to. Published by order of the House of

Representatives. Philadelphia, W. Ross., 1797.

Muito raro.

3 vols. in-8.°, Philadelphia, 1797.

660. A view of.the conduct of the Executive, in the Foreign Affairs of

the United States, connected with the mission to the French Republic,

during the years 1794, 5 & 6. By.James Monroe', late Minister Plenipoten-

tiary to the said Republic ; illustrated by his instructions and correspon-

dence and other authentic documents. Philadelphia, Benj. Franklin Bache,

M DCCXCVII.

Raro

I vol in-S.°, Philadelphia, 1797.
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- 66r. Tableau de Cayenne ou de la Guiane Française, contenaut des

renseignements exacts sur son climat, ses productions, les naturels du pays,

les différentes ressources, que l'on y trouve, et le degré de prosperité dont

cette colonie est susceptible. On y a joint des observations nautiques, re-

cueillies par 1'auteur lui-même. Paris, Veuve Tilliard et Fils, l'an VII.

N.° 2o5í da collecção E. Boban.

i vol. in-S.", Pa-riz, 1798.

662. Arte de la lengua Mexicana por el Br. en Sagrada Theologia

D. Rafael Sandoval... En México, enla oficina de D. Manuel Àntonio Valde's,

ano de 1810.

Gravura da St."" Trindade, á qual o livro é dedicado ;8 folhas,não numeradas;

62 pags. de texto e 1 folha de errata. N.° 2694 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8°, México, 1810.

663. Voyage pittoresque a-utour du monde, avec des portraits de sau-

vages d'Amérique, d'Asie, d'Afrique, et des iles du Grand Ocean ; des

paysages, des vues maritimes, et plusieurs objects d'Histoire Naturelle ; ac-

compagné de descriptions par M. le Bar on Cuvier, et M. A. de Chamisso,

et d'observations sur les crânes humains par M. le Docteur Gall. Par

M. Louis Choris, Peintre. Paris, Firmin Didot, 1822.

Com estampas. N.° 2110 .da collecção E. Boban.

1 vol. in-folio, Pariz, 1822.

664. Résumé de 1'histoire du Bresil, suivi du résumé de 1'histoire de

la Guyane, par Ferdinand Denis. Paris, Lecointe et Durcy, 1825.

N." 2t?3 da collecção E. Boban.

1 vol. in-24, Pariz, 1825.

665. Compêndio gramatical para la inteligência dei idioma Tarahu-

mar, oraciones, doctrina cristiana, pláticas, y otras cosas necesarias para

la recta administracion de Ios Santos Sacramentos en el mismo idioma.

Dispuesto por el P. Fr. Miguel Tellechea, Predicador Missionero Apos-

tólico dei Colégio de Nuestra Senora de Gaudalupe de Zacatecas, Ministro

dei Pueblo de Chénipas y ex-Presidente de Ias Missiones da la Tarahu-

mara. México. Ano de 1826. Imprenta de la Federacion en Palácio.

Obra muito rara. Primeira e única grammatica deste dialecto que já foi' im-

pressa. Da collecção Brasseur de Bourbourg, n.° 881 da collecção Alph. Pinart e n.°

2738 da collecção E. Boban, das quaes todas traz os ex-libris

1 vol. in-4.", México, 1826.

' 
666. Catecismo y declaracion de la doctrina cristiana en lengua

Otomí, con un vocabulario dei mismo idioma. Compuesto por el R. P. Fr.

Joaquin Lopez Yepes, Predicador apostólico, y Discreto dei Colégio de

Propaganda fide de N. S. P. S. Francisco de Pachuca. Con Ias licencias

necesarias. Megico : 1826. Impreso en la oficina dei ciudadano Alejandro

Valdés.
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N.° 967da collecçáo Alph. Pinart, e li.0 28o5da collecçáo E. Boban. Tem os ex-

libris de ambos. O vocabulario (pags. 93-253) «é ainda o mais completo que se haja

publicado para o estudo do Otomi», segundo Leclerc.
' 

1 vol. in-40, México, 1826.

667. Die Staatensysteme Europa's und Amerika's... von Karl Hein-

rich Ludwig Politz. Leipzig, 1826. I. C. Hinrichsche Buchhandlung.

N.° 2593 da collecçáo E. Boban e originariamente da Bibliotheca de S. A. R. o

Sr. Duque de Orléans, cujo ex-libris traz estampado na pagina do titulo.

3 vols. in-8.° encadernados em 1, Leipzig, 1826.

668. Essai histórique súr la révolution du Paraguav, et le gouverrie-

ment dictatorial du docteur Francia, par M M. Rengger et Longchamp.

Paris, Hector Bossange, 1827. . 
'

N.° 263o da collecçáo E. Boban.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1827. 
*

669. Résumé de i'histoire de Buenos-Ayres, du Paraguay et des Pro

vinces de la Plata, suivi du résumé de 1'histoire du Chili, avec des notes,

par Ferdinand Denis. Paris, Lecointe et Durcy, 1827.

N.° 2122 da collecçáo E. Boban.

1 vol. in-24, Pariz, 1827.

670. Atlas Guatemalteco en ocho cartas formadas y grabadas en Gua-

temala de orden dei Gefe dei Estado C. Doctor Maríano Galvez. Ano de

i832. (Por M.'Rivera Maestre).

Alem dos oito mappas mencionados no titulo, este exemplar contem mais o

seguinte: Porto de Ixtapa, Plano das Ruinas deTecpan, Plano das Ruinas de Santa

Cruz dei Quiche, com vista das mesmas ruinas, Plano de Nueva Guatemala e

vários retratos de Arcebispos, Capitães-Generaes, etc,, de Guatemala. Exemplar

da collecçáo Brasseur de Bourbourg, n.° 793 da collecçáo Alph. Pinart e n.° 2655

da collecçáo E. Boban,

1 vol. in-4.0 oblongo, Guatemala, j832.

671.. Brésil, par M. Ferdinand Denis. Colombie et Guyanes, par M.

C. Famin. Paris, Firmin Didot Frères, 1837.

N." 2124 da collecçáo E. Boban.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1837.

.672 a 67 5. Historia general delas cosas de Nueva Espana, que en

doce libros y dos volumenes escribió, el R. P. Fr. Bernardino de Sahagun,

de la observancia de San Francisco, y uno de los primeros predicadores

dei Santo Evangelio en aquellas regiones, dala a luz con notas y suple-

mentos Carlos Maria de Bustamante. México, Alejandro Valdés, 1829-1830.

N.° 2680 da collecçáo E. Boban. Obra escassa e importante, com o supplemento

ainda mais difficil de encontrar.

4 vols. in-4.0, México, 1829-1830.

676. Cateçismo de la doctrina cristiana puesto en el idioma Toto-

naco de la Cierra Baja de Naolingo, distinto dei de la Cierra Alta de
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Papantla. Por el Lie. D. Francisco Dominguez, Cura interino de Xaipan.

Reimpreso en Puebia en la Imprenta dei Hospital de San Pedro. 1837,

38 pags. N.° iiD2 da collecçáo E. Boban.

1 vol. in-8.°, Puebia, 1837.

677. Voyage pittoresque et archéologique en la Province d'Yucatan...

par FrédéricdeWaldeck... Paris, BellizardDufourt et Cie,MDCCCXXXVIII.

Em folhas soltas, com 21 estampas. Contem um vocabulario Maya, com. as s-igni-

ficações em francez e em hespanhol. N." 2788 da collecçáo E. Boban.

1 vol. in-folio, Pariz, 1838.

• 678 e 679. Letters on Paraguay : comprising an account of a four

years' residence'in that Republic, under the government of the Dictator

Francia. By J. P. and W. P. Robertson. London, John Murray, i838.

N.° 2639 dq collécção E. Boban.

2 vols. in-12, Londres, i838.

680. Tesoro de historiadores Espanoles, que"contiene : Guerra de

Granada contra los Moriscos. por D. Diego Hurtado de Mendoza ; Es-

pedicion de los Catalanes y Aragoneses contra Turcos y Griegos, por

D. F rancisco de Moncada ; Historia da los movimientos, separacion y

guerra de Cataluna. por D. F. Manuel de Melo ; con una introduccion por

Don Eugênio de Ochoa. Paris. Baudry, 1840.

Com retrato de D. Diego Hurtado de Mendoza. N.° 921 da collecçáo Porter C.

Bliss.

1 vol. in-8.% Pariz, 1840.

681. La aparicion de N.tra Senora de Guadalupe de México, compro-

bada con la refutacion dei argumento negativo que presenta D. Juan Bau-

tista Munoz, fundandose en el testimonio dei P. Fr. Bernardino Sahagun ;

ó sea : Historia original de este escriptor, que altera la publicada en 1829

en el equivocado concepto de ser la única y original de dicho autor. Pu-

blicala, precediendo una disertacion sobre la apariòion Guadalupana, y

con notas sobre la conquista de .México, Cárlos Ma. de Bustamante, in-

dividuo dei Supremo Poder Conservador, México. Impreso por Ignacio

Cumplido. 1840.

Da collecçáo de Brasseur de Bourbourg, n.° 815 da collecçáo Alph. Pinart e

n.° 2681 da collecçáo E. Boban. Com os tres ex-libris.

i vol. in-8.° com estampa, México, 1840.

682. Histoire du Paraguay par M.Ue Celliez. Tom. I-II. A Paris,

Gaume Frères, 1841.

N.° 2054 da collecçáo E. Boban.

1 vol. in-12, Pariz, 1841.

683 e 6S4. Incidents of travei in Yucatan. By John L. Stephens...

Illustrated by 120 engravings. London, John Murray, MDCCCXLIII. 
'

N.° 869 da collecçáo Alph. Pinart e n.° 2727 da collecçáo E. Boban.

2 vols. in-8.°, Loudres, 1843.
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685 a 687. Letters on South America ; comprising traveis on the

banks of the Paraná and Rio de la Plata, by J. P. and W. P. Robert-

son. London, Johir Murray, 18.43.

N.° 787 da collecção Porter C. Bliss.

3 vois. in-12, Londres, 1843.

688. El Registro Yucateco. Periodico literário, redactado por una

sociedad de amigos. Merida de Yucatan: Imprenta de Castillo y Com-

pania. 1846.

Faltam as primeiras 6 pags. Editado pelo Dr. Justo Iverra e contendo artigos

historicos e outros acerca do Yucatan. N.° -jSi da collecção Porter C. Bliss.

1 vol. in-8.° com estampas, Merida de Yucatan, 1846.

689 e 690. Incidents of travei in Central America, Chiapas, and Yu-

catan. By Iohn L. Stephens... illustrated by numerous engravings. New

York, Harper & Brothers, 1848.

N.° 868 da collecção Alph. Pinart e n.° 2728 da coljecção E. Boban.

2 vais. in-8.°, Nova York, 1848.

691 e 692. Antigüedades Peruanas por Mariano Eduardo de Rivero

y Doctor Juan Diego Tschudi. Viena. Imprenta Imperial de la Corte y

dei Estado. 1851.

Edição original e escassa. N.° 794 da collecção Alph. Pinart è n." 2656 da col-

lecção E. Boban, cujos ex-libris traz.

2 vois., sendo 1 in-4.0 (texto) e 1 in-folio obtongo (atlas), Vienna, i85i.

693. Historia de la Antigua ó Baja Califórnia. Obra póstuma dei

Padre Francisco Javier Clavigero, de la Compania de Jesus. Traducida

dei Italiano por erpresbitero Don Nicolas Garcia de San Vicente. Méjico.

Imprenta de Juan E. Navarro, editor, i852.

N.° 2081 da collecção E.. Boban.

1 vol. in-8.°, México, i852.

694 e 965. Historiadores primitivos de índias. Coleccion dirigida é

ilustrada por don Enrique de Vedia.

Tomo Primero. Madrid, M. Rivadeneyra, i852—: Cartas de Relacion

de Fernando Cortes sobre el descubrimiento y conquista de la Nueva

Espana.—Historia General de Ias índias de Francisco Lopez de Gomara.—

Relacion de Pedro de Albarado a Hernando Cortes. Relacion de Diego

Godoy a Hernando Cortês.—Sumario de lg Natural Historia de Ias índias

de Gonzalo Hernandez de Oviedo y Valdés.—Naufragios de Alvar Nunez

Cabeza de Vaca, y Relacion de la jornada que hizo a la Florida con el

Adelantado Pánfilo de Narvaez.

Tomo Segundo. Madrid, M. Rivadeneyra, 1853—: Verdadera Histo-

ria de los sucesos de la conquista de la Nueva-Espana, por el capitan Ber:

na 1 Diaz dei Castillo.—Verdadera Relacion de la Conquista dei Perú y



87

Provincia deí Cuzco, llamada la Nueva-Castilla, conquistada por Fran-

cisco Pizarro, énviada a su Magestad por Francisco de Jerez.—La Cró-

nica dei Peru por Pedro de Cieza de Leon.—-Historia dei Descubrimiento

y Conquista de la Provincia dei Perú, por Agustin de Zarate.

Da collecção Brasseur de Bourbourg, e n.° 2768 da collecção E. Boban. Com

os 2 ex-libris.

2 vols. in-8.0*, Madrid, i852-i853.

696. Historia Antigua de Mejico, sacada de los mejores historiadores

Espanoles, y de manuscritos y pinturas antiguas de los índios. Dividida

en diez libros. Adornada de cartas geograficas y litograficas; con diser-

taciones sobre la tierra, animales y habitantes de Méjiço, Obra escrita

en Italiano por el abate don Francisco Javier Clavijero. Traducida por

el Dr. D. Francisco Pablo Vazquez... Mejico. Imprenta de Juan R. Na-

varro, editor. i853.

N.° 2082 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, México, i853.

697 e 698. The U. S. naval astronomical expedhion to the south-

ern hemisphere, during the years i849-'5o-'5i'-52. . Vol. I. Chile, by

Lieut J. M. Gilliss...—Vol. II. The Andes and 
"Pampas, 

by Lieut. Ar-

chibald MacRae, and others. Washington, A. O. P. Nicholson, printer,

MDCCCLV.

Com estampas, niappas,-etc. Publicação official muito interessante.

2 vols. in-4.% Washington, i855.

699. • Cabinet d'Antiquités Américaines à Copenhague. Rapport ethno-

graphique par C. C. Rafn. Copenhague, de 1'imprimerie de Thiele, i85&. 
'

Com estampas e mappas. Com uma carta do autor a Brasseur de Bourbourg,

a quem pertenceu este exemplar. N." 2612 da collecção E. Boban.

1 vol. in-4.0, Copenhague, :858.

700. Notice sur un ancien manuscrit Mexicain, dit Codex Telleriano-

Remensis par H. de Charencey/Paris, Challamel Ainé, MDCCCLIX.

Com uma estampa colorida. N." 561 bis da collecção Alph. Pinart e n.° 2062 da .

collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Pariz, i85g.

701. 702 e 703. Collection de documents dans les langues indigè-

nes, pour servir a 1'étude de l'histoire et de la philologie de l'Ame'rique

ancienne.

Volume Premier : Le Livre Sacré et les Mythes de 1'Antiquité Amé-

ricaine, par l'Abbé Brasseur de Bourbourg. Paris, Arthus Bertrand, 1861.

Volume Deuxième; Grammaire de la langq,e Quichée suivie d'un

vocabulaire et.du drame de' Rabinal-Achi. Par l'Abbé Brasseur de Bour-

bourg. Paris, Arthus Bertrand, 1862.



88

Volume Troisième :—Relacion de Ias cosas de Yucatan sacada de lo

que escrivió el Padre Fray Diego de Landa, da la orden de San Francisco,

avec une gratnmaire et un vocabulaire abrégés Français-Maya, par l'Abbé

Brasseur de Bourbourg. Paris, Auguste Durand, 1864.

Encadernados por David. Com gravuras e mappas. N.° 3781 da collecção Brin-

ley, Baila edição de parte das obras do grande archeologo..

3 vols. in-8.°, Paris, 1861-1864.

704. Memória sobre Ias causas que han originado la situacion actual

de la raza indígena de Me'xico y médios de remediaria, por Don Francisco

Pimentel."

N.° 697 da collecção Porter C. Bliss.

1 vol. in-8,°, México, 1864.

705. Un coup d'oeil sur le Yucatan. Gáographie, histoire et monu-

ments. Par M. V. A. Malte-Brun... Paris, Arthus Bertrand, S. d.

Cofn um mappa. N.°2386 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Pariz (1864 ?).

706 e 707. Cuadro descriptivo y comparativo de Ias lenguas indige-

nas de México por D. Francisco Pimentel. México, Imprenta de Andrade

y Escalante, 1862-1865.

N.° 2378 da collecção E. Boban. Exemplar offerecido pelo autor, cujo autogra-

pho se acha no falso titulo, ao Padre Domenech, autor da Historia do México.

Obra importante para o estudo philologico do México e America Central.

2 vols. in-8.°, México, 1862-1865.

708. Revelations on the Paraguayan war, and the alliances of the

Atlantic and the Pacific. New York, Hallet & Breen, 186.6.

Por D. F. Sarmiento, ex-presidente da Republica Argentina. 
¦

1 vol. in-8.°, Nova York, 1866.

709. The Paraguayan question. The alliance between Brazil, the Ar-

gentine Confederation and Uçuguay, versua the Dictator of Paragüay.

Claims of the Republics of Peru and Bolivia in regard to this alliance.

New York, Hallet & Breen, 1866.

1 vol. in-8.°, Nova York, 1866.

710. Historia de Ias índias de Nueva-Espaha y islãs de tierra firme,

por el Padre Fray Diego Duran... La publica con un atlas de estampas,

notas é ilustraciones José F. Ramirez. Tomo I. México, Imprenta de J. M.
"Andrade 

y F. Escalante, 1867.

Único tomo publicado. Da collecção Brasseur d; Bourbourg, da collecção Alph.

Pinart e n.° 2168 da collecção E. Boban, das quaes todas traz os ex-libris.

1 vol. in-4.°, México, 1867.

711. Da existencia do homem no nosso solo em tempos mui remotos

provada pelo estudo das cavernas. Noticia acerca das grutas da Cesareda

porJ.F.N. Delgado, com a versão em Francez por M. Dalhunty. Lisboa,

Typ. da Academia Real das Sciencias, 1867.. .

Com estampas. N.° 2117 da collecção E. Boban.

1 vol. in-4.0, Lisboa, 1867.
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712. Mémoire bibliographique sur les journaux des navigateurs Néer-

landais réimprimés dans les collections de De Bryet de Hulsius, etdans

les collections Hollandaises de XVIIe siècle, et sur les anciennes e'ditions

Hollandaises des journaux de navigateurs étrangers; la plupart en la pos-

session de Frederik Muller à Ajnsterdam. Rédigé par P. A. Tiele... Am-

sterdam, Frederik Muller, 1867.

Com um fac-simile. N.° 1416 bis da collecção Alph. Pinart e n.° 2746 da col-

lecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Amsterdam, 1867. .

713, 714 e 715. HistoireduMéxique. Juarezet Maximilien. Correspon-

dances inédites des Présidents, Ministres etGénéraux Almonte, Santa-Anna,

Gutierrez, Miramar, Marquez, Mejia, Woll,etc., etc., de Juarez, de l'Empe-

reur Maximilien et de l'Impératrice Charlotte, par Emmanuel Domenech,

ancien directeur de la presse du cabinet de l'Empereur Maximilien, ex-au-

monier de l'armée Française au Méxique. Paris, Librairie Internationale,

1868.

N.° 2143 da collecção E. Boban. Exemplar offerecido ao escriptor Mexicano Don

Francisco Pimentel pelo autor, cujo autographo se acha na pagina do titulo e na

capa do vol. i."

3 vols. in-8.°, Pariz, 1868.

716. Noções sobre o estado prehistorico da terra e do homem, segui-

das da deseripção de alguns dolmins ou antas de Portugal, por F. A. Pe-

reira da Costa, com a traducção franceza por M. Dalhunty. Lisboa, Typ.

da Academia, 1868.

N.° 2098 da collecção E. Boban.

1 vol. in-4.0 com estampas, Lisboa, 1868.

717. Historia secreta de la mision dei ciudadano Norte Americano

Charles A. Washburn, cerca dei Gobierno de la República dei Paraguay.

Por el ciudadano Americano, traductor titular (in partibus) de la misma

mision, Porter Cornelio Bliss...

323 pags. Obra rara. Exemplar do autor. Esta curiosidade litteraria toi escripta

por Porter C. Bliss, por ordem de Lopez, quando prisioneiro no Paraguay. O Sr.

Washburn, na sua «Historia do Paraguay», dedica considerável espaço á narração

das circumstancias extraordinarias sob as quaes este livro foi escripto. N.° 1123 da

collecção Porter C. Bliss.

1 vol. in-8.°, Paraguay, 1868.

718. Los Fueros de Vizcaya. México, I. Escalante y Ca. 1869.

Reimpressão da edição de Medina de i5y5. N.° 335 da collecção Porter C. Bliss.

1 vol. in-16.0,'México, 1869.

719. Les écritures figuratives et hiéroglyphiques des différents peuples

anciens et modernes par Léon de Rosny, etc. Seconde edition. Paris,

Maisonneuve & Cie, 1870.

A. B. 12
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Com lithographias. N.° 1406 da collecção Alph. Pinart, e n.° 2673 da collecção

E. Boban.

1 vol. in-4.0, Pariz, 1870.

720. Essai de déchiffrement d'un fragment d'inscription palenquéenne

par H. de Charencey. Paris, Jouaust, 1870. ¦

N." 56o bis da collecção Alph. Pinart, e n. 2062 da collecçáo E. Boban.

1 vol. in-8' Pariz, 1870.

721. Variedades-Yucatan. Contem os seguintes opusculos :

Manifiesto dei Gobierno Provisional a la Nacion, acerca de los ne-

gocios de Yucatan. México, J. M. Lara, 1843. j6pags.

Relacion que hace el doctor Don Domingo Campos de su viaje a

Yucatan, y cuenta que dá al público de su piadosa comision. México,

Vicente Garcia Torres, 1849. 40 pags.

Memória presentada por el secretario dei Gobierno de Yucatan á Ias

Camaras dei H. Congreso, en los dias 10 y 11 de Enero de 1851. Merida,

Rafael Pedrera, 1851. 5o pags.

Parte circunstanciado de la Compana de Yucatan contra los invasores

y traidores de la Republica, dirigido por el General en Jefe de Ias fuerzas

de este Estado al Supremo Gobierno de la Nacion. Merida, M. Guzman,

1867. 34 pags.

Corona fúnebre consagrada a la memória dei finado C. General Ma-

nuel Cepeda Peraza, Gobernador constitucional dei Estado de Yucatan.

Mérida, Mariano Guzman, 1869. 66pags.

Expediente de la visita oficial dei Estado hecha por el C. Lie. Manuel

Girerol, vice-gobernador constitucional dei mismo en cumplimiento dei

articulo 56 de la Constitucion Política de Yucatan. Merida, Manuel He-

redia Algüêlles, 1869. 65 pags.

Al Congresso de la Union. Luis V. Gomez. Veracruz, 1870. 23 pags.

Acusacion contra Don Pablo Garcia, Gobernador dei Estado de Cam-

peche, y su resultado. México, Ignacio Cumplido, 1870. 52 pags. 
-

N.° 966 da collecção Porter C. Bliss.

1 vol. in-8.°, México e Merida, 1843-1870.

722. Opusculos diversos :

Aperçus d'un voyage dans les Etats de San Salvador et de Guatemala,

lus dans la Société de Géographie, par M.,l'Abbé Brasseur de Bo.urbourg.

Paris, L. Martinet, 1857. 24 pags.

Notes d'un voyage dans 1'Amérique Centrale. Lettres à M. Alfred

Maury, Bibliothécaire de 1'Institut. Paris, E. Thunot & C.ie 1855. 3o pags.

Voyage de M. l'Abbé Brasseur de Bourbourg à Tehuantepec, dans

l'État de Chiapas, et son arrivée à Guatemala. Une lettre adresséeaM.

Brasseur par M. Vandegehuchte, ingénieur à Guatemala, avec une descri-

ption topographique de cet état. 1860. 24 pags. e 1 mappa.
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Quelques traces d'une émigration de 1'Europe Septentrionale eu Amé-

rique dans les traditions et les langues de 1'Amérique Centrale, par M.

l'Abbé Brasseur de Bourbourg. i858. 32 pags.

Le mystére de l'ile de Páques. 1870. i3 pags.

Archéologie Américaine par l'Abbé Brasseur de Bourbourg. 10 pags.

Numero da «Revue des Cours Littéraires» de 28 de Maio de 1864.

Lettre de M. E. G. Squier, à propos de la lettre de M. Brasseur de

Bourbourg à M. Alfred Maury. Paris, Arthus Bertrand, i855. i5 pags.

Dacollecção Brasseur de Bourbourg, n.° 149 da collecção Alph. Pingrt e

da collecção E. Boban. Com os tres ex-libris.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1855-1870.

723. Le mythe de Votan, étude sur les origines Asiatiques de la civi-

lisation Américaine par H. de Charency. Alençon, E. de Broise, 1871.

N\ 2063 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8\ Alençon, 1878.

724. Bibliothèque Mexico-Guatémalienne précédée d'un coup d'oeil

sur les études Américaines... par M. Brasseur de Bourbourg. Paris, Mai-

sonneuve, & Cie, 1871.

N.° 2020 da collecção E. Boban, a quem o autor offereceu este exemplar, como

se vê da dedicatória autographa na pagina do titulo.

I vol. in-8.°, Pariz, 1871.

725. Essai sur les institutions politiques, religieuses, économiques et

sociales de 1'Empire des Incas par Charles Wiener, etc. Paris, Maison-

neuve & Cie, 1874.

N.° 2797 da collecção E. Boban.

i vol. in-4.0, Pariz, 1874.

726. Djemschid et Quetzalcohnatl. L'histoire légendaire de la Nou-

velle Espagne rapprochée de la source Indo-Eüropéenne par H. de Cha-

rencey. Alençon, E. de Broise, 1874.

N.° i336 da collecção Alph. Pinart, e n.° 2o63 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Alençon, 1874. ' 
'

727. Fragment de chréstomathie de la langue Maya antique par H.

de Charencey. Paris, Ernest Leroux, 1875.

N.° 2003 dã collecção E. Bobán. "

1 vol. in-8.°, Pariz, 1875.

728. Arte plumaria. Les plumes, leur valeur et leur emploi dans les

arts au Mexique, au Pérou, au Brésil, dans les Indes et dans l'Océanie, par

Ferdinand Denis. Paris, Ernest Leroux, 1875.

, N." 1126 da collecção E. Bobán. . . .

1 vol. in-8.°, Pariz, 1875. •

729. L'interprétation des anciens textes Mayas par Léon de Rosny..



92

suivie d'un aperçu de la grammaire Maya, d'un choix de textes origi-

naux avec traduction et d'un vocabulaire. A Paris, Gustave Bossange,

CID.DCCC.LXXV.

N.° 45 em papel vergé da edição limitada a 85 exemplares. Escasso. N." 2672 da

collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1875.

730. Grammaire de la langue Nahuatl ou Mexicaine, composée en

1547, par le Franciscain André de Olmos, et publiée avec notes, éclaircisser

ments... par Remi Siméon. Paris, Imprimerie Nationale. MDCCCLXXV.

N.° 685 da collecção Alph. Pinart e n.° 2539 da collecção E. Boban.

1 vol. m-8.°, Pariz, 1875-

731. Mélanges sur diíférents idiomes de la Nouvelle Espagne par H.

de Charencey. Paris, Ernest Leroux, 1876.

N.° 2061 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1876.

732. Des couleurs considerées comme symboles des points de l'hori-

zon chez lespeuples du Nouveau-Monde, par H. de Charencey. Paris, Er-

nest Leroux, 1877.

N.° 2062 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1877.

733. Promenade autour de 1'Amérique du Sud, par Edmond Cotteau...

Paris, K. Nilsson, 1878.

N.° 2099 da collecção E. Boban. Exemplar offerecido aE Boban pelo autor, cujo

autographo se acha na pagina do titulo.

1 vol. in-8.°, Pariz, 1878.

734. Annual address. On the early history of cartography, or what

we know of maps and map-making, before the time of Mercator. By Char-

les P. Daly... New York, 1878.

Com estampas.

1 vol. in-8.°, Nova York, 1879.

735. Le mythe d'Imos, traditions des peuples Méxicains, par H. de

Charencey. S. 1. n. d.

N.° 1336 da collecção Alph. Pinart e n.° 2o63 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8."

736. Déchiffrement des e'critures calculiformes ou Mayas. Le bas-re-

lief de la croix de Palenqué et le manuscrit Troano par M. le Comte H. de

Charencey. Alençon, E. de Broise, 1879.

N.° 2o63 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Alençon, 1879.

737. Le fils de la vierge, par H. de Charencey. Hâvre, Lepelletier,

1879.

N.° 2o63 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Havre, 1879.
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738. Germaine de Poligny.—Communautê d'origine de l'a.ncien art

Mexicain avec ceux des bords de la Méditerranée. Paris, A. Quantin, 1879.

N.° 2594 da collecçãoE. Boban.

1 vol. in-8.° com gravuras. Pariz, 1879.

739. La Carie Américaine, mère, en civilisation de l'antique Egypte,

d'après les documents de M. l'Abbé Brasseur de Bourbourg, par le colonel

Dusaert. Paris, Didier & O, 1882.

N.° 2169 da collecção E. Boban.

1 vol iu-8.°, Pariz, 1882. ,

740. Die Maya Handschrift der Kõniglichen Õffentlichen Bibliothek

zu Dresden. Herausgegeben von Prof. Dr. E. Fõrstemann, Hofrat und

Oberbibliothekar. Mit 74 Tafeln in Chromo-Lichtdruck. Leipzig, Verlag

der A. Naumann'schen Lichtdruckerei. 1880.

N.° 221 q da collecção E. Boban. A collecção de lord Kingsborough («Antiquities

of México», Londres, 7 vols. in-folio, i831,) contem fac-similes de 14 Mss. ou pintura,s

azteques. Os códices originaes acham-se dispersos nas bibliothecas de Pariz, Ber-

lim e Dresde ; na Bibliotheca Imperial de Vienna; nos museus do Vaticano e Bor-

gia, de Rbma ; no Instituto de Bolonha ; na Bibliothecá Bodleiana, de Oxford.

Alguns destes códices têm sido publicados separadamente em numero limitado de

exemplares. Entre estes o Ms. de Dresde, escripto em caracteres calculiformes,

redondos ou em forma de seixos, é, na opinião do Sr. Charencey, provavelmente

de proveniencia guatemalteca. O Sr. Le Plongeon considera-o como obra de geolo-

gia e chronologia.

1 vol. in-4.0, Leipzig, 1880.

741. Catalogue de livres rares et précieux, manuscrits et imprimes,

principalement sur TAmérique et sur les langues du monde entier, com-

posant la bibliothèque de M. Alph. L. Pinart, et comprenant en totalité la

bibliothèque Mexico-Guatémalienne de M. l'Abbé Brasseur de Bourbourg.

Paris, V.ve Adolphe Labitte, i883.

N.° 258o da collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Pariz, i883.

742. Catalogue de la colle:tion archéologique provenant des fouilles

et explorations de M. Désiré Charnay au Méxique et dans l'Amérique Cen-

trale pendant les années 1880, 81 et 82. Paris, Jules Tremblay, i883.

N.° 2066 da collecção E. Boban.

1 vol. in-8.°, Pariz, i883.

743. Antigüedades Americanas, por Viollet Le Duc. S. 1. n. d.

N." 998 da collecção Porter C. Bliss. Com gravuras. Tradncção hespanhola,

publicada no México, do estudo de Viollet Le Duc acerca das photographias yuca-

técas do Sr. Désiré Charnay.

1 vol. in-8.°, México.

744. The stone sculptures of Copánand Quiriguá, drawn by Heinrich

Meye ; historical and descriptive text by Dr. Julius Schmidt ; translated

from the German by A. D. Savage... New York, Dodd, Mead & Co. i883.

1 vol. in-folio, Nova York, i883.
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745 e 746. History of the Huguenot emigration by Charles W.

Baird....New York, Dodd, Mead & Company {1885).

Da collecção Henry Pene du Bois, a quem o autor dirigiu as cartas autographas

que vão no começo de ambos os volumes. Com varias gravuras. A obra abre com

a historia da tentativa 
"do 

estabelecimento da França Antartica.

2 vols. in-8.°, Nova York, i885.

747. Catalogue of the extensive archseological collection of Monsieur

Eugène Boban. Part the first & the second. Sold by Geo. A. Leavitt &

Co. New-York, 1886.
' 

1 vol. in-8.°, Nova York, 1886.

748. Pictographia Aztequè e Maya. Collecção de estampas em fac-si-

mile de hieroglyphos Mexicanos, alguns coloridos á mão segundo a côr dos

originaes.

29 estampas, incluindo o zodio Azteque, um desenho original de deuses Mayas,

e fac-similes dos dous mappas editados por J. F. Ramirez, da migração das tribus

Azteques para o Valle do México. N.° 2405 da collecção E. Boban.

749. Vocabulários e Manuscriptos das linguas da Oceania.

Folhas avulsas. Da collecção Brasseur de Bourbourg. N.° 2424 da collecção E.

Boban. Manuscripto do Dr. H. C. Millies e outros philologos.

750. Memória relativa á Ias ruinas de la ciudad descubierta en Ias in-

mediaciones dei pueblo dei Palenque, de la provincia de los Tzendales dei

Obispado de Chiapa, dirigida al limo. y Rmo. Senor Obispo desta diócesis,

por el sr. Canonigo Don Ramon de Ordonez y Aguiar. Esta precedida de

los expedientes relativos al mismo asunto de D. Antonio Calderon, de Doii

Antonio Bernasconi y de Don Antonio dei Rio.

Ms. de 23 folhas copiado do original existente no Museu Nacional do México,

assim como na Real Academia de Historia de Madrid. Da collecção Brasseur dê

Bourbourg, n.° 695 da collecção Alph. Pinart e n.° 2397 da collecção E Boban.

1 vol. in-folio.

751 a 754. Narrative and criticai history of America, edited by Jus-

tin Winsor, Librarian of Harvard University, corresponding Secretary

Massachusetts Historical Society. Boston and New York, Houghton, Mif-

flin and Company, The Riverside Press, Cambridge.

Vol. II. 1886. Spanish explorations and settlements in America from

the fifteenth to the seventeenth century.—Documentary sources of early

Spanish-American history, by the Editor.—Columbus and his discoveries,

by the Editor.—The earliest map of the Spanish and Portuguese discove-

ries, by the Editor.—Amerigo Vespucci, by Sydney Howard Gay.—Notes

on Vespucius and the naming of America, by the Editor.—Bibliography

. of Pomponius Mela, Solinus, Vadianus, and Apianus, by the Editor.—The

companions of Columbus, by Edward Channing.—The early cartográ-

phy of the Gulf of México" and adjácènt parts, by the Editor.—Ancient
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Florida, by John G. Shea.—Las Casas, and the relations of the Spaniards

to the Indians, by George E. Ellis.—Cortes and his companions, by the

Editor.—Discoveries on the Pacific Coastof North America, by the Editor.

•—Early explorations of New México, by Henry H. Haynes.—Pizarro,

and the conquest and settlement of Peru and Chili, by Clements R. Mark-

ham.—The Amazon and Eldorado, by the Editor.—Magellan's discovery,

by Edward E. Hale.—Index.

Vol. III. 1884. English explorations and settlements in North Ame?

rica.—The voyages of the Cabots, by Charles Deane.—Hawkins and

Drake, by Edward E. Hale.—Explorations to the North-West, by Charles

C. Smith.—The Zeno influence on early cartography ; Frobisher's and

Hudson's voyages, by the Editor.—Sir Walter Ralegh : Settlements at

Roanoke and voyages to Guiana, by William Wirt Henry.—Virgínia,

1606-1689, by Robert A. Brock.—Norumbega and its English e^plorers,

by Benjamin F. de Costa.—Earlièst English publications on, America,

and other notes, by the Editor.—The religions element in the settlement

of New England—Puritans and separatists in England, by George E. Ellis

The Pilgrim church and Plvmouth colony, by Franklin B. Dexter.—New

England, by Charles Deane.—Early maps of New England, by the Editor.—

The English in New York, by John Austin Stevens.—The English in East

and West Jersey, 1664-1689, by William A. Whitehead.—Note on New Al-

bion, by George B. Keen.—The founding of Pennsylvania, by Frederick

D. Stone.—The English in Maryland, 1632-1691, by William T. Brantly.—

Index. •

Vol. IV. 1884. French explorations and settlements in North America

and those of the Portuguese, Dutch, and Swedes, 1500-1700.—Physiogra-

phy of North America, by Nathaniel S. Shaler.—Cortereal, Verrazano,

Gomez, Thevet, by George Dexter.—Maps of the Eastern Coast of North

America, i5oo-i535, by the Editor.—Jacques Cartier and his successors, by

Benjamin F. de Costa.—Cartography of the Northest Coast of North Ame-

rica, i535-i6oo, by the Editor.—Champlain, by Edmund F. Slafter.—Aca-

dia, by Charles C. Smith.—Discovery along the great lakes, by Edward

D. Neill.—Joliet, Marquette, and La Salle, by the Editor.—Father Louis

Hennepin, by the Editor.—Baron La Hontan, by the Editor.—The Jesuits,

Recollects, and the Indians, by John Gilmary Shea.—The Jesuit relations,

by the Editor.—Frontenac and his times, by George Stewart, Jr.—General

atlases and charts of lhe sixteenth and seventeenth centuries, by the Edi-

tor.—Maps of the seventeen th century showing Canada, by the Editor.—

New Netherland, or the Dutch in North America, by Berthold Fernow.—•

New Sweden, or the Swedes on the Delawàre, by Gregory B. Keen.—Index.

Vol. V. 1887. The English and French in North America, 1689-1763.

—Canada and Louisiana, by Andrew McFarland Davis.—Cartography of
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Louisiana and the Mississippi basin uíider the French domination, by the

Editor.—New England, 1689-1763, by the Editor.—Middle colonies, by

Berthold Fernow.—Maryland and Virgínia, by the Editor.—The Caroli-

nas, by William J. Rivers.—Note on the later histories of Carolina, by the

Editor.—The English colonisation of Geórgia, 1733-1752, by Charles C.

Jones, Jr.—The wars onthe seaboard: Acadia and CapeBreton, by Charles

C. Smith.—Authorities on the French and Indian wars of New England

and Acadia, 1688-1763, by the Editor.—Maps and bounds of Acadia, by the

Editor.—The struggle for the great valleys of North America, by the Edi-

tor.—Index.

N.° 36 da edição de grandes margens, limitada a 55o exemplares. Obra da

maior importancia, verdadeiro monumento levantado á America pela Universidade

de Harvard, começada a publicar pelos volumes 3." e 4.0 e da qual até o presente só

appareceram, alem destes, os volumes 2.° e 5.°. Ornada de excellentes gravuras,

mappas, fac-símiles, etc., recolhidos em varias bibliothecas peios agentes do editor.

4 vols. iii-4.0, Boston e Nova York, 1884-1887.

755. Ratio accentvvm omnivm fere dictionvm difficilivm tam lin-

guae latinae, quã haebraicae nonnullarúque grsecarú. Sed pcipue carú, q per

sacras literas spargunt fratris Frãcisci de Robles ordinis minorú cú quis-

busdam orthographias regulis Nunc denuo accurate castigata & aucta per

Ioannem de Robles. Accedit insvper eivsdem Ioannis copia accentuum in

breuiarium Romanum nouissimum, & in regulam diui Augustini, & in

officium additú breuiario Romano iuxta ritum eiusdem patris Augustini.

Toleti. Apud fratres Ferrarienses. M.D.LII.

167 folhas. Obra rara. N.° 793 da collecção Porter C. Bliss.

1 vol. in-8.°, Toledo, i552.

756. El ayo de la nobleza, y el noble instruido en su infancia, y po-

litico en la corte, sin faltar á la virtud. Etc. Su autor el P. Fr. Iiíigo Go-

raez Barreda... En Salamanca : Por Antonio Villargordo. S. d.

N." 83 da collecção Porter G. Bliss.

. 1 vol. in-32.*. Salamanca. (1762).

757. Miscellanea, contendo :

I fatti dei 29 Giugno ovvero gli errori di tutti i partiti. Sampierdarena,

Coi tipi di Francesco Vernengo, Agosto 1858.

In-i6.°. 5i pags.

A política Brazileira na Republica Oriental do Uruguay. Por um Bra-

zileiro. Rio de Janeiro, Typ. Americana de J. J. da Rocha 1854.

ln-12.". 148 pags.

Aesopi Phrygis fabellae XXXXVI additis aliis XIIII ex variis avctori-

bvs et lexicon. Tavrini, ex typis Hyacinthi Marietti MDCCCXLY.

In-12,0. 25 pags. de fabulas e 52 de lexicon.



97

II tempo schernito dalla Veneziana prudenza, di P. Francesco Giogali,

etc. In Padova, M.DC.LXXXVIII.

In-8.°. 8o pags. ;

M. Tvllii Ciceronis partitionvm oratoriarvm dialogvs ad Marcvm Fi-

livm. Neapoli, Excvdebat typographos Tramater, 1849.

In-i6.°. 41 pags.

Stifellius ! drama di Souvestre & Bourgeois.

In-8.°. 59 pags. ,

Giovanni da Procida, tragédia di G. B.Niccolini.

In-8.°. 82 pags.

Francesca da Rimini, tragédia di Silvio Pellico. I denari delia Laurea.

Torino, i853.

ln-16.0. 88 pags.

II cittadino di Gand, drama di Ippolito Romand.

In-8.°. 72 pags. 
Å ¦

Le donne di buon umore, comedia di Cario Goldoni.

In-8.°. 94. pags.

Sventure di una famiglia, drama di O.Ricotti. Nòvi, i853.

In-8.% 72 pags. Å ¦

N." 3i8 da collecção Porter C. Bliss.

1 vol. 1688- i85S.

758. Gazeta de Buenos Ayres. 6 de Setiembre de i8io-3i de Diciembre

de 1810. Buenos Ayres : En la Real Imprenta de Ninos Exfósitos. 1810.

N.° 35o da collecção Porter C. Bliss.

1 vol. in-4.% Buenos-Ayres, 1810.

759. Çollezione scelta dei monumenti sepolcrali dei comune cimi-

tero di Bologna per cura di Natale Salv-ardi, calcografo nella Piazza de

Pavaglione in Bologna con approvazione. MDCCCXXV.

Publicada em fasciculos, de 1825 a i83o. Bailo exemplar que pertenceu á Bi-

bliotheca de San Donato, do Principe DemidofF, cujo ex-libris traz.

1 vol.. in-folio com gravuras, BoLonha, i825-i83o.

760. O Simplicio da Roça, Jornal dos domingos. Novembro 6,i83i

(n.° 1) a Julho 1,1832 (n.° 35). Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Constitu-

cional de Seignot-Plancher & C. i831 -1832.

N.° 2713 da collecção E. Boban.

1 vol. in-4.0, Rio de Janeiro, i83i~i832.

761. The history of Junius and his works ;' and a review of the con-

troversy respecting the identity of Junius, with an appendix, containing

portraits aiid sketcheS by Junius, by John Jaqúes. London, Bell and

Wood, 1843. ,

1 vol. in-8.°, Londres, 1843 , , , _ /. 
• 

;

A. E. ,3
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762. Junius discovered. By Frederick Griffin. Boston, Little, Brown

& Co., 1854.

1 vol. in-8.°, Boston, 1834.

763. Uber die Aztekischen Ortsnamen, von Joh. Carl Ed. Buschmann.

Berlin, in Ferd. DümmlerVVerlags-Buchhandlung. 1853.

1 vol. in-4.", Berlim, i853.

764. Sisal y el Progreso. Defensa de los intereses generales de Yuca-

tan y especialmente de los dei puerto de Sisal amenazados por la preten-

dida traslacion de la aduana marítima de este puerto al punto de la costa

llamado Progresso, escrit^por Rafael de Portas. Merida, Manuel Aldana

Rivas, 1869.

N.° 709 da collecção Porter C. Bliss.

1 vol. in-4.% Merida, 1869.

765 e 766. William Lloyd Garrison, 1805-1879. The story of his life

told by his children. Vol. I. i8o5-i835.—Vol. II. 1835-1840. New York,

The Century Co, i885.

Com o autographo de um dos autores o Sr. Wendell Phillips Garrison, reda-

ctor da .«Nation» de Nova York..

2 vols. in-8.° com estampas, Nova- York, i885.

767. Tenth census of the United States (1880).—Vol. I. Statistics of

the population of the United States at the tenth census (June 1,1880).

Washington, Government Printing Office. i883.

1 vol. in-folio, Washington, i883.

768. Tenth census of the United States (1880).—Vol. II. Report on

the manufactures of the United States at the tenth census (June 1, 1880).

Washington, Government Printing Office, i883.

I vol. in-fólio, Washington, i883.

769. Tenth census of the United States (1880). Vol. III. Report on the

productions of agriculture as returned at the tenth census (June 1, 1880),

embracirig general statistics and monographs on cereal prodúction,

flour-milling, tobacco culture, manufacture and movement of tobacco,

meat prodúction. Washington, Government Printing Office,'i883.

1 vol. in-folio, Washington, i883.

770. Tenth census of the United States (1880). Vol. IV. Report on the

agencies of transportation in the United States, including the statistics of

ráilroads, steam navigation, canais, telegraphs, and telephones. Washington,

Government Prnting Office. 1883.

I vol. in-folio, Washington, i883.
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771 e 772, Tenth census of the United States (1880).—Vols. V-VI.

Report oncotton production in the United States ; also embracing agrieul-

tural and physico-geographical descriptions of the several cotton states

and of Califórnia. Eugene W. Hilgard, Ph. D., Professor of Agriculture,

University of Califórnia, former Professor at the University of Mississippi,

and State Geologist, special agent in charge. Part I. Mississippi Valley

and Southwestern States.—Part II. Eastern Gulf, Atlantic, and Pacific

States. Washington, Gov^nment Printing Office, 1884.

2 vols. in-folio, Washington, 1884. -

773. Tenth census of the United States (1880).^-Vol. VII. Report ori

valuation, taxation, and public indebtedness in the United States, as re-

turned at the tenth census (June 1,880). Compiled under the direction of

Robert P. Porter, special agent. Washington, Government Printing Office,

1884.

1 vol in-folio, Washington, 1884. -

774. Tenth census of the United States (1880). Vol. VIII. The news-

paper and periodical press, by S. N. D. North.—Alaska: its population,

industries, and resources, by Ivan Petroff.—The seal islands of Alaska, by

Henry W. Elliott.—Ship building industry in the United States, by Henry

Hall. Washington, Government Printing Office, 1884.

1 vol. in-folio, Washington, 1884.

775 e 776, Tenth census of the United States (1880).—Vol. IX. Re-

port on the forests of North America (exclusive of México), by Charles S.

Sargent, Arnold Professor of Arboriculture in Harvard College, special

agent tenth census.—Atlas. Department of the Interior, Census^ office,

Sixteen maps accompanying report on forest trees of North America,

by Prof. C. S. Sargent. Washington, Government Printing Office, 1884.

2 vols. in-folio, Washington, 1884.

777. Tenth census of the United States (1880).—Vol. X. Production,

techaology, and uses of petroleum and its products. By S. F. Peckham.

The manufacture of coke. By Joseph D. Weeks.—Building stones of the

^United States, and statistics of the quarry industry for 1880. Washington,

Government Printing Office, 1884.

1 vol. in-folio, Washington, 1884.

778 e 779. Tenth census of the United States (1880).—Vols. XI-XIL

Report on the mortality and vital statistics of the United States as

returned at the tenth census (June 1,880), by John S. Billings, Surgeon

U.S. Army.—Part. I & Part II. Washington, Government Printing Office,-

1885. : ..

2 vols. in-folio, Washington, i885.
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. 780. Tenth census of thè United States. Plates , and diagrams aceom-

panying párt II of report on mórtálity and vital statistics. • 
'

i vol. iti-folio (Washington, i885). .

- 781. Tenth census of the United States (1880).—Vol. XIII. Statistics

and technology of the precious metais. Prepared under the direction

of Clarence King,. special agents by S. F. Enimons and G. F. Becker.

Washington, Government Printing Office, i885.

1 vol. in-folio, Washington, i855.

782. Tenth census of the United States (1880). Voí. XIV. The Uni-

ted States mining laws and regulations thereunder, and state and terri-

torial mining laws, to which are appended local mining rules and' regu-

lations, compiled under the direction of Hon, Clarence King, special

agent tenth census. Washington, Government Printing Office, i885.

1 vol. ín-folio. Washington, i885.

783. Tenth census of the United. Stats (1880). Vpl. XV. Report 011

the mining industries of the United States (exclusive ofthe precious metais),

with special invesíigations into the iron resources of the Republic ànd into

the cretaceous coals of the Northwest. By Raphael Pumpelly, Special

Agent. Washington, Government Printing Office, 1886.

1 vol. in-folio, Washington, 1886.

784. Tenth census of the United States (1880). Vol. XVI. Statistics

of power and machinery employed in manufactures, Prof. W. P. Trow-

bridge, chief special agent.—Reports on the water-power of the United

States. Part I. Washington, Government Printing Office, 1885.

1 vol. in-folio, Washington, i885.

785. Tenth census of the United States (1880). Vol. XVIII. Report

on the social statistics of cities, compiled by George E. Waring, Jr., ex-

pert and special agent (Parti. The New England and the middle States.

Part. II The Southern and the Western States). Part I. Washington, Go-

vernment Printing Office, 1886. • ¦

1 vol. in-folio,-Washington, 1886. •

786. Tenth census of the United States (1880).—Vol. XX. Report on

the statistic of wages in manufacturing industries ; with supplementary

reports on the average retail prices of necessáries of life, and 011 trades

societies, and strikes and lockouts, by Jos. D. Weeks, special agent tenth

census. Washington, Government Printing Office, 1886. Ĥ '

1 vol. an-folio, Washington, 1886.

Esta obra monumental do recenseamento de 1880, a qual dá medida exacta do

progresso da União Norte Americana, foi feita, sob a direcção do Sr. Francis

Walker, presidente do «Massachusetts Institute of Technology, por vários agentes

especiaes (alem das pessoas encarregadas do recenseamento da população em um

só dia), escolhidos dentre as autoridades mais compatentes em cada especialidade!
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como. agricultura, manufacturas, mineração, pesca, 
^estradas de ferro, etc. Este

trabalho trouxe occupados mais de mil empregados durante annos, custou até o

presente mais de dezeseis mil contos, devendo a obra ficar completa em 22 vols.

Os vols. XVII e XIX estão ainda no prélo, e os vols. XXI e XXII esperam verba

para serem publicados. • 
' .

787. Catalogue of the bibliotheca Mexicana of the late Porter C. Bliss}

às well as the miscellaneous library of that distinguished journalist, ex-

plorer, scHolar and diplomat. Sold by Geo. A. Leavitt & Co. New York,

1885.

1 vol. in-8.°, Nova York, i885.

788. Catalogue of the library, autographs and prints of the late

William Henry Kissam... sold by Geo. A. Leavitt & Co. New York, 1885.

1 vol. in-8°, Nova York, i885.

789. Catalogue of the library of Prof. Herman Poole, sold by Geo.

A. Leavitt & Co. New-York, i885.

1 vol. in-8.°, Nova York, i885.

790. Catalogue òf the library of the late Platt R. H. Sawyer... sold by

Geo. A. Leavitt & Co. New York, 1885.

1 vol. in-8.°, Nova York, i885.

791 e 792. Catalogue of a miscellaneous collection, comprising Ame-

ricana... sold by Geo. A. Leavitt & Co. New York, 1885.

2 vols. in-8.°, Nova York, i885.

793. Catalogue of the library of the late Charles Storrs... sold by Geo.

A. Leavitt & Co. New York, i885.

1 vol. in-8.0, Nova-York, i885.

794. Catalogue of a portion of the library of J. Thomas Scharf...

•comprising Americana^ sold by Bangs & Co. New York. Press of the Sun,

iBaltimore, 1885.

1 vol. in-8.°, Baltimore, j885.

795. Catalogue of the library and prints of Emile L. Carriere... sold

by Geo. A. Leavitt & Co. New York, 1886.

1 vol. in-8.°, Nova York, 1886. .

796. Catalogue of the library of General Rush C. Hawkins. Sold by

Geo. A. Leavitt & Co. New York, 1887.
* 1 

vol. in-8°, Nova York, 1887.

797. Sacred mysteries among the Mayas and the Quiches, 1 i5oo years

ago. Their relation to the sacred misteries of Egypt, Greece, Chaldea and

índia. Free masonry in times anterior to the temple of Solomon. Illustra-

ted. By Augustus Le Plongeon, etc. New York, Robert Macoy, 1886.

Esta obra do notável archeologo Americano, continuador de Brasseur de

Bourbourg, tem o inconveniente de dar como conhecidos e provados factos de

: summo alcance que são desconhecidos do leitor, e se acham ainda infelizmente
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sellados nos manuscriptos do autor, «The monuments of Mayax and their histo-

rical teachings», obra que ainda não veio a lume.

I vol. in-8.° com photogravuras. Nova York, 1886.

798. Biechte des Conincx van Spanjen ter doot toe cranck zijnde

over het verlies van Pernambvcò. J. Revius. S. 1. n. d.

Folha avulsa em 3 columnas com borda impressa (Confissão do Rei de Hes-

panha, mortalmente ferido, pela perda de Pernambuco).

Eis o que diz o «Cat. Amer.»de Frederik Muller, 1877, pag. 162, a respeito

deste folio. «Muito raro ; em 26 quadras em hollandez acompanhando o Confiteor

da liturgia Catholica Romana. O autor (J. Revius) é poeta e historiador estimado

Fez-se-lhe reimpressão dos versos em i863.»

Folio avulso, i63o.

799. Olinda de Phernambuco Aldus na 
't 

Leven op de Rede afge-

teychnet anno i63o.

(Olinda de Pernambuco tomada pelo almirante H. C. Loncq e Coronel D. van

Weerdenburg. i3 de Fevereiro de i63o).

Estampa de grande formato, composta de 8 folhas em separado de vários ta-

manhos. A parte superior da estampa é a vista de Olinda e da frota hollandeza, 2

folhas ; no meio da estampa, planta topographica de Olinda e arredores, á esquerda

alta, mappa da parte septentrional do Brazil e á direita alta um engenho de assu-

car, 2 folhas _de tamanho diverso. Aos lados da parte central da estampa, «Bref

recit de ce qui s'est passe à la prinse de la ville Olinde de Fernambouc», 2 folhas.

A parte inferior da estampa é occupada pela narrativa em hollandez «Cort verhael

van alle't ghepasseerde in 
't 

victorieus Veroveren der Stadt Olinda anders ghe-

naemt Pharnambvco. 
't 

Amsterdam, By Claes Iansz : Visscher. Na cabeça dg es-

tampa vem addicionado o titulo (em tira separada, que realmente forma 9.* folha)

em lettras brancas e fundo preto: «De Stat Olinda de Pharnambuco, verovert by

den E. Generael Hendrick C. Lonck, Anno i63o.», que pertence a outra estampa e

edição.

Semelhante ao n.° 17423 do Cat. da Exp. de Historia do Brazil porem exemplar

completo com o texto explicativo em 4 folhas. N.° i532 de Muller «Cat. Amer.»,

que diz que as 8 folhas muito raro se acham junctas, e que é quasi impossivel en-

contrar um exemplar completo.

Amsterdam, i63o.

800. Eygentlyke Afbeeldinge van de Cust tusschen C. S. Augustyn

ende Rio Grande in Westjndien. Tot Amsterdam, By Cornelis Dankertz..,

S. d.

Estampa rara e topographica do combate de 12 de Janeiro de 1640, com a

parte septentrional do Brazil no alto ; não a vejo mencionada nem em Muller, nem

em Tiele, nem em Nijhoff.

Amsterdam. Sem data.

801. Pascaert van de ghelegenthuyt van Parnambuc betrocken door

Hessel Gerritsz.

Carta topographica da tomada de Olinda. Sem logar e sem data. Como acon-

tece com o numero precedente, não encontro menção desta estampa nos autores
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citados, quando aliás o editor delia é o conhecido e estimado autor da «Historia da

terra chamada Spitsberg» e da edição original hollandeza do famoso «Detectio freti»,

Amsterdam. Sem data.

802. Tenth census of the United States (1880). Vol. XVII. Statistics

of power and machinery employed in manufactures. Prof. W. P. Trow-

bridge, Chief Special Agent.—Reports on the water-power of the United

States. Part. II. Washington, Government Printing Office, 1887.

I vol. in-folio, Washington, 1887.

803. Tenth census of the United States (1880). Vol. XIX. Report on

the social statistics of cities, compiled by George E. Waring, Ji\, Expert

and Special Ágent (Part I.—The New England and the middle States. Part

II.—The Southern and the Western States). Part II. Washington, Govern-

ment Printing Office. 1887.

I vol. in-folio, Washington, 1887.

804. Tenth census of the United States (1880). Vol. XXI. Report on

the defective, dependent, and delinquent classes of the population of the

United States, as returned at the tenth census (June 1, 1880), by Frederick

Howard Wines, Special Agent. Washington, Government Printing Office.

1888.

I vol. in-folio, Washington, 1888.

805. Tenth census of the United States (1880). Vol. XXII. Report

on power and machinery employed in manufactures, embracing statistics

of steam and water power used in the manufacture of iron and steel,

machine tools and wood-working machinery, wool and silk machinery,

and monographs on pumps and pumping engines, manufacture of engines,

and boilers, marine engines and steam vessels. Prof. W. P. Trowbridge,

Chief Special Agent. Also report 011 the ice industry of the United States,

by Henry Hall, Special Agent. Washington, Government Printing Office,

1888.

1 vol. in-folio, Washington, 1888.

Estes quatro volumes, completam a collecção do décimo recenseamento dos

Estados-Unidos da America, feito em 1880, 19 volumes da qual, sob ns. 767 a

786 offereci anteriormente á Bibliotheca Nacional, quando estes que agora offe-

reço se não achavam ainda impressos.

806 a 809. Narrative and criticai history of America, edited by Jus-

tin Winsor, Librarian of Harward University, Corresponding Secretary

Massachusetts Historical Society. Boston and New York, Houghton, Mif-

flin and Company, The Riverside Press, Cambridge.

Vol. I. 1889. Aboriginal America.—Americana in libraries and biblio-

graphies, by the Editor.—Early descriptions of America, and collective

accounts of the early voyages thereto, by the Editor.—The geographical
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kriowledgè of thé ancients considered in relation to the discòvéry of

America, by Wíliíàm H. Tillinghast.—Pre-Columbian explorations, by

Justin Winsor.—The cartography of Greenland, by the Editor.—México

and Central America, by Justin Winsor.—The Inca civilisation in Peru,

by Clements R. Markham.—The Red Indian of North America in contact

with the Frençh and English, by George E. Ellis.—The prehistoric ar-

cheology of North America by Henry W. Haynes.—The progress of opi-

nion respecting the origin and antiquity of man in America, by Justin

Winsor.—Appendix, by Justin Winsor.—Index.

Yol. VI. 1888. The United States of North America. Part I.—The re-

volution impending, by Mellen Chambexlain.—The conflict precipitated,

by the Editor.-^-The sentiment of independence, its growth aud consum-

mation, by George E. Ellis.—The struggle for the Hudson, by George W.

Cullum.—The struggle for the Delaware,—Philadelphia under Howe

aud under Arnold, by Fredèrick D. Stone.—The treason of Arnold, by

the Editor.—The war in the Southern Department, by Edward 
'Chan-

ning.—The naval history of the American revolution, by Edward E<

Hale.—The Indians and the border warfare bf the revolution, by An-

drew Mc-Farland Davis. — The West, from the treaty of peace with

France, 1763, to the treaty of peace with England, 1783, by William Fre:

derick Poole.—Index.

. 
• 

Vol. VII. 1888. The United States of North America. Part II.—The

United States of America, 1775-1782. Their political struggles and rela-

tions with Europe, by Edward J. Lowell.—The peace negotiations of

1782^1783, by John Jay.—The loyatists and their fortunes, by George E.

Ellis.—The Confederation, 1781-1789, by Justin Winsor.—The Consti-

tution of the United States and its history by George Tichnor Murtis.—

The history of political parties, by Alexander Johnston.-^Criticai essay

on the sourcesof information, by the Editor.—'The wars of the United States,

1789-1850, by James Russell Soley.—The diplomacy of the United States,

by James B. Angell.—Appendix :—Territorial acqúisitions and divisions,

by the Editor and Professor Edward Channing.—Theportraits of Washing-

ton, by the Editor.—Index.

Vol. VIII. 1889. The later history of British, Spanish, and Portuguese

America.—The Hudson Bay Company, by George E. Ellis.—Arciic ex-

plof-ations in thè eighteenth and nineteehth centuries, hy Charles C.

Smith.— Canada from 1763 to 1867, by George: Biyce.—Spanish North

America, by Justin Winsor'.—Bibliographical notes on the West Indies

and lhe Spanish main, by the Editor.—Colonial history of South Ame-

rica, and the wars of independence, by Clements R. Markham.—Editorial

note on the bibliography of Brazil.—The historical chorògraphy of

South America, by the Editor.—Appendix, by the Editor.—General Index.
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N.° 36 da edição de grandes margens, limitada a 55o exemplares. Estes quatro

volumes são o complemento da obra monumental cujos vols. II, III, IV e V formam

os ns. y51 a 754 já por mim offerecidos á Bibliotheca Nacional. Ornada de excel-

lentes gravuras, mappas, fac-similes, etc.

4 vols. in-4.0, Boston e Nova-York, 1888-1889.

810. Quattuor Americi vespucii Nauigationes. Philesius Yogesigena.

In fine:—Pressit apud Argentoracos hoc opus Ingeniosus vir Joannes grüni-

ger. Anno post natú saluatorê supra sesquimillesimú Nono. Joanne Adelpho

Mulicho Argentinen Castigatore.

Sem numeração de paginas, que são ao todo 35, em typo gothico. A i.* pagina

é composta do titulo e «ao leitor», com uma columna marginal impressa. A 2.a pagina

contem o Anteloquium e a seguinte dedicatória, depois da qual começa a Primeira

Navegação: «Illustrissimo Renato Hierusalem et SiciliE regi, duci Lotgoringir ac

Barn. AmericusVespuciushumilé reuerentiã et debita recõmendationê.» A Primeira

Navegação occupa 18 paginas ; a Segunda, 7; a Terceira, quasi 6, e a Quarta 3 e

meia paginas.

Edição.rarissima das Quatro Navegações de Américo Vespucio, de i5og, feita

em Strasburgo, em latim, de Philesius Vogesigena (Mathias Ringmann), traducção

da i" edição publicada em Saint-Dié nos Voges em 1507.

0 exemplar que offereço é idêntico ao n.° 16169 da Bibliotheca Mazarina,

mencionado por Brunet, e pertenceu á Bibliotheca Sunderland, em cuja venda ti-

nha o n.° 12920, e foi vendido por Lb. 40, apparacendo depois catalogado por

Quaritch no seu Cat. 362, sob o n.° 28745, pelo valor de Lb. 5o. Adquiri-o em u m

leilão de livros em Nova-York em 1887.

1 vol. in-4.0, Strasburgo, 1509.

811. Historie dei Signor D. Fernando Colombo. Nelle quali s'hà

particolare, & vera relatione delia vita, e de' fatti deli' Ammiraglio D.

Christoforo Colombo suo Padre e dello scopimento, ch'egli face dell'In-

die Occidentali, dette Mondo Nuouo, hora possedute dal Sereníssimo Rè

Cattolico. Nuouamente di língua Spagnuola tradotte nell' Italiana dal Sign.

Alfonso Vlloa. Consecrato ali' Illustrissimo Sign. Qvintiliano Rezzonico,

Nobile Barone dei Sacro Romano Impero et Maria Elisabetta di lui Sorella.

In Venetia, M.DC.LXXXV. Appresso Giueseppe Tramontin. Con licenza

de' Superiori, e Priuileg.

Obra rarissima. Brunet, que aliás menciona as edições in-8.° de Veneza de

1571, 1614 e 1676, não cita a presente.

1 vol. in-i2.°, Veneza, 1585.

8i2a8i5. Joh. Lodew. Gattfrieds historische Kronyck, vervattende

een nauwkeurige en volkomene Beschrijvingh der Aldergedenckwaerdighste

Geschiedeníssen des Weerelds, van den aenvangh der Scheppingh tot

op't Jaer Christi 1576. In een nette ordre gebraght na de verdeelingh der

vier Monarchien, en de bondighste Jaerrekeningh. Op nieuws vertaeld na

den derden vermeerderden Druck, met byvoegingh van de Historie der Re-

formatie in Duytschland: nevens een breed vervolgh tsedert't Jaer 1576.

tot op't sluyten der Europische Vreede te Rijswijek, Anno 1697. En feer

A. B. 14
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diènstige Bladwijfers van al de voornaamste Saecken door Simon de Vries.

Synde desen alderlaetsten druck in vier stucken afgescheyden. Verçierd

met een groote meenighte Konst-Figueren der bysonderste Historien ; ne-

vens d'eygentlijcke Afbeeldingen, der beroemdste Monarcben, Keyseren,

Koningen, Helden, Heldinnen, geleerde Mannen, Vrouwen, etc, op't kon-

stigste in Koper gesneeden na der selver oude Mármore Beelden, Munt-

stukken, Zeegelringen, etc.
' 

Eerste deel;—Van de Scheppingh der Weereld, tot op't Jaer Christi

iooo—Te Leyden, By Pieter vander Aa, Boeckverkoper, MDCCII.

Tweede deel.—Van't Jaer Christi iooo, tot 1576.—Te Leyden, By

Pieter vander Aa, Boeckvèrkoper. MDCCII.

Derde deel.—Vad't Jaar MDLXXVI. tot in't Jaar MDCXXXVII. Te

Leyden, By Pieter vander Aa, Boeckverkoper. MDCCII.

Vierde deel. Van't Jaar MDCXXXVII tot in't Jaer MDCXCVIII. Te

Leyden, By Pieter vander Aà, Boeckverkoper, MDCCII.

Com muitas gravuras em cobre. Obra rara.

4 vols. in-folio, Leyden, 1702.

816. A Voyage to the South-Sea, and along the coasts of Chili and

Peru, in the years 1712, 1713, and 1714. Particularly describing the ge-

nius and constitution of the inhabitants, as well Indians as Spaniards:

their customs and manners ; their natural history, mines, commodities,

traffick wit.h Evrope, etc. By Monsieur Frezier, Engineer in ordinary to

the French King. Illustrated with 37 copper-cutts of the coasts, harbours

cities, plants, and other curiosities : printed from the author's ori-

ginal plates inserted in the Paris edition. With a postscript by Dr. Ed-

mund Halley, Savilian Professor of Geometryin the Universityof Oxford.

And an account of the settlement, commerce, and riches of the Jesuites

in Paraguay. London : Printed for Jouah Bowyer. M DCC XVII.

Melhor e rara edição Ingleza da obra de Frezier.

1 vol. ín-4.0, Londres, 1717.

817 a 828. Collection complette des oeuvres de J. J. Rousseau.

Tom. I, Il.-Julie, ou la Nouvelle Héloise. Londres. M.DCC.LXXIV.

Tom. III, IV.-Émile, ou 1'éducation. Londres. M.DCC.LXXIV.

Tom. V. VI, VII, VIII.-CEuvres mêlées de Mr. Rousseau, de Genève.

Londres. M.DCC.LXXV1.

Tome IX.-Dictionnaire de musique. Londres. M.DCC.LXVI.

Tome X.-CEuvres posthumes. Londres. M.DCC.LXXXII.

Tom. XI, XII.-CEuvres posthumes. Londres. M.DCC.LXXXIII.

Apezar de estar Londres como logar da impressão, creio que esta edição é de

Bruxellas, pois tem as gravuras originaes de Morcau e Barbier.Em todo caso e'

a prim£ira edição completa dasobras de J. J. Rousseau, mandada fazer porPierre
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Duplain, livreiro de Lyon, com'.casa emPariz, Cour du Còrtimerce, rue de lá Co-

médie Française, como se vê de uma declaração que acompanha-a obra, hoje jara

e estimada.

12 vols. in-4.0 grande, com gravuras. Londres ou Bruxellas, 1774-1783.

829 a 834. Antiquités d'Herculanum, ou les plus belles peintures an-,

tiques, et les marbres, bronzes, meubles, etc., etc. trouvés dans les excava-

tions d'Herculanum, Stabia et Pompeia, gravées par F. A. -David, avec les

explicationspar P. S. Maréchal. A Paris, Chez l'Auteur,.F. A. David. Tom.

I-IX.—M.DCG.LXXX. Tome X.—M.DCC.XCVII. Tome XL— An VI.

Tome XII.—Antiquités ou les plus belles peintures antiques d^ercu-lanum,

envoyées par S. M. le Roi de Naples et des Deux-Siciles au Gouvernement

Français en l'an XI (i8o3) et celles du tombeau des Nasons ; gravées par F.

A. David, avec les explications, et des recherches relatives à Fbistoire, à la

mythologie, aux usages anciens et à l'art. A Paris, Chez David. An XI

(i8o3). .

Esta obra do gravador Fr. Anne David com o texto de Sylvain Marechal vae

na edição original.

12 vols. in-4.' encadernados em 6 vols., com muitas gravuras. Pariz, 1780-1803.

835 a 839. Monumenti autichi inediti ovvero notizie sulle antichitá

e belle arti di Roma nell'anno Mdcclxxxiv. Dedicati alia Santitá di Nos-

tro Signore Papa Pio IV, felicemente regnante. In Roma. Tomo I.—Nella

Stamparia Pagliarini, MDCCLXXXIV. Con licenza de'superiori. Tomo

II.—Per 1'anno MDCCLXXXVI. Roma MDCCLXXXVl. Tomo III.—

Per l'anno MDCCLXXXVIII. Roma MDCCLXXXVIII. Tomo IV.—

Per l'anno MDCCCV. In Roma. Presso Pietro Paolo Montagnani-Mira-

bili. MDCCCV. Tomo V:—Memorie énciclopediche romane sulle belle

arti, antichitá, ec. Tomo IV (aliás F, como se vê in-fine). In Roma, Presso

Cario Mordacchini. Con approvazione.

Obra rara.

5 vols. in-4.0 grande, com gravuras. Roma, 1784-1805.

840. La France libre. Par M. Desmoulin, Avocat, au Parlement de

Paris, Electeur du Bailliage de Vermandois. 1789.

Exemplar original do pamphleto dè. Camille Desmoulin, ao qual vae juncto

um fragmento autographo do mesmo."Tem a celebre epigraphe: «Puisque la bêté

est dans le piege, qu'on rassomme». - 
' " " í

1 vol. in-8.°, Pariz, 1789. . Å - - . , -

841. Idée de la traite et du traitement des. nègres, avec 1'indice des

moyens d'adoucir l'esclavage, en attendant qu'on rabõlisse. A Philadel-

phie. 1*789. .... . . . , ,

Obra rara. Uma nota manuscripta dá o nome 'do'autor. - •. . • ,t

1 vol. in-8.°, Philadelphia, 1789. . ..

842.. Narrativeof a voyage to Brazil ; terminating in the seizure of a

British vessel, and the imprisonment of the authorand the .ship's crew, by
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the Portuguese. With general sketches of the country, its natural produ-

ctions, colonial inhabitants, etc. and a description of the city and pro-

vinces of St. Salvadore and Porto Seguro. To which are added a correct

table of the latitude and longitude of the ports on the coast of Brazil,

table of exchange, etc., by Thomas Lindley. Londoíi: printed for J. John-

son, i8o5.

1 vol. irí-4Londres, i8o5.

843 e 844. The history of the rise, progress, and accomplishment of

the abolition of the African slave-trade by the British Parliament. By Tho-

mas Clarkson... London: Printed by R. Taylor and Co... for Longman,

Hurst, Rees and Orme, 1808.

Obra rara.

2 vol. in-8.°, Londres, 1808.

845. Napolean medals by Andrieu.

Preciosa collecçáo de 10 medalhões de bronze de Napoleão gravados por Andrieu,

reunidas em uma caixa com a fôrma de livro e encadernação em marroquim verde

do tempo do primeiro Império.

Pariz, 1814.

846 a 852. Memoirs of the history of France during the reign of Na

poleon, dictated by the Emperor at Saint Helena to the generais who sha-

red his captivity; and published from the original manuscripts corrected by

himself. Vols. I-II. Dictated to General Gourgaud, his Aide-de-camp.

London : Printed for Henry Colburn and Co. and Martin Bossange and

Co. 1823. Vol. III. Dictated to the Count de Montholon. London: Printed

for Henry Colburn and Co. and Martin Bossange and Co. 1823. Vol. IV.

Dictated to the Count de Montholon. London : Printed for Henry Colburn

and Co. and Martin Bossange and Co. 1824. Vols. V, VI, VII. Historical

miscellanies. I, II, III. Dictated to the Count de Montholon. London :

Printed'for Henry Colburn and Co. and Martin Bossange and Co. 1823.

Boa edição Ingleza das Memórias de Santa Helena, parte do manuscripto das

quaes offereci anteriormente á Bibliotheca Nacional.

7 vols in-4.", Londres, 1823-1824.

853. An account, historical, political, and statistical, of the United

Provinces of Rio de la Plata; with an appendix, concerning the usurpa-

tion of Monte Video by the Portuguese and Brazilian Governments. Trans-

lated from the Spanish. London : Printed for R. Ackermann, 1825.

Obra rara.

1 vol. in-4.0, Londres, 1825.

854. A ftarrative of facts connected with the change effected in the

political condition and relations of Paraguay, under the directions of Dr.

Thomas Francia, by an individual who witnessed many of them, and ob-

tained authentic information respecting the rest. London : Printed for the

author by R. Greenlaw. Published by W. Mason, 1826.
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Com dedicatória que supponho ser do proprio autor. Obra rara e muito cu-

riosa como documento para a historia da Independência das nações latino-ame-

ricanas.

i vol. in-8.°, Londres, 1826.

855. Thç right of American slavery. ByT. W. Hoit, of the St. Louis

Literary and Philosophical Association. South and Western edition. First

and second edition, 5oo.ooo copies. For sale by the principal publishers

throughout the Union. St. Louis, Ms. : Published by L. Bushnell. 1860.

Exemplar do opusculo hoje raro, que foi um dos brandões que atearam o

incêndio da guerra civil na União.

1 vol. in-4.°, S. Luiz, 1860.

856. A journey in the back country. By Frederick Law Olmsted. New

York : Mason Brothers, 1860.

1 vol. in-8.°, Nova York. 1860.

857 e 858. The cotton kingdom : a traveller's observations on cot-

ton and slavery in the American slave States. Based upon the former vo-

lumes of journeys and investigations by the same author. By Frederick

Law Olmsted. Vols. I-II. New York : Published by Mason Brothers. Lon-

don : Sampson, Low, Son & Co., 1861.

1 vols. in-8.% Nova York, 1861.

859. A journey in the seaboard slave States, with remarks on their

economy, by Frederick Law Olmsted. New York : Published by Mason

Brothers. i863.

1 vol. in-8:°, Nova York, i863.

860. The poets and poetry of America. By Rufus Wilmot Griswold.

Philadelphia. Moss. Brother & Co., 1860.

1 vol. in~4.° com gravuras, Philadelphia, 1860.

861. Catalogue of the American books in the Library of the British

Museum at Christmas MdcccLvi. By Henry Stevens. London. Printed by

Charles Whittingham at the Chiswick Press for Henry Stevens. MdcccLxvi.

Obra rara e preciosa. O exemplar que offereço, alem da dedicatória autographa

do autor a Sir Anthony Panizzi, o celebre bibliothecario do Museu Britannico,

leva uma carta do autor ao mesmo Panizzi, da qual se vê que a obra foi quasi

toda impressa em i85y, tem a data de 1866, mas só foi distribuída em 1879.

1 vol. in-4.0, Londres, 1886.

862 e 863. The American conflict: A history of the great rebellion

in the United States of America, i86o-'64 : its causes, incidents, and re-

sults: intended to exibit especially its moral and political phases, with the

drift and progress of American jDpinion respecting human slavery, from

1776 to the dose of the war for the Union. By Horace Greely. Hartford:

Published by O. D. Case & Company. Chicago: Géo. & C. W. Shewood.

1865-1867.

Ulustrada com retratos, gravados sobre aço, de genera-es, estadistas e outros
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homens emiuentes ; vistas de logares de interesse historico ; mappas, diàgrammas

de .batalhas campaes, acções navaes, etc., tirados de fontes officiaes.

2 vols. in-4.°, Hartford, 1865-1867.

864 a 870. Miscellaneous and posthumous works of Henry Thomas

Buckle, edited with a biographical notice by Helen Taylor-. Vols. I—III.

London. Longmans, Green, and Co. 1872.

History of tivilization in England. By Henry Thomas Buckle. Vol. I.

London : John W. Parker and Son.MDCCCLVIII. Vol. II. London: Par-

ker, Son, and Bourn, 1861.

The life and writings of Henry Thomas Buckle, by Alfred Henry

Hush. Vols. I-II. London : Sampson Low, Marston,.Searle & Rivington.

1880.

Bellas edições das obras completas de H. T. Buckle.

7 vols. in-4.0, Londres, 1861-1880.

871 a 881. Collections of the New York .Historical Society. Publica-

tion fund series. Vol. I. 1868. New York. Printed for the Society.

MDCCCLXVIII.—Vol. II. 1869. New York. Idem. MDCCCLXX.—Vol,

III. 1870. New York. Idem. MDCCCLXXI.— Vol. IV. 1871. New York.

Idem. MDCCCLXXII.—Vol. V. 1872. New York. Idem. MDCCCLXXIII.

—Vol. VI. i873. New-York. Idem. MDCCCLXXIV.— Vol. VIII. i875.

New York. Idem. MDCCCLXXVL—Vol. IX. 1876. New York. Idem.

MDCCCLXXVII.—Vol. X. 1877— Néw York. Idem. MDCCCLVIII.—

Vol. XI. 1878. New York. Idem. MDCCCLXXIX.—Vol. XII. 1879. New

York. Idem. MDCCCLXXX.

n vols. in-4.0, Nova York, 1868-1880.

882. The orator : a compendium of English eloquence... by a Barris-

ter. Second edition. London: Alfred Thomas Crocker, 1868.

Este livro pertenceu ao finado senador F. Octaviano, cujo elegante modo de

dizer foi formado no estudo dos grandes modelos oratorios.

1 vol. in-4.°, Londres, 1868.

883. The Southern States since the war. 1870-1. By Robert Somers.

With map. London and New York : Macmillan jnd Co. 1871.

1 vol. in-4-", Nova York, 1871.

884. De etymologici magni íontibus scripsit Otto Carnuth... Berolini.

MDCCCLXXIII. Sumptibus-Fratrum Borntraeger (E. Eggers).

1 vçl. in-4.", Berlim', 1873. . .

885. Fair Lusitania. By Catherine Charlotte Lady Jackson: With

twenty illustrations from photographs. London : Richard Bentley and Son...

1874.

1 vol. in-4." com -gravuras, Londres, 1874.

886 a 897. History of the reign of Ferdinand and Isabella the Catho,-

lie. By William H. Prescott.. New and revised edition, with the author's
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latest corrections and additions. Edited by John Fostêr Kirk. Vols. I-II.

London. George Routledge and Sons, Broadway, Ludgate Hill, GlásgoW"

and New York. "

History of' the conquest of Peru ; with a preliminary view of the ci-

vilization of the Incas. By William H. Prescott. Idem. Idem. Vols. I-II.

London. George Routledge and Sons, Broadway, Ludgate Hill, Glasgow

and New York.

History of the conquest of México, with a preliminary view of the

ancient Mexican civilization, and the life of conqueror, Hernando Cor-

tés. By William H. Prescott. Idem. Idem. Vols. I-II. Londòn. George

Routledge and Sons, Broadway, Ludgate Hill, Glasgow, Manchester,

and New York.

History of the reign of Philip the Second, king of Spain. By Wil-

liam H. Prescott. Idem. Idem. Vols. I-III. London. George Routledge and

Sons, Broadway, Ludgate Hill, New York.

History of the reign of Charles the Fifth, by William Robertson...

with an account of the emperor's life after his abdication, by William H.

Prescott. Vols. I-II. Idem.

Biographical and criticai miscellanies. By William H. Prescott. Idem.

Collecção das obras.completas de W. H. Prescott, na sua melhor edição, a de

1875.

12 vols. in-4.0 com gravuras, Londres (1875).

898. Bosquejo historico de Ias revoluciones de Centro-America. Desde

1811 hasta 1834, escripto por Alejandro Marure. Tomo primero. Ano de

1837. Guatemala, Tipografia de «EL Progresso», 1877.

- Único tomo publicado.

1 vol. in-4.°, Guatemala, 1878.

899. White and black, the outcome of a visit to the United States, by

Sir George Campbell... New York. R. Worthington, 1879.

1 vol. in-4.0, Nova York, 1879.

f

900. Histoire de rornamentation des manuscnts par Ferdinand De-

nis, Conservateur-administrateur de la Bibliothèque Sainte-Geneviève.

Paris, Librairie Ancienne et Moderne, Edouard Rouveyre. MDCCCLXXX.

Impresso por Louis Perrin, em Lyon. Edição de 600 exemplares, ornada de 140

estampas e vinhetas, tiradas dos manuscriptos mais preciosos.

1 vol. in-4.", Pariz, 1880.

901. William Lloyd Garrison and his times ; or, sketchés of the

anti-slavery movement in America, and of the man who .was its foun-

der and moral leader. By Oliver Johnson. With an introduction by John

G. Whittier. Boston : Houghton, Mifflin and Company. The Riverside

Press, Cambridge, 1881.

1 vol. in-4." com estampas, Boston, 1881.
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902> Lives and portraits of the presidents of the United States, from

Washington to Arthur, the biographies by Evert A. Duyckinck, and the

portraits" by Alonzo Chappel, from original likenesses obtained from the

most authentic sources, to which is added the Constitutio'n of the United

States ; Washington's farewell address ; fac-simile of the original docu-

ment of the deçlaration of independence and names of the signers... New

York: Henry J. Johnson, publisher (1881).

1 vol. in-4.0 com 22 gravuras em aço, fac-similes, etc. Nova York, 1881.

9o3 e 904. Historia da America Central, desde el descubrimiento dei

pais por los espanoles (i5o2) hasta su independencia de la Espana (1821),

precedida de una «Noticia Histórica» relativa a Ias naciónes que habitaban

la América Central á la llegada de los espanoles, por D. José Milla. Guate-

mala. Establecimiento tipográfico de «El Progreso», 1882.

2 vols. in-4.0, Guatemala, 1879-1882.

905. Titles of the first books from the earliest presses established in

différent cities, towns, and monasteries in Europe, before the end of the

fifteenth century, with brief notes upon their printers. Illustrated with re-

productions of early types and lirst engravings of the printing press. By

Rush C. Hawkins. New York : J. W. Bouton. London : B. Quaritch,

MDCCCLXXX1V.

Exemplar n.° 176 da edição única, de 3oa exemplares, impressa no mez de

Maio de 1884.

1 vol. in-4.0 com gravuras, Nova York, 1884.

906. Professional criminais of America, by Thomas Byrnes, Inspe-

ctor of Police and Chief of Detectives New York City. «Pro bono publico".

Cassell & Company, Limited. New York (1886).

1 vol. in-4.0, Nova York, 1886.

907. A year in Brazll, with notes on the abolition of slavery, ths

empire, religion, meteorology, natural history, etc., by Hastings Charles

Dent... With ten full page illustrations and two maps. London. Kegan

Paul, French &,Co. 1886.

1 vol. in-4.0 Com photogravuras, Londres, 1886.

908. Pittsburgh's progres, industries, and resources. 1886. By George

H. Thurston. Printed by A. A. Anderson & Son. Pittsburgh, Pa.

1 vol. in-4.0 com estampas. Pittsburgbç 1886.

909 e 910. Three years of arctic service, an account of the Lady

Franklin Bay expedition of 1881-84 and the attainment of the farthest

North, by Adolphus W. Greely, Lieutenant U. S. Army, commanding

the expedition. Vols. I-II. New York, Charles Scribner's Sons, 1886.

2 vols. in-4.0 coln muitas gravuras, Nova York, 1886.
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911. Recollections of Mr. James Lenox of New York and the forma-

tion of his library by Henry Stevens of Vermont... London. Henry Stevens

& Son. MDCCCLXXXVI. .

Bella edição rara. Exemplar de, grandes margens.

i vol. in-8.° com estampas, Londres, 1886.

912. The ancient cities of the New World. Being traveis and ex-

plorations in México and Central America from 1857-1882.liy Désiré Char-

nay. With numerous illustrations. Translated from the French by J. Go-

nino and Helen S. Conant. London, Chapman and Hall, Limited, 1887.

1 vol. in-4.0 com gravuras, Londres, 1887.

913 a 915. Instituciones de derecho civil pátrio, escriptas por Fer-

nando Cruz. Tomo I. 1882. Guatemala. Tipografia «El Progreso»—Tomo

II. 1884. Guatemala. Tipografia «El Progreso»—Tomo III. 1888: Guate-

mala. Tipografia «La Union».

0 Sr. Fernando Cruz, Ministro de Guatemala em Washington e Delegado á

Conferencia Internacional Americana, é jurisconsulto de nota.

3 vols. in-4.0, Guatemala, 1882-1888.

916. Down the islands. A voyage to the Caribbees by William Agnew

Paton, with illustrations from drawings by M. J. Burns. London, Kegan

Paul, French & Co., 1888.

1 vol. in-4.0 com gravilras, Londres, 1888.

917 e 918. Annual report of the operations of the U. S. Life-Saving

Service for the fiscal year ending June 3o, 1886. Washington. Government

Printing Office. 1887.

Annual report of the operations of the U. S. Life-Saving Service for

the fiscal year ending June 3o, 1888. Washington Government Printing

Office, 1889.

2 vols. in-8." com gravuras, Washington, 1887-1889.

919 e 920. William Lloyd Garrison, 1805-1879. The story of his life

told by his chUdren. Vol. III. 1841-1860.—Vol. IV. 1861-1879. New York .*

The Century Co. 1889.

Complemento da obra cujos 2 primeiros volumes, sob n.°" 765 e 766, offereci

anteriormente á Bibliotheca Nacional.

2 vols. in-8.° com estampas, Nova York, 1889.

921. The blue book of the State of Wiscorisin, compiled and published

under the direction of Ernst G. Timme, Secretary of State. 1889.

1 vol. in-4.0 (Mihvaukee), 1889.

922. The book : printers, illustrators, and binders, from Gutenberg

to the present time. By Henri Bouchot, of the National Library, Paris.

With a treatise on the art of collecting and describing early printed

books, and a Latín-English and English-Latin topographical index of the

earliest printing places. Edited by H. Grevel. Containing one hundred

A. B.
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and seventy two fac-similes of early typography, book-illustrations, prin-

ter's marks, bindings, numerous borders, initials, head and tail pieces, and

a frontispiece. London : H. Grevel & Co., 1890.

Obra excellente e ricamente editada.

1 vol. in-4.0, Londres, 1890.

923. France and the Republic, a record of things seen and learned in

the French provinces during the centennial year 1889, by William Henry

Hurlbert. With a map. London, Longmans, Green and Co., and New York:

1890.

Objurgatoria contra a Republica Franceza pelo ex-redactor chefe do «World»

de Nova York, homem de muita erudição e escriptor tão fértil quanto elegante.

1 vol. in-4.0, Londres, 1890.

924. Franklin bibliography. A list of books written by, or relating to

Benjamin Franklin. By Paul Leicester Ford. Brooklyn, N. Y. : 1889.

Exemplar n.° 82 da edição única de 5oo exemplares, impressos com o verso

das paginas em branco. Obra excellente e esgotada.

1 vol. in-8.°, grande. Brooklyn, 1889.

925. Recollections, by George W. Childs. Philadelphia: J. B. Lip-

pincott Company, 1890.

1 vol. in-12." com retrato, Philadelphia, 1890.

Março de 18S4—Dezembro de i8go.

Salvador de Mendonça
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Gramaticade la lengua quiche. 1862.

219

 Quelques traces d'une émigration.

1858. 722

Breeden-rabdt.— V. Extracts.

Britaine, W. de.— V. Interest.

Brock, R. A.— V. Winsor.

Brodhead, J. R.— V. Documents.

Broeck, M. vanden.—Journael van revolte

in Brasiel. 1651. 240

gRUGMAN,P.— V. Scriverius.

Bry (De).— V. Mittheilungen.

Bryant, W. C. and Gay, S- H.—A popular
history of the U. S. 1878-81. 2o3-2o6

Bryce, G.— V. Winsor.

Buckle, H. T.—History of civilization.

1858-61. 867-868.

Miscellaneous works. 1873. 864-866

Burns, R.— V. Johnson.

Burton, J.—Excerpta hieroglyphica. 1825.

537

Buschmann, J. C. E.—Über die aztekischen

Ortsnamen. i853. 763

Bustamante, C. M. de—La aparicion de N.

S. de Guadalupe. 1840. 681

 V. Sahagun.

Bye-Corf (Den Nederlandschen). 1607-09.

4

Bye-Kor'f (Den Nederlandtschen). 1608. 5

Byrnes, T.—Professional criminais. 1886.

906

Cabeza de Vaca, A. N.— V. Vedia.

Calendar of historical manuscripts in Al-

bany. i865. 146

Cambronne.—Carta. 555 F

Campbell, G.—White and black. 1879. 899

Campbeli. Scarlett, P.—South America-

i838. 3I4-315

Campos, D.—Relacion de su viaje a Yuca-

tan. 1849. 721

Canini, J. A. & M. A.—Images des héros.

1731. 489

Capra, A.—Dnuova archittetura. ella 484

Carnuth, O.—De etymologici magni fon-

tibus. 1873. 884

Carli, J. R.—Lettres américaines. 1788.

649-650

Case, B. dalle.—Istoria delia distruttione

dell'Indie Occidentali. 1626. 3o8

Castillo, B. D. dei.— V. Vedia.

Catalogue de la collection archéologique

de D. Charnay. i883. 742

de livres rares de A. L. Pinart. i883. 741
d'une collection d'estampes (A. G. de

Visser). 1881. ¦ 5gi

of a miscellaneous collection. j885.

791-792
 of a portion of the library of J. T.

Scharf. ,i885. 794
of a portion of the library of R. Wood-

wârd. 1884. 5g5
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Catalogue of the bibliotheca mexicana of

P.C. Bliss. i885. 
' . 787

Å (A 
priced) of the books of J. \V. Bou-

ton. i885. 5gg

of the collection of autographs of

Louisa Ely. i885. 600

of the collection ofE. Boban. 1886. 747
of the Free Library of New Bedford.

i858. 58o

of the library of A. Farnum. 1884. 598

(A descriptive) of the library of A. J.

Odell. 1880. 589

of the library of C. Storrs. i885. 793
of the library of D. Godwin. 1884. 596

of the library of D. King. 1884. 597

of the library of E. L. Carriere. 1886.

795
(A) of the Library of Harvard Univer-

sity. i83o-34. i 32— 135

of the library of H. C. Murphy. 1884.

594

of the library of H. Poole. i885. 789
of the library of P R. H. Sawyer.

i885. 790

of the library of R. C. Hawkins.

1887. 796

of the library of Robert Southey.

1844. 138

of the library of T. H. Morrell. 1866.

585
—=— of the library of W. H. Kissam.

i885. 788

(Glassiíied) of the S.1 Louis Mercantile

Library. 1874. 587

-7— °f N. Y. State Library. 1856-72.

575-579

Catalogus Bibliothecae Harvardianas. 1790.

13i
der Surinaamsche Bibliotheek. 1859.

145
van eenen nederlandsch-historischen

atlas. i858. 144

Cats, J.—Alie de wercken. 1700. 326

Celliez^—Histoire du Paraguay. 1841. 682

Censls (Tenth) of the U. S. i883-88.

767-786; 802-805

Chamberi.ain, M.— V. Winsor.

Chamisso, A. de. V. Choris.

Gha-nning, E.— V. Winsor.

Chappel, A.— V. Duyckinck.

Charencey, H. de—Déchiffreníent des écri-

tures mayas. 1879. 736

Des couleurs considérées comme sym-

boles. 1877. 732

Å Djemschid. 

1874. 726

Essai de déchiffrement. 1870. 720

Å Fragment 

de chrestomathie maya,

1875. - 727
Le füs de la vierge. 1879. 737

Le mythe de Votan. 1871. 723

Le mythe d'Imos. 735

Mélanges sur différents idiomes. 1876.

73i
Notice sur un manuscrit. i85g. 700

Charlevoix.—The history of Paraguay

1769. 173-174

, De.—Histoire du Japon. 1754. 493-498

Charnay, D.—The ancient cities. 1887, 912

Childs, G, W.—Recollections. 1890. 925

Choris, L.—Voyage pittoresque autour du

monde. 1822. 663

Cíiurchill, T. O.— The life of Nelson.

1811. 531

Chys, J. A. van dçr.—Geschiedenis van de

V. O. I. Comp. 1857. 123

Cícero, M. T.—Dialogus ad Marcum Fi-

lium. 1849. 7D7

Cieza de Leon, P. de—V. Vedia.

Ci-arkson, T.—The history of the abolition.

1808. 843-844

Clavigeko, F. J.—Historia de la Baja Ca-

lifornia. i852. 6<|3

Ci.avijero, F. J.—Historia de Mejico. i853.

696

Cobarrubias, M. de—Clave e índice dei ar-

chivo. 1758.- 632

Codman, J.—Ten months in Brazil. 1867. 317

Collection (An exact) of remonstrances

betweene the majesty and his high

court. 1643. 475

Collections of the N. Y. Historical So-

ciety. 1868-80. 871-881

Colombo, F.—Historie. 1585. 811

Comines, P. de.—The memoirs: 1674. 614

Commines, P. de:—Cronicque et histoire.

i539- 601

Coinsideratie over de ghelegentheydt van

Brasil. 1644. 233

Consideratien ende redenen over den

treves met Hispanjen. 22
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CoNSTtTUTioN (The) of the U. S. of Ame-

rica. 1828. 382

Çonstitutions des treize États-Unis de

1'Amérique. 1783. 646

(The) of the saveral'states of America.

1782. 372

(The) of the sixteen states which com-

pose the Repubiic. 1797. 379

Conwei.l, R. H.—Why and how. 1871. 548

Coolie (The). 1871. 547

Copia van't octroy aen Jan Reeps. 1689. 243

Copie vau requesten van de Burgeren.

1628. 16

Copye van sekere articulen (W. I. Comp

l623. 12

 vande resolutie op W. I. Comp).

1649. 38 a)

Idem. Ms. 34

Cornejo, D. & Gonzalez de Torres, E.—

Chronica seraphica. 1684-1729. 6i5-Ô20

Corona fúnebre a la memória dei general

M. Cepeda Peraza. 1869. 721

Cortes, F.— V. Vedia.

Cortez, H.—Historia de Nueva-Espana.

I77°- . 637

Cortesius, F.—De insulis nuper invemis.

I532. 154

Von dem Newen Hispanien histo-

rien. i55o. x55

Corvinus, J. A.—Enchiridium. i65j. 479

Costa, B. F. de.— V. Winsor.

Cotteau, E.—Promenade autour de l'A-

mérique du Sud. 1878. 733

Coventry, G.—A criticai enquiry regarding

the letters of Junius. 1823. 463

Croix, De la.—Çonstitutions des principaux

états. 1791-93. 374-378

Cruz, F.—Instituciones de derecho civil.

1882-88. 913-913

Cullum, G. W.— V. Winsor.

Cuvier.— V. Choris.

Daly, C. P.—Annual address. 1879. 734

David, F. A. & Marechal, P. S.—Antiqui-

tés d'Herculanum. 1780-1803. • 829-834

Davis, A. M.— V. Winsor.

Davoust.—Carta. 1792. 555 G

Deane, C.— V. Winsor.

Debate (The) at large relating to the

word Abdicated. 1695. 482

Deductien (Twee) aen-gaende O. ende W.

I. Comp. 1644. 28

Delgado, J. F. N.—Da existencia do ho-

men. 1867. 711

Delices (Les) de laHollande. 1728. 332-333

Denis, F.—Arte plumaria. 1875. 728

Brésil. 1837. 671

Histoire de 1'ornamentation des ma-

nuscrits. 1880. 900

Résumé de l'histoire de Buenos-

Ayres. 1827. 669

Résumé de 1'histoire du Brésil. 1825.

664

Dent, H. C.—A year in Brazil. 1886. 907

Des-Cartes, R.—Les meditations metaphy-

siques. 1647. 477

Desmoulin.—La France libre. 1789. 840

Dexter, F. B.— V. Winsor.

Dexter*, G.— V. Winsor.

Diaz dei Castillo, B.— V. Vedia.

Dibdin, T.—The reminiscences. 1827.

538-53g

Dibdin, T. F.—A bibliographical tour. 1829.

570-572

The library companion. 1824. 567

Dickenson, J.— V. Aa.

Dictionnaire bibliographique, historique et

critique. 1790-1802. 559-562

Diogo de Mendonça Furtado e seus com-

panheiros. V. Visscher.

Dionisio Alicarnasseo. Delle cose antiche

di Roma. 1738. 490-491

Discours (Onpartydich) opte handelinghe.

1608. 6

(Levendich) vant ghemeyne lants wel-

vaert 1622. 11

Diurnale romanum. ^70

Documents relative to the colonial history

of New York. i853-83. 410-423

Domenech, E.—Histoire du Méxique. 1868.

7!3-7i5

Dominguez, F.—Catecismo totonaco. 1837.

676

Dowell, G.— V. Greensville Dowell.

Driesen, L.—Leben des fürsten J. Moritz

von Nassau. 1849. " ^16

Duran, D.—Historia de Ias índias. 1867. 710

Duroc.—Carta. 1819. 555 H

Dusaert.—La carie américaine. 1882. 739

Duyckinck, E. A. & Chappel, A.—Lives and

portraits of the presidents. 1881. 902
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E. M. en anderen.—Aenmerkenswaardige

W. I. zee-en land-reizen. 1705. 67

Ellis, G. E.— V. Winsor.

Ens, G.—Indiae Occidentalis historia. 1612.

7

Erasme.—L'éloge de la folie. 1757. 5o6

Estrades, Count d'—Letters and negotia-

tions of the ambassador from Lewis

XIV. 1711. 162-164

Letters and negotiations in England. 1755.

165

Examen vande valsche resolutie op W. I.

Comp. 1649. 38 b)

Idem. Ms. 35

Expediente de la visita dei vice-gobernador

de Yucatan. 1869. 721

Extract uit de resolutien van de heeren

staaten. 1756-80. 85

¦—— uyt brieven gheschreven in Brazil,

1642. ' 232

Extracts from a work called Breeden

raedt. i85o. 113

Eys, W. J. van—Dictionnaire basque-fran-

22 I

222

çais. 1873.

Le tutoiementbasque. i883.

Faber, G. S.— V. Stanley.

Famin, C.—Colombie et Guyanes. 1837.

Fatti (I) dei 29 giugno. i858.

Federaust (The).— V. Hamilton.

Fedrus.—Ezopische fabelen. 1703.

671

757

329

Fer, N. de.—Histoire des róis de France.

1722. 488

Fernandez, J. P.—Relacion de Ias missio-

nes de los Chiquitos. 1726. 628

Fernow, B.—V. Winsor.

Fleury, C.—An historical account of the

manners of the christians. 1698. 483

Ford, P. L.—Franklin bibliography. 1889.

924

Fõrstemann, E.—Die Maya Handschrift.

1880. 740

Franklin, B.—Autobiography. 1868. 453
Correspondance inédite. 1817. 432-433
Correspondance traduite et annotée.

1866: 451-452

Experiments and observations on

electricity. 1774. 426

Memoirs.. 1837. 443-444

Memoirs of the life and writings.

1818. 434

- Idem.

- Political and

1779.

- The life. 1798.

- Idem. 1826.

436-437

philosophical pieces.

427

428

442
The life and essays. 1812. 431

The posthumous and other writings.

1819. 440-441

Å The private correspondence.1817. 435
Idem. 1818. 438-439

 Works. 1799. 429-43o

Franklin, W. T.—V. Franklin, B.

Frezier.—A voyage to the South-Sea.

I7I7. * 8l6

Relation du voyage de la mer du sud.

1716. 3io

Froger.—Relation d'un voyage fait en 1695,

1696 & 1697. 161

Fueros (Los) de Vizcaya. 1869. 718

Gage, T.—Nieuwe reyse doorde Spaensche

West-Indien. 1682. 370

Gall.— V. Choris.

Galt, J.—The life of card. Wolsey. 1824.

536

GalvÁo, A.—Tratado dos descobrimentos.

ij3I. 311

Garcia de Palacio, D.—San Salvador und

Honduras im 1576. 1873. 191

Garrison, W. P. & F. J.—William Lloyd

Garrison. i885. 765-766; 919-920

Gay, S. H.— V. Bryant. V. Winsor.

Gazeta de Buenos Ayres. 1810. 758

Gerritsz, H.—Pascaert van Parnambuc.

801

—— V. Victoria. do Alm. Heyn.

Gibbon, L.— V. Herndon.

Giliss, J. M., Mac Rae, A., etc.—The U. S.

astronomical expedition. i855. 697-698

Giogali, F.—II tempo schernito. 1688. 757

Gliddon, G. R.— V. Nott.

Godefroy, D.— V. Comines.

Godoy, D.— V. Vedia.

Góes, D. de.—Chronica do rei dom Ema-

nuel. 1566-67. 290

Gogh, Van.—Memorial delivered to hisma-

jesty. 1664. 44

Goldoni, C.—Le donne di buonumore. 757

Gomara, F. L. de—V. Vedia.

Gomez, L. V.—Al congresso de la Union.

1870._ 721
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Gonçalés de Mendoce, J.—Histoire de la

Chine. 1588. 472

Gonçalez de Rosende, A.—Vida dei Senor

Palafox í Mendoza. 1671. 612

Gonidec, J. F. M. M. A. le—Dictionnaire

celto-breton. 1821. 212

Gonzalez de Torres, E.— V. Cornejo.

Goos, P.—De zee-atlas. 16G8. 48

The lighting colomne. 1668. 49

Gottfried, J. L.—Historische kronyck.

1702. 812-8Ó

V. Aa.

Gottfriedt, J. L.—Newe Welt und Ameri-

canische Historien. iC35. 42

Gourgaud. Carta. i835. 555 I

V. Manuscript.

Greely, A. W.—Three years of arctic ser-

vice. 1886. 909-910

Greely, H.—The american conflict. 1865-67.

862-863

Greensvii.le Dowell.—Yellow fever.1876.549

Griffin, F.--Junius discovered. 1854. 762

Griswold, R. W.—The poets of America.

1-86 o. 860

Grouchy.—Carta. 1811. 555 J

Hakrlems schuyt-praetjen. 1649. 38 c)

Hagens—V. Baen.

Hale, E. E.— V. Winsor.

Hale, M.—The history of the common

law. 1779. 507

Hamilton, Jay and Madison.—The federalist.

1817. 38o

Hawkins, R. C.—Titles of the first books.

1884. 905

Haynes, H. H.— V. Winsor.

Henry, W. W.— V. Winsor.

Hkrborn, N.— V. Cortesius.

Hernandez de Oviedo y Valdés, G.— V.

Vedia.

ÍIerndon, W. L. and Lardner Gibbon.—

Exploration on the Amazon. i853—54.

187-189

Heron, R.— V. Junius.

Hkrrera,A. de—Historia general dei mundo.

1606-12. 605-607

V. Aa.

Histoire de Nicolas I, roy du Paraguai.

. 1756. 172

Histoire entiere du procez de Charles

Stuart. i65o. . 478

philosophique des établissements des

européens. 1774. 639-645

Historie (Vaderlandsche). 1770. 341-361

 des ouden en nieuwen testaments.

1770. 327-328

(Hedendaagsche) of staat van America.

1766-69. 286-288

van't keyzerryk. 1687. 324-325

Hodgson, R.—The life of Portens. 1812.'532

Hoit, T. W.—The right of american sla-

very. 1860. 855

Holtrop, J.—Engelsch en nederduitsch

woordenboek. 1823-24. 108-109

Honterus, J.—Rudimentorum cosmogra-

phicorum libri III. 1608. 2

Hoogstraten, D. van.— V. Fedrus.

Hoogstraten, J. van.—Staat zinneprenten

of fabelen. 1731. 334

Hoornbeck, J.—De conversione indorum.

1669. 
' 5o

Hornius, G.—De originibus americanis.

i652. 39

Houbraken, A.—De groote schouburgh der

konstschilders. 1753. 338-340

Houlderus, R.— V. Barnevels apology.

Hubert, J.—Dictionnaire wallon-liégeois et

français. i853. 2i5

Hulbert, C.—Museum americanum. 1823.

• 176

Humboldt, A. von.—Over de karten van

het Nieuwe Werelddeel. i853. 115

Hurlbert, W. H.—France and the republic.

1890. 923

Hurtado de Mendoza, D.— V. Tesoro.

Hush, A. H.—The life and writings of

Bukle. 1880. 869-870

Idée de la traite des nègres. 1789. 841

Index to the catalogue of the Library of

Boston. i865-66. 582-583

Interest (The) of England in the present

war. 1672. 09

Irving, W.—A history of the life of Co-

lumbus. 1828. 178—181

Jackson, C. C. L.—Fair Lusitania. 1874. 885

Jacob, P. L.—Enigmes bibliographiques.

1866. 584

Jacquin, N. J.—Selectarum stirpium ame-

ricanarum historia. 1788. 373

Jansonnius, R. B.—Geschiedenis van het

kerkgezang. 1860. 128
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Jáques, J.—The history of Június. 1843. 469

761Idenl

Jay.— V. Hamilton.

Jay, J.— V. Winsor.

Jerbz, F. de.— V. Vedia.

Johnson, J.—The scots musical museum.-

1787-1803. 5og-5it

Typographia. 1824. 568-569

Johnson, O.—W. L. Garrison an d his times.

. 1881. 901

Johnston, A.—V.- Winsor.

Joliet.— V Aa.

Jones, R. R.—Memoir. 1822. 534

Jones Jr-, C. C.— V. Winsor.

Jonson, B.—The works. 1756. 499-505

Journael gehouden op's lants de -Spiegel.

i665,

Jovius, P.—Elogia

1575.

Junius. 1801.

The letters. 1801

Idem. 1806.

Idem. 1812.

Idem. 1819.

—^-Idem. 1826.

virorum

45

illustrium.

471

437-458

455-456

459-469

461-462

463-464

466

Justification (A) of the war against the

United Netherlands. 1672

V. Stubbe.

Keen, G. B.— V. Winsor.

Kelder, W. J.—De stad Nijmegen.

65

1854.

u7

555 KKellermann.—Carta. 1824.

Keymis, L.— V. Ralegh.

Kidder, D. P.—Sketches of traveis in Bra-

zil. 1845. x 85-186

Koelman, J.—Historisch verhael nopende

der labadisten scheuringh. i683. 55

Koning, J.—Verhandeling over boekdruk-

kunst. 1816. . 107

Kramm, C.—De goudsche glazen. i853. i»6

Labat, P.—Nieuwe reizen naar de Franse

eilanden. 1725. 284-283

Laboulaye, E.— V. Franklin.

La Condamine, De.—Extracto dei diário

(viage de Quito al Pará). 1745. 629

LA Court.— V. Hoogstraten.

Lá Croix, De—V. Croix.

Laet, J. de.—Historie der G. W. I. Conip,

1644. 26

L'histoire du nouveau monde. 1640. 24

-— Notae ad dissertationes H, Grotii de

; origine gentium. 1643. 25

 V. Pison.

Lampe, B.— V. Wassenaer.

Lardner Gibbon.— V. Her-ndon.

La Rochelle, J. F. N. de—V. Née de la

Rochelle.

Larramêndi, M. de.—Diccionario trilingue.

1745. 210-211

—— El impossible vencido. Lengua bascon-

gada. 1729. 
' 

209

 V, M. D. L.

Lajirazãbal, F.—La vida dei libertador

Bolívar. i883. 193-194

Las-Casas, B. de.—La decouverte des In"

des Occidéntales. 1697. 371

La Serna Santander, De.—Dictionnaire bi-

bliographique. 1805-07. 563-565

Leclerc, C.—Bibliotheca americana. 1867.

l52

Le Moyne, P.— V. Moyne.

Leon, P. de C. de.— V. Vedia.

Le Plongeon, A.—Sacred mysteries. 1886.

- 797

Lerius, J.—De seer aanmerklijke reys na

Brazil. 1706. 244

Lescarbot, M.—Nova Francia. 1613. M7

Le.th, H. de.—Het zegenpralent kenenmer-

lant. 1729. 80

Letters to B. Franklin. i85g. 446

Library of americana. Catalogues. 1859-66.

581

Licetus, F.—De lucernis antiquorum.

I662Í 480

Lindley, T.—Narrative of a voyage to Bra-

zil. i8o5. 842

Littell's Living Age. i858-5g. 383-409

Lives (The) of the primitive martyrs. 175

Lobkowitz, J. C.—Respuesta al manifiesto

de Portugal. 1642. 309

Longchamp.— V. Rengger.

Lopez de Gomara, F.— V. Vedia.

Lopez Yepes, J.—Catecismo otomi. 1826. 666

LoRENZ.yíA, F. A.—•V. Cortes.

Lowell, E. J.— V. Winsor.

Luiken, J.—Des menschen begin. 1772. 362

en K.—Spiegel van het menselyk

bedryf. 1718. 331

M«« C"—Anacréon, Sapho, Bion et Mos-

chus. 1780. 5o8

16
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M. D. L.—De Ia antiguedad dei bascuenze.

208

MacRae, A.— V. Gilliss. —

Madison.— V. Hamilton.

Maestre, M. R.—V. Atlas.

Maffée, J. P.—L'histoire des Indes. i665.

158

Major, R. H.—The life of prince Henry.

l868. 89O

Malte-Brun, V. A,—Un coup d'ceil sur le

Yucatan. 1864? 705

Mamiani, L. V.—Arte de grammatica-da

língua kiriri. 1699. 207

Manifiesto acerca de Yucatan. 1843. 721
Manuscrit (Second) venu de S.te Hélène.

Mémoires pour servir à l'histoire de

France. 555

Marcgravius, G.— V. Pison.

Marco Polo. The traveis. 1818. 533

Marcoy, P.—Traveis in South America.

i875. 3i-8319

Marechal, P. S.— V. David.

Markham, C. R.—Contributions towards a

grammar of quichua. 1864. 220

 V. Winsor.

Marquette, P.— V. Aa.

Marsden, W.— V. Marco Polo.

Martin, W. A. P.—The chinese. 1881. 554

Martyr, P.— V. Cortesius.

Marure, A.—Bosquejo histórico de Ias re-

voluciones. 1877. 898

Mary-Lafon.—Tableau historique de la

langue romano-provençale. 1841. 574

Maury, A.—Notes d'un voyage dans l'Amé-

rique Centrale. i855. 722

Mawe, J.—Traveis in Brazil. 1816. 3i2

Melo, M. de—V. Tesoro.
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DOCUMENTOS

RELATIVOS

'A

Mem de Sá

GOVERNADOR GERAL DQ BRASIL



INSTRUMENTO DOS SERVIÇOS

DE

Mem de Sá

Dom Sebastião per graça 
de deus Rey de portugal 

e dos al-

guarues 
daquem e dallem maar em afriqua Senhor de guinee 

e

da conquista navegação, comercio' thiopia arabia pérsia 
e da

yndia 
- etc - a tocjollos corregedores ouvidores Jujzes e Justiças

hofficiajs de todos meus Reinnos e senhorios a que este treslado

de estromento for aprezentado. e o conhecimento delle com di-

reito pertençer Saúde faço saber que perante mjm e o meu ouuy-

dor 
gerall 

em estas 
partes do brazill me foi aprezentado huma

pitição por parte de men de Sáa gouernador 
nas ditas partes

pera por ela lhe mandar 
perguntar testemunhas 

/ 
a qual vista

por 
mjm mandei 

que 
lhe fosem 

perguntadas e pasado 
ho tres-

lado em maneira 
que 

fizese fee cujo treslado de verbo a verbo he

o seguinte. //

Anno do nnacimento de nos o Senhor Jesu christo de mil

quinhentos satenta annos em lios sete dias do mes de setenbro

do dito anno em esta cidade do Saíluador da bahia de todos hos

Santos terras do brazill nas 
pousadas de mjm espriuam pareçeo

dioguo de matos criado de men de Saa do conselho dei Rey noso

Senhor Capitao desta cidade e capitania e 
guovernador gerall

em todas as outras desta costa do brazil e me deu huma pitiçam.

com hum despacho em ella 
posto 

do doutor fernaõ da Silua do

dezembarguo do dito senhor e seu ouuydor 
gerall com allçada e

prouedor moor de sua fazenda em as ditas partes pera por 
ella e

por huns apontamentos lhe 
perguntar testemunhas e con ho dito.

dellas lhe pasar hum estromento 
pera sua alteza a 

qual pitiçam

e despacho e apontamentos Eu espriuão autuey que tudo hee ho

seguintee. Eu João pereira espriuão 
que esto espreuy .//
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Senhor

Dis o guovernador 
men de Saa 

que a elle lhe he necesarjo

hum estromento dos seruiços que 
tem feitos a sua allteza des

quee partio da cidade de Üixboa vindo pera estas partes asi no

maar como na terra comvem saber nesta 
çidade e capitania como

nas majs da costa como he notorjo a todos que partio 
de lixboa

lio fim de abrjll de mil quinhentos 
e sincoenta e sete — e com

tempos comtrarios andou oito meses no maar e foi ter a jlha 
do

cabo verde e a do primcipe e são thomee e de trezentas e trinta e

tantas pesoas 
de sua companhia morrerão corenta e duas as quajs

todas forão proujdas 
de 

guallinhas 
e do necesarjo 

que 
foi causa

depois de deus viuerem mujtos. dando sempre mesaa a criados

de sua allteza e a outros homes homrrados e 
proveo 

as orfaãs no

maar dos mantimentos necesarjos e achegado a esta cidade tra-

balhou polas 
casar as 

quajs estaam casadas e onrradas e abas-

tadas I 
e asy lhe 

pasarão da hordem que teue de 
jncurtar 

as de-

mandas e heuitar 
joguos 

e de como ha terra estaua allevantada

e os moradores fazjaõ mal suas fazendas com themor dos 
gentios

estando sem peças /-e as emtradas que 
mandou fazer em Reue-

lados e do que 
fiz na aldeia de boqua torta onde fuj em pesoa 

e

do que 
tem trabalhado no acresentamento das Rendas de sua al-

teza e em seus Emgenhos, e see e misericórdia e moesteiro de

Jhesus e baluarte que 
fez nas casas dos 

governadores 
e de como

mandou seu filho fernão de saa sendo chegado de pouquo em so-

corro de vasco fernandes coutinho e do que çoçedeo e o que 
fez

no socorro da capitanja dos 
ylheos 

e como 
ganhou 

aquella capi-

tania e como pelo Recado que vejo foy desta capitania ao aleuan-

tamento do 
gentio 

a pero açuu 
por 

terem muitos homens, bran-

quos 
mortos e foi sobre eles e do que aconteçeo e depois foi ao

Rjo de Janeiro pelo Reecado 
que 

lhe vejo por 
monseor de bolles

e o que 
fez com 

pequena 
armada e 

pouquas 
forças 

/ 
e de como

deu socorro a capitania do espirito santo / 
e cpmo depois mandou

estacio de Saa seu sobrinho* ao Rio de Janeir© e como no anno de

sessenta e seis mandou sua alltezahuma armada em que ele guo-

vernador fosee em pesoa aonde foi e do que çocedeo e deste feito

do Rjo de Janeiro foi muy famoso pede 
mandee muj 

por estenço

lhe pergunte testemunhas que declarem o que pasou 
na verdade

e no majs que 
se fez no espirito Santo 

quando 
Uaa tornou outra

vez e de todalas cousas que aponta que por sy não declara por-

que 
não fique ho feito escuro 

que 
de sy he claro e de tudo lhe

mande pasar 
hum 

pubriquo estromento em que 
faca fee no 

que

Recebera Justiça e merce. //
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Dispacho=

Perguntesee algumas testemunhas 
pelo 

comteudo na 
piti-

çam 
meudamente e tudo ho 

que 
diserem se espreuera bem de-

clara,do e per capitolos e sera 
pasado"estromento em forma 

que

faca fee. 
fernao da Silua.

Capitollos. II 
¦ 

'

i. Parti do Reinno no fim dabril de mil quinhentos cinquo-

enta e sete / e por os tenpos serem contrários andei oito meses

no maar e fuj as ylhas do cabo verde do prinçipe e Santome

aonde adoeceram casi toda a 
gente 

e morrerão corenta e duas

peças de trezentas e trinta e sejs que vinhão naa nao / os 
quaiâ

comtinuadamente provi 
e mandei prouer de guallinhas e do mais

necesario em abastança 
que 

foi causa depois de deus de se

saluarem muitas. H

2'. Sempre dei mesa no maar aos criados de sua allteza e a

outras mujtas 
pesoas que posto que 

não herão de sua allteza erao

pesoas omrradas. //

3. Dei de comer as orfaãs 
que vierao èm minha companhia

e tanto que cheguei a esta cidade trabalhei polas casar e quis

noso senhor 
que 

as casei todaas e as que depois vierão e todas

estão casadas e omrradas. //

4. Ao tempo que vím a estaa cidade avia nellas muitas de-

mandas 
joguos 

de cartas e alguuns hodios Encurtei as demandas

consertando as pártes e con outros mejos tirej os odios fazendo

amizadees. //

5. Achei toda a terra de 
guerra sem os homens ouzarem fazer

suas fazendas se/ião ao redor da cidade pello quall veuião aper-

tados e nnecesitados por 
não-terem 

peças'e discontentes da terra

e por 
ho 

gentio 
não 

querer paaz mandei dar em Gorupeba num

primcipall que êstaua em huma Jlha que se agora chama a Jlha

do Corupeba onde estaua,muita 
gente 

de 
guerra 

e o trouxerão

prezo o que pos grande 
espanto ao gentio e temor aos branquos

e loguo comesei a fazer 
guerra em Jaguaripee que he da outra

banda da bahia honde se distroirão muitas alldeias catiuaram e

mataram muitos yndios. //

6. Mandei dar sobre outro 
primcipall por 

nome ho topene-

quim que estaua afastado da cidade treze ou quatorze 
legoas e

derão de n-oite sobre elle tendo mujta 
gentee 

consiguo e o trou-

xeram prezo por 
força e contra vontade dos seus. //

7. Fuj em pesoa sobre outro 
primçipal que 

se chamaua a bo*

qua 
torta 

por estar de 
guerra e não 

querer deixar de comer carne.
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humana que estaua dezoito legoas da cidade 
/ parti da cidade

amanheçendo e naquelíe dia e noite cheguei a alideia antes que

amanheçese e entrei a aldeia se queimou e matarão 
"muitos 

do

gentio 
hos majs fogirão o que 

foi causa depois de deus ho 
gentio

cometer pazes e Eu lha dei com se fazerem cristãos e os ajuntei em

grandes 
aíldeias e mandei fazer 

ygreijaas onde os padres da com-

panhia dizem misaa e os majs hoficios deuinos e lhes emsynão a

doutrina e a liei e a escrepuer e outros boons costumes 
/ 

esta

gente 
he a 

que 
sempre me ajudou nas 

guerras que 
fiz nesta capi-

tania e nas outras honde fui e foi depois de deus das milhores

ajudas 
que 

tiue. //

8. Acrecentei tamto nas Rendas de Sua allteza 
quee 

Ren-

dendo estaa capitania casi nada 
quamdo 

emtrei na 
governança /

agora Rende sejs mill cruzados 
pouquo 

majs hou menos e Ren-

dera em breue tempo muito mais 
por 

a terra estar de paaz e se

fazerem 
gramdes 

fazendas e muitos emgenhos dasuquares.'//

9. Fiz o Emgenho que Sua allteza mandou fazer 
pera os

moradores porque dão 
quinhentas arrobas. //

10. Fiz a see desta cidade de pedra e call e de tres navees

e de boa grandura. //

11. Fiz a ygreija da mizericordia de boa 
grandura 

e de pe-

dra e call. H

12. Fiz a Jgreija do moesteiro de Jhesu de huma navee mas

casi da compridão da da see o 
quee 

fiz a minha custaa he de

pedra e call e forrada. 
//

13. Fiz huma torre forte e de pedra e câll nas casas onde

pousao 
os 

guovernadores. //

14. Como me derão posee do 
guoverno 

loguo me derãd car-

taas de vasco ferpandezcoutinhorcapitão da capitania do espirito

santo em que dezia que o 
gentio 

da sua capitania se allevantara

e lhe fazia crua 
gerra 

e lhe tinha mortos muitos homens e feridos

e que 
ho tinhão serquado na villa / onde dias e noites ho com-

batiao e que nam podia deixar de se emtregar a que o comesem

se ho não socorresem com muita brevidade e por me não deixar

os moradores yr 
em pessoa mamdeiafernão de saa meu filho com

sejs vellas e 
perto de dozemtos homens e em chegamdo a capita-

nia do espirito Santo emtrou por comselho dos' que comsiguo le-

uaua pello Rjo de cicaree e foi dar em tres fortallezas muito

fortes que se chamauão marerique donde o 
gentio 

fazia e tinha

feito muito dano e mortos muitos cristãos as quajs Rendeo com

morte de muito 
gentio 

e elle moreo ally pellejando / dahy partio

a armada pera a villa donde estaua vasco fernandez mas 
jaa
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deserquado e o 
gentio com a nova da estroiçam das fortalíezes se

Recolheram a huma fortalleza em que tinhão gramde comfiança

e balltezar de saa meu sobrinho com hos majs da armada a com-

bateram entrarão e matarão os majs que 
nella estauão o que 

foi

causa de 
pedirem pazes e se someterão a toda obediemçia. //

15. Neste tempo vejo Recado ao 
guovernador 

como o 
gentio

topenequim da capitania dos Jlheos se allevantara e tinha mortos

mujtos cristãose distroidos e queimados todos os emgenhos dasu-

quares e os moradores estauão serquados e hão comião 
jaa 

senão

llaramjaas e loguo o pus em comselho e 
posto que muitos he-

rão que não fosse 
poor 

não ter poder pera lhes Resestjr nem o

poder do emperador fuj com pouqua gentee quee me segujo e na

noite 
que emtrei nos Jlheos fui a pee dar em huma alldeia 

que

estaua sete llegoas da villa em humallto piqueno toda serquada

dagoa ao redor dalíagoas e as pasamos com muito trabalho e ante

manhaã duas oras dei nalldeia e a distroy e matej todos os que

quiserão Resistjr e a vimda vim queimamdo e distroindo todas as

aldejas que 
ficarão atraz e por se o gentio ajuntar e me vjr. se-

guimdo 
do longuo da praya lhe fiz algumas silíadas onde os ser-

quej e lhes foi forçado deitarem se a nado ao maar costa braua 
/

mandei outros Jmdios tras elles e 
gente 

sollta que os segirão

perto de duas léguas e llaa no maar pellejarão de .maneira que

nenhum topenequim fiqou viuo e todos os trouxerao a terra e os

poserão ao longuo da praya por ordem que tomavão hos corpos

perto de huma Iegoa fiz outras mujtas saidas em 
que 

distroi mui-

tas aldeias fortes e 
pelejei com eles outras vezees em que forão

muitos mortos e feridos e 
jaa 

não ousauão estar senão pelos

montees e brenhas onde matauão os cãees e 
gallos 

e coltramgidos

da necesidade vierão a pedir mizericordia e lhes dei pazes com

condição que avião de ser vasallos 
çie 

sua allteza e pagar tre-

buto e tornar a fazer os emgenhos tudo aseitarão e fizerão e fi-

quou a terra pasifiqua em espaço de trimta dias onde fuj a minha

custaa dando mesaa a todaa pesoa 
omrada e tão bem digo e tão

boa como he notoryo.//

16. Estando aynda nos Ilheos me forão novaas como ho 
gen-

tio doperoaçuu estaua alleuamtado e vierão-a Ilha de tapariqua e

matarão tres ou quatro homens branquos e- tomarão hum barquo

com muita fazenda e a 
gentee 

se salluara a nado e não ousauão

jaa 
de sajr fora em barquos / 

loguo me fiz prestes e me vim a esta

capitania e 
praticando ho caso lhes dise 

que^ 
todos se fizessem

prestes que lhes avia djr dar gerra 
e em menos de oito dias fuj

com trezentos bramquos e dous mil yndios de pases e pera yr 
dar
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em huma fortalleza em 
que 

estaua hum primçipall que se cha-

maua o tarajoo foi necesarjo fazer huma estrada honde digo per

onde a 
gente e os cauallos podesem yr 

e a fiz em hum dia e

noitee sendo de tres legoas de comprido por 
brenhas e montes

asperjsimose ante manhaã dei na fortalleza e a emtramos ma-

tamdo todos os que quiserão defender e nos deixarão as casas

com todos seus mamtimentos e majs fato 
que 

nella tinham e dahy

emtrej e Rodeey.todo ho peroaçuu tendo muitas pelejaas e lhes

distroy çento e trimta e tamtas alldeias e me tornei a embarquar

e dahy a dias mandarão 
pedir pazes que lhes dei com ficarem va-

sallos de sua allteza. //

17. Hao tempo que me queria partjr dos Ilheos veio da capi-

tania de são vicemte hum 
gemtill 

homem francez que se chamaua

monçeor de bolees pesoa de sangue segundo os francezes afir-

mauão ho 
qual viera de frança 

pera pouoar 
ho Rio de Janeiro

onde estaua outro fydalguo monçeor de villa ganhão que 
tinha

feito huma fortalleza muito fortee e por desavemças que com elle

teue.se sajo de sua companhia e se foi 
pera 

são visemte e dahy

veo ter comiguo e me descobrjo algumas Roins determinaçojs

de villa 
ganhão 

em prejuizo desta terra e do seruiço de sua

allteza. //

r8. Detreminei de hir em pesoa por 
mo sua allteza mandar

e fuj com muy 
pequena armada e pouqua jente 

ao menos do

Reinno 
que 

não trazia majs que jente 
do maar e no mejo do dia

combaty contra vontade dos darmada do reino e do seu capitão

moor e dos mais capitães a fortaleza 
por todas as partes que

como ela estaua situada em um 
piquo alto no mejo da bahia' a

podião 
as nãos e naujos serquar e posto que 

nos defendeo a em-

trada com muitos tiros dartelharia 
grosa que 

tinha say ém terra

e combatemos as duas fortalezas 
que na Ilheta estauão feitas

estando com majs de çent© e vinte francezes e mill e quinhentos

yndios os quais duas vezes sairão a nos e pelejarão esforçada-

mente e por morerem muitos francezes e lhe teremos tomado

huma fortaleza e não cesaremos de combater a outra se sairão

de noitee em canoas e nos deixarão huma das majs fortes forta-

lezas da cristandadê-com muita e fermosa artelharia de metall

e outra muita de ferro coado com muita 
polluora e outras muitas

moniçois e naujos de remos 
que 

fazião 
pera correr a costaa que

sobre iso 
pasei com o capitão moor e o muito 

que 
lhe sofry por

não deixar de combater a fortaleza dirão as testemunhas distroy

allgumas alldeias fortes com matar muitos 
yndios / 

dahy fuy a

são viçemte onde o 
gentio 

estaua aleuantado e o pus em paaz e
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todo este tempo 
que 

llaa amdej que foi hum anno dei mesa e todo

ho necesarjo as pesoas que diso tinhão neçesidade. Ü

19. Tornando a capitania do espirito santo achei o 
gentio

outra vez allevantado e detreminei fazer lhee 
guerra e atemori-

zados diso me vierão a pedir pazes que 
lhe dei e a deixei pasi-

fiqua / asy o fiz na capitania do porto seguro com a hordem

que dei contra hos aumures. //

20. Por o 
gentio 

do Rjo de Janeiro não fiquar de todo pasi-

fiquo estando nesta capitania mandei huma armada bem 
pequena

pera tornar ao Rio de Janeiro e por estaa capitania não estar de

todo pasifiqua e não 
pareçer 

as pesoas da terra que. a deuia dei-

xar/ mandei estacia de saa meu sobrinho houvjdor gerall / 
os quais

digo meu sobrinho 
que vinhaa por capitão moorcom bras fragoso

houvjdor gerall / os quajs cometerão a fazer pouoação a yda 
e não

poderão / depois tornou estacio de saa e fez huma villa e a sosten-

tou perto de dous annos com. mujta 
gerra 

e trabalhos sem outro

socorro alguum majs que o de deus e ho que 
lhe Eu mandaua

sostentandoo sempre a mjnha custa e dando ele mesa a muitas

pesoas. //

21. Depois no anno de sasenta e sejs mandou sua Allteza

outra armada 
pera 

o Rjo e me mandou 
que fose em pesoa por ser

emformado que os francezes pelo sertão e 
junto 

ao maarfazião

mujtas fortallezas e se tinhão apoderado dos*Jndios e estauão

jaa 
muito fortes com muita artelharia. //

22. Fui o milhor 
que pude com muito 

gasto 
de minhaa fa-

zenda dando mesa a todos os que leuauae do muito trabalho que.

leuej adoecj no espirito Santo e asi doente fuj ao Rjo e estiue a

morte 
/ 

mas asim dei hordem com 
que 

loguo se combateo a forta-

lleza de biraoaçu merin 
/ grande primcipall 

e muito 
gerreiro 

o

quall 
estaua em hum paço muito allto e majs fragoso com-muitos

francezes e artelharia a 
quall 

foy combatida com tanto animo que

posto que 
foram mortos e feridos muitos dos cristãos não sesén-

tyo menos feruor no cabo que 
no começo tee que Renderão e

catiuaram nove ou dez francezes matarão outros onde estaçio de

saa foi ferido de huma frechada do que 
morreo. //

23. Dahi a 
pouquos 

dias mandei dar em' outra fortaleza do

parnapocu onde avia majs de mil homeens de guerra e muita arte-

lharia e tres dias a combaterão comtinoamente 
/ tee 

que 
Emtra-

rão com muito trabalho e major Risquo e mortes de alguns

branquos e depois de se defenderem esforçadamente se Remde-

rão e forão todos catiuos / 
e estando 

prestes pera yr a outra for-

taleza mais forte 
que todas em 

que estauão muitos francezes não
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housarão a esperar e deixaraÕ a fortaleza a qual tinha tres ser-^

quas fortisimas muitos balluartes e casas fortes / e loguo me vie--

rão a pedir pazes e lhas outorguei com ficarem vassallos de sua

allteza 
/ e por o sitjo onde estacio de saa hedefiquou não ser que

pera 
majs 

que pera se defender em tenpo de 
guerra /com parecer

dos capitais e doutras pesoas que 
no dito Rjo de 

janeiro 
estauão

escolhi hum sitio que parecia mais comviniente pera 
hedefiquar

nelle a çidade de são sbastião o qual sityo hera de hum 
grande

mato espeço cheo de muitas arvores e 
grosas 

em que se leuou

asaz de trabalht) em as cortar e alinparo dito sitio e edefiquar

huma çidade.grande serquada de trasto de vinte pallmos de lar-

guo 
e outros tamtos de alltura toda serquada de muro 

por sima

com muitos baluartes e fortes cheo dartelharia / E fiz a Jgreja

dos padres de Jhesu onde agora Residem telhada e bem comser-

tada / e a see de tres naves também telhada e bem comsertada fiz

a casa da camara sobradada telhada e 
grande / a cadea 

/ as casas

dos almazeins e 
pera a fazenda de sua alteza sobradadas e te-

lhadas e com varamdas 
/ dey orden e fauor ajuda com que 

fize-

sem outras muitas casas telhadas e sobradadas tendo ysto 
feito

por se reuellarem huns 
primçipais que estauam em humas forta-

lezas de muitas serquas dei sobre eles e os desbaratei e se mata-

rão muitos o que foi causa de tornarem novamente a pedjr pazes /

mamdej vjr muitos moradores muito gado pera pouoar a dita

çidade o qual se daa mujto bem de que 
a 

jaa grande 
criacão.//

24. Por me vjr novas 
que o gentio 

da capitania do espirito

santo estaua allevantado e tinfca mortos muitos branquos foj ne-

cesarjohillo socorer e fuj com 
páreçer 

dos capitães e moradores da

terra 
/e deixar por capitão da dita çidade 

do Rjo de Janeiro a sal-

uador corea de saa meu sobrinho o qual 
inda agòra sostento á

minha custa e chegando a dita capitania em muj breue tempo

asoseguei o 
gentio què quis pazes 

e os que a não 
quiserão fo-

rão castigados e mortos muitos e os que escaparão se forão da

terra e fiquou ella mais 
pasifiqúa que 

nunqua ho 
que tudo fiz a

minha custaa. //

25. Vierão aquy tres nãos da ymdia 
e as aviey e ordenei de

maneira 
que 

forão bem providaas. //

26. Francisco barreto chegou aqui depois com passantee de

seis centos e corenta homens estando a terra muito fallta de raan

timentos e de tudo o ali foi também provido que no Reino ho não

fora milhor e 
jsto 

a custa dos mgradores e sua delle o 
que se fez

pelo seruiço de sua allteza. // '
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Imquiriçam de testemunhas que se tiraram por parte 
do 

go~

vernador men de Saa. //

Aos nove dias do mes de setembro de mil quinhentos satenta

annos em esta çidade do salluador bahia dos samtos Eu espriuão

com cosmo de sequeira emqueredor desta çidade pergumtamos

as testemunhas que 
nos forão aprezemtadas por parte de men de

saa 
governador 

destas partes do brazill por os apontamentos

atras espritos e por vertude do despacho do dito ouvjdor gerall 
e

seus ditos são hos seguintes. Eu João pereira 
espriuam 

que esto

espreuj. // 
-

JoÃo daraujo caualleiro fidalguo 'da casa dei Rey noso sc-

nhor testemunha 
jurado 

aos santos avamgelhos e perguntado por

o costume 
'dise 

nada. //

E perguntado ele» testemunha pelo primeiro apontamento

dise ele testemunha que 
o dito 

governador 
viera ter a esta 

çi-

dade no anno de 
quinhentos 

e cinquoenta e oito annos no 
primçi-

pio 
delle e 

que 
ouvjo djzer que pusera 

muito tempo no maar e

fora ter a Jlha do cabo verde e do primcipee e são thome e ná

viagem houvyo dizer que 
lhe morrera muita 

gente na viagem 
por

ser comprida e al não dise nem do segundo. //

E do terceiro artiguo dise ele testemunha que sabe que ho

dito governador 
trouxe em sua companhia algumas orfaãs a esta

çidade por 
mandado de sua allteza as 

quais 
casou loguo homrra-

damente e asi o fez a outras que dispois vierão em companhia de

estaçio de saa que vejo por capitão moor seu sobrinho as 
quajs

estão casadas homrradamente com pessoas homrradas e ali não

disee. //

E do 
quarto 

artiguo dise ele testemunha que o dito 
gover-

nador tanto que 
aqui chegara atalhara algumas demandas 

que

avia amtre 
partes pera que senão fizesem e algumas ele conhe-

çia 
dellas verballmente e as comsertaua e fazia amizidades antre

algumas pesoas e hera muj comtrairo do 
jogo 

e Reprendia mui-

tas pesoas diso e atalhaua que não 
jugasem 

nem 
gastasem 

suas

fazendas e àll não dise. //

E do quinto 
apontamento dise ele testemunha 

que 
ao tempo

que 
ho dito 

governador 
chegou a esta 

çidade 
ho 

jentio da terra

estaua muito Roim e alleuantado por caso da 
guerra que ho 

go-

vernador dom duarte 
*da 

costa lhe tinha dado e os moradores çs-

tauão medrosos e non ousauão a hir lloguo à fazer suas fazendas

pelo que ele dito'governador loguo pos por 
obra de dar lhes

guerra 
como de feito mandou 

prender hum negro 
principall per
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nome curupeba c a 
jaaguoaripe 

e ao peroaçuu / 
a dar lhes 

guerra

honde estroirão muitas alldeias e matarão muitos ymdios e catiua-

rão e esto per 
muitas vezes pelo que os moradores dahy por

diamtee se allargarão e forão 
por a terra fazer fazendas e emge-

nhos e ali não disee. jj

E do seisto artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

o dito 
guovernador 

mandara desta cidade alem do Rjo de Joanne

que 
são daquy dez hou doze legoas a prender 

hum yndio primçi-

pall per 
nome topenequim de noite onde ele testemunha também

fora e o trouxerão a esta çidade contra sua vontade e da sua ali-

deia e dos seus e ali não disee. //

E do sétimo artiguo dise ele testemunha 
que 

he verdade que 
o

dito governador 
fora desta çidade com muita 

gente 
a cauallo e de

pee 
sobre outro 

yndio primcipal per 
nome boqua tortá que 

serão

desta çidade dezoito legoas por estar alleuantado e não 
querer

vyr a seu chamado e viver a 
guisa de 

gentio comendo carne hu-

manae fazendo outros Ensultos e na Jornada pusera 
em hir e vjr

dous dias e huma noitee 
por a brevidade 

que se na dita Jornada

teve e que 
erão na dita alldeia em amanheçendo e matarão ali-

guns 
Jndios e lhe 

queimarão a aldeia e os mais fugirão./ E que

hee verdade que o dito 
governador mandou ajuntar muitas ali-

deias.dos Jndios despois deles pedirem pazes e lhe mandou fazer

Jgreijaas-onde estão padres da compaanhia do nome de Jhesú

que 
lhe dizem mjsa e emsynão a doutrina e a ller e espreuer fa-

zendo os cristãos os 
quoajs yndios despois dé asy estarem Juntos

em as suas aldeias e Jgreijas e estarem 
ja 

a obediençia do dito

governador 
e de pazes lhe ajudãrão sempre nas 

guerras que 
teue

com outros gemtios 
asi no peroaçuu como em todas as outras ca-

pitanias 
desta pera baixo e Rjo de Janeiro e ali não disse. //

E do outauo artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

ho tempo que o dito 
governador começou ha guovernar 

as Ren-

das dei Rey Rendião muito 
pouquo por a terra estar de 

guerra 
e

não aver emgenhos nem outras Uavouras e que em seu tempo fi-

zeram muitos emgenhos dagoa e de trapiche e se llavrauão muitos

allgodois e outras novidades 
por o que foi causa das 

"Rendas 
do

dito .senhor se acreçentarem muito e 
que 

soo a Renda dos asu-

quares de dizimos Rendem agora hum conto cada anno e os di-

zimos dos algodojs trezemtos mil reis afora ho dizimo dos gados

e outras criaçojs e mantimentos e al não dise.

E do noveno artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

ho dito governador 
mandará hacabar de fazer ho emgenho de

sua allteza e o posera 
moente e corrente 

pera que 
hos moradores



139

fizesem suas cannas em elle e agora Rende cadanno pera sua ali-

teza quinhentas arrobas dasuquaree branquo e al não dise. //

E do décimo artiguo dise ele testemunha queho dito gover-

nador tanto que aquy achegara mandara acabar de fazer a see

desta cidade de pedra e call e de tres naves a- quall 
he de bom

tamanho e 
grandura 

e at não disee. //

E do onzeno apontamento dise ele testemunha que he ver-

dade e sabe que o dito guovernador men de saa serujo de proue-

dor da casa da santa miserjcordia muito tempo e mandou fazer

a dita casa de pedra e call muito boa onde haa emfermarias e 
ga-

salhado pera os doentes e majs 
"seruiço 

de casa e al não disee. //

E do dozeno artiguo dise ele testernunha que he verdade

que 
ho dito 

governador 
mandou fazer huma Jgreija de pedra e

call de boa 
grandura pera 

os padres da companhia e 
que 

a capela

estaa forrada de bordo e que o corpo da Jgreija se vaj cobrindo o

que ouve e se tem por çerto que he a custa da fazendaa do dito

governador 
e al não disee. // .

E do trezeno artiguo dise ele testemunha que o dito 
gover-

nador mandou fazer huma torre de pedra 
e call forte onde elè

viue e he pera os 
governadores que he no aposento dos 

gover-

nadores e ali não dise. jj

E do quatorzeno artiguo diss ele testemunha que hes. ver-

dade 
que tanto que o dito 

governador tomou posee do dito carguo

e 
guovernamça vieram cartas de vasco fernamdez coutinho capi-

tão da capitania do espirito santo nas 
quajs 

lhe daua conta como

estaua ho 
gentjo da sua capitania allevantado e lhe faziam 

guerra

pedindo lhe 
que 

ho socorrese como de feifo ele posera por 
hobra

de mandar lhe socorro e foi hum seu filho 
per 

nome fernão de

saa com navjos e muita 
gente yndo elle por capitão moor/ e antes

de chegarem onde estaua o dito vasco fernandez o dito seu. filho

com toda a 
gente 

emtrara em hum Rjo que se chama cricaree

que 
he da dita capitania do dito vasco fernandez onde estava

muito 
gentjo junto 

ho 
qual 

hera 
"de 

guerra 
no 

quall dera o dito

fernão de saa com a 
gente que comsigo leuaua e matarão muita

gente 
dos gentios 

Emtrando em serquas desbaratando os e quei-

mando lhes as aldeias aonde lhe matarão ho dito seu filho fer-

não de saa e toda ha majs 
gente que 

fiquou da armada fora ter

com vasco fernamdez coutinho estando em menos trabalho e de-

rão em algumas aldeias onde matarão muito 
gentjo 

e alguuns

branquos morrerão e a capitania fiquou desapresada e al não

disee. jj

E dos quinze 
apontamentos dise ele testemunha que he
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verdade que despois do que dito hee viera dos Jlheos Recado ao

dito governador 
em como o 

gentio da dita capitania estaua todo

alleuantado.e tinhão queimado Emgenhos e destroidas muitas fa-

zendas e fazião crua 
guerra aos cristãos e os tinhaão serquados

na villa sem elles poderem sajr fora e o dito 
governador tomara

sobre iso comselho ho que faria e que 
foi acordado 

que 
elle não

fosse em pesoa por estaa terra estar hum pouquo aleuantada e se

temer que com sua ausençia correse alguma mudança no 
gentio

por 
não estar 

jnda 
muito firme mas 

que ele 
governador 

mandase

alguum socorro e 
que per sima de tudo ho 

que se niso asentara e

acordara elle governador qujshír em 
pesoa como de feito fora e

não com muita 
gente por ser neçesarjo fiquar estaa capitania a

Recado e tanto que 
achegara aos Iiheos sem majs Repousar fora

lloguo dar em huma alldeia que estaua longee da villa onde estaua

junto 
muito gemtjo de 

guerra / o qual gentio desbaratou e ma-

tou muitos e lhe mandou 
queimar muitas alldeias suas 

/ o que

vindo asy matando e destroindo nos ditos 
gentios 

muitos delés

se llançarão ao maar e os Jndios 
que o dito 

governador leuara

desta capitania se llançarão àtraz elles e os matarão e peleijarão

no maar com eles a nado andando muito llonge da 
praya. 

ij

E que hacabado 
jsto 

o dito 
governador dera em outras ali-

deias. da dita capitania e as desbaratara e matarão muitos ate

que 
os tornou a poer debaixo da óbediençia dei Rey noso senhor

mandando lhe em pena de suas culpas 
que hajudasem a Refor-

mar os emgenhos e as majs destroiçôis 
que tinhão feitas as Ree-

formasem e ficarão em paaz / a 
qual tiuerão sempre te gora por

mandado do dito 
governador 

onde esteue tenpo e dera nella a

muitas pesoaas 
homrradas e al não díse. //

Edos dezaseis artiguos dise elé testemunha 
que despois do

dito governador 
vjr dos Ilheos diguoestando ele 11a lhe fora desta

capitania novas como ho 
gemtio do peroaçuu / 

matarão tres ou

quatro 
homens branquos pescadores e lhe tomarão ho barquo em

fapariqua e lhe tomarão ho barquo com a fazenda 
que tinha e ou-

tros escaparão pelos matos 
/ e loguo elle 

guovernador se viera a

esta capitania e loguo hordenou de hir dar 
guerra ao dito 

gentio

como de feito fora leuando comsyguo muitos homens branquòs

de cauallo e de pee e muito 
gentio desta capitania 

/ e fora come-

ter o dito gentio 
do peroaçuu per ondè estaua hum 

yndio primçi-

pai per 
nome tarajoo cercado e muito forte e com muita 

gente e

antes delia chegar foi neçesarjo mandar fazer caminho 
por matos

espesos por 
não aver caminho 

per aquela 
parte a quall se come-

cara a fazer huma tarde e trabalhando em ele toda a noite forão
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amanheçer com ele feito nalldeia do dito primçipall ho quall es-

taua descuidado de poderem daar nelle 
por aquela 

parte 
ho 

quall

loguo foi combatido e emtrado e matarão alguuns e outros fogi-

rão, e 
queimarão 

a serqua e casas / e depois de 
jsto* 

acabado o

dito 
governador 

fora avante por a dita terra do 
peroaçuu destro-

indo mantiméntos e queimando todas as aldeias 
que 

na dita

terra avia -matando muitos 
yndios que pódiãb allcansar no 

quall

tenpo 
posera muitos dias amdando por toda a terra e daixara tudo

estroido e se tornara aembarquar e depois de ser nesta çidade ho

dito 
gentio do peroaçuu lhe viera a pedir pazes a 

quall 
lhe ele 

go-

vernador dera com as condiçois 
que 

lhe pareçeo neçesarias e ser-

uiço de deus e de sua allteza e bem da terra e al não dise. //

E dos dezasete artiguos dise ele testemunha 
que 

estando

elle 
governador 

na capitania dos Ilheos viera hay ter da capita-

nia de são Vicente hum francez 
per nome monçeor de boles ho-

mem nobre segundo se despois vjo ho 
quall 

lhe dera novaas como

estando elle em huma fortalleza no Rjo de Janeiro que hay ti-

nhaão hos francezes muj forte elle por ter deferenças com mon-

çeor de villagalhaão que nellaestaua por capitão se fora sem sua

licença e escondido delle 
pera são viçente pera os portugueses

que hay estauão donde viera ter com ele 
governador 

eomo dito

hee o. qual 
lhe descobrira a detreminação do dito villagalhão e dos

malles que detreminava de fazei" ne§ta costaa e ali não disee. //

E dos dezoito artiguos dise ele testemunha 
que 

despois do

dito 
governador 

ser emformado do 
que pasaua no Rjo de Ja-

neiro ecomo ho dito Villagalhão estaua em ele muito forte detre-

minara djr ao dito Rjo 
'como 

fora con huma armada que do

Reino viera em que vinha por capitão moor bertolameu de vas-

coguomçellos e com a majs 
gente 

e navjos 
que ele 

governador

-pode ajuntar que toda foi muy pouqua segundo a fortalleza es-

taua forte 
porque 

narmáda de portugall não vinha 
gente 

de pe-

leja somente capitajs e 
gente 

do maar e com a dita armada que

asy ele 
governador 

leuara, chegara ao dito Rjo honde loguo ser-

quara a fortaleza por estarem huma 
jlha 

mandando 
poer na-

vjos pef onde lhe 
podia vjr socorro dos Jndios e despois de asy

estaar no dito Rjo ele dito 
governador 

tiuera muitos comseíhos

com a 
gente quecomsiguo 

leuava e com outros homens homrra-

dos que vierão de são vicente sobre ho cometer da fortaleza os

quajs 
forão muitos e em todos foi acomselhado ao dito governa-

dor asym 
por 

o capitão moor bertolameu de vascoguomçellos

como per todas as majs 
pesoas 

nobres e de toda a calidade que

elle não devia de cometer a dita fortalleza com tampouquo 
poder
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como tinha por ela ser tam forte coma hera e pareçer que por

nenhuma maneira se poderia tomar nos quajs comsslhos perse-

verarão sempree ate o dia a noitee da bespora que 
se ella tomou

no 
quall elê 

governador* 
disera e desem guerra 

a todos que avia

de cometer e 
que saise o que 

noso senhor fose serujdo e o dito

capitão moor lhe Requererá a elle 
governador 

como pesòa

primçipal 
daparteeüel Rey noso senhor que ele não cometese a

tal fortaleza porque 
estaua serto a perdição da gente se deus

millagrosamente a não 
quisese 

saltuar como a juizo e pareçer 
de

todos que 
milhor ho emtendião 

pareçia que seria asim /e vemdo

todos que 
sem embargo do que ao dito governador tinhão dito

ele não quisera' desistir ao pareçer e detreminação que tinha de

cometer a dita fortaleza ho dito capitão moor çomo todos hos

màjs que prezentes 
herãolhe diserão que pois ele governador ho

detreminava fazer demtodo em todo elles o ajudarião ho milhor

que pudesem 
como de feito fizerão e a outro dia despois disto

asentado o dito 
governador 

fora cometer a fortalleza com a

gentee que 
consyguo lleuaua salluo hos 

que 
ficarão nos navjos

do Rejno que se poserão ao rredor da fortalleza e depois de

asym ser emtrarão que foi hum dia a tarde ho dito 
governador

se 
posera 

nas Ilhaas das palmas onde se posera hum fallquão per

seu mandado com que se loguo começou a combater a fortalleza

e como foi noite ele governador 
-com 

a 
gente 

se achegou majs a

ella e na mesma noite mandara tirar dos navjos artelharia e fazer

estançjas de maneira 
que quando amanheçeo tinha tudo muito

bem comsertado e das estançias que se fizerão se fazia muito nojo

â fortalleza por estarem 
jaa 

'muito 

perto delia.e no mesmo dia

sairão os framcezeê com muito 
genfjo 

a pelerjar com os portu-

gueses 
os quajs portugueses 

fizerão tornar a Recolher os france-

zes as suas estançias con mujto dano delles e dos Jndjos como

sempre fizerão ate que hos frànçezes llargarão a dita fortalleza e

se embarquarão pera a terra firme 
/ na quall 

fortalleza se achou

muita e boa artelharia de metall e ferro coado com muita moni-

ção e polluora 
e muitos mantimentos e outras muitas cousas e

depois de tomada a dita fortalleza ele governador 
dera em allgu-

mas alldeias. e estrojra e fizera mujto dano e tomara huma nao

framceza que estaua no dito Rjo 
/ e despois de ser tudo desbara-

tado se fora a são viçente onde prouera a dita terra e posera em

paaz porho gentio 
estar allevantado e não conforme aos cristãos

no quall 
tenpo ele governàdor gastara 

muitos meses pouquo 
majs

ou menos ate tornar a esta cidade dando sempree mesaa a mui-

tas 
pessoas 

e ali não disse. //
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E dos dezanoue artiguos dise ele testemunha que tornando

o governador 
de São Viçente pera esta capitania viera ter a ca-

pitania 
do espirito santo onde o 

gentjo 
delia estaua allvoraçado

e o dito 
governador 

trabalhara e fizera tudo o que 
foi neçesario

pera o quietar 
e sosegar e 

por 
em 

p^az com os cristãos e o mesmo

fizera em porto seguro e ali namdise do dito artiguo. //

. E dos vinte artiguos dise ele testemunha que despois de

tudo ho que dito 
"fiqua 

ele 
governador mandara ao Rjo de Ja-

neiro 
por o 

gentio 
estar de guerra estado de saa seu sobrinho e

ho prouedor 
moor bras- fraguoso con huma armada pequena os

quajs 
forão ao dito Rjo onde tiverão 

guerra 
con os 

gentios 
e por

não poderem asentar nem fazer 
povoação se forãò a são viçente

donde estaçio de saa tornara sem' o dito bras freguoso e fizera

huma pouoaçãoapesar do 
gentio 

serquada de taipaas de mão

muito bem comsertada domde fazia muita 
guerra 

ao 
gentio 

na

qual esteue ate que 
foi ele 

governador 
llaa ter sostentando a

sempree con muito Risquo de sua 
pessoa 

e a sua custa e despeza

de sua fazenda e al não dise do dito artiguo.//

E dos vinte è hum artiguos dise ele testemunha que 
no anno

de sasenta e sejs ou no tenpo que se achar viera aquj ter a esta

capitania cristouão de barros em huma armada por 
capitão moor

na 
qual vejo Recado ao dito 

governador dei Rey noso senhor que

fose ao dito Rjo de Janeiro co'n a nvijs 
gente que pudese 

e tra-

balhase por destroir os francezes 
que 

no dito Rjo estauão como

de feito ho dito 
governador 

fora e chegando a capitania do espi-

rito santo adoecera em ella e sem Embarguo da doença fora ter

ao dito Rjo onda 
ynda 

chegara mall desposto e tanto que 
che-

gara 
mandara dar em huma fortaleza honde estauão muitos fran-

cezes com artelharia / onde estauão muitos 
gentios 

muito-fortes

hos quais 
forão combatidos por os portugueses e a Renderão

onde matarão muitos yndios e tomarão os francezes e os trouxe-

rão ao dito governador 
dos quajs mandou fazer Justiça na 

qual

emtrada estaçio de saa seu sobrinho fora frechado de que 
mor-

rera e asi morrerão outros homens* branquos e ali não dise.//

E dos vinte e dous artiguos dise ele testemunha que 
despois

de desbaratada alldeia que ja dito tem ele 
governador 

mandara

darem outra alldeia contheuda no artiguo a qual estaua muito

forte e com muita 
gentee e a cabo de tres dias que os portugue-

ses a cometerão com muita arteelharia a emtrarão e Renderão

matando muitos Jndjos e todos hos majs catiuarão e trouxerão

ao dito 
governador.

E despois disto feito sendo ele governador 
emformado que
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avja outra fortalleza onde estauão muitos francezes detreminara

de yr llaa e antes de o 
por por hobra lhe yierão a 

pedjr pazes asi

francezes como negros a qual paaz 
o dito 

governador 
lhe conc.e-

dera e depois de tudo isto estar nestes termos que tudo pasou 
na

pouoação que estaçio de saa tinha feito ele 
governador 

detremi-

nou de fazer huma 
pouoação grande 

e nobre e em boom sitio

com serquas e balluartes como de feito foi- muito 
grande e boa

con casas telhadas e taipaas de mão e 
pillão / onde mandou fazer

huma see 
grande e fermosa*e bem acabada e huma cadeia forte

e casa da audiençia e camara e outras cousas que 
lhe 

parecerão

neçesarias 
pera ornamento da dita pouoação que se chama a çi-

dade de são sebastião onde a 
jaa 

muitos moradores e estaa 
quieta

e ali não disse // do dito artiguo. //

E dos vinte quatro artiguos dise ele testemunha que vindo

se ho dito 
governador do dito Rjo de Janeiro pera esta capita-

nia deixandoa 
jaa 

em paz e nella por capitão a saluador correia

de saa seu sobrjnho fora ter a capitania do espirito santo homde

lios 
yndios tinhão mortos homens branquos e eles todos allevan-

tados ho dito 
governador mandara dar nelles e fizera todo ho

neçesa.rio 
pera os tornar a 

por em paaz como de feito 
posera e

allnão dise. //

E perguntado por os vinte e cinquo artiguos dise ele teste- 
*

munha 
que despois do dito 

governador 
estar nestas 

partes vie-

rãoteraquy tres nãos 
que hião 

pera 
a 

jndia 
as 

quais o dito go-

vernador mandara 
prouer e auiar pera 

fazerem suas viagens como

fizera e ali não dise. jj

E dos vinte e seis artiguos dise ele testemunha que das nãos

que dito tem 
que 

hião 
pera a jndia a derradeira fora de fran-

cisco barreto a 
quall trouxera seisçentas e tantas pasoas estando

a terra muito fallta de mantimentos e despeza e o dito francisco

barreto e sua gente fora* muito bem agasalhadôs e providos do

necesarjo 
pera sua viagem e a dita nao foj 

provida do necesarjo

em tudo 
jsto 

com 
jndustria dele governador 

e ali não dise e asi-

nou aqtij Eu João pereira espriuão que esto esprevj — João

daraujo // cosmo de sequeira. //

Eytor antunez caualleiro da casa dei Rey noso senhor tes-

temunha 
jurado aos santos avangelhos e perguntado por o cos-

tume dise ele testemunha nada..//

E do contheudó no 
primeiro artiguo dos apontamentos do

dito 
governador dise ele testemunha quee 

hera verdade que ele
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testemunha viera do Reino na naao em que viera ele 
governa-

dor men de saa e partira 
.da .barra de belem ho derradeiro dia

do mes de abril do anno de çinquoenta 
sete annos e ancorarão

nos cachopos e ao primeiro 
de majo partirão pera estas partes

dò brazill e vierão ter 3 Ilha do cabo verde e dahi a Ilha do prim-

cipee e são thome con muitos tenpos contrairos e morrerão na di-

taa viagem corenta e 
quatro 

allmas e o dito 
governador 

man-

dara 
prover 

na dita não de todo ho neçesarjo de sua fazenda e

despeza ho neçesarjo e vizitaua por 
sua pesoa 

alguns doentes p

outros mandaua visitar na 
quall viagem ate chegar a esta capi-

tania poserão oito meses menos dous dias que 
foi ate vinte e

oito dias de dezembro do anno de 
quinhentos çinquoenta e setee

annos e ali não dise do dito artiguo. //

E do segundo artiguo dise ele testemunha que 
hera verdade

que a 
gente 

omrrada que vinha na naao e criados dei Rey lhe

dera de comer a sua mesa ho tenpo que ele 
governador posera

no maar e ali não dise no dito artiguo. //

E do terceiro artiguo dise ele testemunha que tanto queho

dito 
governador 

trouxera na dita naao allgumas horfaans 
pera

esta capitania per 
mandado de sua allteza e as proueo do neçe-

sarjo ate chegar a esta capitania aomde as casou omrradamente

com pesoas abastadas e asi casou outras que despois vierão e ali

não dise. //

E do quarto artiguo dise ele testemunha que tanto 
que 

ho

dito 
governador, 

chegara a esta capitania mandara apregoar que

ninguém citase nem huma 
pesoa 

nem demandase nynguem sem

sua licemça e ele testemunha 
quisera 

demandar a bastião da

ponte por 
lhe hocupar humas terras e por o não concentjr sem

primeiro ver se os podia comsertar e por não comcrujrem fica-

rão a demanda.e esto fazia o dito 
governador 

a outras mujtas

pesoas e ali não dise. //

E do quinto artiguo dise ele testemunha que hee verdade

que ao tenpo que 
o dito 

governador 
chegara a estaa Capitania

estauão muitas alldeias de guerra e mejas alleuantadas e o dito

governador 
mandara prender a hum yndio per 

nome curubepa

a huma Ilha onde estaua e o trouxerão prezo e ali não dise des-

tee negro curupeba e 
que 

hera verdade que logo na dita'ynstan-

çia o dito governador mandara a Jaguaripee e ciregipee a dar

guerra por serem contrários onde matarão negros e por eles se

verem perseguidos vierão pedir pazes e o dito governador 
lhas

deu e ali não dise. //

E do seisto artiguo dise ele testemunha que 
hera verdade
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que 
o dito 

governador mandara 
gente 

de cauallo e de pee a ti-

tuapara a busquar hum 
jndio primçipall por 

se alleuantar e lho

trouxerão prezo e 
que lhe non lembra ho nome delle e ali não

dese do diti artiguo . //

E do sétimo artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

o dito 
governador 

men de saa fora com 
gente 

de cauallo e de

pee sobre hum primçipal per nome boqua torta e sendo llaa ho

achara fogido e lhe 
queimara as alldeias e depois vyhera pedjr

pazes 
ho dito boqua torta e depois se ajuntarão muitos 

jndios

em diversas alldeias e lgreijas onde Emsynão allguns 
yndios a

doutrina e dizem missa hos 
padres 

* 
da companhia e os fazem

cristãos e quando soçede allguma 
guerra 

hos ditos 
yndios acom-

panhão aos branquos 
por 

mandado do dito 
governador e ali não

disee. //

E do oitauo artiguo dise ele testemunha 
que ao tenpo 

que

ho dito 
governador viera a esta terra não avia nella majs 

que

hum emgenho e avia 
pouquos lauradores e que agora haa mui-

tos emgenhos e 
que Rendem muito e 

que a contia da Renda não

sabee quanta hee e ali nam disee. //

E do noveno artiguo dise ele testemunha que hera verdade

que 
o dito 

governador men de saa tanto que achegara mandara

acabar o emgenho de sua alteza de pirayao e com elle emrreequi-

sera muitos moradores desta capitania e 
que 

houvjo dizer 
que

dauão quinhentas arrobas dasuquaree cadanno de Renda ao dito

Senhor e al não disee. //

E do desimo artiguo dise ele testemunha que ao tempo 
que

o dito guovernador viera a estaa cidade estaua a see delia com

as capellas somente feitas e telhadas e 
que hum pedaço do ar da

ditaygreja estaua cuberto de palha, e-com esteos de paao 
e 

que

sabe que depois ho dito 
governador 

fizera e mandara fazer ho

corpo da 
ygreja de pedra e call com suas naves e muito bem

acabada com 
grandura da mejor Jgreija parrochia que 

haa em

lisboa. tyrando a see de lisboa e mostreiros 
/ 

e 
que sabe ele tes-

temunha que os majs dos dias ho dito governador hia visitar hos

hoficiajs 
que nella trabalhauam e elle testemunha hia com elle

muitas vezes acompanhallo e ali não dise nem do honzeno. //

K dos doze artiguos dise elle testemunha 
que hee verdade

que se fez huma 
ygreja do moesteiro dos padres da companhia

do nome de Jh^su nesta 
çidade e nem he 

jnda 
telhada nem aca-

bada e 
que vjo ele testemunha andar gente 

do dito 
governador,

de sua casaa em seruiço da dita ygreija trabalhando e ali não

dise. H
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E do trezeno artiguo dise ele testemunha que he verdade

que o dito governador 
fez huma torre forte de pedra e call no

aposento das casas dos guovernadores onde elle ora pousa e ali

não dise. //

E do quatorzeno 
artiguo dise ele testemunha que 

he verdade

que 
tanto que o dito 

gouvernador cheguou a esta capitania orde-

nou de mandar socorro a capitania do espirito santo 
por 

estar de

guerra 
como de feito mandou a hum seu filho fernão de saa 

por

capitão moor com 
gente 

e navjos e antes de acliegar a capitania

do espirito santo emtrara em hum Rjo de cricaree onde desba-

ratara allgumas alldeias e matara muita 
gente 

delles onde ma-

tarão ao dito fernão dc saa seu filho delle governador e ali não

dise. //

E do quinzeno 
artiguo dise elle testemunha que hera ver-

dade 
que 

despois disto pasado hos ylheos 
mandarão 

pedjr 
so-

corro ao dito 
governador que estauão serquados dos 

yndios e

emgenhos queimados 
haonde o dito governador 

fora llevando

muita gentee desta capitania honde lhe dera muita 
gerra aos

yndios e mataram muitos delles 
queimando 

lhe muitas alldeias

e despois lhe 
pedirão pazes e elle lhas comçedera comtanto que

tornassem a Reformar os Emgenhos de madeiraas 
que 

acarreta-

sem pera 
elles e fiquou a terra em paaz e pasifiqua por 

mejo do

dito governador 
e ali não disee.//

E dos dezaseis artiguos dise ele testemunha que 
he verdade

que 
no tempo que 

ho dito 
governador estiuera nos Jlheos se

allevantarão òs yndios 
do 

peroaçuu e forão ter a tapariqua e ma-

tarão dous ou tres homens 
que 

andauão 
piscando em hum barquo

e Redee e lhe tomarão tudo e tanto 
que 

achegara a estaa 
çidade

fizera 
gente 

e forão sobree eles ao peroaçuu com leuar 
gente de

cauallo e de pee onde mataram muita 
gente 

edistroirão muitas

alldeias e asollou a terra de maneira 
que 

dahy a 
pouquos dias

hos ditos yndios 
lhe 

pediram pazes a elle governador 
e elle lhas

dera e ali não dise do dito artiguo. 
//

E dos dezasete artiguos dise ele testemunha que sabe que a

estaa capitania viera hum francez 
per 

nome monçeor de bolles e

o que 
elle acomselhara e disera ao dito 

governador 
ele fizera

e ordenara gente 
com huma armada 

que viera de 
portugall 

e se

fora ao Rjo de 
janeiro 

e hay 
peleijara as bonbardadas onde ma-

taram alguma 
gente portuguezes e francezes de maneira que o

dito governador 
Rendera e tomara a dita fortalleza 

que 
djsem

que 
hera a mais fortee cousa que avia no mundo e que millagro-

samentese tomara 
porque 

não hera em mãos de homens tomarse
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e hay tomara huma naao franceza e destroíra allgumas aíldeias

e ali não dise nem dos dezoito artiguos 
porque 

o sabe como dito

them nem dos dezanoue artiguos. //

E dos vinte artiguos dise ele testemunha que hee verdade

que éstaçio de saa viera do Reinno a esta capitania 
por 

capitão

moor de huma armada 
que hera sobrinho d;o dito 

governador

ho 
qual guovernador 

ho mandara ao Rjo de Janeiro 
yndo em sua

companhia bras fraguoso 
provedor 

moor e ouvjdor 
gerall 

onde

estivera ho dito estaçio de saa muito tempo provendo 
o ho dito

guovernador de mantimentos 
que 

lhe mandauão e ali não dise

do dito artiguo.//

E perguntado ele testemunha por o contheudo nos artiguos

vinte e hum dise ele testemunha 
que 

he verdade que 
ho dito go-

vernador tornara outra vez desta capitania ao Rjo de Janeiro

onde segurara a terra e fizera huma cidade muito fortee e de

balluartes e jgreja 
matriz 

per nome de see cadeia e casa de ca-

mara e casas telhadas e tudo muito bem feito segundo elle tes-

temunha houvjo dizer e ali não dise nem dos vinte e dous arti-

guos.//

E dos vinte e tres artiguos dise ele testemunha que 
ho dito

governador deixara no Rjo de Janeiro a hum seu sobrinho por

capitão no Rjo de Janeiro per nome salluador correia de saa e al

não dise.^

E dos vinte quatro artiguos dise ele testemunha 
que 

he ver-

dade que no tempo do dito governador 
men de saa viera aqui ter

huma naao em que vinha por capitão Ruj dé mellò dà camara e

outra naao 
por capitão dela diogo lopez da mezquita / e outra

naao em que vinhaa 
por 

capitão moor frãnciscò barreto e de

todas as ditas naaos o dito governador 
as mandou aviar e forão

daquy bem aviadaas e providaas do neçesario e ali não dise nem

dos vinte e çinquo artiguos per que 
foi 

perguntado E eu joam

pereira espriuam que esto espreuy / 
Eytor antune\ 

j 
cosmo de

sequeira. //

Sebastião alluarez caualleiro da casa dei Rey nosso se-

nhor testemunha 
jurado 

aos santos avamgelhos e perguntado

pello 
costume dise nada.//

E do 
primeiro 

artiguo dise ele testemunha que quando o 
go-

vernador partio do Reinno ele testemunha estaua nesta capitania

não sabe quando partio 
nem o que pasou por 

ho maar somente
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chegou aquy que 
foi no fim do mes de dezembro de mill 

qui-

nhentos çinquoenta e sete annos e ali não dise nem do segundo.//

E do terçeiro dise ele testemunha que sabe que o governador

casou todas as orfaans que trouxera em sua companhia e asi ou^

tras que despois vieram em seu tenpo omrradamente e ali nam

dise. //

E do 
quarto 

artiguo dise que 
he verdade que ho dito 

gover-

nador atalhara e muitas demandaas que avia e fez muitas amizi-

dades antre 
pesoas que tinham odio e ali nam dise. //

E do quinto 
artiguo dise ele testemunha que os jndjos desta

capitania 
que 

estauão afastados dos branquos e não se fiauão dei-

les por ser 
gente que 

não marntem verdade nem llealldade por o

que se os moradores não allargauão a fazer suas fazendas ao

llonge e o dito governador mandara prender o 
yndio 

corupeba

como se comtem no artiguo e ali não dise nem do seisto. //

E do sétimo artiguo dise ele testemunha que he verdade que

o dito 
governador 

foi em pessoa dar sobre o 
jndjo per 

nome bo-

qua tortaa 
que 

hera um prinçipall que tinha muita 
gentee 

e 
que

estaua desta çidade ho dito 
jndio quinze legoas 

pouquo 
majs ou

menos e andara hum dia e huma noite e 
que ele testemunha fora

com ho dito 
guovernador 

e em amanheçendo derão na dita alldeia

e a queimarão e destroirão e fogirão os ditos yndios e matarão os

que hy acharão e que com as ditas guerras os 
gemtjos 

cometerão

pazes que lhe o dito 
governador 

deu e muitos se fiserão christãos

e o dito 
governador 

mandou ajuntar muitos delles em alldeias

com padres da companhia 
pera lhes emsynarem a fee catoliqua

e boons costumes dos cristãos e 
que 

sabe 
que quando 

o dito guo-

vernador fizera 
guerra 

no 
peroaçuu / os yndios desta capitania fo-

rão com eíle e ajudarão no na 
guerra 

e asim fora desta capitania

nas outras 
guerras 

onde ele 
guoverdador 

fora e ali não dise. //

E do oitauo artiguo dise ele testemunha que he verdade que

por o dito 
guovernador 

asim ter a terra 
pasifiqua hos moradores

fizerão emgenhos dasuquares e muitas fazendas dallguodois e

mantimentos e criaçois por o que 
agora Rende muito as Rendas

de sua allteza e al não dise. 
//

E do noveno artiguo dise ele testemunha 
que o dito guover-

nador acabou de fazer o emgenho de pirayão de sua allteza o

qnall Rende agora quinhentas arrobas dasuquaree pera sua ali-

teza cadanno / e ali não dise. //

E do décimo artiguo dise ele testemunha 
que he verdade que

ho dito 
guovernador 

acabou de fazer a see desta 
çidade 

da ma-

neira 
que se comtem no artiguo e ali não dise. //
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E do onzeno artiguo dise ele testemunha que o dito 
guover-

nador fez acabar a 
jgreija 

da misericórdia desta cidade 
que antes

se emtetullaua do espritall e he de boa 
grandura de pedra e call

a majs delia e ali não dise do dito artiguo. //

E do dozeno artiguo dise ele testemunha que o dito 
guover-

nador mandou fazer de novo a 
jgreija 

do moesteiro de Jhesu de

huma navee de pedra e call e de boa grandura que hera do com-

primento da see pouquo majs ou menos e ali não disse. //

E do trezeno artiguo dise ele testemunha que o dito 
guover-

nador fez huma torre de pedra e call onde pousa 
no asento 

que

estaa limitado 
pera os 

guovernadores 
a 

quall 
fez com ajuda dos

moradores 
que acarretarão 

pedra por seus esprauos e ali não

dise. //

E do quatrozeno artiguo dise ele testemunha 
que 

he verdade

que tanto que o dito 
governador 

houue posee da 
gouernança 

lo-

guo 
dahi a muj pouquos dias lhe derão cartas do capitão do es-

pirito santo 
que 

estaua com 
guerra 

dos 
jndjos 

muito apertada e

que pedia socorro afimcadamente como das cartas se comtinha a

que se Reporta e o dito 
governador 

mandara seu filho fernão de

saa e o dito socorro loguo com seis vellas e muitos homens 
/ 

e 11a

o dito fernão de saa emtrara no Rjo de cricaree e foi dar nas for-

tallezas dos 
jndios onde elles tinhão feito muito dano e mortos

cristãos onde o dito fernão de saa foi morto 
pellos ditos 

gentios

tendo lhe 
jaa tomado allgumas serquas fortes e ali não dise do

dito artiguo. 
//

E do quinzsno artiguo dise ele testemunha que 
no dito tempo

depois de vjr Recado do espirito santo viera Recado ao dito 
guo-

vernador da capitania dos Jlheos 
que 

os 
gentios 

topenequins esta-

uam alleuantados e tinhão mortos muitos cristãos e destroidos e

queimados todos os emgenhos dasuquaree e os moradores estauão

serquados e tam apertados 
que 

estauão pera despouoar a terra e

o dito guovernador pos em conselho se heria dar socorro a dita

capitania e muitos forão em 
pareçer que não deuia de hir 

por 
não

ter forças de 
gente pera lhee Registir por ser muito 

grande gen-

tio e contudo ho dito 
guovernador foi com a 

gente que pode 
leuar

e o segujo desta capitania e llaa na capitania dos ylheos peleijou

com os yndios e os destrojo e disbaratou e tornou a Restetojr os

emgenhos 
que 

herão 
queimados e fiquou a terra asentada e pasi-

fiqua e ali não dise somente 
que sabe que os yndios que 

ficaram

lhe vierão pedjr pazes e lhas deu com condyçam que avião de ser

vasallos dei Rey e- lhe avião de 
pagar pareas e a dita 

yda 
fez ho

dito 
governador a sua propia custa e ali não dise.
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E dos dczaseis artiguos dise ele testemunha que he verdade

que antes que o dito 
governador viese dos Jlheos o 

gentio do pe-

roaçuu / desta capitania se allevantou contra nos e matarão tres

liou quatro 
homes 

pescadores homens branquos e lhe tomarão ho

barquo com a fazenda 
que tinhaa e a outra 

gentee 
se salluou a

nado a se embrenhou no mato e o fizerão saber ao dito governa-

dor / o qual tanto 
que vjo se fez loguo prestes tomando 

pratiqua

com hos moradores e pesoas omrradas desta capitania e os man-

dou fazer 
prestes pera 

lhe hirem daar 
guerra e em muj 

pouquos

dias foi daquy com obra de trezentos homens branquos e com

majs de dous mil 
jndios 

de 
pazes e foi lloguo dar em huma ali-

deia forte de hum primçípall per nome tarajoo onde leuara al-

guuns 
homens de cauallo e por não aver caminhos 

pera 
elles

mandou fazerem hum dia e noitee os caminhos perto de tres le-

goas de comprido e em hamanheçendo dera na fortalleza e em-

traram e mataram allguuns 
jndios que 

se punham em defensão

e outros fogirão e lhe deixaram as caasas assi como as tinhaam

com. mantimentos e fato e dahy emtraraa por 
a terra Rodeando

o dito peroaçuu e vendo muitas 
pelejaas e escaramuças e lhes

destroio muitas 
jnfindaas 

alldeias e 
gaastou 

na dita yda quinze

dias andando pela terra e ali não dise do dito artiguo. 
// .

E dos dezasete artiguos dise ele testemunha que quando 
vejo

o dito 
governador 

dos Jlheos trouxera em sua companhia hum

francez pesoa 
nobre segundo 

pareçiaper 
nome monçeor de bolles

ho 
quall 

dizia 
que viera de frança ao Rjo de 

janeiro 
onde estaua

por capitão outro francez pesoa nobre 
per 

nome monçeor de vilia-

galhão / o 
qual tinha huma fortallezá muito forte no dito Rjo de

Janeiro em hum 
jlheo e por desauenças 

que 
com ele tiuera se

saira de sua companhia e fora ter a são Vicente por terra donde

vejo ter com.o dito 
governador 

a 
quem descobrio a determinaçam

do dito villagalhão que era em prejojzo desta terra e do seruiço

de sua allteza e ali não dise do dito artiguo. //

E dos dezoito artiguos dise ele testemunha 
que 

nestee mejo

tempo vejo aquy ter huma armada do Reino em que vinha por

capitão moor bertollomeu de vascoguomçellos 
que 

dezia 
que vi-

nha pera yr ao-Rjo de Janeiro com parreçer do dito governador o

quall 
loguo se fez prestes pera yr e foi com pequena armada desta

capitania e com pouqua gentee da que vejo do Reinno na dita

armada porque os majs herão homens do maar e pello caminho

foi o 
governador 

Recolhendo gente por as capitanias 
que 

leuou

comsygo e foi ter ao dito Rjo de Janeiro e tendo allgumas vezes

praticado com o dito capitão mor contra sua vontade ho dito
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guovernador deu na dita fortalleza de dia que seria as duas oras

pouquo 
majs ou menos e a combateo por todalas 

partes 
serquando

a ylha e fortalleza com hos navjos e posto que com muitos tiros

dartelharia 
grosa 

se defendia a emtrou o dito 
governador 

com

gente que 
leuaua honde elle testemunha hia e despois destar em

terra a combateo a dita fortalleza e hum balluarte que estaua so-

bre huma 
pedra 

muito allto e muito forte honde dizião 
que 

avião

nas ditas fortallezas majs de çento e vinte homens framcezes e

averião oito çentos yndios tamojos os quajs peleijaram com eles

por duas vezes muj esforçadamente e lhe matarão muitos fram-

cezes e muitos 
yndios 

a qual peleja 
durrou a sesta feira depois do

mejo dia em diantee e toda ha noite seguintee / e ao sabado todo

dia e a noite do sabado fogirão e se forão em allmadias e outras

embarquaçojs 
pera 

a terra firme e deixarão as ditas fortallezas

que a primçipall dellas hera das majs fortees quehaa na cristan-

dade com muita artelharia de metal e de ferro coado e muita

polluora e outras muitas monjçois e navjos de rremo que 
fazião

pera andar 
pela / costaa e sobre o combater da dita fortalleza pasou

o dito governador 
muitos desgostos com o dito capitão moor dar-

mada eteue muitos emfadamentos por lhe querer 
desobedeçer em

algumas cousas que 
o dito 

governador 
fazia em seruiço de sua ali-

teza e lhe acomselharão allgumas pesoas que o devia de mandar

prezo 
a el Rej nosso senhor e que o dito governador não 

quisera

fazer e lhe sofreo tudo 
por 

se nom estrouar da empreza em 
que es-

taua /e tomada a ditaa fortalleza ho dito governador 
deu em duas

alldeias no dito Rjode Janeiro que 
estauão alleuantadas contra

nos e muj fortes e as destrojo e se foi a são Vicente onde achou

muito 
gentio 

alleuantado que poz em paaz 
e asoçeguou a terra e

na dita 
yda gastou 

sete hou oito mczes pouquo majs ou menos e

no dito tempo sempre deu mesa as pesoas que comsigo leuaua

que herão de callidade pera 
iso e aos majs daua tudo ho 

que 
lhe

pedião de que tinhão neçesidade e ali não dise. //

E dos dozanoue artiguos dise elle testemunha que 
tornando

ho dito 
govefnador pera esta capitania foi a capitania do espirito

santo e achou hay o 
gentio 

alleuantado e querendo 
lhe fazer

guerra lhe viêrão pedir pazes que 
lhee deu e asentou a terra e

vejo a capitania do porto seguro honde fez o mesmo e ali não

dise. 
//

E dos vinte artiguos dise ele testemunha que 
despois do 

go-

vernador estar nesta capitania dahy allguns annos vejo estaçio de

saa seu sobrinho do Reinno por capitão moor doutra armada e

poro gentjo 
do Rjo de Janeiro ajnda non estar pasifiquo mandara
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a dita armada c nclla o doutor bras fragoso com lio dito seu so-

brinho ao Rjo de Janeiro e não foi ele em 
pesoa por estaa capi-

tania não estar muito segura e os moradores delia lhe hirem a

mão os 
quais 

forão ao dito Rjo de Jageiro e a 
jda 

acharão os 
yn-

dios muito de 
guerra e tiuerão com elle"s pelleja e não 

poderão ter

pouoação e depois foi o dito estaçyo de saa ao dito Rjo e fez huma

villa que sostentou com muito trabalho e sem outro socorro se

não lio 
que 

lhe mandaua o dito 
governador 

e al não dise. 
//

E dos vinte e hum artiguos dise ele testemunha 
que 

no anno

de sasenta e seis vejo aqui outra armada em 
que vinha por capi-

tão moor eristouam de barros cm a qual foi o dito 
governador ao

dito Rjo de Janeiro com muito 
gasto 

de sua fazenda 
/ e sabe elle

.testemunha que 
foi doente na capitania do espirito santo e com-

tudo foi ao dito Rjo e 11a fez 
guerra 

aos 
gentios e fundou huma

çidade dc são sebastião e estamdo 11a ho dito 
governador mata-

rão os 
jndios 

ao dito seu sobrinho estaçio de saa e allnão dise /

nem do artiguo vinte e dous nem dos vinte e tres. 
//

E dos vimte e quatro artiguos dise elle testemunha 
que 

he

verdade 
que 

no tempo do dito 
governador vierão aquy tres nãos

que hião 
pera a 

jndia que 
forão muj bem 

providas que o dito

governador aviou e huma dellas que 
foi em. que vinha francisco

barreto- 
que trazia seis centos corenta homens vejo em tempo

que a terra estaua muj fallta de mantimentos e tudo o 
que hera

neçesarjo 
pera a dita naao e com tudo foi muj bem provida a

custa do dito 
governador e dos moradores desta terra 

por 
faze-

rem seruiço a sua allteza estando aquy seis meses 
pouquo majs

ou menos e ali não dise E asinou Eu joão pereira espriuão 
que

ho espreuj sbastião aluarei 
H cosmo de sequeira. //

Francisco de moraes caualleiro da casa dei Rej nosso se-

nhor testemunha 
jurado 

aos santos avangelhos e perguntado por

o costume dise nada. // *

E do comtheudo no 
primeiro artiguo dos apomtamentos dise

ele testemunha que hera verdade quee ho 
governador men de

saa 
partira do Reinno no fim dabril do anno de mil 

quinhentos

çimcoenta e sete annos e por os tenpos serem comtrairos andara

oito meses no maar e fora ter a Jlha do cabo verde e do 
primei-

pee e ylha de sam tome onde adoeçera quasi toda a 
genteee 

lhe

morrerão na viagem segundo sua llembrança corenta e duas 
pe-

soas de trezentas 
que ho dito 

governador 
trazia na dita naao em

que vinhaa/ as 
quais pesoas doentes o dito 

governador prouera

A . )'.
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e mandara 
prouer como a doentes do que 

lhe era neçesarjo em

abastança quee foi causa depois de deus de se saluarem muitas e

esto sabe elle testemunha por vjr em a dita naao em companhia

do dito 
governador e ali não disee.//

E do segundo artiguo dise ele testemunha que 
sabe 

quee 
ho

dito governador 
dera mesa na dita não e viagem ate esta capi-

tania aos criados de sua allteza e a outras muitas pesoas posto

que 
não herão criados do dito senhor mas herão pesoas hom-

radas e al não dise. //

E do terçeiro artiguo dise ele testemunha que o dito go-

vernador deu de comer as orfaans 
que vierão em suaa companhia

ate esta capitania e como chegara a ella ele dito governador tra-

balhou loguo e pos por obra de as casar como tem feito casou

todas com pesoas nobres e omradaas e todas as outras 
que 

des-

pois sua allteza mandou a esta terra em seu tempo ele as casou

omrradamente / e ali não dise do dito artiguo. //

E do 
quarto artiguo dise ele testemunha que 

ao tempo que

ho dito governador chegara a esta capitania avia em ela muitas

demandas e 
joguos de cartaas e alguns odios antre allgumas 

pe-

soas e ele guovernador emcurtara as demandas comsertando

partes 
e fizera amizades com as 

pesoas que estauão mallquistas

e ali não dise do dito artiguo. H

E do quinto artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

ao tempo que o dito 
governador chegaraa aestaa capitania achara

toda a terra de 
guerra 

sem os homens ousarem a fazerem suas fa-

zendas senão ao Redor e perto da çidade pello quall veuião aper-

tados e neçesitados 
por 

não terem 
peças e descontentes da terra

por 
o 

gentjo delia não 
querer paaz e ele governador mandara dar

guerra 
a hum 

primçipall que se chamaua curupeba 
jndio gentio

que estaua em huma 
jlha que se chama eurupeba onde estaua

muita gente de 
guerra 

trazendo prezo a esta çidade que 
meteo

grande 
espanto ao 

gentio 
e temor aos branquos / e loguo come-

cara a fazer 
guerra em Jaguaripee 

que he aliem desta bahia donde

estiuerão muitas alldeias e matarão e catiuarão muitos 
jmdios

e al não dise do dito artiguo. //

E do seisto artiguo dise ele testemunha que 
o dito 

governa-

dor mandara dar sobre huum 
jndio primçipal per nome ho tupe-

nequim que estaua afastado da çidade treze ou 
quatorze legoas

pouquo 
majs ou menos e derão de noite sobre elle tendo o dito

jndio 
muita 

gente comsyguo e o trouxerão 
prezo por 

força contra

vontade dos seus e al nam disee.//

Edo sétimo artiguo dise ele testemunha 
que o dito 

governador
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fora em pesoa 
sobre outro 

primçipall quee 
chamaua boqua torta

por 
estar de 

guerra 
contra os branquos e não querer deixar de

comer carne humana 
que estaua desta çidade dezoito legoas e

o dito 
governador partira 

daquy em amanheçendo e naquele dia

e noitee chegára alldeia antes que hamanhecese e dera na dita

alldeia e se quejmara por seu mandado e matarão os 
jndios que

nella estauão muitos delles e os majs fogirão e esto foi causa

despois de deus lio dito gentio pedirem pazes que 
lhe o dito 

guo-

vernador comçedera com se fazerem muitos delles cristãos e os

mandou ajuntar em 
grandes 

alldeias e mandou fazer 
jgrejaas

honde os padres da companhia dizem misas e os majs ofiçios de-

vinos e lhes emsynão a doutrina e a liei e a espreuer e outros

boons costumes/ e esta 
gente 

hee que 
foi a que 

sempree ajudou a

elle 
guovernacjor 

nas 
guerras que 

fez nesta capitania e nas outras

onde ele fora ho dito 
gentio 

ho ajudara sempre muito bem e ali

não disee. //

Edo oitauo artiguo dise ele testemunha que he verdade quee

quando o dito 
guovernador 

tomara pose 
da 

governançaa 
as Ren-

das de sua allteza herão pouquas 
e Rendião muj pouquo e 

que

agora Rendem muito poraver 
muitos Emgenhos e mujtas fazen-

das dallgodois e outros mantimentos que então não avia por não

ousarem de fazer fazenda e agora estão os moradores Uonge da

çidade e fazem muitas fazendas e ali não dise do dito artiguo. //

E do noveno artigxio dise ele testemunha que sabee que ho

dito 
governador 

mandara acabar de fazer ho Emgenho de sua

allteza e o mandou fazer 
pera 

os moradores fazerem suas canas

o qual Emgenho Rende cadanno quinhentas 
arrobas dasuquare

e ali não disee. //

E do desimo artiguo dise ele testemunha que sabe que ho

dito governador 
mandara fazer a see desta çidade de pedra e call

de tres naves e de boa grandura 
e ali não dise do dito artiguo. //

E do onzeno artiguo dise ele testemunha que sabe que 
ho

dito governador 
men de saa mandara fazer a 

jgreija 
da miseri-

cordia de pedra e call de boa 
grandura 

-e ali não dise. //

E do dozeno artiguo dise ele testemunha que ho dito 
guo-

vernador mandara fazer o moesteiro e 
jgreja 

do nome de Jhesu

de huma nave casi da 
grandura 

da see o que 
fora a sua custa e

hee de 
pedra 

e call e a capella ate o prezente 
forada e ali não

disee. //

E do trezeno artiguo dise ele testemunha que 
he verdade

que 
despois do dito governador 

tomar posee 
da guovernança 

lhe

vierão cartas de vasco fernandez coutinho capitão da capitania



156

cio espirito santo dizendo 
que estaua serquado de 

jndios quue lhe

dese ajuda e socorro pelo que 
o dito 

guovernador loguo horde-

nara de mandar a seu filho fernan de saa 
per capitão moor de

sejs navjos e vellas com muita 
gente e bem apreçebidas e antes

de chegarem a dita capitania emtrarão em hum Rjó que se chama

cricaree onde estauão muitos 
gentios 

fortes e de 
guerra 

em tres

serquas que 
o dito fernão de saa desbaratara o qual gentio tinha

feito muito danno aos cristãos as 
quajs serquas ho dito seu filho

Rendera e desbaratara matando muitos 
gentios honde ho dito

fernão de saa morrera na empreza E despois desto passado e

guerra 
acabada 

partira a dita armada 
pera a dita capitania do

espirito santo onde estaua vasco fernandez 
que estaua ao dito

tempo deserquado por o gentio 
ter novas da destroiçam de cri-

raree se Recolheo ha huma fortalleza onde estaua muita 
gente

junta 
na 

qual dera balltezar de saa sobrinho do dito 
guovernador

com os majs darmada e matarão muitos e lhe 
queimarão alldeia

que 
foi causa de pedirem pazes e a terra fiquou Em 

paaz 
e ali

não disee. /j

E do quinze artiguo dise ele testemunha 
que 

neste tempo

viera novas ao dito 
governador dos Ilheos 

que o gentio 
tupene-

quim 
tinhão serquados os moradores e lhe tinhão queimados os

emgenhos e fazendas e mortos allguns homens e 
gados pello que

ho dito 
governador 

ordenara djr em 
pesoa 

como de feito fora

comtra o pareçer 
de muitos homens desta cidade dizenido que

norri tinlia poder de gente pera Registjr ao dito 
gentio por 

ser

muito e ele fora com pouqua genteeque o seguira e chegando

aos Ilheos a noite que chegara e emtrara fora a pee con a dita

gente 
a huma alldeia que estaua sete llegoas da villa em hum oi-

teiro toda serquada dagoa ao Redor dellagoas e as 
pasara 

com

muito trabalho e amte manhaam duas oras dera naa dita alldeia

e a destroira e desbaratara matando todos os 
ymdios que 

lhe Re-

gistiram 
e a vimda desta alldeia destroida viera queimando e

destroindo todas as alldeias 
que atraz ficarão e 

por 
see o 

gentio

ajuntar e o vjrem seguindo ao llonguo da 
praja lhe mandara fa-

zer silladas onde asi mandara serquar e lhe fora forçado ao dito

gentjo 
deitarem se ao maar a nado na costa braua / e elle dito

governador 
mandara yndios que 

levara desta capitania comsyguo

atraz ellcs que os seguirão 
perto de duas llegoas ella no maar

pelleijarão 
de maneira 

que os matarão todos no maar e trouxe-

rão a terra pondo os ao llonguo da praya e que sabe elle teste-

munha quee 
ho dito 

guovernador destrojo outras muitas alldejas

honde matarão muitos 
yndios e ferirão muitos e em tanto que
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jaa 
nom ouzauão estar senão pellos 

matos embranhados 
que

foi causaa do gentio que 
fiquou 

pedirem pazes a elle gover-

nador e lhas dera com condição que avião de ser vasallos dei

Rey noso senhor e 
pagarem trebuto e tornarem a fazerem os em-

genhos 
de madeiras e outras fazendas e os ditos 

yndios 
haceita-

rão tudo e fiquou a terra desta maneira pasifiqua e esto sabe ele

testemunha 
por 

hir em companhia do dito 
guovernador e que 

lhe

pareçe segundo sua llembrança fizera esta 
jornada a sua custaa

e despeza damdo mesa a toda ha pesoa homrrada como he no-

torjo e ali não dise do dito artiguo. //

K dos dezaseis artiguos dise ele testemunha 
que estando ho

dito 
guovernador 

ajnda nos Ilheos lhe forão novas desta çidade

que o 
gentjo 

de peroaçuu estaua allevantado e na Ilha de tapari-

qua matarão tres ou quatro homens branquos e lhe tomarão ho

barquo com Reede e fazenda e alguma da 
gente se salluou a nado

e embrenhados / e não ousauão lios homens de sairem em bar-

quos ellogo ho dito 
guovernado se fizera 

prestes pera 
estaa ca-

pitania e tanto que chegara a ella tomara comselho sobre o que

avia dc fazer 
pera 

dar 
guerra ao gentio que 

matarão lios ditos

homens e mandou que todos se fizesem prestes pera yrem com

elle como de feito fora dar 
guerra 

ao dito 
gentjo 

lleuando com-

syguo trezemtos homens branquos e dous mill ymdios de pazes

e em menos de oito dias se fez 
prestes 

e pera dar em huma for-

talleza 
que estaua muito fortee em que estaua hum 

principall per

nome tajeroo foy neçessaryo mandar fazer caminhos llarguos

per onde a 
gente 

e cauallos 
podesem yr o que se fizera em hum

dia e noitee 
quee 

seria tres legoas de comprido e mato espeso e

montes ásperos e antemanhaam ho dito 
governador dera na dita

fortalleza e a emtrara com a dita gente 
matando todos hos 

que

a 
quiserão defender e elles deixarão as casas com'seus manti-

mentos e fato que 
nella tinhão e dahy emtrara ho dito governa-

dor e Rodeara com toda ha majs 
gentee 

todo 
peroaçuu 

tendo

muitas 
pelleijaas 

e destrojo cento e tantas alldejas tornando se

pera esta çidadee 
e dahy a dias os ditos 

yndios do peroaçuu

mandarão 
pedjr pazes ao dito 

governador 
e elle lhas comçedera

com elles fycarem vassallos de sua allteza e ali não disee. //

E dos dezasete artiguos dise ele testemunha que he verdade

que estando o dito 
governador pera partir dos Ilheos pera estaa

capitania chegara a ellaa monçeor de bolees da capitania de

Sao Vicente que pareçia homem omrrado e fidallguo o quall viera

de frança 
pera pouoar o Rjo de Janeiro honde estaua outro fram-

cez fidalguo momçeor de villagalhão o 
qual tinha huma fortalleza
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muito fortee e dera conta que por desavemças que 
com elle

tiuera se saíra de sua companhia e se fora 
pera 

a capitania.de

são Vicente por 
terra e viera ter com elle gouvernador 

desço-

brindo lhe como ho dito villagalhão detreminava dar em esta

terra e ser emperjuizo do seruiço dei Rey e o dito governador o

trouxera a esta çidade e ali não dise do dito artiguo.//

E dos dezoito artiguos dise ele testemunha que por ver ho

dito guovernador 
ser neçesarjo yr ao dito Rjo de janeiro ele fora

llevando daquy huma armada 
que viera do Reinno com pouquaa

gente quee 
não trazia majs 

que gente do maar em que viera por

capitão moor bertolameu de vascoguomcellos e leuara 
gente 

desta

capitania e fora ter ao dito Rjo de Janeiro e mandara serquar ha

dita fortalleza e no mejo do dia a combateo por todalas partes

comtra vontade do capitão moor e dos mais capitajs que 
em sua

companhia hião de maneira que com a ajuda de deos a Rendera /

a quall 
fortalleza hera das majs fortes 

que 
antre cristãos se vjo a

qual estaua situada em hum 
pÍquo'allto no mejo e a Rendera pele-

jando 
muito por terra e por 

maar sem embargo dos frameezes

gentios 
lhe defemderem a entrada 

que tinha muitos tiros 
grosos

dartelharia grosa 
em terra e na fortalleza e serem vinte e çinquo

frameezes e majs de oito çentos yndios tamojos pelejando per es-

paço 
de tempo esforçadamente 

que lhe tomara ho dito guoverna-

dor primeiro 
huma 

que 
estaua 

primeiro que 
a primçipall 

ate 
que

se forão de noitee deixando a fortalleza desemparada com muita

fazenda e artelharia e monjçois e huuns barquos 
que 

estauão fei-

tos diguo que estauão fazendo 
pera correr a costa despois de to-

mada a dita fortalleza e Rendida o dito guovernador dera em ali-

gumas 
alldeias no dito Rjo que estauão feitas as quajs destrojo e

desbaratou e queimou matando muitos 
yndios e dahy se fora o

dito governador 
a capitania de são Vicente honde estaua o 

gentio

mall e allevantado e os 
posera 

em 
paaz 

no 
quall {tempo) que 

laa

andara que seria bem hum anno a sua custa (<deumesa) e todo

ho neçesarjo as 
pesoas que tinhão neçesidade e ali não dise do

dito artiguo. //

E dos dezanoue artiguos dise ele testemunha que tornando

ho dito governador pera 
esta capitania vierão por 

a do espirito

santo onde o gentio 
delia estaua allevantado e elle 

guovernador

detremjnara de lhe fazer 
guerra e o dito 

gentio 
lhee pedio pazes

que 
lhe elle comçedera e deixara a terra em 

paaz 
e pasifíqua 

e o

mesmo fizera na capitania do porto seguro com a ordem que 
dera

pera 
iso e ali não disee. //

E dos vinte artiguos dise ele testemunha que 
he verdade que
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por ho gentio do Rjo de Janeiro não fiquar de todo pasifiquo es-

tando ele dito 
governador em esta çídade mandara huma armada

pequena 
ao dito Rjo de 

janeiro e queestaçio de saa seu sobrinho

por capitão moor e a bras fraguoso ouvjdor 
gerall 

e o dito guo-

vernador não fora 
por 

estaa tex-ra não estar ajnda muito 
pasiíiqua

do 
gentjo 

e por 
não 

poder ho dito estaçio de saa emtão pouoar

se fora ha capitania de são Vicente donde tornara ao dito Rjo sem

braas fraguoso e fizera huma villa a quall sostentara perto de dous

annoscom muita 
guerra 

e trabalho sem ter nenhum socorro senão

o que lhe elle 
guovernadormandaua 

de 
quae 

asostentou sempre

o dito 
guovernador 

a sua custa e ali não dise do dito artiguo. //

E perguntado ele testemunha 
pellos vinte e hum artiguos

dise elle testemunha 
que sabe que 

despois do anno de sasenta e

sejs mandara sua allteza huma armada ao Rjo de Janeiro em que

mandou que o dito 
guovernador 

fose em 
pesoa 

ao dito Rjo por

ser emformado o dito senhor que 
os framcezes 

pello sertão e

junto 
do maar faziam muitas fórtallezas e tinhão dominjo sobre

hos 
ymdios 

e estauão 
jaa 

muitos fortes com muita artelharia e o

dito 
governador 

foi daqui o mjlhor 
que pode ao dito Rjo de Ja-

neiro com muito 
gasto 

de sua fazenda dando messa a todos os que

leuaua e do muito trabalho que leuou adoeçera o dito 
guoverna-

dor na capitania do espirito santo e asy doente foi ao dito Rjo e

esteue ha mortee mas asi da dita maneira dera o dito 
governador

ordem com 
que 

loguo se combateo a fortalleza de hum 
primçi-

pall per 
nome biraçumerim yndio 

muito 
guerreiro 

ho 
quall 

es-

taua em hum 
paço 

muito allto e fraguoso com muitos françezes e

artelharia a quall foi combatida com tanto anjmo que posto que

forão mortos e ferridos muitos cristãos não se sentjo menos feruor

no cabo que 
no começo ate 

que prenderão e catiuarão nove ou

dez framçezes e matarão outros onde estaçio de saa foi ferido de

huma frechada da 
quall 

morrera e ali não dise do dito artiguo. //

E dos vinte e dous artiguos dise elle testemunha que dahi a

pouquos 
dias o dito guovernador 

mandou dar em houtra fortal-

leza do pérnapecuu 
onde avia majs de mjl homens de 

güerra 
e

muita artelharia e tres dias a combateram comtinuadamente ate

que a emtrarão com muito trabalho e major Risquo e mortes de

alguuns branquos e depois de se defenderem esforçadamente se

Renderão e forão todos catiuos e estando prestes pera yr a outra

fortalleza majs forte que todas na qual estauão muitos françezes

não ousarão a esperar e deixarão a fortalleza a qual 
tinha tres

serquas fortes com balluartes e casas fortes e loguo vierão pedir

pazes ao dito 
guovernador 

a 
quall 

lhes comçedera com ficarem
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vasaallos de sua allteza e porquanto 
o sityo 

que 
estaçio de saa hedc-

fiquou não ser pera 
majs 

que pera 
se defender em tenpo de 

guerra

com parecer 
dos capitajs e doutras pesoas que 

no dito Rjo de

janeiro 
estauão / 

o dito 
governador 

escolhera .hum çitio que 
lhe

pareçeo majs conviniente pera 
nelle hedefiquar huma çidade a

que pos 
nome são sbastião / 

o 
qual çitio hera de hum 

grande 
mato

espeço cheo de muitas arvores grossáas 
em quee elle dito guo-

vernador leuara asas de trabalho de mandar allinpar ho dito çitio

e nele mandou fazer liuma çidade 
muito 

grande 
serquada toda ao

Redor de vinte pallmos 
de larguo e outros tantos dalto com bal-

luartes fortes cheos dartelharia e na dita çidade mandou fazer

hurna 
jgreija 

do moesteiro dos padres 
de Jhesu honde agora Re-

sidem telhada e bem comsertada e mandou fazer huma see muito

grande de tres naves também telhada e bem comsertada e man-

dou fazer huma casa da camara sobradada e telhada 
grande 

e.

huma casa da cadeia e cazas dallmazeis sobradadas e telhadas e

com varandaas e dera ordem e faiior e ajuda com que 
fizesem ou-

tras muitas cazas telhadas e sobradadas e tendo 
jsto 

feito muito

bem se tornou 
pera 

esta capitania o dito 
guovernador 

e ali não

disee do dito artiguo. //

E perguntado 
ele testemunha por 

os vinte e tres artiguos

dise ele testemunha que vindo novas ao dito 
guovernador 

antes

que partise 
do dito Rjo que 

ho gentjo 
da capitania do espirito

santo estaua allevantado e tinha mortos muitos homens branquos

foi neçesaryo o dito guovernador yr 
a dita capitania e fora com

pareçer dos capitajs e moradores' da terra e deixara 
por capitão

da dita çidade do Rjo de Janeiro a saluador correia de saa seu

sobrinho que o dito 
governador 

ho sostenta a sua custa 
/ 

e che-

gando 
o dito governador 

a capitania do espirito santo socegou ho

gentjo que qujs paaz a qual 
lhee comçedeo e alguuns morrerão

per não 
querrerem paaz e alguuns catiuaraam se forao da terra

e a dita capitania ficara 
pasifiqua 

mais 
que 

dantes ho que tudo o

dito 
guovernader 

fizera a sua custa e ali não dise. //

E 
perguntado pellos vinte e quatro 

artiguos dise ele teste-

raunha 
que sabe que 

no tenpo do dito guovernador 
vierão ter a

estaa capitania tres naaos 
que 

hião pera a Jndia as quais o dito

governador 
mandará aviar e 

prouer 
de todo ho neçesarjo sem lhe

faltar nada e al não dise do dito artiguo. //

E dos vinte e çinquo artiguos dise ele testemunha que 
he

verdade que 
huma das naaos que 

dito tem a derradeira hera de

francisco barreto diguo que depois das ditas tres naaos chegaraa

a estaa capitania francisco barreto que trazia consygo passante
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de seis çentos 
corenta homens no qual tempo estaua a terra muito

fallta de mamtimentos e de tudo foi também provjdo que 
no

Reinno não fora mjlhor e 
jsto 

a custa dos moradores e dele dito

guovernador. 
o 

que tudo fizera 
por 

serujço de sua allteza e ali não

dise do dito artiguo nem dos majs por que 
foi perguntado e asi-

nou aquy. Eu João pereira espriuão que 
esto espreuj. //francisco

de morajs // cosmo de sequeira, jj

Diogo monis barreto fidalguo da casa dei Rey noso senhor

e alcaide moor desta çidade 
do Salluador testemunha jurado aos

santos àvangelhos e 
perguntado por 

o costume dise ele testemu-

nha nada. 
//

E do contheudo no primeiro artiguo dise ele testemunha 
que

he verdade que 
o dito 

governador 
viera do Reinno ter a esta ca-

pitania 
no fim do anno de quinhentos çinquoenta e sete onde se

começa a hera do naçimento de"quinhentos çinquoenta e oito an-

nos que hera a segunda oitaua do natal e que emtão ouvjo dizer

que 
ho dito 

governador 
tomara as Jlhas do cabo verde e do 

prin-

cipe e são thome e 
que 

na dita viagem lhe morrera 
gente 

e aí não

dise // 
nem do segundo artiguo. //

E do terçeiro artiguo dise ele testemunha que 
he verdade

que 
as orfaans 

que o dito guovernador 
trouxera a esta terra as

casara-em ella com 
pesoas omrradas e abastadas e as que despois

vierão em seu tempo também as casou omrradamente e ali não

dise do dito artiguo nem do 
quinto 

nem do seisto. 
//

E do sétimo artiguo dise ele testemunha que he verdadee

que 
o dito 

guovernador 
fora alldeia do boqua torta negro prim-

çipall e fora em sua 
pesoa 

com 
gentee 

e chegando alldeia fogirão

os 
yndios e mandou 

queimar 
alldea e se tornara pera 

esta çidade

e ali não dise nem do outauo. // 
¦

E do noueno artiguo dise ele testemunha que he verdade

que 
ho dito 

guovernador 
mandara acabar de fazer hp emgenho

de 
pirajão de sua allteza pera se fazerem canas aos moradores e

que 
dizem 

que 
dão de-Renda cadaanno quinhentas harrobas da-

suquaree e ali não dise. //

E do desimo artiguo dise e]£'testemunha quehe verdade que

o dito guovernador despois que viera arestaa terra mandara aca-

bar asee delia diguo o corpo delia e não he inda acabada de todo

e ali não dise. //

E do onzeno artiguo dise ele testemunha 
quehe verdade

que 
o dito 

governador 
mandara acabar a 

jgreja 
da misericórdia
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e espritall no tenpo 
que 

foi 
prouedor da dita casa e esto de 

pedra

e call e ali não dise. //

E do dozeno aítiguo dise ele testemunha 
que sabe que a

jgreja 
do moesteiro de Jhesu nova éstaa casy acabada de 

pedra 
e

call e que dizem 
que 

o dito guovernador a mandou fazer a sua

custa a 
quaíl 

he de huma navee e com huma capella 
grande e alt

não disse. 
//

E do trezeno artiguo dise ele testemunha 
que 

he verdade

que 
o dito 

guovernador 
mandara fazer huma torre de 

pedra 
e

call a modo de balluarte com suas bombardeiras e seteiras a

quall 
estaa pegado com as casas onde pousão hos 

guovernadores

pegado 
a Reepublica e praça e ali não disee. 

//

E do quatorzeno 
artiguo dise elô testemunha 

que 
he verdade

que 
tanto 

que 
o dito guovernador tomou 

posee da dita 
guover-

nafiça chegou aqui Recado de vasco feruandez coutinho 
que 

lhe

socorresem que 
esperaua 

por guerra por o 
que 

o dito 
guovernador

houvera comselho e mandara com socorro a seu filho fernão de

saa com navjos e 
gente 

desta capitania e das outras e sendo chee-

gado 
a capitania antes de emtrar em ella fora ter ao Rjo de cri-

quaree 
onde desembarquara e dera eni humas alldeias e desba-

rataram huma e na outra lhe mataram seu filho com allguhs

homens e depois a dita harmada fora ter a dita capitania do

espirito santo e forão dar em huma alldeia 
que estaua forte e a

destroirão e fjquou amtão a terra em paaz e ali não disse. 
//

E dos 
quinze 

artiguos dise ele testemunha 
que 

he verdade

que 
viera Recado dos Jlheos que tinhaam 

guerra e pedjo socorro

por 
lhe terem os emgénhos queimados 

e alguma 
gente 

morta ho-

mens branquos e esprauos e que emtão ho dito 
governador 

fora

llaa com gente desta çidade em sua pesoa e que ouvjo djzer 
que

a noite que chegara llogo dera nas alldeias e os desbaratara e

que 
com allguns despois fizera 

pazes e mandara 
pazes diguo

mandara asentar huma alldeia junto de hum emgenho e fiquara

a terra pasifiquaa e ali não dise do dito artiguo. //

E dos desaseis artiguos dise ele testemunha 
que 

he verdade

que 
estando o dito 

governador nos Jlheos hum 
joam pirez pes-

cador fora 
pescar 

a 
jlha de tapariqua que he defronte desta çi-

dade huns yndios forão ter hay em huum Rodeiro de huma ali-

deia donde lhe tinhão matado hum 
primçipall e desejauão de se

vingar estando o dito pescador em terra com allgumas 
pesoas

salltarão com elle e o matarão e alguns seus companheiros e lhe

llevarãoho barquo com quanto 
tinhaa deele /e depois viera o dito

guovernador 
dos Jlheos e soubera a dita nova e ordenou de hir
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dar 
guerra 

ao peroaçuu como de feito fora e llevara muita 
gentee

homens e muitos 
yndios de 

pazes contrarjos dos de 
peroaçuu onde

amdara dias e destroira muitas alldeias e*gentio e fora com

gente de cauallo e de 
pee 

hee despois o dito gentio pedira pazes

a quall 
lhe dera o dito 

guovernador 
e alí não dise. //

E dos dezasete artiguos dise ele testemunha que 
he verdade

que 
aqui vejo ter hum framcez homem homrado e dezião 

que

hera lleterado 
per nome monçior de bolles o qual dizião que vi-

nhaa do Rjo de Janeiro e dera novaas que 
no dito Rjo estaua

hum capitão per nome villa 
galhão 

em huma fortalleza fortee e

que por 
desauenças 

que com ele tiuera se viera de sua conversa-

ção e ali não disee.//

E dos dezoito artiguos dise ele testemunha que he verdade

que o dito 
guovernador fora daqui ao Rjo de Janeiro honde hia

por capitão moor bertolameu de vascoguomçellos e sendo llaa

serquarão a 
jlha 

com hos navjos e desembarquarão na 
jlha 

donde

estaua a fortalleza e pellejarãotanto que 
a Renderão e tomarão

aos framcezes tendo muito 
gentjo 

comsyguo e framcezes hos

quajs fogirão 
pera a terra firme com hos yndios e ali não dise do

dito artiguo nem dos dezanoue artiguos. //

E dos vinte artiguos dise ele testemunha que he verdade que*

vindo do Reinno estaçio de saa por 
capitão moor do maar ter a

esta çidade digo capitania 
pera yrrem fazer pouoação ao Rjo

de Janeiro e o dito 
goovernador 

sobre iso tomara comselho se

heria em 
pesoa e por parecer de todos não foy e mandou ao dito

seu sobrinho estaçio de saa com bras fragoso ouvjdor 
gerall e

prouedor moor 
pera a 

pouoarrem 
e 

por 
não 

poderem pouoar em-

taão 
por terrem defensão se forão a são Vicente donde o dito es-

taçio de saa tornara ao dito Rjo de Janeiro com 
gente que de'

qua 
llevara e das outras capitanias e de são Vicente he fizera

humapouação honde estiuera çerto 
tempo tendo trabalho e guer-

ras prouendoo o dito 
guovernador de qua do que podia e ali não

dise. //

E dos vinte e hum artiguos dise ele testemunha 
que hera

verdade que 
no anno de quinhentos sasenta e sejs' mandara sua

allteza a esta terra huma armada em 
que viera porca,pitão moor

cristouão de barros em a 
quall o dito 

governador fora daqui ao

Rjo de Janeiro lleuando destaa 
çidade 

muitos homens homrrados

em sua companhia e ali não dise. //

E dos vinte e dous artiguos dise ele testemunha 
que Ho dito

guovernador 
fora ao dito Rjo de Janeiro como dito hee e ouujo

dizer que adoecera na capitanja do espirito santo e que asim fora
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«

ao dito Rjo e sendo llaa ordenara de mandar dar em huma serqua

de jndios que estauão fortes com allguns framcezes onde fora es-

taçio de saa seu sobrinho com 
gentee 

de 11a viera freechado da

quàll 
morrera e outras 

pesoas 
e a Renderão com matarem muitas

e catiuaram alguns framcezes e ali não dise do dito artiguo. 
//

E dos vinte e tres artiguos dise ele testemunha que he ver-

dade que 
o dito 

guovernador 
mandara a cristouão de barros ca-

pitão 
moor do maar a alldeia comtheuda no artiguo que estaua

muito forte e com muitos framçezes e catiuarão e matarão mui-

tos e isto ouvjo dizer 
que passara asim porque elle testemunha

não fora llaa por fiquar aqui nesta 
çidade por capitão quando os

guovernadores 
vão fora da capitania e que 

he verdade que o dito

guovernador 
mandara fazer huma çidade / em outro llugar na

terra firme quue pareçeo 
milhor 

çitio 
donde estaua a outra po-

uoação que*ora 
estaa fortee e serquada com gentee que viue nella

tendo 
jgreijas 

e' sée e outras casas boas e que nesta yda o dito

guovernador 
estiuera no Rjo ate 

que vejo hum anno e mejo 
pou-

quo 
majs hou menos e al não dise nem dos vinte e quatro. //

E dos vinte e çinquo 
artiguos dise ele testemunha 

que hee

verdade que 
no tempo da 

governança 
do dito 

governador viera

ter aquy huma nnaão 
que 

hia pera a Jndia per nome são 
paullo

em que 
era capitão Rüj de mello e depois viera -ter aquy outra

naao que 
hia pera a Jndia em 

que vinha por capitão.dioguo 11o-

pez 
damesquita as 

quajs 
nãos daquj forão providaas do neçesa-

rio que 
avia na terra e ali não disee. //

E dos vimte sejs artiguos dise ele testemunha 
que 

hee ver-

dade que 
no anno 

pasado 
dia de nosa senhora .das neues estando

o dito 
governador 

men de saa no collegio de Jhesu ouvindo misa

lhe viera Reecado que andaua huma naao 
grande que 

dezião 
que

hera framceza com huma challupa e que 
loguo tanto que saira

da misa mandara ha cristouão de barros capitão moor do maar

com hos navjos darmada e outros que estauão no porto aver que

naao hera e llaa aeharão 
que 

hera francisco barreto 
que 

hia 
pera

a 
jndia 

e ha outro dia emtrou em estaa bahia e estiuera aquy ate

Janeiro / 
a qual 

naao trazia segundo dezião pasante de sejs çentas

pesoas e o dito francisco barreto com sua 
gente 

foi muito bem

provjdo de mantimentos da terra que em outra 
partee 

não fora

também provjdo e o dito 
governador 

seriipree o fauoreçeo em

quanto podia e jsto por serujr a sua allteza e ali não dise e asinou

aquy. Eu joão pereira espriuão que 
esto espreuy // diogo monj^H

cosmo de syqueira. 
//
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Ho bacharel mestre afonso sollorgião dei Rej nosso sé-

nhor testemunha 
jurado aos santos avangelhos e do costume dise

nada. 
// *

E do primeiro artiguo dise ele testemunha que 
he verdade

que 
elle vejo em companhia do dito governador 

do Reinno pera

estas partes do brazill e partira o derradeiro dia dabrilí do anno

de quinhentos e çinquoenta e.sete annos e posera 
na viagem te

esta capitania hoito mezes por os tempos serem comtrairos e ho

dito 
governador tomara a 

jlha 
do cabo verde e-dahi por 

hos tem-

pos 
serem comtrairos ele governador fora dar a jlha 

do primçipe

e partira pera 
estas 

partes do brazil ho dito 
governador 

tornara

arribar a 
jlha 

de são thome/e da dita 
jlha 

de são thome partira

pera 
estas terras do brazill honde na viagem se 

pasarão 
oito meses

em o 
quall 

tempo ho dito 
governador 

adoeçera e muita gente da

naao em 
que 

morrerão corénta e duas pesoas de trésentas e trinta

e tantas 
pesoas que na dita naão vinhaão e por ho bom provi-

mento 
que o dito 

guovernador teue asy de gallinhas e cousas de

doentes como de os mandar curar não morrerão 
perto 

de dozen^-

tas pesoas porque casi toda a 
gente adoheçeo e ali não dise do

dito artiguo. 
//

E do segundo artiguo dise 
quelie verdade que 

o dito gover-

nador em toda a viagem daua mesaa aoá criados de sua allteza e

a outros muitos homens homrrados 
que 

na dita naao vinhão e ali

não disee. 
//

E do terceiro artiguo dise ele testemunha que 
he verdade

que 
o dito 

governador trouxera em sua companhia allgumas mo-

lheres orfaans a 
quem mandara dar de comer 

por 
o maar e des-

pois de chegado o dito 
governador a esta çidade as casara todaas

e as 
que despois vierão e com pesoas omrradas e abastadas e ali

não disee. 
// 

"

E do quarto artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

tanto que o dito 
governador achegou a esta çidade 

avia muitas

demandas e 
jogos 

de cartas e aíguuns homens estauão com

hodios huuns com os outros e ele emcurtara as demandas com-

sertando as partes e 
'com 

outros majs tirara os odios fazendo

amizades e' privando os 
jogos 

das cartas e ali não dise do dito

artiguo. 
//

È do 
quinto 

artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

ao tempo 
que o dito 

governador chegara a esta terra achara de

guerra sem os omens ousarem de fazer suas fazendas senão perto

da çidade per o quall veuião apertados e neçesitados por não te-

rem peças e descontentes da terra 
/ e por 

o gentio 
não 

querer paaz
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elle 
guovernador 

mandara 
gente 

ha huma 
ylha que 

se chama

curupeba onde esteue hum 
primçipall que tinha mujta gente 

de

guerra e o trouxerãô prezo 
o 

que 
fizera grande espanto ao 

gentio

e temor aos branquos e loguo o dito governador começara a fa-

zer 
guerra 

em Jaguaripee que 
he da outra banda desta bahia

onde matarão alguuns Jndios e catiuarão e destroirão muitas ali-

deias matando muitos e ali não dise do dito artiguo. //

E do seisto artiguo dise ele testemunha que he verdade que

ho dito 
governador 

mandara dar sobre outro 
primçipall per

nome topenequjm que 
estaua afastado desta çídade treze legoas

e derão de noite sobre elle tendo muita 
gente comsyguo e o trou-

xerão 
prezo por 

força e contra vontade dos seus e ali nãò dise do

dito artiguo.//

E do sétimo dyse ele testemunha que he verdade que ho dito

governador 
fora desta çidade em sua pesoa com 

jente 
a huma ali-

deia de huum 
primçipall que 

se chamaua boqua torta por estar

de guerra 
e não 

querer 
deixar de comeer carne humana ho quall

estava dezoito llegoas desta çidade pouquo majs ou menos e o dito

governador.partira 
desta 

çidade 
ámanheçendo e naquelle dia a

noitee chegara a alldeia antes que amanheçesee yndo por terra e

dera nalldeia e a 
queimara e matarão muitos dos gentios e os mais

fogirão o que 
foi causa despois de deus de o gentjo cometer pazes

e o dito 
governador 

lhee dera pazes e se fizerao cristãos e os

ajuntara eiji grandes 
alldeias e mandou fazer 

jgrejas 
onde os pa-

dres da companhia dizem mjsas e os majs ofiçios deuinos e lhe

emsynão a doutrina e a liei e a esprever e outros bons costumes

e esta gente 
he a que 

sempree ajudou ao dito 
governador 

nas

guerras que 
fez nesta capitania e nas houtras onde foi e foi causa

depois de deus das milhores ajudas que 
teue e aíl não disee. H

E do oitauo artiguo dise ele testemunha que he verdade que

6 dito governador acreçentou muito nas Rendas de sua allteza

porque quando chegara a esta terra Rendião quasi 
nada e agora

Rendem cadanno sejs mill cruzados pouquo 
majs hou menos e

esto 
por causa de se fazerem muitos emgenhos dasuquaree e ou-

tras fazendas de aldodois por 
elle ser causa da terra estar em

paaz e ali não dise. //

E do noveno artiguo dise ele testemunha que he verdade que

despois do dito 
governador 

estaar nesta terra mandara fazer o

emgenho de sua allteza em-pyrrajao o 
quaíí 

Rende pera o dito

senhor quinhentas arrobas dasuquaree cadanno e os moradores

desta terra fazem suas canas dasuquaree no dito Emgenho que

foi 
grande 

ajuda pera eles e ali não disse, jj
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E do desimo artiguo diseele testemunha que 
he. verdade que

ho dito 
governador fizera a see desta çidade de pedra e call e

tres naves e de boa 
grandura e ali não dise. //

E do onzeno artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

ho dito governador fizera a 
jgreija da mjsericordia de boa gran-

dura de pedra e quall e ali não disee. 
//

E do dozeno .artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

o dito 
governador mandara fazer a 

jgreja 
do moesterio de Jhesu

de huma navee mas casy com comprimento da see a quall 
fez a

sua custa de 
pedra 

e call e forVada a capella e ali não disee. //

E do trezeno artiguo dise ele testemunha que he verdade

que 
o dito 

governador mandara fazer huma torre forte de pedra

e call nas casas honde 
pousão os 

guovernadores 
e ali não disee. //

E do 
quatrozeno artiguo dise ele testemunha que 

he ver-

dade que tanto que o dito guovernador tomara posee da 
gover-

nança Hoguo lhe derão cartas d"e vasco fernandez coutinho capi-

tão da capitania do espirito santo dizendo que estaua serquado do

gentio que 
lhe mandase algum socorro de 

gente por o que o dito

governador 
loguo mandara ha seu filho fernão de saa.por capitão

moor com seis navjos e muita 
gente bem apreçebidos pera o dito

socorro e antes de chegarem a dita capitania do espirito santo por

terrem novas 
que 

em cricaree estaua muito 
gentio junto que ti-

nhão mortos muitos homens branquos e fazião 
guerra 

na dita ca-

pitania o dito seu filho emtrara no dito Rjo e desbaratarão duas

alldeias ou tres muito fortes donde o dito 
gentio 

fazia muito dano

aos cristãos e mortos muitos as 
quajs fortallezas ho dito seu filho

Rendera com mortes de muitos 
gentios e o dito seu filho morrera

na dita 
guerra pellejando e dahi partio a dita armada 

pera 
a villa

donde estaua o dito vasco fernandez 
porem jaa 

nom estaua ser-

quado e o 
gemtjo com a novaa da destroição das fortallezas se

Recolherão a huma fortalleza em 
que tinhão 

grande 
comfiança é

balltezar de saa sobrinho do dito 
governador 

com os majs dar-

mada a combaterão emtrarão e matarão os majs que nella esta-

uão o quee 
fora causa de 

pedirem pazes e se someterem a toda a

obediençia e 
jsto 

fora riotorjo ele testemunha não se achara pre-

sente'e ali não dise do dito artiguo. 
//

E dos quinze artiguos dise ele testemunha que he verdade

que estando o 
guovernador 

nesta 
çidade lhee derão cartaas do ca-

pitão dos Jlheos 
que estaua serquado do 

gentjo 
da dita capitania

pedindo 
lhe socorro e que 

lhe tinhão mortos muitos cristãos e

destroidos e 
queimados todos hos emgenhos dasuquarees e os

moradores estauam serquados e não comião senão llaranjaas e
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lloguo o dita 
governador 

se posera em comselho e o pareçer 
de

muitos foi 
que 

ele não fose em pesoa por não ter poder pera 
lhe

Registjr nem todo ho poder do emperador e o dito governador 
se

detreminou de hir em sua pesoa como de feito fora leuando muito

pouqua gente 
desta çidade que lio segujo e na noite que ache-

guou 
aos llheos de noitee mesmo 

yndo ele em pesoa com allguma

gente que desta çidade o segujo e allguma dos llheos fora dar ao

pee de huma alldeia 
que 

estauaa sete legoas da villa pouquo 
majs

ou menos Em hum állto 
piquo toda serquada dagoa ao Redor

de llegoas e as pasara com muito trabalho e antemanhaam duas

oras dera na dita alldeia e a estroira e matara a majs da 
gentee

que quiserão 
Registjr e a vinda mandara 

queimar 
e estrojr as ali-

deias que 
fiquarão atraz e o 

gentjo que 
fiquou se ajuntou e vie-

rão seguindo ao 
governador 

ao llonguo da 
praja 

e o dito gover-

nador lhe fizera sylladas honde os serquara e os matara no mejo

de sua 
gentee 

e os yndios vendose não 
poderem 

fogir pera 
ne-

nhuma 
parte lhes foi forçado deitarem se a nado ao maar sendo

costa braua e loguo o dito 
guovernador 

mãodou atraz eles os yn-

dios foros 
que 

llevara comsyguo desta capitania que 
os seguirão

a nado 
perto de duas llegoas e llaa no maar pelejarão 

de maneira

que 
nenhum topenequym fiquou viuo e todos os trouxerão a terra

e os poserão ao longuo da praya por ordem que tomauão hos'

corpos perto de huma llegoa e sabe 
que ho dito 

governador 
fizera

outras muitas saydas em que destroira muitas alldeias e fortes e

pellejou com eles outras vezes em 
que 

forão muitos mortos e fe-

ridos 
jaa 

nom ousauão estaar senão pelos 
montes e brenhaas

onde matauão os cajs e 
gallos e costramgidos da neçesidade

vierão pedjr 
mizericordia e o dito 

governador 
lhe deu pazes 

com

tall condição que avião de ser vasallos de sua allteza e pagão tre-

buto e tornarão a Reformar de madeira os emgenhos e tudo açei-

tarão e fizerão de maneira 
que fiquou a terra pasifiqua 

e esto em

espaço de trinta dias onde o dito 
guovernador. 

fora a sua custaa

dando mesa a toda a pesoa omrrada e tamboa e 
jsto 

sabe ele

testemunha por 
hir em sua companhia ao tall tenpo e ali não dise

do dito artiguo. //

E dos dezaseis artiguos dise ele testemunha que 
he verdade

que 
estando ajnda ho dito 

governador 
nos Jlheos lhe forão novas

desta çidade da bahia como ho 
gentio 

do peroáçuu estaua alie-

vantado e vierão do dito peroáçuu os Jndios contrajros e Jlha de

tapariqua que estaa da banda dallem desta çidade tres llegoas e

matarão tres ou quatro homens b.ranquos e tomarão hum barquo*

com. muita fazenda e a 
gente 

se.saluara a nado e não ousauão
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amtão de sajr fora desta 
çidade 

em barquos onde loguo ho dito

governador 
se fizera prestes e viera ter a estaa capitania e 

prati-,

cando o caso com algumas pesoas honrradas lhes dísera o dito

governador que 
todos se fizesem prestes que 

lhes avia de hir

dar 
guerra 

e em menos-de oito dias fora com trezentos homens

branquos e dous mil yndios de pazes e pera jr 
dar em huma for-

talleza em 
que 

estaua hum primçipall que se chamaua o tarajoo

fora neçesario fazer se huma estrada per 
onde a 

gente 
e caual-

los 
podesem hir e se fizera em hum dia e noitee sendo a estrad.a

e caminho de tres legoas em comprido por 
brenhas e montes as-

pensemos e ante manhaam derab dito 
governador 

na fortalleza

e a emtrarão matando todos os que a quiserão 
defender e elles

deixarão as casas com todos seus mantimentos e fazenda 
que nella

tinhão e daliy da dita fortalleza emtrara e Rodeara todo peroaçuu

tendo muitas pellejas e lhes destrojo- muita soma de alldeías e

dahy sé tornara ho dito 
guovernador 

a embarquar e despois de

sevjrpera a dita 
çidade 

dahy allguuns pouquos dias hos ditos

Jndios do peroaçuu 
mandarão 

pedjr pazes 
ao dito governadoras

quajs elle lhe comçedera com os ditos Jndios ficarem vasallos de

sua allteza e 
jsto 

sabe ele testemunha por jr com ho dito 
gover-

nador e vjr e ali não dise do dito artiguo .//

E dos dezasete artiguos dise ele testemunha que 
he verdade

que ao tempo que o dito 
governador 

se queria partjr dos Ilheos

pera esta çidade viera hay ter com ele da capitania de são Vi-

cente hum 
gentill 

homem framçez 
que 

se chamaua monçjor de

bolles pesoa de sangue segundo os framçezes afirmauão ho quall

viera de framça 
pera pouoar 

o Rjo de Janeiro onde estaua outro

francez fidallguo per nome monçior de villagalhão que tinhaa

feito huma fortalleza muito forte e 
por 

desavenças que com ele

teue se saira de sua companhia e se fora pera são vicente e dahi

viera ter com ele 
governador 

e lhe descobrira allgumas detremj-

naçojs que o dito villagalhão (tomara) em perjuizo desta terra e

do serujço de sua allteza e ali não dise.//

E dos dezoito artiguog dise ele testemunha que 
he verdade e

sabe que 
o dito governador 

detreminou de hir ao Rjo de Janeiro

em sua pesoa e por 
dizerem que sua allteza o mandaua como de

feito fora em huma armada com muito pouqua gente do Reinno

que 
não trazia májs 

que gente 
do maar e contra vontade dos dar-

mada do Reino e do seu capitão moor e dallguuns outros capi-

tajs / E despois que 
achegara ho ditó 

governador 
ao Rjo de Ja-

"neiro 
no mejo do dia combatera a fortalleza por todas as 

partes

que como ella estaua setuada em hum 
piquo 

allto no mejo da
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bahia a podião as naaos e navjos serquar e posto que defenderão

a emtrada com muitos tiros dartelharia 
grosa que tinhão ahy em

terra e combaterão duas fortallezas 
que 

na Jlheta estauão feitas

estando com muitos framcezes e perto de dous mil homens Jndios

hos quais duas vezes lhe sairão ao emcontro e pellejarão esfor-

çadamente e por 
morrerem e matarem muitos framcezes e lhe

ter o dito 
governador 

tomado huma fortalleza e não seçar de com-

bater a outra se sairão os ditos framçezes de noitee em canoas

com os 
jndios 

e deyxarão huma das mays fortes fortallezas da

cristandade com muita e fermosa artelharia de metal e outra

muita de ferro coado com muita 
polluora com outras muitas mo-

njçojs e navjos de Remos que 
fazião 

pera 
correrem ha costa e

destrojo allgumas alldeias fortes matando muitos yndios / 
e sabe

ele testemunha 
que 

ao tempo destas batalhas o dito 
governador

sofrerá ao capitãa moor bertolameu de vascoguomcellos muitos

emfadamentos que 
a não no sofrer so lhe parece a elle testemu-

nba que se não tomara ho dito Rjo de 
janeiro por ho dito capitão

moor ser sempre contra elle na tomada do Rjo de Janeiro / e

que 
lhee pareçe que por o grande saber e siso e descryção com

(que) o dito 
governador 

o soube Relleuar vemçera o dito Rjo de

Janeiro segundo a cousa estaua trauada do dito capitão- moor

contra o dito 
guovernador / 

e despois dee tomado ho dito Rjo de

Janeiro se fora o dito guovernador 
a capitania de são Vicente

onde ho 
gentjo estaua allevantado e o pozera em paaz e todo ho

tempo que llaa andara que 
foi hum anno deu mesaa o tudo ho

neçesario as pesoas que 
diso tinhaão neçesidade e tudo 

jsto 
sabe

elle testemunha por yr com o dito governador 
ate tornar com

elle a esta çidade e ali não dise do dito artiguó. //

E dos dezanoue artiguos dise ele testemunha que sabe que

despois da vinda de são vicente o dito governador 
viera ter a ca-

pitania 
do espirito santo e acharão ho gentio 

outra vez allevan-

tado donde detreminara fazer lhe 
guerra 

e os Jndios ateemoriza-

dos diso lhe vierão a pedjr pazees a quall o dito guovernador 
lhe

dera e lleyxara a dita capitania pasifiqua 
e o mesmo fizera na ca-

pitania 
de porto seguro com a boa ordem que dera contra o 

gen-

tjo dos aymores e ali não disse.//

E dos vimte artiguos dise ele testemunha que 
he verdade que

por ho gentio 
do Rjo de Janeiro não fiquar de todo 

pasifiquo e

estando o dito 
guovernador 

nesta 
çidade 

mandara huma armada

pequena 
ao dito Rjo de Janeiro e por estaa capitania ao dito

tempo rrom estar de todo pasifiqua não pareçeo bem as pesoas da

terra yr 
o dito 

governador 
ao dito Rjo e deixaar estaa terra asym
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por 
o 

que 
mandou estagio de saa seu sobrinho que vinha por capí-

tão moor do maar e bras fragoso ouvydor 
gerall 

e prouedor moor

os quajs sendo no dito Rjo de Janeiro cometerão a fazer 
pouoação

e não 
poderão por 

o 
gentio 

lho estrouar eamtão seforão a capita-

niadesão vicentee donde tornara estaçjo de saa soo e fizera huma 
'

villa a 
qual sostentara perto de dous annos com muita 

guerra 
e

trabalhos sem outro socorro alguum majs 
que o de deus e o que o

dito guovernador lhe mandaua desta cidade sostentando o sem-

pree a sua custaa/e dando ho dito estaçio de saa mesaa a mujtas

pesoas e ali não dise. //

E dos vimte ehum artiguos dise ele testemunha 
quue 

he ver-

dade que 
no anno de quinhentos 

sasenta e sejs ou o tempo 
que

na verdade se achar viera aquy ter huma armada pera o Rjo de

Janeiro e que dezião que 
El Rey noso senhor mandaua hir o dito

governador em pesoa por ser emformado que os frámcezes 
por

o sartão e 
junto 

do maar faziao*muitas fortallezas e se tínhão apo-

derado dos Jndjos e esta"uão ja muito fortes com muita artelha-

ria e ali não dise. //

E dos vinte e dous artiguos dise ele testemunha 
quue he ver-

dade 
que 

despois que a dita armada chegara a esta çidade ho dito

guovernador 
se 

partira pera 
ho dito Rjo de Janeiro em a dita ar-

mada e 
gastara 

muito de sua fazenda e o.uvjo djzer ele testemunha

que 
sempree deraa mesaa a todos os que llevaua é ouvjo dizer

que 
do muito trabalho que llevara o dito 

governador adoeçera

no espirito santo e asy doente fora ao Rjo de Janeiro e estiuera

llaa a mortee mas asym como estaua dizem que deu ordem com-

que 
lloguo se combateo a fortalleza de hum 

primçipall per nome

biraçurneri-m e muito 
guerreiro 

o 
qual estaua em hum 

paço

muito allto e majs fraguoso 
que 

tinha muitos frámcezes e arte-

lharia a quall 
foi combatida com tanto ànjmo 

que posto que 
fo-

rão mortos e feridos muitos dos cristãos não se 
'sentjo 

menos

feruor no cabo que 
no começo tee que a Renderão e catiuarão

novee ou dez francezes e matarão outros onde estaçio de saa

fora ferrido de huma frechada de que 
morrera e 

jsto 
ouvira elle

testemunha dyzer que 
fofa 

pubriquo e notoryo as 
pessoas que

forão presentes 
e ali não dise do dito artiguo. //•

E dos vinte e tres artiguos dise ele testemunha que ouvjo

djzer que todo o conteúdo do dito artiguo hera verdade e ali não

disee. //'

E dos vimte quatro 
artiguos dise que ouvjo dizer que o dito

governador 
vindo do Rjo de Janeiro lhe derão novas que o 

gen-

tjo da capitania do espirito santo estaua allevantado e tinhão
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mortos muitos homens branquos 
pera que foi neçesario o dito 

go-

vernador hillos socorrer e deixara 
por capitão da 

çidade do Rjo

de Janeiro a salluador correia de saa seu sobrinho o 
quall ynda

agora sostenta e chegando o dito 
governador a capitania do es-

•pirito 
santo socegara o gentjo delia e lhe dera 

pazes allguuns e os

.que a não quiserão os castigara e matara muitos hos 
que esca-

parão 
se forão da terra e fiquou a dita capitania majs 

pasifiqua

que 
nunqua o 

que tudo o dito 
governador fizera a suaa custa e

jsto 
sabee pello ouvjr dyzer a pesoas de credito e ali não disee. //

E dos vinte e çinquo artiguos dise ele testemunha 
que des-

pois 
do dito governador estar nesta capitania e de posee da 

guo-

vernança vierão ter a esta 
çidade tres naaos 

que hião 
pera a Jn-

dia as quajs o dito guovernador avjou e ordenou 
que forão bem

prosperas 
e providas e ali não disee. //

E dos vinte e sejs artiguos disse ele testemunha 
que he ver-

dade que 
no anno 

pasado de sasenta e novee viera ter aquy a esta

çidade 
francisco barreto 

que 
hia 

pera a Jndia a 
quoall trazia sejs

çentos 
corenta homens estando a terra ao tall tempo muito farllta

de mantimentos e de tudo o 
qual sabe ele testemunha que o dito

francisco barreto foi também provido que no Reinno ho não fora

milhor e 
jsto 

a custa dos moradores e do dito 
governador e sabe

ele testemunha que o dito 
governador, deu muito de sua fazenda

e muitos 
gad'os 

vaquuns e outras cousas ao dito francisco barreto

e 
jsto por serujço de sua allteza e 

jsto 
sabe 

por o ver e ali não

dise João perreira espriuão 
que esto espreuy // mestre afonso //

cosmo de syqueira. //

Lujs darmas caualleiro da casa dei Rey noso senhor teste-

munha jurado 
aos santos evangelhos e do costume dise nada. 

//

Dise que' 
negoçiou e feitorizou suaas cousaas somente no

brazill os tempos pasados e que dira verdade. //

E do primeiro artiguo dise ele testemunha que he verdade

que 
ele ouvjo djzer 

geralmente 
nesta costa do brazill quando o

dito governador 
vejo do Reinno lhee soçedera e 

pasara todo ho

contheudo no artiguo e ali não dise. //

E do segundo artigifo dise ele testemunha 
que 

he verdade e

sabe que adonde ho dito 
governador vaaj fora desta çidade por

raaar ou 
por 

terra as 
guerras 

hou outra 
qualquer parte daa de

comer a todas as pesoas omrradas que querem 
açeitar sua mesaa

a sua custa e 
que 

o mesmo faria no tempo contheudo no artiguo

E ali não dise. 
//
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E do terceiro artiguo dise ele testemunha 
que 

he verdade que

as molheres orfaans -que sua allteza mandou a estas 
partes 

em

companhia do dito 
governador 

e as que despois vierão ele as ca-

sou muito bem e com pesoas homrradas e abastadas e que viuem

nesta terra homrradamente e ali não disee // do dito artiguo. //

E do quarto artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que .

ao tempo que o dito governador vejo ter a esta capitania traba-

lhara sempree por não aver demandas nem 
jogos 

de cartas e ou-

tras oçiusidades e fazendo amjzades aonde avia mallquerrença e

ali não dise do dito artiguo. //

E do 
quinto artiguo dise ele testemunha que ao tempo que

o dito governador veyo ter a esta çidade a terra estaua allevan-

tada e de guerra e os moradores estauão apertados e pobrees 
e

veuião muj apertadamente asym aquj nesta capitania como em

muitas 
partes desta costa do brazill e do majs contheiido no arti-

guo 
dise que ouvjra djzer 

que 
fora as da maneira contheuda nelle

e ali não disee. //
• 

E do seisto artiguo dise elle testemunha que 
ouvjo djzer que

pasara 
ho contheudo nelles e ali não dise. 

// 
nem do sétimo arti-

guo porque ouvjo dj^er 
que pasara 

o contheudo nelle 
porque ele

testemunha estiuera fora desta capitania e ali não dise. //

E do oitauo artiguo dise ele testemunha 
que 

he verdade que

esta capitania Rendia muito 
pouquo 

antees 
que viese o dito 

gover-

nador a estas 
partes 

e depois de'emtrar na 
governança acreçen-

tou muito nas Rendas de sua allteza por se fazer muitas fazendas

e emgenhos dagoa e trepyches donde sua allteza Recebe muito

prouejto que segundo sua llembrança 
poderão 

agora Render as

Rendas desta capitania çinquoou 
sejs mill cruzados pouquo 

majs

ou menos e 
jsto sabe ele testemunha por ser tizoureiro de sua ali-

teza quatro annos e meio nesta costa do brazill e ali não disee. //

E do noveno artiguo dise ele testemunha que he-verdade

que ho dito 
governador 

em seu tempo mandara acabar ho em-

genho 
de sua allteza pera se fazer em elle as canas dos morado-

res de que dão de Renda e pagão a sua allteza em cada hum anno

quinhentas 
arrobas dasuquaree branquo e ali não disee. //

E do desimo artiguo dise ele testemunha • 
que he verdade

que o dito governador 
mandou fazer a see desta çidade de 

pedra

e call e detres naves e de boa 
grandura 

e ali não disee. //

E do onzeno artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

ho dito governador mandou fazer a 
jgreja da misericórdia semdo

prouedor 
muitas vezes de pedra e call e ali não dise. //

E dos doze artiguos dise elle testemunha que he verdade
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que o dito 
guovernador 

mandou fazer a jgreija do moesteiro de

Jhesu de huma nave dee pedra e call e casj do comprimento da

see e a sua custa delle 
governador 

tem pera sy quee 
hee e ali

não dise. //

E do trezeno artiguo dise elle testemunha que he verdade que

.o ditogovernador mandara fazer huma torre de pedra 
e call for-

tee onde pousão 
os governadores 

e ali não disee.

E do quatrozeno 
artiguo dise elle testemunha que 

he ver-

dade que o dito governador 
mandara ha capitania do espirito

santo a fernão de saa seu filho em socorro a vasco fernandez cou-

tinho capitão da dita capitania 
por 

estar em 
guerra 

e que todo

lhe soçedera ho contheudo no dito artiguo 
porque 

ele testemu-

nha 
-não 

se achara presemte e porem que fora todo pubriquo 
e

notorjo e hay lhe matarão seu filho e ali'não disee. //

E dos quinze 
artiguos dise ele testemunha 

que 
hee verdade

que no tempo contheudo no artiguo se allevantarão lios yndios 
da

capitania dos Ilheos e matarão muitos esprauos e allguns ho-

mens branquos e esprauos de 
guinee 

e queimarão todos os em-

genhos 
dasuquares e todas as fazendas dasuquares diguo dos

moradores com muita 
guerra que 

lhe fizerão.e os fizerão a todos

os moradores e senhoryos dos emgenhos Recolher dentro a villa

e estiuerão em comjunção de despouoar a capitania 
por 

fallta de

capitão pera 
fazer a 

guerra 
e estando neste aperto mandou ho

pouo 
o capitão que emtão hera Recado ao dito 

governador 
mén

de saa pedindo 
lhee socorro donde ele acodjo com sua propia pe-

soa e 
gente que pode 

llevaar comsiguo e foi ter a dita rapitania

e o proprio dia que chegou aquella noite deu com todaa a 
gentee

quue 
lleuaua e a que avia na capitania sobre huma alldeia onde

matarão muito gentjo 
e a quejmarão e poserão por terra sem pe-

riguo não matarem homens branquos ho dito 
governador 

dera

em outras alldeias aonde se matou muito 
gentio 

com mandar fa-

zer cillada pera 
os matarem e destroirem como de feito fyzerão

donde os que 
fycarão tomarão tão grande 

medo 
quê 

vierão as

majs das alldeias dos topenequjs a pedjr pazes ao dito 
guover-

nador 
que 

lhas concedeu com tajs condiçojs que lhe a elle bem

pareceo 
e despois de feitas as 

pazes 
ele dito 

governador 
fizera tor-

nar por 
hos branquos e 

jndios 
hos Emgenhos 

que estauão quei-

mados que os Reformasem e fizesem de novo como de feito fizerão

e a terra fiquou pasifiqua- como agora por meio do dito governa-

dor e esto sabe ele testemunha 
por 

ser presemte a tudo e ali não

disee. //

E dos dezaseis artiguos dise ele testemunha 
que 

he verdade
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que estando ajndao dito 
governador 

nos Ilheos lhe fora novas

desta bahia que em taapariqua matarão sertos homens branquos

e lhe tomarão huum barquo e tudo quanto nelle lleuauão e que

jsto 
lhe fizerão os negros do peroaçuu / pelo que 

o dito governa-

dor se viera presto a esta cidade e ordenara lloguo de lhe yr 
dar

guerra 
como de feito fyzera todo ho contheudo no artiguo e jsto

ouvjo dizer 
que fora serto 

porque ele testemunha estaua e fi-

quara 
na capitania dos Ilheos e ali não dise. //

E dos dezasete artiguos dise ele testemunha que he verdade

que estando o dito 
governador 

na capitania dos Ilheos fora hay

ter hum francez 
pesoa 

omrrada e de sangue segundo 
parecia

per nome moncjor de boles o quall vinha da capitania de sam vi-

cente e fora fogido 
por terra do Rjo de Janeiro por quebrar"com

hum capitão que estaua no dito Rjo 
per 

nome monçjor de villa

galhão que tinha huma fortalleza feita no dito Rjo muito forte

pera de llaa fazer mal a esta terra e hera em perjuizo 
do seruiço

de sua allteza e ali não dise do dito artiguo. 
H

E dos dezoito artiguos dise ele testemunha que he verdade

que o dito 
governador tanto que soubera a nova que lhe o dito

framcez dera se detremi.nara de fazer prestes pera yr dar na for-

talleza que estaua no dito Rjo de Janeiro como de feito fora com

huma armada 
que pera 

isso fez 
prestes 

e com armada que vejo

do Reinno de sua allteza e sendo llaa dera em a dita fortalleza e a

destroyra e matara muitos framcezes e muito 
gentjo 

e hos des-

troira e desbaratara e ficara a dita fortalleza 
por 

de sua allteza e

todo o majs contheudo no artiguo o ouvjo djzer e fora 
pubriquo

por toda esta costa do brazill e ali não dise do dito artiguo. //

. E dos dezanoue artiguos dise ele testemunha que 
he verdade

que ouvjo djzer tòdo o contheudo no artiguo e ali não dise do

dito artiguo per que 
foi perguntado. //

E dos vimte artiguos dise ele testemunha 
que 

he verdade que

por o gentio do Rjo de Janeiro não fiquar de todo pasifiquo 
es-

tando o dito 
governador 

nesta capitania mandara huma armada

pequena pera tornar ao Rjo de Janeiro e por estaa capitania não

estar de todo pasifiqua 
ao tall tempo e não 

pareçer 
as 

pesoas 
da

terra 
que 

a devia de deixar mandara a estaçio de saa seu sobri-

nho 
que 

viera por capitão moor do maar e bras fragoso ouvjdor

gerall 
e provedor moor os 

quajs 
forão ter ao dito Rjo e comete-

rão a fazer pouoação a jda- e por 
não 

poderem se forão a são Vi-

cente e daa dita capitania tornara estaçio de saa sem o dito ouvj-

dor 
gerall 

ao dito Rjo de Janeiro e fizera huma villa e a sostentou

perto 
de dous annos com muita 

guerra 
e trabalho sem ter
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socorro allguum senão ho de deus e o que 
lhee o dito governador

mandaua e tudo 
jsto 

sabe ele testemunha por o ver quando 
des-

pois fora ter ao dito Rjo com o dito governador 
e estar prezente

nesta 
çidade quando 

o dito estaçio de saa daquj partjo pera 
llaa

pera o dito Rjo de Janeiro e ali não dise. //

E dos vinte hum artiguos dise ele testemunha que 
hee ver-

dade que 
no anno contheudo no dito artiguo mandara sua allteza

outra armada pera que 
fose ao Rjo de Janeiro e o dito 

governa-

dor fose em 
pesoa 

nella e esto por ser emformado que os fram-

cezes fazião fortallezas 
pelo sertão e ao longuo do maar e estauão

muito fortes com muita artelharia e ho dito governador 
foi daquy

o milhor 
que pode 

com muito 
gasto de sua fazenda dando mesaa

a todas as pesoas omrradas 
que querião açeitar e sabe que 

ho

dito 
governador do trabalho do maar adoeçera na capitania do

espirito santo e asim doente fora ao dito Rjo e estiuera em Ris-

quo de morte mas asi como estaua dera hordem como se com-

batera a fortalleza de byraçumerjm 
grandee primçipall 

e muito

guerreiro ho 
qual 

estaua em hum paço 
muito allto e muj fra-

guoso com muita artelharia e moniçois de polluora a quall 
foi

combatida com tanto anjmo que posto que 
forão mortos e fe-

ridos muitos dos cristãos não se sentjo menos feruor no cabo

como no começo ate 
que 

a Renderão e catiuarão novee fra mcezes

ou ojto e matarão outros honde estaçio de saa fora frechado da

qual 
morrera e ali não dise. H

E dos vinte e dous artiguos dise ele testemunha que 
he ver-

dade que despois disto pasado dahy alguns 
"dias 

mandou ho dito

governador darem outra fortalleza de pernapequu Jndio prim-

çipaal onde avia majs de mil homens de 
guerra pouquo 

maj&ou

menos e muita artelharia e tres dias a combàterão comtinua-

damente ate que a emtrarão com muito trabalho e morte de al-

guuns branquos e despois de se defenderrem esforçadamente se

Renderão e forão todos catiuos e estando prestes pera yr a outra

fortalleza 
que 

todas em que estauão muitos framçezes não ousa-

rão esperar nella ea deixarão e tinha tres serquas muito fortes

com seus balluartes e casas fortes e loguo vierão pedjr pazes e o

dito 
governador 

lhas dera com ficarem vasallos de sua allteza /

E que 
he verdade que por o sitjo onde estaçio de saa hedeficara

a çidade 
não ser pera majs que pera se defenderrem em tempo

dé 
guerra 

com pareçer dos capitajs e doutras pesoas que 
no dito

Rjo de Janeiro estauão se escolheo hum 
çityo que parreçeo 

majs

conviniente pera hedefiquaar nella a çidade 
de são sbastião ho

quoall sitio hera de mato espeso de muitas arvores grosaas 
em
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que ouue muito trabalho e se fez huma çidade grande 
serquada

de trrasto de vinte ou quinze pallmos de llarguo e outros quinzee

pallmos dalltura serquada de muro 
por syma com seus balluar-

tes fortes e artelharia 
/ 

e mandara fazer a Jgreja dos padres 
de

Jhesu ondee agora Residem e telhada de telha / E asym mandou

fazer a see de tres navees e casas dos allmazeens telhadas hee ca-

sas da cadeia sobradadas e telhadas de telha e suas varandas se-

gundo sua llembrança 
/ e 

que 
he verdade que 

o dito governador

dera hordem 
pera se fazerem outras muitas casas de telha aos

moradores e sabe 
que 

o dito 
governador mandara pera 

a dita çi-

dade e Rjo vjr muitos moradores e guados vaquuns pera se po-

uoar a dita capitania e tudo 
jsto 

no dito artiguo e nos vinte e vinte

e hum sabe ele testemunha 
por se achar a tudo presemte e ali não

dise. //

E dos vinte e tres artiguos dise ele testemunha que o dito

governador quando viera do Rjo de Janeiro por ter novas 
que 

na

capitania do espirito santo estaua em guerra e lhe tinhão mor-

tos alguuns homens t>ranquos se fizera prestes e fora ter a dita

capitania 
pera 

a socorrer e fora com 
parecer dos moradores do

Rjo de Janeiro e deixara 
por 

capitão da dita çidade a saluador

correia de saa seu sobrinho/ e chegando a dita capitania do espi-

rito santo o dito 
gentjo 

soçegara e lhe dera pazes aos que as pe-

dirão e o dito governador deixara a terra pasifiqua e ali não dise

e esto ouvjo djzer 
pubricamentee.^

E dos vinte e quatro artiguos dise ele testemunha que he

verdade 
q.ue 

no tempo do dito governador vierão aquj ter tres

naaos 
que vierão pera a Jndia as 

quajs o dito governador man-

dou 
prover do neçesario 

que 
avia nna terra e se forão sua viagem

e al não dise. //

E do final artiguo dise ele testemunha 
que he verdade que

no anno pasado de sasenta e nove annos viera aquj ter francisco

barreto em huma naao 
que hia pera a Jndia com pasante de sejs

centas pesoas e ao dito tempo estaua a terra muita falltaa de

mantimentos e de tudo que nelle avia fora muito bem provido e

jsto 
segundo pubrica voz e fama a custa dos moradores e do dito

governador 
ho que tudo se fizera 

por serujr a sua allteza e al

não dise e asynou aquy Eu João pereira espriuão que esto es-

preuj // lais darmas Ij cosmo de sequeira. //

Luís da costa almoxarife dos allmazeis e mantimentos

dei Rey noso senhor em esta capitania da bahia testemunha
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jurado 
aos santos avamgelhos e perguntado por o costume dise

nada. //

E do 
primeiro 

artiguo dise ele testemunha 
que 

he verdade

que o dito 
governador viera ter a esta cidade 

por governador

destas partes do brazill e que naa dita viagem de lixboa pera

qua posera 
muito tempo e dizem 

que 
fora ter as Jlhas comteu-

daas no artiguo e que 
na naao em que elle vieraa adoecera muita

gente 
e morrerão muitas e ouvjò dizer 

que 
o dito governador

provia 
todos os doentes e gente da dita naao e lhe acodia em

suas neçesidades como hera neçesario e ali não dise nem do se-

gundo. //

E do terçeiro artiguo dise 
que sabe que o dito 

governador

trouxera em sua companhia sertas molheres horfaans que sua

alteza mandou pera se casarem e ho dito 
governador 

trabalhou

pollas 
casar e como de feito casou e todas as outras horfaans que

sua allteza mandou as 
quajs 

estão casadas e omrradas com pe-

soas nobres e omrradas, e ali não disee. 
H

E do quarto artiguo dise que 
he verdade que ao tempo 

que

o dito 
governador 

aquy vejo a esta terra 
por aver nella muitas de-

mandas e asi 
jogos 

de cartas e ele fazia muitos comsertos e avia

muitas partes em 
queatalhauaas 

demandaseodios com Reprem-

çojs e outros exempros 
que daua e fazia amjzades antre os ho-

mens onde avia odios e mall 
querenças 

ali não dise. 
//

E do quinto artiguo dise ele testemunha que aò tempo que

o dito governador 
a esta terra vejo avia muitos 

gentios dee 
guera

nesta capitania e nos lemites destaa çidade em maneira 
que 

os

homens cristãos não housauão a hir fazer fazendas senão a Re-

dor da çidade 
o 

que 
hera 

grande 
apreto e trabalho 

pera 
elles e

também não tinhão escrauaria pera seus trabalhos e fazerem suas

fazendas / 
E que he verdade que 

ho dito 
governador 

mandou

gente 
as alldeias conteudas em o dito artiguo onde se matarão e

prenderão 
muitos delles estando eles muito fortes e gentio 

de

guerra 
muito 

grandes 
frecheiros e 

guerreiros ho que 
começou a

por grande 
espanto nelles e o mesmo mandou da banda de jagua-

ripe honde avia muito 
gentio 

forte e ali não dise. //

E do seisto artiguo dise ele testemunha 
que 

he verdade que

ho dito governador 
mandou sobre outro primçipall topenequjm

que 
estava afastado destaa çidade tantas legoas e se deu sobre

elle estando forte e de 
guerra 

e o trouxerão 
prezo a esta 

çidade

ao dito 
governador. //

E do sétimo artiguo dise que 
he verdade que o dito 

gover-

nador 
per 

sua pesoa a cauallo leuando consiguo agente 
que pode
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foi sobre outro primçipaall que se chamaua boqua torta por es-

tar maao e de mao 
preposito contra hos cristãos e fallar mall

delles e por comer carne humana sendo lhe 
pubriquado quue haa

não comese o qual estaua desta çidade algumas quinze ou dezoito

legoas e no diaa que partjo desta çidade na 
quall noite amanhe-

çeo 
na dita alldeia com muito trabalho e Rybeiras que 

se pasarão

e emtrou a dita alldeia a 
qual 

fez 
queimar 

e destrojo e alguuns

matarão 
porque o majs 

gentjo 
fogio e que despois o dito 

gentio

pedio pazes ao dito 
governador 

e se fizerão cristãos e os fez ajun-

tar em 
grandes 

aldeias em as quajs se fizerão Jgreijas onde hos

padres dizem misa e os mais ofiçios devinos e lhes emsynão a dou-

trina e alguuns lem e escreuem e outros boons costumes e este

gentjo 
foi o que despois per tempos o 

que 
sempree ajudou aos

branquos nas 
guerras que 

o dito 
governador 

fez nesta capitanja

e nas outras capitanias onde fora daar 
guerra 

o 
quall gentjo lhe

foi muito bom com muita ajuda 
que 

lhe deu. //

E do oitauo dise 
que 

he verdade que ao tempo que ho dito 
go-

vernador aquj cheguou as Rendas dei Rey de dizimos e doutras

cousas Remdião muito 
pouquo e agora com ajuda de deos e 

por

estaar a terra de 
paaz 

desta banda da çidade e 
polas guerras que

elle 
governador 

fez forão as Remdas em muito creçimento 
por se

fazerem muitos Emgenhos dagoaa e trepiches e outras grosas fa-

zendas e outros emgenhos e fazendas 
que 

se 
querem 

hordenar

que 
com ajuda de noso senhor hirão em muito creçimento. 

H

E do noueno artiguo que he verdade que 
o dito 

governador

fez hum emgenho de sua allteza em pirajao pera os moradores

moerem suas canas dasuquaree o quall segundo ele testemunha

ouue Rende 
quinhentas 

arrobas dasuquaree pera sua allteza ca-

danno por andar arreendado.//

E do desimo artiguo dise que 
he verdade que o dito 

gover*

nador fez fazer a obra da see desta çidade de pedra e call e de

tres navees e deo nesta 
grandura.//

E do onzeno artiguo dise que também o dito 
guovernador

mandara fazer a Jgreja e casa da mjsericordia a 
qual 

estaa em

grande grandura 
com pedra e call. //

E dos doze artiguos dise 
que o dito 

guovernador segundo elle

testemunha ouujo dizer e he notorjo mandara fazer a Jgreja do

moesteiro de Jhesu como agora esta feita 
que 

he de pedra e call.//

E dos treze artiguos dise que he verdade que o dito gover-

nanador fez huma torre de pedra e call e forte nas casas onde

pousão os 
guovernadores 

com suas bombardeiras toda damejas

e abobada que 
fiqua como fortalleza. 

//



180

E dos 
quatrozeno 

artiguos dise que 
he verdade 

que 
ache-

gando 
ho dito 

governador a esta 
çidade depois de tomaar 

posee da

governamça 
lhe derão Recado da capitania do espirito santo que

sãoçento e vinte legoas desta çidade em como estaua allevantado

o 
gentjo 

da dita capitania e de guerra contra os cristãos e capitão

delia eouvjo djzer que o capitão vasco fernandez coutinho espre-

uera ao dito 
governador pedindo lhe socorro por estar o gentjo 

da

sua capitania allevantado e lhee fazia 
guerra 

E que he verdade

que com estas novas com muita brevidade ho dito 
governador

mandou a seu filho fernão de saa que comsiguo trouxe a esta terra

ao dito socorro o qual 
foi com sertos navjos e 

gente darmada ao

dito socorro 
/ 

E ouvjo dyzer ele testemunha todo o comtheudo no

dito artiguo 
que 

ho dito seu filho 
pasou / e de como morreo e ho

matarão os comtrairos pellejando como boom caualleiro o que

fora notorjo e pubrica voz e fama 
porque ele tesmunha não se

achara no prezente por 
nom hir llaa e ali não disee. //

E dos quinze dise ele testemunha 
que he verdade que em es-

tee mejo tempo viera Recado aò dito 
governador da capitania dos

Ilheos do capitão delia e do pouo como o 
gentjo 

da dita capitania

quue são destaa trinta llegoas Em como todo ho 
geutio da dita

capitania se allevãotarão contra os cristãos e moradores em como

lhe matarão homens e queimarão todos os emgenhos e queima-

rão fazendas e os tinhão postos em serquo e em 
grandee apreto

E lloguo ho dito governador 
como soube estaas novas se fizera

prestes 
e breuementee 

pera yr socorrer a dita capitania dado caso

que 
contra vontade de algumas 

pesoas desta çidade por RezÕis

que pera 
iso deram e como hera necesaryo ho dito 

governador

não sajr da terra e sem Embarguo de tudo / e por lhe pareçer

bem e serujço de deus e de sua allteza yr socorrer aquella 
gente

e não se perder a dita capitania se partio com a 
gentee que o

quis 
segujr em sertos navjos honde ele testemunha fora em sua

companhia e no dia que chegara loguo aquella propia noite e que

enitrou nos Ilheos foi sobre huma alldeiados topenequins 
que es-

taua longe da villa que podião ser sejs ou sete legoas segundo seu

pareçer 
mas 

que o caminho seguido hera Roim e darvoredos e

lagoas que pasauão por pontes de hum 
paoo somente e a noite

muito escura e 
que 

se pasou muito trabalho pareçeo a elle teste-

munha ho caminho ser vinte legoas e que a dita alldeia sobre que

derão hera forte 
por estar allta e serquada de agoas dalagoas a

quall 
alldeja destrojo e matarão 

gentios que Regestiam com suas

armas e asollou e queimou 
a ditaa alldeia / e a vinda se estroirão

as alldeias qne ficarão atraz e vindo se o dito 
governador com sua
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gente pera se Recolher a villa se ajuntou muito 
gentio que 

vi-

nhão segindo ho dito governador com muita frecharia e vindo o

dito governador por 
huma 

praya ao longuo do maar lhes fizera

huma ciilada onde os serquou ficando eles no meio dos cristãos que

com suas armas Remeteram aos 
gentios que 

lhes foi forçado aos

ditos contrairos Uamsarse ao maar a nado 
que 

hera costa braua e

mandou o dito governador a outros 
jndios 

de pazes que comsy-

guo 
leuaua que 

fosem atras os comtrairos a nado e outra 
gente

que 
os seguirão muito llonge 

pelo maar 
quasy que os não vião e

11a no maar 
peleijarão 

huns com outros e os nosos matarão todos

hos outros comtrairos e espedaçados de feridas e as cabeças que-

bradaas hos trouxerão todos a terra e llançarão na praya a qual

morte dos contrairos pos grande 
espanto primcipalmente nos ou-

tros comtrairos da dita capitania E que despois disto ho dito go-

vernador na mesma capitania com sua gente 
fizera outras sajdas

andando de noite e de aia com sua bandeira e guião e tambor es-

troindo e queimando alldeias e matando 
gentjos en maneirgt 

que

o dito 
gentjo 

com suas molheres e filhos por 
não ousarrem destar

em suas alldeias estauão pellos montes e brenhaas e em tanta

maneira foi a sua necesidade 
que vierão a 

pedir pazes e com my-

ziricordia ao dito 
governador 

a 
quall 

lhes deu pazes com sertaas

condições e diso fizerão autos de como avião de ser vasallos dei

Rej noso senhor e pagar sertos trebutos e tornar a Reformaar os

emgenhos 
que tinhão queimados de maneira 

que a dita capitania

e terra fiquou antam pasifiqua 
hoque tudo fez e se aconteçeo em

pouquos dias ao 
que 

todo ele testemunha foy prezente e sabe pa-

sar o caso da dita maneira e que ho dito 
governador sempree

dera mesa a toda pesoa omrrada que em sua companhia hia e ali

não disee. //

E dos dezaseis artiguos dise que hera verdade que amtes que

o dito governador se viese dos Ilheos 
pera esta çidade 

lhe forão

novaas como o 
gentjo 

do 
peroaçuu que 

he dentro desta bahia es-

taua allevantado e que 
vierão ter a huma Ilha que se chama ta-

pariqua tumbem nesta bahia onde matarão tres ou quatro ho-

mens branquos ho que posera nes-ta terra temor 
por 

verem asi

allevantados os ditos gentjos 
E o dito 

governador 
se fizera lo-

guo prestes e se vejo a esta çidade onde em pouquo tempo e

muito breuemente 
que 

asy hera ele breue nas cousas de 
guerra

pera yr dar sobre o 
gentio 

do peroaçuu como de feito ajuntou suaa

gente que serião trezentos homens branquos e 
pasante de dous

Tnill 
jndios 

de pazes e se partio desta çidade onde foi dezembar-

quar daqui setee ou oito legoas 
pera 

lloguo começar a dar em
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huma alldeia forte em que estaua hum 
primçipall per 

nome tara-

joo 
e pera poderem yr a esta fortalleza fez fazer huma estrada e

caminho o dito 
governador pera que a 

gente 
e cauallos podesem

yr a 
qual 

se'fez de noitee e de dia muito breuemente o 
qual 

ca-

minho 
podia ser allgumas tres legoas tudo brenhas e matos espe-

sos E amanheçendo deu sobre a fortalleza a 
quall estaua em hum

allto 
que pollas bandas delia hera de 

penedia e muj allta pera

baixo e temerosa e se emtrou na dita fortalleza matando hos que

a 
querião defender os quajs dejxarão as casas e fortalleza e man-

timentos e o que nellas tinhao 
/ E dalli emtrou ho dito 

governa-

dor com sua gente pela terra dentro 
que 

he huma serra muito

comprida e muito aspera de sobidas muj alltas hee fortes onde

ouue muitas peleijas 
com os ditos contrairos em cilladas que 

fa-

zião de maneira 
que 

destrojo aquella terra 
queimando 

e asollando

muitas alldeias fortês e outras de menos vallia que serião majs de

çento e dahy se tornou ho dito 
governador pera esta çidade com

tanta vytoria e dahy a sertos dias estes 
gentios do peroaçuu / man-

darão pedir pazes ao dito 
governador a qual lhes deu com fica-

rem vassallos de sua allteza. 
//

E dos dezasete artiguos dise que he verdade 
que 

estando ho

dito 
governador 

na capitania dos Ilheos como dito he e casi pera

se embarquar pera estaa çidade viera da capitania de são vicente

que são daquy dozentas legoas hum homem framcez 
que 

dezião ser

homem fydallguo 
per 

nome monçior de boles o 
qual 

dezião que

viera de frança pera pouoar ho Rjo de 
janeiro 

honde dezião 
que

estaua outro fidallguo 
por capitão per nome moncjor de villa ga-

nhão o qual tinha feito huma fortalleza muito forte no Rio de Ja-

neiro e que por desavenças que tiuerão ho dito moncjor de boles

e o dito capitão se saira da sua companhia e se fora 
pera 

são Vi-

cente donde vejo ter com o dito 
governador aos Ilheos e lhe des-

cobrira os negoçios do Rio de Janeiro asy da fortalleza e do capi-

tão e da gente 
franceza 

que com ele estaua e outras cousas que

herão em perjujzo do seruiço dei Rey noso senhor e de seus Rei-

nos e ali não dise. //

E dos dezoito artiguos dise 
que 

he verdade que com estas no-

vaas que 
o dito governador teue do dito Rjo de Janeiro e por

sua allteza lhe mandar e emcomendar este negoçio do Ryo de Ja-

neiro segundo ele testemunha soubee disose detremjnou de hir

em pesoa ao dito Rjo de Janeiro sobre a dita fortalleza e como de

feito foi e 
partio desta çidade com huma armada 

pequena e fra-

qua 
e de pouqua gente que a majs 

gentee que a ditaa armada tra-

zia hera gente de maar a 
quaall 

armada viera do Reinno e bem
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desaperçebida e chegando ao Rjo de Janeiro emtrando 
pela 

ba-

hia ho dito 
governador mandou dar huma betaria com artelharia

dos navjos na fortalleza dos framcezes 
/ a quall 

fortalleza estaua se-

tuada em huma 
jlheta pequena 

no meio do maar da bahia do Rjo

em hum 
piquo tam aílto e de penedia 

muj aspera que hera es-

panto de ver a 
quall punha 

muito temoor em todaa a 
gente portu-

guesa 
a 

qual 
fortalleza naquelle dia que o dito 

governador 
em-

trou lhe atirou a dita armada muitos tiros de bombardas que 
na

fortalleza tinhão que segundo ele testemunha despois vjo hera a

majs fermosa artelharia 
que 

se podia ver de maneira que foi for-

çado os navjos darmada se sayrem atraz por não Receberem

danno dos framcezes/a dita fortalleza hera das majs fortes que se

podem achaar antre cristãos e moiros e afirmauasee 
que 

teria

pasante de cem homens dentro tinha muita artelharia de foguo

grosa 
e meuda espingardas e Uamças e corposdarmas estaua num

piquo como dito hee e não se 
podia 

emtrar nella somentee per

hum caminho em Rochedo 
que seria de largura obra de tres ou

quatro pallmos e com 
guoaritas 

e balluartes tudo temeroso e

aliem desta fortalleza tinhão no baixo hum balluarte feito em hum

penedo ao piquão cousa muito forte e com muita artelharia e

monjçois de fogo esteue o dito 
governador 

antes 
que 

se dese so-

bre estaa fortalleza alguuns quinze ou vinte dias com a dita ar-

mada em hum porto em fronte da fortalleza 
que lhe não chegase

sua artelharia / E neste mejo tempo / o dito governador 
saya fora

em bateis e se punha de noitee e de dia em houtras Ilhetas que

ao Redor estauão pera 
uer os lugares da fortalleza e da maneira e

por 
honde a 

podia 
emtrar e combater // hora aliem disto tomaua

pareçer com toda a gente darmada capitão moordo maare outros

capytajs e pesoas omrradas E por quanto a fortalleza 
pareçia 

ser

tão fortee como ho hera e despois se vjo asym o capitão moor

como houtros capitais e a majs 
gente 

darmada todo seu pareçer

hera 
que se não devia combater a dita fortalleza e se deuia de dei-

xar dizendo que hera emvemçiuel e emposiuell poderse 
emtrar

nem tomar a dita fortalleza / E ele testemunha 
por jr 

na dita ar-

mada e meirinho do dito 
governador vjo e ouv/o pasar tudo jsto

e contra vontade destes capitajs e da major partee da gente 
ho

dito governador detreminou de dar na dita fortalleza com ajuda

de deus vendo se ha podia emtrar de noite com 
gente 

e mamalu-

quos que fosem a nado e outras emvemções que emventaua pera

a combater porque sua vontade foi sempree não allevantar ban-

quo 
ate não ver o fim do dito negoçjo e começo como de feito hum

dia emtrando a viração pella 
barra dentro mandou ao capitão
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moòr dizer'lhe 
por 

ellò testemunha que 
elle avia de dar na dita

fortalleza ao tempo que emtrase a viração he por 
tanto se fizese

prestes e dese a vella com seus navjos por huma das bandas da

fortalleza despejando sua artelharia que 
ele 

gouernador 
avja djr

polia outra partee em barquos e navjos pequenos 
com a majs gente

e asim se fez E loguo o 
governador 

a Remos e a vellas Remetteo

a banda da fortalleza em que ouue na emtrada coniuem saber no

baixo defendimento que a defendião com muita artelharia grosaa

que tinhaam hay em terra de maneira 
que toda ha gentee com ho

governador sairão na 
qual 

fortalleza aliem dos framcezes que 
nella

estauão tinhão sempree comsiguo oito çentos ymdios 
de peleja

e mill 
yndios e dahy 

pera sima que os ajudauão muito fortemente

por serem 
grandes guerreiros 

e frecheiros e morrião por parte

dos framcezes os quais francezes com hos ditos yndios 
lhe sairão

duas vezes em hum dia a dar bataria pela 
manhaam e a tarde com

muitas espingardas e llamças e houtras armaas e a fortalleza de

sima atiramdo artelharia 
grosa 

muj fortemente asym a nosa gente

em baixo como aos navjos darmada e estas duas vezes que sairão

a dar bataria aos portugueses 
foi cousatão pellejada e vinhão tão

fortes hos framcezes e 
jndios que poserão 

aos portugues*es em

muito apreto porque de huma banda e doutra foy a pelleja 
muj

Rija e travada asym dartelharia como de bestas e outras armaas

que de huma 
partee e doutra avia hondee morrerão e se ferirão

muita 
gente 

de huma banda e da outra das bombardadas e frecha-

das e por 
os ditos framcezes verem os portugueses 

com ho animo

em 
que estauão e cometerrem huma fortalleza tarn forte como ti-

nhão e lhes 
pareçendo que 

o 
governador 

não avia de lleuar maao

dally ate os não destrojr e por lhe ter 
ja tomado a fortalleza de

baixo e lhes não çesarem de combater a fortalleza 
grande 

com

tiros de foguo 
q.ue 

lhes emtrauão pellas portaas 
e 

janellaas 
dentro

foi sua ditrjmjnação de largarem a dita fortalleza como de feito

se sairão delia todollos framcezes e jndjos por 
humas 

janellas 
e

penedias aabaixo doutra banda per cordas per que 
se llamçauão e

se forão em canoas por a terra firme e por esta banda per 
onde se

sairão hera llugar que os portugueses 
lhe não poderam 

ffazer

dano nem mall alguum e desta maneira largarão á dita fortalleza

com muita e fermosa artelharia ds mstall e de ferro coado / 
muita

pollvora e outras mmlçois e navjos de Remos 
que tinham feitas

pera andarem 
pella costa e despois disto foi o dito governador 

al-

gumas aldeias onde o 
gentjo 

non ousaua a esperar E que dahy se

foi o governador a são Vicente onde também fez apazigar o gentio

que estaua alleuamtado e que 
he verdade que em todo estee tempo
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que o dito 
governador 

andou nestas 
guerras que 

foi 
perto 

dehum

anno sempree deu mesa a todas as pesoas que a querião 
açeitar

e pesoas omrradas e fídalguos 
que 

em sua companhia hião e de

são Vicente tornando e fazendo vollta a capitania do espirito

santo achara ho 
gentjo 

da terra arrmados e que 
fallauam maall

detreminou de lhes fazer 
guerra e elles atemorizados diso vierão

a pedir paaz 
ao dito 

governador 
e lha deu e fiquou pasifiqua a

terra e ali não disee deste artiguo e dos dezanoue. 
//

E dos vinte artiguos dise que 
sabe que despois disto atraz

pasado viera 
por 

capitão moor a esta terra de huma armada que

sua allteza 
quaa 

mandara estaçio de saa sobrinho do dito 
gover-

nadoraqual armada o dito 
governador 

mamdou ao Rjo de Janeiro

com o dito capitão moor 
jndo 

em sua companhia ho ouvjdor 
ge-

rall bras fragoso e ouvjo dizer 
que 

lia no dito Rjo de Janeiro 
pa-

sara o contheudo no dito artiguo 
porque 

elle testemunha non fora

llaa e ali não disee. //

E dos vinte e hum artiguos dise ele testemunha que he ver-

dade 
que o dito governador fora desta çidade per outra yeez ao

Rjo de Janeiro em huma armada 
que 

o dito senhor mandara e

que 
llaa segundo ouvjo djzer fizera huma 

çidade e muitas 
guerras

ao 
gentjo 

da terra onde lhee matarão seu sobrinho estaçio de saa

que Uaa andaua por capitão moor. //

E dos vinte e dous dise 
que ouvira dizer 

que todo hera ver-

dade o contheudo no dito artiguo 
por que ele testemunha não fora

prezente/e o mesmo dise dos vinte e tres artiguos 
queho 

ouvira

djzer 
que fora verdade e notorjo Eo mesmo dise dos vinte e qua-

tro artiguos 
que 

o ouvira djzer. //

E dos vinte e çinquo artiguos dise 
que he verdade que aquj

vierão tres nãos 
que 

arribarão a esta bahia 
que 

hião 
pera 

a 
jndia

e o dito 
governador 

as aviou e fez aviar e ordenou de maneira

que 
fosem 

providas 
como hera neseça.rjo / E francisco barreto que

vejo o anno 
pasado que também arribou aquy yndo pera 

a 
jndia

e trazia comsiguo seys çentas ou sete çentas pesoas estando esta

terra no dito terftpo fallta de mantimentos ho 
qual com todas as

neçesidades 
que 

hy avia foy também provido de carneesgallinhas

e porquos e 
pescado que 

no Reino ho não fora mjlhor em que o

dito governador 
fez muito e deu muita ajuda e fauor 

juntamente

com hos moradores da terra E esto sabe elle testemunha por se

achar nesta çidade 
ao dito tenpo e ali não disee João pereira es-

priuão que esto espreuy // llujs da costaa 
/ cosmo de sequeira, jj
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Bras alcoforado escudeiro fidallguo da casa dei Rey nosa

senhor testemunha 
jurado aos santos evamgelhos e do costume

dise nada.//

E do primeiro apontamento dise que ele hera acordado 
por

vjr em companhia do governador men de saa 
que elle partira,

do Reino pera estas partes 
no fim dabril ou emtrada de majo do

anno de quinhentos sasenta e sete diguo do anno de 
quinhentos

çinquoenta e sete annos e que por tempos comtrairos fora ter a

Ilha do primçipee onde estiuera çerto tempo forneçendo se pera

sua viagem e polia dita contradição delles depois de partido delia

a muitos dias fora a Ilha de são thome onde também se detiuera

allgum tenpo e nestas detenças que 
lhe 

pareçe que 
fizera 

gastos

e ouvera muitos doentes que ele testemunha as vezes vya prover

de 
gallinhas que 

hera o medicamento neçesarjo 
pera os doentes

e ali não disee..//—

E do segundo apontamento dise que comtinuadamente dera

mesa aos criados de sua allteza e a outras pesoas omrradas que

a ella cjuerião hir abastadamente e ali não disee.//

È do terçeiro dise 
que 

sempre o dito 
governador da.sua mesa

hião yguoarias as orfaans do que ele testemunha com sua molher

trazião a carguo e na dita viagem até chegar a esta çidade po-

sera oito meses e nella casara as ditas orfans abastadas e om-

rradamente segundo a terra e ali não disee. //

E do quarto 
artiguo dise que tanto que o dito 

governador ti-

uera posee do seu carguo trabalhara por atalhar as demandas

cousa perjudiçiall pera o bem da terra e asy evitar os Joguos que

são perjudiçiajs 
ao proveito delia e ali não dise.//

E do quinto artiguo dise ele testemunha que nos Redores

da dita capitania estavão os 
gentios allevamtados / e 

que 
ho dito

governador 
trabalhara mandando fazer emtradas nos allevanta-

dos / 
donde se fizerão boas cousas e tomarão 

peças e os negros fi-

carão com iso atemorizados e tendo-os os cristãos em muita conta

e ali não dise nem do seisto. //

E 
quanto 

ao sétimo apontamento dise que o dito governa-

dor fora em pesoa a alldeia do boqua torta e 
que 

ouvira dizer

que 
acharão alldeia despejada com saber que elle 

que 
hia fogirão

e que 
lhe mandara 

queimar as casas e aU não dise./

E do oitauo disee que em tempo do dito governador se fize-

rão Emgenhos dasuquare dagoa e trapiches que he em 
grande pro-

ueito das Rendas de sua allteza e ali não disee.//

E do noveno artiguo disee que segundo sua lembrança 
/ que

o dito 
guovernador posera ho emgenho de sua allteza na causa
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finall o qual émgenho Rendia pera sua allteza sertas arrobas da-

suquaree cadanno e ali não dise. 
/ i

E do desimo artiguo dise que sabia 
que 

o dito 
governador

fizera muita 
parte da see desta cidade 

que 
hera de tres naves

como no artiguo dizia e ali não disee. // •

E do onzeno dise ele testemunha que ele sabia que o dito

governador primçipiara e acabara a casa da mjsericordia de 
pe-

dra e call como ora estaa .feita e ali não disee.//

* 
E dos doze artiguos dise ele testemunha 

que o dito 
gover-

nador fyzera segundo lhe 
parèçia 

e todos dezião a Jgreja nova de

Jeshu de huma nave casa grande 
e fermosa em Respeito do 

que

hera neçesaryo a sua custa segundo vooz e fama e ali não disee.//

Ao trezeno artiguo dise 
que o dito 

governador 
fizeraa hum

balluarte de pedra e call de hum sobrado com bombardeiras den-

tro na serqua das casas dos guovernadores e ali não disee. //

E do 
quatrozeno 

dise ele testemunhá que 
hera verdade 

que

avia muj 
pouquos dias que 

o 
governador 

hera chegado a esta

terra lhe disera a ele testemunha que lhe viera Recado da capi-

tania do espirito santo 
que o gentio estaua allevantado 

pedindo-

lhe seu pareçer a elle testemunha o 
que 

niso faria e 
que elle lhe

disera 
que 

hera necesarjo dar lhe socorro e que o dito 
governa-

dor fizera 
gente 

com deligençia e mandara a seu filho fernão de

saa 
por capitão e que 

11a num serto Rjo dando combate a humas

alldeias desbarratando algumas casas , carregarão muita 
gente

sobre elles onde lhe matarão ho dito seu filho e alguuns homens

e al não dise. //

E do 
quinze artiguo dise ele testemunha que sabe que depois

das ditas cousas pasadas lhe mandarão pasar diguo 
pedjr so?

corro ao dito 
governador 

da capitania de são Jorge dos Ilheos

como o dito gentío estaua allevãotado e tinha feito dano e perdás

pedindo 
lhe socorro E que elle fora em pesoa com moradores

desta capitania onde fizera emtradas e cometimentos de anjmoso

e saguaz capitão onde se matarão muitos 
gentios e puse/a 

a terra

em 
paaz 

e os deixou sogeitos e com hobrigação de pagarem pa-

reas a el Rey noso senhor segundo sua Uembrança e com estaa

paaz e comcordia se tornou a Restaurar a terra e se Redefycarão

os emgenhos ou emgenho 
que 

hera destroido e ali não disee .//

E dos dezaseis artiguos dise ele testemunha 
que 

he verdade

que quando o dito guovernador 
men de saa viera dos Ilheos

achara 
qua 

novaa como o 
gentio 

do 
peroaçuu / tinhão mortos" na

Ilha de tapariqua que esta defronte desta çidade tres ou quatro

homens branquos e tinhão tomado hum barquo com tudo o 
que
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nelleestaua e que em pouquos dias ho dito 
guoverrfadcrr se fizera

prestes e com 
gente emtrara pelo peroaçuu terra fraguosa e de

muito periguo onde matarão muitos dos 
gentios naturajs delle

e queimara muita soma de casas donde hos posera em tanto

aperto e temor 
que a pouquos dias os 

primçipais vierão pedir

pazes 
comçedendo vasallagem e obrigandose a trebutos a ei Rey

noso senhor donde fiquou a terra 
pasifiqua que tam seguros am-

dauam hos homens por eila como na em que se criaram e ali não

dise. //

E dos dezasete artiguos dise que ele testemunha sabia 
que

da capitania de são Vicente viera monçior de boles 
pesoa nobre

segundo S2 
praticaua 

o 
quall viera de frança em companhia de

monçior de villagalhão 
que tinha feita huma fortalleza no Rjo

de Janeiro e 
que por causas hurgentes deixara sua companhia e

viera ao dito governador descobrir lhee algumas cousas e ali não

dise. //

E dos dezoito artiguos dise ele testemunha 
que o dito 

gover-

nador meade saa com 
gente 

desta capitania e pellas jndustrias

e jnteligencias 
do dito -monçjor de bolles fora ao Rjo de Janeiro

onde achara fortallezas e gente framceza em 
ponto de guerra que

se defenderão vallentemente e elle os desbaratara e tomara as

ditas fortallezas e fortes e os ditos framcezes foglrão 
pera 

o ser-

tão e ali não disee .//

E dos dezanoue artiguos dise ele testemunha 
que ouvjra dj-

zer que 
na capitania do espirito santo estando o gentio allevan-

tado e elle governador detreminando se de lhe fazer 
guerra 

te-

mendo os gentios 
o Riguore força deíla lhe vierão 

pedir pazes

e ali não disee. 
H

E dos vinte artiguos dise ele testemunha que sabe 
que o

dito governador 
mandara a estaçio de saa seu sobrinho ao Rjo

de Janeirro e o ouvjdor 
gerall 

bras. fraguoso e hay fizerão huma

pouoação pequena que sostentou ho dito estaçio de saa espaço

de dous annos ate 
que 

o dito 
guovernador llaa foi 

que 
fez huma

çidade na terra firme 
que se chama a 

çidade de são sbastião e

ali não dise. //

E dos vinte e hum artiguos dise que sabia 
que ho dito go-

vernador fora outra vez ao Rjo de Janeiro e que houvira dizer

que 
lia desbaratarão casas fortes do gentjo onde estauão fram-

cezes com artelharia onde forão feitos casos famosos e dinos de

metriorya E ouvjra dizerque depois 
que 

mandara dar em outra

fortalleza onde avia muita 
gente de guerra e 

que 
no combate

delia ouvera muito periguo e que a emtrarão com trabalho e
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Risquo e finallmente se Renderão e catiuarão fratncezes e mui-

tos gentios homde lhe ferirão seu sobrinho estaçio de saa de

que 
morrera e ali não dise nem dos vinte e dous 

porque jaa 
tem

Respondido aelle nem dos vinte e tres nem dos vinte quatro

artiguos. //

E dos vinte 
çinqao 

artiguos dise ele testemunha que 
hera

verdade que a esta capitania em tempo do dito governador 
duas

nãos de Jndia vierão aquy e que daqui forão.bem aviadas sem

fallta de cousa neçesaria 
pera sua viagem / e que 

no anno pasado

de sasenta e novee viera a ella ter francisco barreto que hia pera

monopotapa com pasantee de sejs 
çentos homens solidados e es-

tando a terra em muita fallta'de mantimentos por hum alievan-

tamento que nella ouuera todavia o dito francisco barreto fora

bem negoçiado 
pollos 

moradores e tão bem dizem 
que com em-

prestimo do dito governador e ali não dise e asinou aquy João

pereira espriuão 
que esto espreuj // brcts allcoforado 

/ 
cosmo de

sequeira. //

Vicente dias cauaíleiro da casa dei Rey noso senhor teste-

munha jurado 
aos santos avamgelhos e do costume dise nada. //

E do primeiro apontamento dise ele testemunha 
que oon

sabe outra cousa senão ouvjr djzer 
que dito governador posera

na viagem do Reino te esta cidade oito meses e fora ter a Jlhas

do cabo verde e príncipe 
e são thome e 

que 
lhe adoecera muita

gente 
e ali não dise nem do segundo. //

E do terceiro artiguo dise que he verdade que as orfaans que

ho dito governador 
trouxera em sua companhia e houtras 

que

despois vierão o dito 
governador as casara e estão todas casadas

e omrradas e ali não disee. //

E do quarto artiguo dise ele testemunha que he verdade que

despois o dito 
governador 

tomar 
pose da 

guovernamça trabalhou

por 
hevitar as demadnas 

que 
avia na terra e mandaua 

yr perante

sy as 
partes que atalhaua todo o 

que podia e as não houvesee e

ali não dise. //

E do quinto artiguo dise que ao tempo que o dito 
guover-

nador chegara a esta terra não se ousaua a 
gente 

a estender muito

polia 
terra como agora que 

estam desta cidade dez doze llegoas

pela 
terra dentro e lloguo ordenou ho dito 

governador por-

quanto 
os yndios 

fallauão mall.e sempree delles vinha Ruim nova

pelo que o dito governador 
detreminou de mandar 

prender a

hum prymcipall gentioper 
nomecurupeba 

que estaua com muita
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gente em huma Ilha e o trouxerão a esta çidade /e que he ver-

da de 
que 

ho dito governador 
mandou dally 

por diante dar 
guerra

ao 
gentjo que veuia da banda da bahia onde destroirão muitos

e matarão muitos delles e ali não disee. //.

E do seisto artiguo dise ele testemunha 
qne he verdade que

o dito 
governador 

mandou busquar a hum 
prymçipall per 

nome

topenequim 
que 

he desta çidade llonge o quall negro fallou con-

tra os branquos mall e o trouxerão prezo 
a esta çidade e com ele

derão de noitee tendo muita 
gente comsyguo e ali não dise. //

E do sétimo artiguo dise ele testemunha que 
o dito 

gover-

nador fora desta çidade em sua pesoa com 
gente 

de cauallo e de

pee ter a alldeia de hum 
primçipall per 

nome boquatorta o qual

tinha sertos esprauos que 
não 

queria senam comelos e estaua

llonge desta çidade e ho dito governador 
fora muito depresa am-

dando de noite e de dia e foi amanheçer na dita alldeia honde a

mandou queimar e alguuns matarão e outros fogirão e 
que 

he

verdade que agora éstão na dita 
parte casas de Igrejas dos pa-

dres de Jhesu onde dizem misaa"e tem muitos 
gentios 

cristãos e

os emsinão a doutrina e outros bons costumes e estes Jndios são

os 
que sempre ajudarão nas 

guerras 
ao dito 

governador 
nesta ca-

pitania e nas outras daqui 
pera 

baixo hos quais despois dajuda de

detjs elles forão causa do desastre e emtrarão peíla 
terra dentro e

al não dise. H

E do oitauo artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

quando 
o dito governador vejo a esta terra as Rendas de sua al-

teza Rendião pouquo e que 
agora em tempo dele 

governador

Rendem as ditaas Rendas quatro ou çinquo mil cruzados 
pór 

Re-

zão de aver muitos emgenhos dasuquares e outras fazendas 
gro-

saas que se fizeram despois e al não dise. //

E do noveno artiguo dise ele testemunha que despois que ho

dito 
governador 

vejo a esta terra acabou ho emgenho de sua ali-

teza e começou lloguo de fazer asuquares aos moradores o quall

emgenho Rende agora cadanno 
quiahentaas 

arrobas dasuquaree

branquo pera sua allteza e ali não disse. //

E do desimo artiguo dise ele testemunha 
que he verdade

que o dito governador 
fizera a major 

partee da obra da seè a qual

he de tres navees e de boa grandura e al não disee que he de pe-

dra e calí. //

E do onzeno artiguo dise ele testemunha 
que 

o 
governador

mandara acabar a 
jgreja 

da misericórdia desta 
çidade que 

he de

pedra e call a 
qual 

he de boa 
grandura 

e ali não dise. //

E dos doze artiguos dise ele testemunha 
que 

he verdade que
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hò dito 
governador 

mandaua 
gente 

de suaa casa esprauos a tra-

balhar na 
jgreja 

do moesteiro de Jhesu a qual he de pedra e call

e de muito boa 
grandura 

e feita de huma navee e ali não díse. H

E dos treze artiguos dise ele testemunha 
que 

he verdade que

o dito 
governador 

mandara fazer huma torre de pedra e call no

aposento donde 
pousão os guovernadores 

a 
qual he muito forte e

al não dise.

E dos quatorze artiguos dise ele testemunha quehee verdade

que despois.que o ditp 
guovernador tomara posee 

da 
governança

detreminou de mandar seu filho fernão de saa a capitania do es-

pirito 
santo com muitos 

yndios 
diguo moradores desta capitania

por 
dizerem estarem os 

jndios 
na capitania de vasco fernandez

coutinho Roins como de feito mandou ao dito seu filho com muita

gente 
da qual yda soçedeo matarem lhe o dito seu filho fernão

de saa com outra gente por jrem 
dar em humas alldeias que 

esta-

uão serquadas em cryquaree.o que foi serto e pubriquo e os

cristãosmatarão muito 
gentio e lhe 

queimarão suas casas e em-

tão morreo seu filho pelejando e al não dise. //

E dos quinze artiguos dise ele testemunha que he verdade

que 
despois de achegado o dito 

governador 
a esta çidade dahi a

quatro ou çinco meses se altevantarão os 
jndios 

dos Ilheos em 
que

destroirão todos os emgenhos dasuquares que herão feitos e 
-os

queimarão e asi destroirão muitas fazendas e os moradores se ar-

recolherão todos a villa sem poderem 
hir busquar de comer e delia

mandaram Recado ao dito 
guovernàdor da maneira que estauaa a

dita capitania e o dito 
governador 

se fizera loguo 
prestes 

em dous

ou tres dias pouquo mais hou menos e lhe fora socorrer com gente

que 
leuara desta capitania e com alguns yndios e em chegando

aos Ilheos loguo aquella noite fora a 
pee 

dar em huma alldeia

em que estaua muita 
gente e fortee a qual queimarão e destroirão

e matarão muitos 
yndios E asi he verdade que 

ho dito 
governador

fez nos Ilheos muitas saidas em 
quanto pode amdar a pee por 

fi-

quar muito cansado de sertas 
ydas que fez fora e dera o carguo

de capitão a hum vasco Rodrigues de calldas por ser homem lli-

geiro que 
também muitas vezes fizera saidas per onde os ditos jn-

dios se virão tão seguidos de muita 
guerra que o dito 

governador

mandaua fazer 
que 

lhe foi forçado 
pedjr pazes as quais lhe helle

comçedera com condição que haviam de ser vasallos dei Rey noso

senhor e lhe metera em 
partido que 

avião de Reformaar hos em-

genhos 
e perdas que tinhão feitaas e sabe fiquar a terra de paaz

ate oje em dia e 
jsto 

sabee ele testemunha por hir em sua com-

panhia 
e vello e se achar presentee e ali não dise. //
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E dos dezaseis artiguos dise ele testemunha que he verdade

que chegando o dito 
govenador dos Ilheos a esta çidade hera to-

mado hum barquo daa banda dallem desta çidade em que mata"

rão dous outros homens branquos 
que 

andauão a 
pescar e loguo

o dito 
guovernador pos 

em hordem de pasar 
a banda do 

peroaçuu

a tomar vingançaa dos homens 
que lhe matarão ecomo defeito foy

o dito 
governador com muitos homens branquos e todolos yndios'

que avia na terra forros e esprauos e leuanclo cauallos todos hos

que 
na terra avia e forão ter a huma alldeia de tarajoo 

queestaua

serquado per se djzer que estes forão os que 
matarão os branquos

andando de dia e de noitee por debaixo darvoredo fazendo cami-

nhos e de noite com façhos de foguo ate chegar a dita alldeia

amanheçendo eho dito caminho 
que 

hasym fizerão 
pera yr 

a dita

alldeia seria duas legoas pouquo majs ou menos Eque asym he

verdade que despois de destroida a alldeia de tarajoo o dito go-

vernador fora com toda agentee destroindograndisema cantidade

de alldeias emtrando muito 
polia terra dentro por aver muitas

alldejas que hião queimando e destroindo e matando muitos 
jn-

dios ate que o dito 
governador 

se tornara pera 
a çidade / 

E dahi

allguuns dias os ditos 
jndios 

do peroaçuu vieram pedjr pazes que

o dito 
governador 

lhes comçedera com ficarem vâsallos dei Rey

noso senhor e paagarem trebuto e al não dise. jj

E dos dezasete artiguos dise ele testemunha que he verdade

que a esta çidade viera ter hum framçes per 
nome monçjor de

bolles o qual vinhaa de são vic'ente 
por 

fogjr do Rio de Janeiro.da

companhia de monçjor de villa 
ganhão 

com a qual vinda detremi-

nou o 
governador 

djr ao Rio de 
janeiro 

como de feito foi e ali não

disse. //

E dos dezoito artiguos dise ele testemunha que he verdade

que o dito governador 
fora desta 

çidade 
ao Rjo de Janeiro em

huma armada 
que 

do Reino viera de tres nãos e outros navjos que

ajuntou nesta costa e leuara a gente que pode 
desta capitania e

das Outras e sendo no dito Rio detreminou de combater huma

fortalleza 
que os framcezes tinhão feita em Ilha em hum piquo

muito allto e forte e como de feito a combateo de dia ainda 
que

avia muitos 
pareceres 

comtrairos do que 
o dito governador que-

riae asim he verdade a dita fortalleza ser muito forte e ter muita

artelharia e muito gentjo 
com os framcezes em seu fauor que os

ajudauão muito e os ditos framcezes vierão per 
duas vezes com

muitos 
jndios 

contra os portugeses tendo lhe 
jaa 

os portugeses to-

mado huma fortalleza que 
emtrarão por terra por 

a Ilha das pall-

mas per onde o dito governador a combatera e na derradeira
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saida que 
os ditos framcezes derão lheasertarão de matar 

çinquo

ou seis framçezes com hum tiro de bombarda domde loguo hos

ditos framcezes se detreminarão de despejaar a dita fortalleza

como de feito loguo as canoas dos negros começarão de 
jr pera

a terra firme e saindo os framcezes per 
corda e poor Rochedo

abaixo ate que 
fiquou despejada a fortalleza com muita artelharia

grosa e monjçojs / e polllora asi de metall como de ferro coado

e mantimentos e embarquaçojs de navjos 
pequenos 

E despois de

tomada a dita fortalleza ho dito 
governador 

fora dahi em humas

alldeias as quajs 
destrojo e matarão allguns e dise ele teste-

munha 
que 

he verdade que 
o dito 

governador 
sofrerá muitos des-

gostos 
ao capitão moor bertoílameu de vasco guomçellos por

quamto o dito capitão moor lhe era sempre contrairo em todos

os pareceres 
do dito 

governado 
re dahi se foi a capitania de são

viçente e todo este tempo que forão oito meses o dito gover-

nador daua mesa algumas pesoas que herão 
pera 

iso e ali não

dise. // 
•

E dos dezanoue artiguos dise ele testemunha que vindo o

dito 
governador 

do Rjo de Janeiro ter ha capitania do espirito

santo achara alguns 
jndios que estauão allevantados e o dito 

go-

vernador dera ordem com que ficarão 
pasifiquos e ali não disee. //

E dos vinte artiguos dise ele testemunha 
que he verdade

que 
estaçio de saa viera aquj do Reino em huma armada por ca-

pitão 
moor e o dito guovernador 

o mandara ao Rjo de Janeiro

jndo 
ho 

prouedor 
moor bras fraguoso 

pera 
llaa 

pouoar 
ho dito

Rjo como de feito llàa fizera huma povoaçam per 
espaço de dous

annos onde esteue nella ho dito estaçjo de saa ate 
que 

o dito

guovernador 
foi llaa ter e ali não dise. //

E dos vinte e hum artiguos dise ele testemunha 
que 

hee

verdade que 
o dito governador fora desta cidade houtra vez ao

Rjo de 
janeiro 

em huma armada 
que viera do Reino em 

que 
vejo

por 
capitão moor cristouão de barros e 11a fizera 

çidade e as cou-

sas contheudas no artiguo segundo houvjo djzer e ali não disee.//

E asi ele testemunha que ouvjra djzer 
que o dito governador

desta derradeira véz fora ao dito Rjo e llaa fizera huma çidade

como dito hee e como chegara dera loguo em huma alldeia

muito forte onde estauão muitos 
jndios e framcezes a 

quall Ren-

derão e destroirão com mortes de homens branquos dos nosos

em que 
foi ferido estaçio de saa de que morrera e ali não disee.

E dos vinte e dous artiguos dise ele testemunha que he ver-

dade que ouvira djzer que o 
governador mandara dar sobre ou-

tra serqua muito forte de muitos 
jmdios 

e que tinhão espingardas-

A. B. 25
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e tiros dartelharia e que a tomarão com quanto gentjo 
nella esta-

uão despois de muitos mortos e asi ouvjo djzer que fizera huma

çidade 
no mesmo Rjo de Janeiro e o majs contheudo no artjguo

e ali não dise nem dos vinte e tres. 
//

E dos vinte e quatro artiguos dise ele testemunha que 
no

tempo do dito 
governador vierão aquj sertas naaos 

que hião pera

jndia 
as 

quajs 
forão daquy providaas do neçesarjo e ali não dise.//

E dos vinte e çinquo artiguos dise ele testemunha que he

verdade que o anno pasado viera aqui ter francisco barreto 
que

hia pera a 
jndia 

em huma nao em 
que trazia passante 

de sejs

çentos homens e ao tempo que 
achegara estaua a terra falta de

mantimentos e todauia foi muito bem provido do neçesarjo e ali

não dise nem dos majs artiguos e isto 
que dito tem ele testemu-

nha se achara presente em algumas cousas e em outras ouvjo

dizer como dito tem diguo fiqua E asinou aquj João pereira es-

p.riuão que esto espreuy vicente dias 
// cosmo de sequeira. 

//

; Vicente monteiro tezoureiro dei Rey noso senhor testemu-

nha 
jurado 

aos santos avamgelhos e perguntado por 
o costume

dise que he criado do governador men de saa e contudo dira ver-

dade. //

E do conteúdo no 
primeiro apontamento dise ele testemu-

nhà que 
hera verdade que o dito 

governador partira 
do Reino

da çidade de lixboano fim do mes de abrill do anno de quinhentos

cinquoenta e sete annos e por 
os tempos serem contrairos andara

oito meses no maar e foi ter a Ilha do cabo verde do prinicipee

e são thomee donde adoeçera quasy toda a 
gente e morrerão co-

remta e tantas pesoas 
de trezentas e trinta e tanfás que vinhão

no maar diguo na naao as quajs pesoas doentes o dito governa-

dor mandara prover 
de 

galinhaas e das cousas necesariaas aos

ditos doentes e 
jsto 

fora causa de se salluarem muitos (...) os ou-

tros que 
ficarão e ali não disee. //

E do segundo apontamento dise ele testemunha que he ver-

dade que 
sempre o dito 

governador dera por o maar mesa aos

criados de sua allteza e asi a outras muitas 
pesoas que posto que

não herão criados de sua allteza herão pesoas omrradas e ali não.

disee. //

E do terçeyro artiguo dise ele testemunha 
que 

he verdade

que 
lio dito governador 

mandaua 
prover as orfaãs que trazia em

sua companhia do neçesario e tanto 
que chegara a esta çidade

trabalhara, muito 
polas 

casar como de feito casara todaas e asim
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as 
que 

despois vierão com estaçio de saa defunto que viera am-

tão 
por 

capitão moor as 
quajs estão oje em dia casadas e hom-

rradamente com 
pesoas 

omrradas e ali não dise. //

E do 
quarto 

dise ele testemunha que he verdade 
que 

ao

tempo que o dito 
governador 

chegara a estaa çidade avia nella

muitas demandas e jogos 
de cartaas e alguns odjos e 

que 
o dito

governador comsertara as 
partes 

e emcurtara as demandas e com

outros mejos tirou os odjos fazendo amizades e ali não dise .//

E do 
quinto apontamento dise ele testemunha que ao tempo

que o dito 
governador 

achegara a estaa capitania achara toda a

terra de 
guerra sem os homens ousarem fazer suas fazendas se-

não ao redor da çidade por o 
que 

veuião apertados e neçesitados

por não terem 
peças 

e descontentes da terra e por o 
gentjo 

não

querer paaz ho dito governador 
mandara dar em huma Ilha que

se chama curupeba em hum 
primçipall do proprio nome dá Ilha

onde estaua muita gente de 
guerra 

e o trouxerão prezo o que po-

sera 
grande 

espanto ao 
gentio e temor aos branquos / e loguo o

dito 
governador 

começara a fazer 
guerra em Jaguoaripee 

que 
he

dá outra banda da bahia onde se destroirão muitas alldeias e

catiuarão e matarão muitos 
jndjos 

e ali não disee. //

E do seisto apontamento dise ele testemunha que o dito go-

vernador despois disto pasado mandara dar sobre outro primçi-

pall per 
nome topenequjm que 

estaua afastado da çidade treze

ou quatorze 
legoas sobre o qual 

dera de noitee tendo muita

gente 
comsyguo e o trouxerão 

prezo por 
força e contra vomtade

dos seus e al não dise. //

E do sétimo artiguo dise ele testemunha que o dito 
gover-

nador fora desta çidade 
era pesoa sobre outro primçipall que se

chamaua boqua torta por estar de 
guerra enão querer deixar de

comer carnne humana o 
qual estaua desta çidade treze ou qua-

torze legoas e partira 
o dito 

governador desta çidade com gente

que leuara e amanheçendo e naquele dia e noite chegara a sua

alldeia antes 
que 

amanheçese e a emtrara e se queimara e mata-

rão muitos dos 
gentios 

e os outros fogirão e que 
isto fora causa

despois do senhor deus o dito 
gentjo 

cometerem pazes que 
lhe o

dito governador 
dera se fazerem cristãos e os ajuntara em gran-

des alldeias e mandaraam em ellas fazer 
jgreijas 

onde os padres

da companhia de Jhesu dizem tnisa eosmajs ofícios devinose lhes

emsynão a doutrina e a ller e espreuer e outros boons costumes

e que 
esta 

gente 
hee a que sempree ajudou ao dito 

governador

nas 
guerras que 

fez nesta capitania e nas outras onde fora e foi

despois de deys das mjlhores ajudas que teue e ali não dise. 
//
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E do oítauo apontamento dise elle testemunha 
que 

he ver-

dade que 
ao tempo que o dito 

guovernador 
viera a esta capitania

as Rendas de sua allteza Rendião casi nada/ e que ao 
prezente

Rendem ate 
quatro 

mil ou çinquo mil cruzados pouquo majs ou

menos cadanno e Rendera em breue tempo muito mais por 
a

terra estar de 
paaz e fazerem 

grandes 
fazendas e muitos emge-

nhos dasuquaree e ali não dise. //

E do noveno apontamento dise ele testemunha que o dito

governador 
fizera hum emgenho de sua allteza moente e cor-

rente porque dão de Renda pera o dito senhor cadano 
quinhen-

tas arrobas dasuquaree branquo allcalldado e al não dise. //

E do desimo artiguo dise ele testemunha quehe verdade que

ho dito governador fizera a see desta çidade de pedra e call e de

tres navees ede boa grandura 
e ali não disee. //

E do omzeno apontamento dise ele testemunha que 
he ver-

dade que 
ho dito governador 

fizera a 
jgreja 

da misericórdia de

pedra 
e call e de boa grandura 

e al não disee. //

Edos doze apontamentos dise ele testemunha que o dito 
go-

vernador fizera a 
jgreja 

do moesteiro de Jhesu de pedra e call e

forrada de huma navee e casi da compridão da da see o que fizera

a sua custa e ali não dise. //

E dos treze apontamentos dise ele testemunha que he ver-

dade que o dito 
governador 

fizera huma torre muito forte de 
pe-

dra e call onde pousão os governadores e al não dise.//

E dos quatorze artiguos dise ele testemunha que he verdade

que 
tanto que o dito 

governador 
tomara 

posee 
dagovernamça lhe

derão cartas de vasco fernandez coutinho capitão da capitania

do espirito santo em que dezia 
que o gentjo 

da sua capitania se

aleuantara e lhe fazia crua 
guerra e lhe tinhão mortos homens

e feridos e que o tinhão serquado na villa onde de dia e noite se

combatião e 
quee 

não podia 
deixar de se emtregar a 

que 
o come-

sem se o não socorresem com muita breuidade e por os mora-

dores desta capitania da bahia não consemtirem yr em 
pesoa ao

dito governador 
ele mandara ha fernão de saa seu filho com sejs

vellas e duzentos homens pouquo majs ou menos e em chegando

a capitania do espirito santo emtrara 
por 

comselho dos 
que com-

syguo leuaua em hum Rjo que se chama de criquaree e dera em

humas tres fortalezas fortes que se chamauão mereriquj donde

o 
gentio 

fazia e tinha feito muito dano e mortos muitos cristãos

as quais 
fortalezas o dito seu filho Rendera com morte de muitos

gentios 
e o dito seu filho morrera 

peleijando 
e dahy partira a dita

armada onde estaua o dito vasco fernandez coutinho o qual
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estaua 
jaa 

de serquado e o 
gentio 

com a nova da destroição das

fortallezas se Recolherão em huma fortaleza em que tinhão

grande 
confiança / e baltezar de saa sobrinho dele governador

com os majs darmada a combaterão e a emtrarão e matarão os

mais que 
em ela estauão ho que foraa causa de pedirem pazes e

se meterão a toda hobediemçia e al não dise. //

E dos quinze 
artiguos dise ele testemunha 

que 
neste tempo

viera Recado ao dito governador 
em como o 

gentio topenequim

da capitanja dos Ilheos se aleuantarão e tinhão mortos cristãos

e destroidos he 
queimados todos os emgenhos dasuquarees que

ha dita capitania avia e os moradores estauam serquados e não

comião jaa 
senão llaranjaas e o dito 

governador posera 
loguo

em comselho e posto que 
muitos herão de pareçer que 

não fose

por 
não ter poder pera lhes Registir todaavia fora ele 

governa-

dor com pouqua gente que o segujo e na noite 
que emtrou na

ditaa capitania dos Jíheos foi loguo apee dar em huma aldeia que.

estaua sete legoas da villa em hum allto piquo toda serquada

dagoa ao Redor dalagoas e as 
pasarão 

com muito trabalho e

amte manhaam duas horas dera nalldeia e a destroira e matarão

todos hos que quiserão Regestir e ajnda viera 
queymando 

e de-

strojndo todas as aldeias que 
ficarão a traz por se o gentio 

ajuntar

e vir seguindo ao longuo da 
praya 

o dito 
governador 

lhe fizera al-

gumas 
siíadas onde o dito 

governador 
hos serquara e foi forçado

os contrairos llamsarense ao maar costa braua 
pelo que 

ho dito

governador 
mandara outros jndios que destaa baliia levara atras

eles e os seguirão pello maar 
perto 

de huma legoa e 11a 
peleija-

ram de maneira que 
nenhuuns dos comtrairos dos topenequis fi-

carão viuos e todos os trouxeram a terra e os 
poserão pela praya

ao longuo delia 
per 

ordem que os corpos dos mortos tomavão de

praya 
e o dito 

governador 
fizera na dita capitania outras muitas

saidas em que destroirão outras muitas alldeias fortes e pelejara

com o dito 
gentjo 

outras muitas vezes em que forão muitos mor-

tos hee feridos os quajs nem ousauão 
jaa 

estar senão pelos 
mon-

tes e brenhaas onde matarão os cajns e gallos por 
não serem

sentidos e costrangidos da neçesidade vierão pedjr pazes 
ao dito

governador 
ho 

quall 
lhas comçedera e dera com tall comdição

que 
avião de ser vassallos de sua allteza e pagar 

trebuto e fazer

os emgenhos 
que 

tinham queimados o que 
todo os ditos gentios

•açeitara e fizera e fiquara a terra passifiqua e esto em espaço de

trinta dias onde o dito 
governador 

fora a sua custa dando mesa

a toda ha pesoa omrrada e al não dise. 
//

E dos dezaseis artiguos dise ele testemunha que hc verdade
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que estando ajnda o dito governador 
nos Ilheos lhe forão novas e

cartas desta 
çidade em como ho 

gentio 
do peroaçuu / estaua alie-

vantado e vierão ter a Ilha de tapariqua 
que 

he da banda dalem

desta çidade e matarão tres ou 
quatro homens branquos e toma-

rão hum barquo com fazenda e a 
gente 

se saluara a nado e não

ousauão ja de sajr em barquos e loguo ele governador se fizera

prestes 
e viera a esta capitania da bahia e praticando ele 

gover-

nador o caso com as pesoas com 
que 

toma comselho lhes disera

que 
todos se fizesem 

prestes que lhe avia de hir dar 
guerra 

e em

menos de oito dias se fez prestes e fora com trezentos homeéns

branquos e dous mil 
jndios 

de 
pazes e pera 

ele dito 
guovernador

jr 
dar em huma fortaleza em que estaua hum primçipall que 

se

chamaua ho tarajoo foi neçesario fazer huma estrada 
per onde a

gente 
e os cauallos 

podesem jr a qual 
fizera em hum dia e noite

sendo de tres legoas de comprido pouquo 
majs ou menos 

por 
bre-

nhas e montes asperisimos e amte manhaam o dito 
governador

dera na dita fortalleza e a emtrarão matando todos os 
quue 

a 
qui-

serão defemder e elles desempararam as casas com todos seus

mantimentos e majs fato 
que 

nella tinhão e dahi elle dito gover-

nador Rodeara e emtrando do 
peroaçuu tendo muitas 

pelejaas 
e

lhe destroira çento e trinta e tantas aldeias e muitos mantimen-

tos e o dito 
governador 

se tornara a embarquar e dahy a pouquos

dias mandarão pedjr pazes ao dito 
governador 

as 
quajs ele lhe

dera com fiquarem vasallos de sua allteza e ali não dise.//

E dos dezasete artiguos dise ele testemunha que 
ao tempo

que 
o dito 

governador 
se queria partir das Ilhas viera da capita-

nia de são vicente hum gentil homem framcez que se chamaua

monçior de boles pesoa 
de sangue segundo os framcezes afirmauão

o qual 
viera de framça pera pouoar ho Rjo de Janeiro onde estaua

houtro fidalguo 
que se chamaua monçior de villa ganhão o qual

tinha feito huma fortalleza muito forte e por desavenças que 
com

ele teue se sajo de sua companhia e se fora pera são vicente e

-de Ha viera ter com ele governador 
e lhe descobrira algumas

Roins detreminaçois de villa ganhão 
em 

perjuizo 
desta terra e

do seruiço de sua allteza e al não dise..//

E dos dezoito artiguos dise elle testemunha que o dito gover-

nador detreminara pera yr 
ao Ryo de Janeiro e fora com huma

pequena 
armada e pouqua gente que viera do Reino e não trazia

majs que gente do maar e sendo no dito Rjo de Janeiro o dito go-

vernador no mejo do Rjo diguo no mejo do dia combatera comtra

vontade dos darmada do Rejno e do seu capitão moor e dos majs

capitãis a fortalleza por todas as partes que como ela estaua
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çytuada em hnm piquo alíto no mejo da bahia a podia 
as naaos e

navjos serquar e posto que 
lhe defenderão a emtrada com muitos

tiros dartelharia 
grosa que tinhão os framçezes sairaele dito 

go-

vernador em terra e combatera as duas fortallezas 
que 

na Ilheta

estauam feitas com muitos framçezes e mil 
quinhentos jndjos em

sua ajuda e defensão os 
quais por duas vezes sairão a elle dito 

go-

vernador e pelejarão esforçadamente e 
por 

morrerem muitos

framçezes e lhe terem tomado huma fortalleza e não se sesarem

de combater a outra se sairão de noitee os framçezes e 
jndios

que em sua companhia tinhão em canoas 
pera a terra firme fo-

gindo e deixarão huma das fortes fortallezas da cristandade com

muita e formosa artelharia de metal e de ferro coado e muita

polluora e outras muitas moniçoys e navjos de Remos que fazião

pera correr ha costaa / e sobre o cometer e combater desta for-

talleza o dito governador sofrerá muitas cousas a bertolameu de

vasco 
guomçéllos capitão moor darmada 

por 
não deixar de come-

ter e combater a dita fortalleza e não 
querer que se fizesee o ser-

ujço de suaallteza e sem Embarguo dee tudoo o dito governador

a cometera e emtrara 
por ver que 

niso fazia seruiço ao dito se-

nhore estando no dito Rjo o dito 
governador 

fora algumas aldeias

e as destroira e desbaratara com matar muitos 
jndjos e dahy o dito

governador fora a capitania de são vicente onde o 
gentio 

estaua

allevantado e ho 
posera em paaz/em todo este tempo queamdara

que fora hum anno 
pouquo majs ou menos elle dito governador

dera mesa a todo ho neçesarjo as pesoas.que diso tinhão neçesi-

dade e ali não dise. //

E dos dezanove artiguos dise ele testemunha 
que 

he verdade

que tornando o dito 
governador 

a capitania do espirito santo

achara o 
gentio 

outraa vez allevantado e detremjnou fazer lhe

guerra e o dito gentjo 
atemorizado diso tinhão neçesydade e ali

não disee. // 
diguo 

que 
lhe vierão a 

pedjr pazes a quoall ele 
go-

vernador lhe dera e deixara a dita capitania 
pasifiqua 

e asy fi-

zera na dita capitania de porto seguro com ordem 
que 

dera con-

tra os aymores e al não dise. //

E dos vinte artiguos dise ele testemunha 
que por o 

jentio do

Rjo de Janeiro não fiquar 
pasifiquo e estando nesta capitania da

bahia mandara o dito 
governador huma armada 

pequena pera

tornar ao Rjo de 
janeiro 

e 
que por esta capitania não estar de

todo 
pasifiqua e não 

pareçer as pesoas da terra que a devja dey-

xar mandara o dito 
governadora 

estaçio de saa seu sobrinho que

viera do Reino por capitão moor e a bras fraguoso ouvjdor 
geral

os 
quajs cometerão a fazer pouoação a hidaa e não poderão e.
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depois tornara estagio de saa da capitania de são vicente e tor-

nara ao dito Rjo e fizera huma villa perto 
de dous annos sosten-

tando a com muita 
guerra e trabalho sem houtro socorro alguum

majs 
que o de deus e o que 

lhe o dito 
governador 

mandaua sos-

tentando o elle dito governador sempree a sua custaa ao dito es-

taçio de saa e dando ele estagio de saa mesa a muitas 
pesoas 

e al

não disee. //

E dos vinte e hum artiguos dise ele testemunha que 
na hera

de sasenta e sejs mandara sua allteza outra armada pera o dito

Rjo e mandara a elle governador que 
fose em 

pesoa por ser em-

formado 
que 

os framcezes por o sertão junto 
ao maar fazião mui-

tas fortallezas e se tinhão apoderado dos 
jndiose 

estauão 
ja 

muito

fortes com muita artelharia e que 
ele governador 

fora ao dito Rjo

com ho milhor 
que pode com muito gasto 

de sua fazenda dando

mesa a todas has pesoas que 
leuaua e com muito trabalho que

llevaua adoeçera na capitania do espirito santo e comtudo asim

doente fora ter ao dito Rjo de janeiro 
honde estiuera a morte e

porem 
asim dera ordem com que 

se combatera loguo a fortalleza

do biraaçumerim / grande primçipall 
e muito 

gerreiro 
o qual es-

taua sytuado em hum piquo 
muito allto e majs fraguoso com mui-

tos framcezes e artelharia a qual 
foi combatida com tanto anjmo

que posto que 
forão mortos e feridos muitos dos cristãos não se

sentio menos feruor no cabo que 
no começo ate 

que 
Renderão a

dita fortalleza e catiuarão nove ou dez francezes e matarão ou-

tros donde estagio de saa capitão moor saira ferido de huma fre-

chada de que 
morrera dahy a vinte çinquo ou trinta dias e ali não

dise. //

E dos vinte e dous artiguos dise ele testemunha que dahy a

pouquos dias mandara o dito governador 
dar em outra fortalleza

do pernapecu / onde avia majs de mil homens de 
guerra 

e muita

artelharia a 
quall 

tres dias com suas noites a combaterão comti-

noadamente 
/ ate que 

a emtrarão com muito trabalho e major

Risquo e morte dalguns branquos e despois de se defenderem es-

forçadamente se Renderam e forão todos catiuos / 
E estando o

dito governador pera 
hir dar em outra fortalleza majs forte 

que

todaas em que estauão muitos francezes não housarão de esperar

e deixarão a fortalleza a 
qual 

tinha tres serquas fortisimas e mui-

tos balluartes e casas fortes os 
quajs 

vierão loguo 
pedjr pazes 

ao

dito governador e ele lhas comcedera com tall condição que 
avião

de ser vasallos de sua allteza / e por 
o çitio donde estaçio de saa

capitão moor defunto hedefiquou (a cidadej velha de são sbastião

não ser pera 
majs 

que pera se defender em tempo de 
guerra 

o
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dito 
governador com pareçer dos capitais e doutras 

pesoas 
onirra-

das que 
110 dito Rjo de Janeiro estauam escolhera hum 

çitio que

parecera majs conviniente pera hedefiquar nelle a çidade de são

sbastião I o 
qual çitio 

hera de hum 
grande 

mato espeso e cheo de

muitas aruores e grosas em que 
se leuara asas de trabalho em se

cortarem e allimparem ho dito çitio e nelle hedeficara ho dito go-

vernador huma 
çidade e 

grande e serquada toda de trasto de vinte

palmos de larguo e outros tantos daltura toda serquada de muro

por sima com balluartes e fortes cheos dartelharia na 
qual 

ele 
go-

vernador / fizera huma 
jgreja dos padres 

de Jhesu onde agora

Residem telhada e bem comsertada 
/ 

e a see de tres naves e bem

consertada e asi fez a casa da camara 
grande e sobradada e te-

lhada e cadeia e casas dos allmazèis pera a fazenda de sua alltezá

sobradadas e telhadas e com varandaas e ele dito governador

dera ordem e ajuda e fauor com 
que 

se fizerão outras muitas casas

sobradadas 
/ 

e telhadas e 
que 

tendo tudo jsto 
feito 

por 
se Rebellar

huns 
primçipais que estavão em humas fortallezas de muitas ser-

quas dera elle dito 
governador 

sobre elles e os desbaratara e ma-

tara muitos o que fora causa de tornarem novamente de 
pedirem

pazes / 
E 

quehee verdade 
queo 

dito 
governador 

mandara vjr ao

dito Rjo muitos moradores e gado vaquum o 
qual ja seda muito

beme-a 
grande criação e ali não dise. ///

E do§ vinte e tres artiguos dise ele testemunha que por 
lhe

hirem novas ao dito governador que o gentto 
da capitania do es-

pirito santo estaua alleuantado e tinhão mortos alguns homens

branquos foy neçesario ele 
governador 

hillos socorrer como de

feito fizera com pareçer dos capitães e moradores da terra e lei-

xara 
por capitão da dita çidade a saluador correade saa seu so-

brinho o qual ajnda agora estaa sostentando e a sua custa e che-

gando 
o dito 

governador a dita capitania do espirito santo em

muj breue tempo asoçegara ho 
gentio e quis pazes 

e os que 
a não

qujserão 
forão castigados e mortos muitos e hos que escaparão se

forão da terra e fiquou ela mais 
pasifiqua que 

numqua o que o

dito 
governador 

fizera a sua custa e al não disee. //

E dos vimtee quatro artíguos dise ele testemunha que he ver-

dade que em tempo do dito 
governador vierão aquj a esta bahia

tres naaos 
que 

hião 
pera a 

jndia 
as quais o dito 

governador 
aviara

de maneira 
que 

foram bem 
providas e al não dise. //

E dos vimte çinquo 
artiguos dise ele testemunha 

quue 
he ver-

dade 
que 

no anno passado viera ter aquy a esta çidade francisco

barreto 
que 

hia 
pera a Jndia com passante de seis çentos 

e co-

renta homens estando ao tall tempo a terra falha de mantimente

a. n. 21"
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e de todas as cousas ho dito francisco barreto fora também pro-

vido que 
no Reino ho não 

poderá ser milhor e 
jsto 

a custa dos mo-

radores e dele dito governador o que se fizera 
por seruiço de sua

alíteza e ali não dise e asinou aquy Eu João pereira espriuão que

esto espreuj // vicente monteiro // cosmo de sequeira. //

Amtonjo da costa caualeiro fidalguo^da casa dei Rey noso

senhor testemunha jurado aos samtos avamgelhos e do costume

dise nada. H

E do primeiro artigo dos apontamentos dise ele testemunha

que sabe que o dito 
governador quando 

viera do Reino a esta ca-

pitania posera oito meses pelo maar e tomaraa as Jlhas do cabo

verde e primçipe e são thome e houtra cousa não sabe deste arti-

guo 
nem do segundo.//

E do terçeiro artigo dise que he verdade que as orfãas que

vierão em companhia do dito governador e as 
quee 

despois vierão

c.om estaçio de saa o dito 
governador 

as casara homradamente

com pesoas homradas e abastadas na terra e al não dise. //

E do quarto artiguo dise ele testemunha que he verdade que

ao tempo que o dito governador veio a esta çidade avia em ella

muitas demandas e odios com algumas pesoas 
e o dito governa-

dor trabalhou de as emcurtar e 
pazigoar os odios que avia amtre

algumas pesoas e hevitou os jogos e al não dise. //

E do quinto artiguo dise ele testemunha que ao tempo que

ho dito governador 
vejo a esta çidade alguns yndios da dita capi-

tania estauão danados pelo que ho dito 
governador 

mandara tra-

zer a esta çidade a hum primçipal yndjo que estaua na jlha 
de co-

rupeba e o nome delle dito yndjo hera corupeba o 
qual 

estaua

com muita 
gente 

de 
guerra 

e foi trazido a esta çidade prezo 
e ali

não dise deste artiguo nem do seisto. //

E do sétimo artiguo dise ele testemunha que 
he verdade que

ho dito governador 
fora dar em huma alldeia de boqua torta jn-

djo primçipall que 
diziam que comia carne humana e foi em hum

dia e noite amanheçendo e ao tempo 
que 

cheguou fogirão todos

os jndios 
e mandou queeymarlhe as casas e alguuns morrerão e

ali não dise. 
//

E do oitauo artiguo dise que ao tempo que 
o dito 

guoverna-

dor viera a esta capitania as Rendas de sua aliteza Rendião pou-

quo 
e que despois em seu tempo se fizerão muitos emgenhos da-

suquaree e fazendas de algodojs e mantimentos porque 
agora

naajs Rende e ali não disee. //
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E do novetio artiguo dise ele testemunha que 
he verdade

que 
no tempo do dito 

guovernador 
moeo o emgenho de pirajão

de 9ua allteza e dão 
por elle de Renda muito em cada hum anno

quinhentas arrobas dasuquaree e al não dise. jj

E do deçimo artiguo dise ele testemunha que he verdade

que 
no tempo do dito 

guovernador 
ele mandara acabar de fazer a

see desta çidade de maneira que 
agora estaa de tres navees e de

boa grandura de pedra e call e ali não disee // nem do onzeno ar-

tiguo. //

E dos doze artiguos dise elle testemunha que ouujo dizer

que o dito 
guovernador 

fizera a 
jgreja 

nova do moesteiro de Jhesu

de pedra 
e call de huma nave he casi da compridão da see e que

dizião 
que 

hera a custa do dito 
guovernador 

e que he de pedra e

call e al não dise. H

E dos treze artigos dos apontamentos dise ele testemunha

quue 
he verdade que 

o dito 
guovernador 

fizera huma torre fortee

de 
pedra 

e call no aposemto onde pousão 
os 

guovernadores e ali

não disee. 
H

E dos quatorze artiguos dise ele testemunha que he verdade

que 
o dito 

governador 
mandara daquy desta çidade em socorro a

capitania do espirito santo a fernão de saa seu filho e leuara da- ;

quy 
muita 

gente 
e navjos e careueíões pera socorrerem ao dito

vasco fernãodez coutinho por dizerem que 
estaua de guerra e

sendo na dita capitania antes de achegar aonde estaua o dito

vasco fernandez emtrara o dito fernão de saa em hum Rjo 
que 

se

chama cricaree ondeestroira allgumas fortallezas fortes e matarão

muito 
gentio 

e queimarão as casas e na dita 
guerra 

morrera 
pelle-

jando 
o dito seu filho fernão de saa com houtros homeens bran-

quos e dahi se foi armada ao espirito Santo onde estaua o dito

vasco fernandez coutinho e forão dar em huma fortalíeza 
que es-

taua em ele muito 
gentio 

forte donde a emtrarão e destroirão e

matarão muitos e nella se achara balltezar de saa seu sobrinho

hee 
jsto 

fora causa de o 
gentio pedir pazes as quajs 

lhes derão e

fiquou a terra pasifiqua 
e al não dise deste artiguo. //

E dos quinze 
artiguos dise ele testemunha que he verdade

que 
despois do que dito tem viera novas ao ditio 

governador como

o 
gentio 

topenequim dos Ilheos tinhão serquados os moradores na

villa e lhe tinhão queimados 
os Emgenhos e fazendas e que o 

guo-

vernador os socorrese como ele opos por obra e em breue tempo

ose fez prestes e foi em pesoa a dita capitania com alguma 
gente e

homens onrrados que 
desta capitania levou honde ele testemunha

fora em sua companhia e achegando aos Ilheos a 
propia noite
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que 
chegara posera por obra de hirdar em huma alldeia 

que 
es-

taua da dita villa seis ou seteelegoas e fora a pee e antemanhaam

dera naa dita aldeia que estaa em hum allto piquo sercada dal-

lagoas e forte a 
qual alldeia desbaratara e destroirão e matarão

todos os quue 
lhee 

quiserão Registir E despois disto a torna

viagem o dito governador mandara fazer silladas e os ditos ne-

gros 
se llamçarão ao maarque seria de terra huma legoa 

pouquo

mais ou menos e os índios 
queem 

sua companhia lleuaua'hos se-

guirão 
ao maar e os matarão e trouxerão a terra e os poserão na

praya 
mortos E despois de tudo estando nos Ilheos 

per sua pesoa

e per seu mandado fora muita 
gente 

e destroirao muitas alldeias

matando muitos 
jndios e foi causa de pedirem pazes 

ao dito go-

vernador e ele lhas comçedera com ficarem vasallos dei Rey

noso senhor e lhe 
pagarem trebuto e isto foi causa per méio do

dito guovernador 
a terra estar em paazdes emtão ate" 

gora e ali

não dise / e declarou 
que 

ho dito 
guovernador 

dera em todo o dito

tempo mesa a muitos hotfrens homrados a sua custa. //

E dos dezaseis artiguos dise ele testemunha que he verdade

que 
estando o dito 

guovernador 
na capitania dos Ilheos derão

novas como o 
gentio 

do peroaçuu / tinhão mortos alguns homens

branquos e lhe tomarão hum barquo com seu fato 
por 

ho 
que o

dito guovernador 
loguo se tornara a esta cidade e detreminara

de lhes hir dar 
guerra 

como de feito se fizera 
prestes e fora com

llevar daquy perto de trezentos homens branquos e muita 
jmfe-

nidade de 
gentio 

de pazes e esprauos de branquos e 
pera 

hir dar

em huma fortalleza que se chamaua o tarajoo mandara fazer hum

caminho larguo pera que podesem 
hir os homens de cauaílo e de

pee 
e se fizera em mui breue espaço e seria o caminho comprido

e larguo per brenhas e montes ásperos e antemenhaam derão em

a dita fortalleza e a emtrarão matando os que nella estauão e a

quiserão 
defender e lhe deixarão as casas com todos seus manti-

mentos e dahy emtrara o dito 
guovernador 

e Rodeara todo ho

peroaçuu / tendo muitas pellejas e lhes destroira çento e trinta e

tantas alldeias e se tornara a embarquar pera esta cidade e dahy

a çertos 
dias lhe vierao a pedir pazes que ele 

guovernador 
lhe

comçedera com tall condisão 
que 

fiquasem vasallos de sua allteza

e ali não disse. //

E dos dezasete artiguos dise ele testemunha que he verdade

que 
estando o dito 

guovernador 
nos Ilheos viera hay-terhum

gemtil 
homem frâmçez per 

nome moncior de boles 
que dera novas

que 
viera de frança a pouoar ao Rio de Janeiro em companhia

de monçjor de villa ganham 
o 

qual 
estaua no dito Rjo com huma
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fortalleza muito fortee eque por 
desavenças 

/ que 
com ele tiuera

se fora 
pera 

são vicente por 
terra e viera ter com elle 

guoverna-

dor a lhee descobrir a detreminação que 
ordenavaa fazeer ho dito

francez contra seruiço de sua allteza e desta terra e ali não disee. //

Ê dos dezoito artiguos dise ele testemunha que he verdade

que 
o dito governador se fizera «prestes em humaa armada que

do Reino viera em que não vinhão solidados pera peleijarem so-

mente 
gente 

do maar e que ele com 
gente 

desta capitania e al-

guma 
das outras fora daquj ao Rio de Janeiro pera tomar a forta-

lleza 
que 

os framcezes tinhão feita no dito Rio terra de sua allteza

como de feito sendo ho dito guovernador 
no dito Rio ele testemu- »

nha fora 
por capitão em compinhia do dito guovernador 

de hum

navjo de sua allteza e sendo no dito Rjo o dito 
guovernador por a

dita fortalleza estar em hum piquo 
muito allto e fortee e no mejo

da bahia as nãos e navjos a podiam serquar e como de feito o dito

guovernador 
mandara serquar com os ditos navjos a dita fortalleza

e a mandara combater e querendo o dito guovernador emtrar em

terra lhe defenderão a emtrada fortemente com tiros dartelharia

grosa que 
tinhão / o dito 

guovernador 
sajra em terra e combate-

rão as duas fortallezas 
que 

na Jlheta estauão feitas com majs de

çento 
e tantos framçezes e majs de mil quinhentos e tamtos 

jn-

dios que estauão em ajuda dos framcezes os quajs 
sairão contra os

portugueses 
e 

peleijaram 
fortemente e matarão aos portugueses

vinte e tantos homens e os 
portugueses 

matarão muitos framcezes e

por 
lhe ter emtrado huma fortalleza e não sesarem os 

portugueses

de combaterem a outra os ditos framcezes 
por 

não 
poderem

Registjr ao dito 
governador 

se sairão de noite em canoas pera

a terra firme e íhe deixarão huma das majs fortes fortallezas 
que

se podia ver amtre cristãos com muita artelharia 
grosa 

de metall

e de ferro coado e polluora e monjcojs de guerra 
e barquos co-

meçados a fazeer péra correrem a costa e antes do dito 
gover-

nador dar na dita fortalleza ele testemunha fora dizeer ao dito

bertolameu de vasco 
guomçellos que viera do Reino por 

capi-

tão moor do maar 
que dese na dita fortalleza 

por 
mandado delle

governador 
e que elle lhe respondera com pallavras escusando

sse de o fazer e soltara pallavras de non querer cometer a dita

fortalleza e estrouando 
pera que não desem em ella e 

que 
ho dito

governador 
sobre isto teuera allgumas 

pallavras 
e desguostos de

maneira que contra ho 
pareçer do dito capitão moor e dos majs

que vierão do Reino dera na dita fortalleza e a emtrara como dito

hee porque 
ho seu pareçer delle capitão moor e dos outros hera

que a não cometesem 
por estar muito fortee e quis deus que a
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tomaram e al não dise 
/ 

E despois disto o dito governador 
dera

em humas aldeias e as 
queymarão e destroirão e matarão alguns

jndiose dahy se foi o dito 
governador 

a capitania de são vicente

onde o gentio estaua allevantado e ho posera o dito 
governador

em 
paaz 

e ficara a capitania segura e em todo este tempo que o

dito 
governador 

andara nesta viagem posera hum anno pouquo

majs ou menos e em todo este tempo dera mesa a sua custa e des-

peza e o que hera neçesario algumas 
pesoas que lho 

pediam e al

não disee. //

E dos dezanoue artiguos dise ele testemunha que he verdade

que tornando o dito 
governador tee a capitania do espirito santo

achara llaa o 
gentjo allevantado e elle dera hordem 

per onde a

terra fiquara em paaz e o mesmo fizera em 
porto seguro com a

ordem que dera contra os aymores e al não dise deste artiguo.//

E dos vinte artiguos dise ele testemunha que 
he verdade que

ho dito 
governador 

mandara despois ao Rjo de Janeiro huma ar-

mada em que vejo estaçio de saa sobrinho dele guovernador onde

fora braas fragoso 
prouedor moor e ouvjdor 

geraíl 
e ele testemu-

nha fora antaão em sua companhia por capitão de hum navjo de

sua alteza e sendo no dito Rjo trabalharam de querer pouoar e

por não poderem se forão a capitania de são vicente e delia tor-

nara o dito estaçio de saa e fizera huma pouoaçam junto 
da barra

onde nella estiuera ate 
que 

o dito 
governador 

fora Ha ter que se-

ria 
perto 

de dous annos pouquo majs ou menos E 
que 

he verdade

que no dito tempo o dito estaçio de saa tiuera 
guerras 

e trabalhos

e 
que 

o dito estaçio de saa daua mesa a muitas 
pesoas omradas a

suaa custa e al não dise. //

E dos vinte e hum artiguos dise ele testemunha 
que 

he ver-

dade 
que 

o tempo contheudo no artiguo o dito 
guovernador 

fora

desta 
çidade outra vez ao Rjo de Janeiro em huma armada 

que

vejo do Reino em que vejo cristouão de barros 
por capitão moor

do maar e daquy llevou 
gente 

e foi notorio 
que 

fizera huma 
çi-

dade de são sbastião e dera 
guerra 

aos 
jndjos 

em humas fortal-

lezas fortes onde matarão muitos 
jndios 

e framcezes e catiuarão

outros e na dita 
guerra 

frechara a estaçio de saa seu sobrinho da

quall frechada morrera e asi fizera outras 
guerras que por 

fim os

ditos 
jndios 

vierão a pedjr pazes e o dito 
guovernador 

lhas com-

çedera 
com ficarem vassallos de sua allteza e ouvjo dizer que o

dito 
governador 

fizera huma çidade de são sbastião no dito Rjo

mudando a villa que estaua feita 
por 

não ser majs 
que pera se

defenderem de 
guerra 

e todo o majs contheudo no artiguo di-

zem 
que 

hee 
pubriquo e notorio da maneira contheuda nelle
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mandalo fazer o dito 
governador porque ele testemunha desta

vez não fora com ele e al não dise nem dos vinte e dous arti-

guos. //

E dos vinte e tres.artiguos dise ele testemunha 
que ouvjo

dizer 
que o dito 

guovernador viera do Rjo de Janeiro a capitania

do espirito santo 
por 

o 
gentio 

se .allevantar e ter mortos alguns

homens branquos e deixara no dito Rjo de Janeiro por capitão a

saluador correia de saa .seu sobrinho onde 
jnda 

agora estaa / e

que na dita capitania do espirito santo fizera 
pazes 

com ho gen-

tjo e se viera a esta çidade e ali não dise. //

E dos vinte 
quatro artiguos dise ele testenfunha 

que he ver-

dade 
que 

no tempo do dito guovernador vierão aquy algumas

naaos 
que 

hião 
pera 

a 
jndia as quajs forão daquy providas e avia-

das 
por 

mandado do dito 
guovernador 

ho mjlhor que pode ser

e ali não dise. 
//.

E dos vinte e cinquo artiguos dise ele testemunha que he

verdade que no anno passado viera aquy ter a esta capitania fran-

cisquo barreto que 
hia 

pera as partes da jndia e trazia 
passante

de sejs çentas e tantas pesoas e no tempo que aquy achegara es-

taua a terra fallta de mantimentos e de tudo e sabe ele testemu-

nha quee 
helle sempree foi muito bem provido de todo ho neçe-

sarjo estando aquy-como 
pera 

sua viagem pera o maar e esto foi

a custaa dos moradores e delle 
governador o. que se fez por ser-

ujr a el Rey nosso senhor e al não dise e asinou // aquy Eu João

pereira espriuão 
que 

esto espreuj // amtonjo da costa 
jj cosmo de

sequeira. //

Ho bispo dompero leitão bispo destas 
partes do brazill tes-

temunha jurado aos samtos avamgelhose do costume dise nada .jj

E do conteúdo no.oitauo artiguo dise ele testemunha que ao

tempo que 
ele testemunha viera a esta terra as Rendas de.sua

allteza Rendião 
pouquo e que despois por emdustria do dito guo-

vernador foram em muito crecimento e ali níio dise nem do no?-

veno. II

E do desimo artiguo dise elle testemunha 
que 

he verdade que

ho dito guovernador 
fizera a see desta çidade de boa 

grandura 
e

de 
pedra 

e de call e de tres navees e ali não dise. //

E do onzeno artiguo dise ele testemunha 
que sabe que ho

dito 
guovernador 

fizera a 
jgreja 

da misericórdia de boa 
grandura

e de pedra.e call e ali não dise. 
//

E do dozeno artiguo dise ele testemunha 
que 

o 
governador
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fizera a Jgreja dos 
padres 4a companhia de Jesus de pedra e cal

e da compridão da see e forrada e ali não dise. 
//

E do trezeno artiguo dise ele testemunha que 
he verdade

que ho dito governador 
fizera huma torre de pedra e call no apo-

sento donde pousão hos 
governadores e ali não dise. //

E dos dezoito artiguos dise ele testemunha 
que 

he verdade

que o dito governador fora ao Rjo de Janeiro por mandado de sua

allteza 
pera tomar huma fortalleza 

que os framcezes tinhão feita

no dito Rjo e partira desta çidade com pouqua gente 
e fora ter

ao dito Rjo e tomara a dita fortalleza 
que 

estaua muito forte e

que pareçia que 
sé não fose por poder devino e por sua miseri-

cordia 
que por 

nem hum p'oder humano se podia tomar ha 
quall

o dito 
governador tomara e matarão muitos framcezes e 

gentio

da terra e ali não dise. //

E dos vinte artiguos dise ele testemunha 
que 

he verdade

que despois tornara o dito governador a mandar outra armada

no anno de sasenta e tres ao Rjò de Janeiro e fora nella estaçio

de saa seu sobrinho por capitão moor e bras fragoso provedor

rnoor e por emtão ao tall tempo estar esta capitania allevantada

ho 
gentio delia elle testemunha lhe pareçeo com os majs mora-

dores da terra que o dito governador não hera Rezão que a des-

emparase estando em guerra e se fose ao Rjo de Janeiro e 
que he

verdade 
que o dito estacio de saa fizera huma 

çidade 
na Ilha da

carioqua ondeestiuera sostentando a com muitas 
guerras 

ate que

o dito 
governador 

fora ter ao dito Rjo e ali não dise. //

E dos vinte e hum artiguos dise ele testemunha 
que 

he ver-

dade 
que 

no anno de quinhentos sasenta sejs mandara sua allteza

outra armada pera o Rjo de janeiro na 
quall mandaua que ho

dito 
guovernador 

fose em pesoa por ser emformado 
que os fram-

cezes fazião fortallezas 
por 

o sertão e se fazião fortes e tinham

muita artelharia como de feito o dito goveraador 
fora ao dito Rio

e ele testemunha fora em sua companhia e na capitania do espi-

rito santo adoeçera ho dito governador de muito trabalho 
que 

ti-

uera e desgostos e estiuera a morte e da dita maneira fora ter ao

dito Rio e dera ordem 
pera 

se combater a fortalleza de hum

primçipall Jndjo byraçumerim a quall estaua em hum lugar

muito fraguoso com muitos framcezes dentro e artelharia a quall

fora combatida 
"esforçadamente 

onde a Renderão e matarão hay

estaçio de saa e alguuns homens branquos e matarão framcézes

e muito 
gentjo 

e catiuarão e al não dise.//

E dos vinte e dous artiguos dise ele testemunha que he ver

dade 
que 

o dito 
governador 

mandara dar dahy a pouquos dias
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em outra fortalleza do pernabequu / ymdio primcipall o quall

tinhaa muita 
gente 

de 
guerra 

e artelharia e tres dias estiuerão

em a combater comtinoadamente ate 
que a em trarão com muito

trabalho e Risquo e matarão alguuns homens branquos de ma-

neira que Renderão a dita fortalleza honde catiuarão todos os

que 
nella estauao e que he verdade que o dito 

governador 
estaua

prestes pera yr a outra fortalleza majs fortee 
que 

as outras onde

estauão muitos framcezes os quajs por saberem que destroirão

as outras fortallezas a dezempararão e fogirão sem Embarguo

de estarem fortes e esto asi viera pedjr pazes ao dito 
governador

que lhas comçedera com tall condição que fiquasem vasallos de

sua allteza o 
que eles aceitarão 

/ e que 
he verdade que o dito go-

vernador mudara a çidade e fizera outra em huum bom çitjo 
e

lugaar muito fortee a qual 
fizera com pareçer dele testemunha

e dos capitais e pesoas omradas que 
no dito Rjo estauão e on-

dee hedeficara a dita çidade hera de mato espeso. onde leuara o

dito 
governador 

muito trabalho e a ditaa çidade que fizera hera

serquada de trasto e de vimte palmos de larguo e outros tantos

de allto e alem diso muro com muitos baluartes fortes cheos dar-

telharia e fizera a igreja dos padres 
de Jhesu onde Residem a

qual he telhada e bem conçertada e fizera a see de tres navees

também telhada e bem comçertada / e fizera a casa da camara

sobradada e telhada e 
gramde 

e asi fizera a cadeia e casas dos

almazeis pera Recolher a fazenda de sua allteza sobradadas e

telhadas e dera hordem pera se fazerem outras casaas telha-

das e sobradadas e mandara vjr moradores e gado pera a dita

çidade 
e dizem 

que 
se daa muito bem o dito 

gado 
na terra e ali

não dise. //

E dos vinte etres artiguos dise ele testemunha que he ver-

dade que 
estando o dito 

governador 
no Rjo de Janeiro lhe forão

novas que na capitaniadoespirito santo estaua allevantado o gen-

tjo e tinhão mortos alguus branquos e foi neçesarjo o dito 
gover-

nadorhir socorrer e isto fora com pareçer dele testemunha e dos

moradores do dito Rio deixando 
por 

capitão da dita çidade a sal-

uador correia de saa seu sobrinho que 
ajnda agora estaa llaa e

ho sostenta e uindo ter o dito 
governador 

a dita capitania em

breue tempo socegara ho 
gentio que quis pazes 

e fiquara a terra

pasifiqua 
e ali não dise/e que he verdade que o dito 

governador

emquanto estiuera no Rjo de Janeiro dera mesa a todollos ho-

mens homrrados e no maar e al não dise.//

E dos vinte quatro artiguos dise ele testemunha que hee ver-

dade que 
no tempo do dito 

governador vierão aqui naaos que 
hião

A . ü. 27
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pera a Jndia as 
quajs 

forão muito bem aviadas e providas per em-

dustria do dito 
governador e ali não dise.//

E dos vinte e çinquo artiguos dise ele testemunha 
que 

he ver-

dade que 
francisco barreto viera aquy a esta capitania no anno

pasado o qual trazia sejs centos e tantos homens e ao dito tempo

que 
achegara estaua esta terra fallta de mantimentos e de tudo

fora também provjdo que no Rejno o não fora mjlhor e 
jsto 

a

eusta dos moradores e do dito 
governador e tudo se fizera 

por

serujço de sua allteza / 
E 

ysto que ele testemunha tem dito ho

sabe por ser prezente no dito Rjo de Janeiro como nesta 
çidade

e ali não diss Joio 
pereira espriuão 

qus 
esto espreuj /j ho bispo

dom salluador // cosmo de sequeira. 
//

Dioguo de matos caualleiro da casa dei Rey nosso senhor

testemunha jurado 
aos santos avangelhos e perguntado por o

custume dise que viera do Reino em companhia do 
guovernador

e que 
comtudo dira verdade.//

E do conteúdo no primeiro artiguo dos apontamentos dise

ele testemunha que 
he verdade que o dito guovernador mem de

saa partira 
do Reino no fim dabrill do anno de quinhentos çin-

quoenta 
e sete e poros tempos serem comtrajros andara oito me-

mezes no maar e fora ter as Ilhas do cabo verde e Ilha do prim-

çipe 
e são thome onde adoeçera casi todaa a 

gentee 
e morrerão

eorenta e duas 
pesoas 

de trezentas e trinta e sejs que vynhão na

naao do dito 
governador 

os 
quajs comtinoadamente 

provera e

mandara prover de guallinhas e do majs neçesario em abastamça

que 
foi causa despois de deus se salluarem muitos e ali não dise.^

E do segundo apontamento dise ele testemunha 
que he ver-

dade que 
o dito 

governador vindo pello 
maar ate estaa capitania

sempree dera mesa aos criados de sua allteza e a outras muitas

pesoas que posto que 
não herão de sua allteza herão pesoas om-

rradas e ali não dise. //

E do terceiro apontamento dise ele testemunha 
que he ver-

dade que 
o dito 

governador 
dera de comer as orfaans 

que vierão

em sua companhia e tanto que achegara a esta çidade loguo tra-

balhou pelas 
casaar como de feito casou com pesoas omrradas e

àbastadas e asym as que 
despois vierão e todas estão casadas e

omrradas e ali não dise. H

E do quarto artiguo dise ele testemunha que he verdade 
que 

•

ao tempo que o dito 
governador 

viera a estaa 
çidade 

avia muitas

demandas e joguos de cartaas e alguuns hodios e elle emcurtara
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as demandas comsertando as 
partes 

e com outros mejos tirou os

odios fazendo amizades e ali não dise. //

E do 
quinto 

apontamento díse que 
ao tempo que 

ho dito 
go-

vernador viera a esta capitania achara a terra de 
guerra 

sem os

homens ousarem fazer suas fazendas senão ao Redor desta çidade

pelo que veuião apertados e neçesitados 
por 

não terem peças e

descontentes da terra e por o 
gentjo 

não querer paaz mandara a

Ilha de corupeba a hum 
primçipall que 

estaua na dita Ilha 
que

se chama agora curupeba honde estaua muita 
gente de 

guerra 
e

o trouxerão prezo a esta 
çidade 

o 
que posera grande espanto ao

gentjo e temor aos branquos e loguo começara a fazer 
guerra 

em

Jagaripee 
que 

he da outra banda desta bahia honde estroirão

muitas alldeias e catyvarão e matarão muitos Jndios e ali não

dise. 
jl

E do seisto artiguo dise ele testemunha que he verdade que

o dito 
governador mandara dar sobre outro primçipaal per 

nome

topenequym 
que estaua afastado da çidade treze ou quatorzee

legoas e derão de noite sobre elle tendo muita 
gente 

còmsyguo e

o trouxerão 
prezo por força e contra vontade dos seus e ali não

dise. //

E do sétimo artigo dise ele testemunha 
que he verdade 

que

o dito 
governador fora em pesoa sobre outro prjmcipall que se

chamaua o boqua torta por estar de 
guerra 

e não 
querer deixaar

de comer carne humana que estauaa dezoito legoas desta 
çidade

e partira ho dito 
governador 

desta çidade em amanheçendo e na-

quelle dia e noite chegara a alldeia antes que amanheçese emtrara

na dita alldeia a 
qual 

mandara 
queimar 

e matarão muito dogen-

tio e os majs fogirão o 
quue 

fora causa despois de deus do 
gentio

cometer pazes e o dito 
governador 

lhe dera e se fizeram cristãos

e os ajuntei em 
grandes 

alldeias e mandei fazer 
jgrejaas onde os

padres da companhia dizem misa e os mais hofiçios devinos e lhes

emsynão a doutrina e a ller e a espreuer e outros boons costumes.

E estaa 
jente 

hee a que sempre ajudara ao dito 
governador 

nas

guerras que fizera nestaa capitania e nas outras onde fora e fora

despois de deus das mjlhores ajudas que teue e al não dise. 
//

E do oitauo artiguo dise ele testemunha 
que 

he verdade que

o dito guovernador acreçentara tanto nas Rendaas de sua allteza

que Rendendo estaa capitania quasi nada 
quando 

emtrara na,

gouvernança 
agora Rende seis mil cruzados cadanno pouquo majs

ou menos e Rendera em breue tempo com ajuda de deus muito

majs 
por 

a terra estar de paaz e se fazerem 
gramdes 

fazendas e

muitos Emgenhos dasuquarees e ali não dise.^






















































































































































































































































































































































































































